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Eu não vou arregar,não!!! Que homem mais sacana!! Ou estou na TPM...mas fiquei com um ódio dele, das coisas que ele faz ela passar....Detestei o que ele fez pra fazer ‘ciuminho’ pra mocinha!!! O livro é bom, prende a atenção...e antes que eu esqueça:queria muito, mas muitoooo mesmo que este homem pagasse com juros e correção tudo o que fez pra Elysia!E agradeço a Déia por compartilhar a revisão deste livro...sozinha não conseguiria!!!!
Resumo

  Um desejo impetuoso ... uma abrasadora paixão ... 
Um Amor Eterno...
Dos mais profundos desejos humanos  se forma a aliança tempestuosa da bela jovem Lady Elysia Demarice e Sir Alex Trevegne. 
Das profundezas das emoções mais cruas - luxúria, ciúmes e ódio - pois embora  Alex se case com Elysia, ele não pode possuí-la totalmente.
 Em meio ao choque de vontades conflitantes se forma uma das maiores histórias de amor já escritas!

Capítulo 1

           Lágrimas, não sei o que significam as preguiçosas lágrimas, lágrimas da profundidade do desespero divino, surgem do coração, amontoam-se nos olhos, ao olhar os ditosos campos outonais, pensando em dias que já não são.

Tennyson

    No alto do céu de uma tarde carregada de tormenta, uma livre e animada cotovia voava graciosamente; sua sombra, com as asas estendidas, atravessava com rapidez a colorida campina outonal. Seu canto atravessou o silêncio primaveril do bosque, enquanto o alegre grito cruzava o ar frio; as claras notas penetravam sob o denso teto de ramos e, ao chegar ao brando chão do bosque, coberto de lama, o som foi absorvido pelo brilhante tapete de folhas caídas.    

    Os bosques pareceram ganhar vida, com o zumbido, o piar e o falatório das ocupadas criaturas da floresta, que satisfeitas reuniam alimento para o próximo inverno, até que outro som se introduziu à conversa sem sentido e provocou um sufocado silêncio no calor. Uma inquieta espera pairava sobre o bosque quando o ameaçador ruído dos cães de caça e o retumbar dos cascos dos cavalos lançaram seu eco da distância.

    Os falantes pássaros voaram e os esquilos de caudas espessas correram para proteger os ninhos, quando uma figura emergiu entre as árvores, quebrando ramos à medida que avançava para a clareira.

    —Adiante! —A risada de Ribald seguiu ao grito de caça—. Onde se colocou essa moça? Maldição! Não a perca de vista agora, homem!

    As vozes excitadas se dirigiram para uma figura imóvel, que a galvanizou para a ação, e os gritos se fizeram mais fortes à medida que os cavaleiros se aproximavam. Depois as vozes se fundiram em um som ameaçador, ao mesclar-se com o ofegar dos cavalos.

    Quando se aproximavam, Elysia quase pôde sentir o fôlego quente contra sua nuca, no momento em que recolheu suas saias e saltou rapidamente por cima de uma árvore caída. Deteve-se, fez uma pausa para recuperar o fôlego, soprando pesadamente, ao apoiar-se contra outra árvore. Podia ouvir o grito dos homens quando procuravam entre as matas, não muito longe, golpeando para ver se descobriam seu esconderijo. Estremeceu-se para ouvir o grunhido e o ofego dos cães, e viu movimento entre as árvores quando os cavaleiros marchavam em direção a ela: cada segundo se aproximavam mais.

    Permaneceu quieta, petrificada de terror, movendo os olhos como um animal encurralado que busca escapar. De repente viu o tronco oco da árvore caída, a abertura oculta parcialmente pelas densas samambaias e plantas silvestres que cresciam ao redor dela. Meteu-se com rapidez na fresca escuridão que a protegia. Arrastando-se sobre as samambaias, acomodou-as, e depois se deitou no fundo podre e úmido. Estremeceu-se ao sentir a seu redor o movimento dos diminutos habitantes da árvore. A respiração de Elysia parou dolorosamente em sua garganta, para ouvir o retumbar dos cascos dos cavalos que vinham diretamente para ela fazendo tremer o chão sob seu corpo, a tal ponto que chegou a acreditar que ia morrer ali, pisoteada.

    —Maldito imbecil! Deixou-a escapar! —disse uma voz petulante, sobressaltando a Elysia por sua proximidade.

    —Maldição, você quem me atrasou... Acreditava vê-la em vários lugares de uma vez! —queixou-se outra voz.

    —O primeiro pedaço decente de musselina que vejo nesta maldita comarca, e o que acontece? —perguntou a primeira voz, cheia de compaixão por si mesmo—. Escapa-me. Viu esse cabelo maravilhoso? Uma verdadeira safada... E essas longas pernas! Deus, não me tirarão o prêmio depois de ter tido o trabalho de caçá-la!

    Elysia ouviu o ranger dos arreios quando o cavaleiro se agitou impaciente, e o ruído cortante de uma vara que golpeava furiosa as mãos enluvadas.

    —Onde estão esses malditos sabujos? Já a teríamos aprisionado se os cães a tivessem cheirado! Juraria que tinha visto algo aqui!

    —Parece que farejaram outra coisa por esse lado —respondeu o outro homem, quando o distante som das vozes e os latidos chegaram até eles.

    —Diabos! Preferiria que fosse a moça! Açoitá-los-ei até arrancar-lhes a pele se tiverem encurralado a uma maldita lebre! Esta noite quero que essa donzela esquente minha cama. Faz muito frio neste atroz lugar para dormir sozinho —suspirou exasperado—. É melhor a encontremos logo, porque estou nas últimas; tão cansado que nem posso respirar, e muito menos desfrutar da moça. Quisera estivesse de volta em Londres... Ali não tenho que sair a caça para encontrar prazeres. Há muitas elevadas que suplicam meus favores — elogiou-se.

    —Está abrandando, amigo. A caçada acrescenta pimenta à vitória, mas é melhor que voltemos, ou só ficará sua velha governanta para esquentar os ossos esta noite —zombou o amigo.

    —Esquentarei-me contra essa moça ruiva. Você pode ficar com a governanta ou com algum dos trabalhadores da cozinha... São mais de seu estilo —disse o outro, rindo a gargalhadas.

    —Ainda não a tem, e quem sabe? Talvez me prefira depois de dar uma olhada a você.

    —Maldita se for fazê-lo! —disse o outro, tragando o anzol—. Aposto minha junta de cavalos negros a que me suplicará que a leve a Londres antes que tenha terminado a noite.

    Elysia ouviu as risadas e depois tremeu ao sentir as frágeis paredes de seu santuário sacudir-se, quando os cavaleiros esporearam os cavalos para que passassem sobre o tronco caído e se perderam entre as árvores, para onde estava o excitado latido dos sabujos.

    Elysia esperou, quase sem respirar, enquanto ouvia os cascos que se afastavam. Quase sem respirar, espiou entre o encaixe entretecido da folhagem e não viu nada no claro. Ao menos se foram.

    Lentamente, como um animal açoitado, arrastou-se fora da segurança de seu buraco e fez uma pausa, como farejando o ar como a perceber o inimigo, pronta para fugir ante o primeiro sinal de perigo. Enquanto abria caminho entre as árvores, sentiu as lágrimas de raiva e medo que enchiam seus olhos.

    Seus lábios tremeram ao pensar em si mesma como um animal açoitado por prazer. Não era de admirar que as aldeãs tivessem as filhas menores presas em suas saias quando os selvagens, os fantasiosos cavalheiros de Londres realizavam irregulares visitas a suas propriedades na comarca. Embelezados com seus casacos finamente cortadas e suas gravatas de renda, as joias brilhando em seus longos dedos brancos, exigiam e esperavam qualquer coisa que quisessem, causando estragos os poucos dias que residiam em seus lares ancestrais. Abusavam de seus direitos de senhores castigando aos arrendatários e seduzindo a suas filhas. Desde a formosa donzela até a leiteira; nenhum rosto bonito estava a salvo de sua luxúria.

    E agora ela, Elysia Demarice, filha de pais aristocratas, via-se humilhada e reduzida a se esconder como um animal assustado temente por sua vida. Tinha que sofrer a humilhação de ser perseguida por jovens arrogantes de Londres, que procuravam satisfazer seus desejos carnais. Se ainda estivesse sob o amparo da casa de seu pai, não se atreveriam a aproximar-se: ela era igual, em nome e posição. Ter beleza é um inconveniente quando não se conta com o amparo da família.

    Mas um ultraje muito maior, pensou Elysia, tinha sido a perfídia de sua tia. Tinha-a mandado aqui, ao extremo norte da propriedade, sabendo perfeitamente que o jovem Lorde Tanner estava de visita com um grupo de maus afamados amigos. A possibilidade de que seus caminhos se cruzassem, quando Elysia inocentemente procurava bolotas, provavelmente tinha se agitado no fundo da mente da tia Agatha, como um verme em uma maçã podre.

    A tia Agatha parecia experimentar um prazer sádico em vê-la reduzida ao nível mais baixo de existência. Que pecado tinha cometido ela? A que deuses tinha aborrecido para merecer tal destino? Perguntava-se Elysia desanimada. Se pudesse voltar no tempo e voltar para os dias felizes! Os dias ditosos, a inocência da infância... Estas eram as coisas com as que sonhava.

    Elysia diminuiu a marcha, sentindo-se segura ao ir em torno de um campo onde um rebanho de preguiçosas ovelhas estava pastando, sem perceber as palhas e o barro que se prendiam a borda de seu vestido. Avançou pelo atalho de pedra, com a mente muito preocupada com outras coisas para ver as escuras nuvens de tormenta que se juntavam para o norte, ou para sentir que o vento ia adquirindo força e agitando as folhas coloridas do outono que pendiam das árvores.

    O vento enredou o cabelo que emoldurava seu rosto fazendo uma selvagem desordem em seus cachos, e deu cor a suas pálidas e brancas bochechas. Elysia se agarrou mais ao xale que lhe cobria os ombros, à medida que o frio aumentava e penetrava em seu leve vestido de lã.

    Saltando agilmente, como uma gata, sobre as pedras molhadas e escorregadias que serviam de ponte ao borbulhante riacho, Elysia aterrissou com pé firme no lado oposto. Olhou para a enorme casa ao longe. Um pequeno bosque de toscos carvalhos a ocultava parcialmente sua visão, mas conhecia de cor cada linha de sua ameaçadora silhueta. Recordava cada pedra cinza e feia dos muros, cada janela fechada e porta trancada... Tudo estava indelevelmente gravado em sua mente.

    Elysia desejou passar de frente a velha casa, deixando-a para trás sem um olhar de reconhecimento: mas não podia fazê-lo. Vivia em Graystone Manor, a casa de sua tia, desde a morte de seus pais.

    Quão distinta era sua vida antes daquele fatídico dia! Nunca esqueceria a imagem do novo faeton de seu pai, ao derrubar-se em uma curva acentuada na estrada, perto de sua casa. Os cavalos, cheios de pânico, correram enlouquecidos pela estrada, arrastando o carro virado, com seus pais indefesos presos dentro.

    Sua morte tinha deixado Elysia sozinha no mundo. Sem tutor, não pode ocupar-se dos assuntos de sua propriedade, quando o exército de advogados e comerciantes caiu sobre ela, como abutres cheirando a morte.

    Seu pai. Charles Demarice, felizmente ignorante de seu destino, não tinha feito testamento. Com sua morte desapareceu o último da renda com a que tinham vivido dia a dia: dinheiro ganho no jogo. Isto, acrescentado à herança deixada a seu pai por sua avó, tinha-lhes permitido viver comodamente, embora não ostentosamente. E Elysia tinha descoberto, com desespero, que tudo o que ficava daquela herança gradualmente reduzida eram as dívidas que devia pagar.

    Seu lar tinha que ser vendido, junto com os móveis e o estábulo de cavalos. Seria difícil deixar Rose Arbor, a casa que tinha conhecido desde que nasceu: mas a ideia de separar-se de seu querido potro Ariel era mais do que podia suportar.

    Ela e seu irmão, lan, aprenderam a montar a cavalo a idade adiantada, e Elysia sabia montar e cavalgar seu cavalo com uma habilidade que poucos homens igualavam. Seu próprio pai e o "Amável" Jims, cavalariço da família, que parecia capaz de ler a mente de um cavalo, e tinha uma mão tão suave como a de um menino para dirigir as rédeas, tinha-lhe ensinado. Montar a cavalo era toda a existência de Elysia, o sopro da vida para ela, e galopava como um espírito livre e selvagem dos mouros. Ariel era um puro sangue árabe, lustroso e branco, e suas esbeltas patas mal tocavam o chão quando corria através da névoa da manhã, montado felizmente escarranchado por Elysia.

    Elysia sabia que tinha provocado muitos comentários entre os aldeãos com suas escapadas. Tinha ouvido as fofocas a seu redor, mas haviam importado pouco: de fato lhe tinha divertido ouvir o que diziam, especialmente a matriarca da aldeia, a viúva MacPherson.

    —Não é normal a forma em que monta esse cavalo. Não acreditarão, mas devem saber que fala com a besta, ai, e por tudo que é sagrado, o animal a entende! —tinha delirado—. Vejo escuras nuvens no horizonte. Essa moça é uma pagã —mas Elysia se limitou a rir para ouvir os discursos da viúva ante um auditório de gente ávida e atenta, com os olhos muito abertos.

    A viúva MacPherson tinha prevenido aos aldeãos com seus escuros presságios durante os anos que os Demarice tinham vivido na casa ancestral perto da aldeia. E os aldeãos começaram a acreditar nas profecias quando o irmão de Elysia, oficial da Marinha britânica, perdeu-se no mar um dia depois da trágica morte de seus pais. Os aldeãos se reuniram a portas fechadas quando Elysia saiu a galopar enlouquecida através da aldeia, a meia-noite do dia em que se inteirou das notícias, com os longos cabelos ondulando atrás dela, Ariel como um relâmpago branco de luz contra a escuridão da noite.

    Foi à última vez que Elysia tinha montado a Ariel. Durante a semana, um parente a que não conhecia chegou a Rose Arbor, apresentando-se como meia irmã de sua mãe. Elysia recordava vagamente ter ouvido sua mãe dizer que tinha vivido com uma meio-irmã quando era adolescente. Era tudo o que lhe havia dito. É melhor esquecer o passado, havia dito sua mãe tristemente; uma expressão de dor tinha escurecido seus olhos azuis, e era a única vez que Elysia a tinha visto tão desventurada.

    Agatha Penwick, uma mulher alta e magra, na casa dos cinquenta, ocupou-se de Rose Arbor e de todos os assuntos econômicos com autoritária eficiência. Sua cara feia, consumida, com seu nariz longo e estreito e uns olhos pequenos e descoloridos, tinha uma aparência especulativa e calculadora ao inspecionar a casa; tinha calculado o valor de tudo, até o último penique.

    —Sou a única parenta viva de sua mãe, e acredito que seu pai não tinha a ninguém que pudesse tomar a responsabilidade de te educar agora —havia dito friamente, sem calidez ou comiseração na voz pelas perdas sofridas por Elysia Demarice—. O dinheiro, se ficar algo depois de pagar as dívidas de seus pais, servirá para me pagar por te dar um lar como Deus manda.

    Agatha tinha procedido depois a leiloar as posses da família, agradando aos devedores e advogados dos Demarice. Todos tinham ficado satisfeitos com o resultado, exceto Elysia, cujos desejos tinham sido rudemente rechaçados como tolices sentimentais.

    O coração de Elysia havia se destroçado quando Agatha, friamente, despediu-se de todos os servos fiéis dos Demarice, alguns dos quais fazia trinta anos que serviam a família.

    —Terão que encontrar outro trabalho. Não tenho lugar para eles. E, além disso, já não são jovens. Não me servem —respondeu rapidamente ante ao apelo de Elysia de que os levasse a Graystone Manor.

    Elysia tentou tranquiliza-los; prometeu encontra-los novos cargos assim que pudesse. Mas duvidava que os criados mais velhos pudessem encontrar novos patrões... Ou que queriam fazê-lo. Estavam dispostos a retirar-se... Só ficaram com os Demarice por lealdade e amor.

    À noite antes de deixar Rose Arbor, Bridget, a velha babá, escovou o longo e sedoso cabelo de Elysia, como o tinha feito todas as noites desde que ela era uma menina pequena, com um choroso sorriso no rosto enrugado enquanto tratava de consolar a sua jovem ama.

    —Cuide-se, senhorita Elysia, e não preocupe essa cabeçinha por mim. Se me necessitar... Bom, já sabe onde me encontrar, e embora a casa de minha sobrinha não seja muito grande, e está longe, em Gales, você será sempre bem-vinda. Esperemos, e verá que voltaremos a estar juntos, pequena, como antes, e algum dia cuidarei de seus pequenos como o fiz com você e com lan; Deus o tenha em sua glória.

    Elysia tinha sorrido, tinha concordado, mas de algum jeito sabia que nada voltaria a ser como antes.

    Seus olhos ainda se enchiam de lágrimas ao recordar a Ariel. A tia o tinha enviado a Londres para que fosse vendido a bom preço, coisa que não se conseguiu nos condados do norte. Elysia tinha suplicado com lágrimas a sua tia que lhe permitisse conservá-lo, mas esta tinha rechaçado com desprezo suas súplicas, dizendo que teria escasso tempo para montar a cavalo ou brincar no lugar para aonde estava indo.

    O único consolo de Elysia tinha sido que o "Amável" Jims tinha ido a Londres, em busca de um novo emprego, e ia se ocupar pessoalmente de Ariel até que o vendessem. Sabia que Jims ia cuidar de Ariel, que, com exceção dela e de Jims, não deixava que ninguém se aproximasse. Elysia tinha estado preocupada por isso, temendo que, como cavalo de um só amo, não servisse para ninguém mais, e só desejava que quem o comprasse fosse carinhoso com ele e lhe desse a oportunidade de adaptar-se a um novo amo. Era esperar muito supor que Jims pudesse ficar com ele como treinador. Mas Elysia sabia que nunca deixaria de preocupar-se com Ariel; e jamais iria esquecê-lo.

    Graystone Manor era tão sombria e cinza como seu nome, pensou Elysia, quando partiam pelo atalho circular da austera entrada à casa. Sentiu-se deprimida depois de um dia de viagem, em silêncio, junto a sua tia.

    Isso aconteceu há dois anos. Os pensamentos de Elysia voltaram para o presente ao ver-se novamente de pé, olhando aquela casa cinza que nunca iria mudar.

    Com um profundo suspiro caminhou firmemente subindo a costa, atravessou o pequeno bosque de carvalhos, forte e invencível contra os ventos e as chuvas que o tinham castigado ano após ano, apenas para que torna-la mais firme cada primavera. Se ela tivesse um pouco daquela força e resistência! Pensou, com crescente desespero, enquanto saía para um lado da casa. Elysia se dirigiu à entrada de serviço e empurrou com cuidado a pesada porta de madeira, para não chamar a atenção. Subiu lentamente pelas escadas de atrás para o primeiro patamar, depois cruzou uma estreita porta para outras escadas ocultas depois da porta: os degraus sem tapete levavam aos departamentos dos criados, onde ela tinha um quarto, separado por outra escada mais estreita, cujos degraus levavam ao sótão. Ali Elysia dispunha de uma cama, uma poltrona descartada de cretone desbotado, um tapete gasto e um pequeno baú para guardar seus escassos pertences. Seus poucos e pobres vestidos penduravam de uma vara fixada no canto, e pareciam repreendê-la por sua triste aparência.

    Elysia olhou fixamente suas roupas, com desgosto. Penduravam frouxas, como os farrapos que eram; os cotovelos estavam recomendados uma e outra vez, os punhos gastos e descoloridos. Angustiava-a recordar o perfumado e pequeno armário cheio de vestidos de brilhantes cores de cetim e de veludo que tinha usado em outro tempo; os sapatos fazendo jogo apareciam com picardia sob a fileira de vestidos. Elysia se voltou e seus pés, pesadamente calçados com tamancos de madeira, golpearam ruidosamente o chão; eram sapatos práticos, que a tinham levado pelos campos encharcados e os prados cheios de barro, rechaçando a umidade como os chinelos de finos revestimentos de cetim e couro não teriam feito.

    Elysia estremeceu-se com seu vestido molhado, que agora preso a sua pele fria. Tinha começado a desabotoar o sutiã quando ouviu um golpe na porta. Olhou em silêncio como de fora faziam girar habilmente o trinco, mas o ferrolho que ela tinha posto mantinha afastado ao inesperado visitante. Voltaram a golpear com mais impaciência esta vez.

    —É, responde! Sabemos que está aí! Há uma mensagem da patroa!

    Elysia abriu a porta a contragosto, temerosa da cena que viria a seguir, e enfrentou ao tosco criado plantado com insolência ante ela, um sorriso zombador em seus grossos lábios.

    —Bom, isto está melhor —disse o homem, enquanto seus olhos se fixavam nas bochechas rosadas e os despenteados cachos de cabelo vermelho-dourados.

    —Qual é a mensagem? —perguntou Elysia friamente.

    —Ah, vamos, isso não é comportar-se como uma amiga. Sabe que as coisas poderiam ser muito mais fáceis se fosse amável comigo —estendeu suas grandes mãos calejadas, com as unhas sujas e quebradas, para tocar um botão que Elysia em sua pressa não pode voltar a grampear.

    Deu-lhe um golpe para afastar a mão, e lançou-lhe um olhar furioso:

    —Não se atreva a me tocar!

    Ele se limitou a rir, mas seus olhos eram tão frios e mortíferos como os de uma serpente que observa sua presa se contorcer antes que ataca.

    —A delicada dama, não é? Acreditava que já tinha perdido os ares... Mas não, segue acreditando que é muito para a gente como eu. Bom, já veremos, preciosa—fez uma careta desagradável, olhando de soslaio o rosto da Elysia—. Ainda a terei, linda, e pode perguntar a qualquer das donzelas se não as trato bem... Bem de verdade.

    Moveu o ferrolho da porta com um dedo desdenhoso.

    —E não pense que vai me afastar um pouco de metal.

    —Você deveria ser açoitado, e se continuar com estes insultos eu...

    —Você... O que? —disse ele com voz desagradável—. Vai contar a sua tia.  Ha, isso teria graça! Se ela se interessa tanto por seu bem-estar, por que está aqui trabalhando mais que uma faxineira? Não, não me assusta a patroa nesse sentido —sorriu triunfante, sabendo que Elysia não podia negar suas acusações.

    —Não, é provável que não intervisse —assentiu Elysia com suavidade— mas eu farei um buraco nessa dura pele que você tem, se alguma vez se atrever a me tocar —Elysia entrecerrou os olhos e sorriu levemente ao prosseguir, com tranquilidade—. Sou hábil atiradora... A verdade é que raramente falho quando aponto entre os olhos de algum verme.

    Sua ameaça não era vã, porque tinha a pistola de seu pai limpamente guardada sob o colchão; originalmente conservada como lembrança, servia agora para um propósito muito diferente.

    O rosto sorridente do criado se desvaneceu, e olhou à moça que estava ante ele —ameaçando-o— com uma nova e cuidadosa expressão em seus olhos indescritíveis.

    —Parece-me que poderia fazê-lo. Ouvi que as pessoas de qualidade fazem coisas estranhas. Por que quer me dar um tiro, quando o único que te ofereço é diverti-la um pouquinho? —choramingou para aplacá-la, encolhendo os pesados ombros, olhando-a sempre com uma expressão ardilosa, furtiva.

    —Qual é a mensagem de minha tia? —perguntou uma vez mais Elysia, sentindo-se segura.

    —Quer que desça ao salão —disse ele. Depois desceu os degraus de madeira, com ira mal contida.

    Elysia o seguiu perguntando-se o que sua tia queria desta vez: queixar-se de que os chãos não estavam bastante limpos; ou que era necessário lavar as janelas, ou que a roupa branca devia ser arejada? Indevidamente haveria algum pequeno detalhe que Elysia não tinha visto, mas que não tinha escapado ao olho crítico de sua tia.

    Atravessou o vestíbulo de entrada, sempre em sombras, porque os painéis de madeira escura absorviam toda a luz que penetrava pelas duas janelas estreitas. Elysia bateu na porta, depois entrou no salão, e ficou em um silêncio aparentemente respeitoso ante o frio olhar de sua tia.

    —Vejo que esteve fora —olhou a Elysia de maneira desagradável—. Suponho que terá se esquecido das bolotas. Pedi-te que recolhesse algumas, mas sempre pensa primeiro em seus próprios prazeres. Foi ao campo do norte olhar, verdade? —os olhos sem brilho da tia Agatha se iluminaram ao antecipar a resposta.

    Elysia mordeu os lábios, procurando conter sua raiva e o ódio que sentia crescer em seu interior contra aquela mulher cruel.

    —Lamento ter esquecido as bolotas —respondeu ao fim, brevemente. Sabia que sua tia esperava ouvir outra coisa, mas não ia dizer nada que pudesse satisfazer aquela curiosidade retorcida.

    —Esqueceu-se, ah! Diria-se ao vê-la que pensava em tudo menos nisso! —assobiou Agatha, notando a sujeira e as manchas no vestido de Elysia—. Parece-me que você entrou em minha casa como uma faxineira qualquer depois de uma noite de rolar no feno. Bom, senhorita, talvez você não tenha estado todo o tempo "recolhendo flores" —disse Agatha com sentido perverso, olhando as últimas flores silvestres que tinham brotado e que Elysia tinha metido no bolso de seu curto avental—. Talvez a tenham deflorado. Acaso algum rapaz do estábulo te roubou alguns beijos doces sob as árvores? —acrescentou cruamente com uma expressão de maldade nos olhos.

    Suas cruéis frases fizeram Elysia estremecer-se, e seus ombros se curvaram quase inconscientemente, derrotados. Tinha sofrido humilhação e indignidade, estava gelada até os ossos, e tão cansada de tudo isso, que já não sabia quanto tempo poderia suportá-lo. Supôs que sua tia tinha terminado com ela, que a tinha chamado só para certificar do dano que podia ter causado seu maligno encargo. Quão único Elysia desejava agora era esquentar-se ante o fogo na grande cozinha, e beber uma xícara de chá forte e quente. Mas Agatha pôs a mão no pulso de Elysia quando esta se voltou para afastar-se.

    —Quero falar com você.

    —Sim, tia Agatha, mas antes queria trocar-me de roupa e beber uma xícara de...

    —Depois —interrompeu Agatha, com rudeza—. Pode ficar com essa roupa úmida até que eu tenha terminado. É o que merece por insultar meus desejos.

    E me castigar por ter retornado intacta, pensou Elysia secamente enquanto olhava o salão com seu papel marrom-cinza e verde, o sofá de cetim listrado cor oliva, as poltronas e o tapete de um verde acastanhado. Mesas de mármore geladas e os severos retratos de família se refletiam uma e outra vez no espelho com marco dourado e muito ornamentado da lareira, onde ardia um pequeno fogo que enviava uma aura de calor que atraiu imediatamente Elysia, fazendo-a aproximar-se sem propor-lhe.

    —Sente-se aí —disse imperiosa a tia, assinalando uma das cadeiras de duro respaldo perto da janela. Elysia se sentou lentamente, procurando acomodar-se no duro assento. Estremeceu-se ao sentir uma corrente de ar frio que se deslizava pelo marco da janela.

    A tia Agatha se acomodou com cuidado sobre as almofadas de cetim do sofá que estava situado ante o fogo, aproveitando todo o calor das agitadas chamas. Agatha jogou para trás uma mecha imaginária. Elysia nunca tinha visto que uma mecha escapasse do apertado coque na nuca de sua tia. Nunca tinha visto o rosto de sua tia iluminado pela alegria, o humor ou o amor. Toda sua aparência era severa.

    Durante os dois anos que Elysia tinha passado em Graystone Manor, a tia Agatha nunca havia dito uma palavra amável —nem a ela nem a ninguém—, mas ela parecia o branco da inimizade de sua tia, mais que os outros. Agatha não tinha adquirido uma sobrinha ao levar Elysia a sua casa, a não ser uma donzela para todo o trabalho, com a vantagem de não ter que lhe pagar um salário por suas tarefas.

    Elysia tinha entrado em salão confundida e surpreendida. Tinham-na educado como a um ama: protegida e bem guardada filha de pais aristocratas que tinham satisfeito todas suas necessidades, e tinha sido ensinada por seus professores para usar seu intelecto. Ver-se reduzida ao menor dos criados e na casa de sua própria tia tinha sido um golpe severo. Não que fosse preguiçosa, porque sempre tinha estado ansiosa por ajudar e era atlética, embora este não fosse um comportamento apropriado para uma moça de sua classe.

    Em caso de ter sido de família pobre, teria ajudado com alegria a seus pais de qualquer maneira possível; embora isso tivesse representado ficar de joelhos para esfregar o chão. Seria um sacrifício que teria suportado orgulhosamente, para ajudar a sua família. Nunca teria sentido degradação ou humilhação.

    Mas aqui, em Graystone Manor, Agatha não tinha necessidade de submetê-la a aquela situação. Sua própria tia a tinha obrigado a converter-se em uma faxineira, não desfrutava sequer da liberdade dos criados menores, não tinha nenhuma posição na casa, existia em uma árida terra de ninguém, separada de todos e de tudo. Os outros criados, sabendo que era de qualidade, e sobrinha da patroa, mostravam-se reservados, isolando-a de seu círculo. Sabiam que Agatha não ia levantar um dedo para ajudar Elysia e por isso delegavam nela mais trabalho de que podiam fazer três donzelas. Elysia sentia que estava em uma espécie de reformatório: nunca podia ter um momento livre, nem pensamento ou tempo que lhe pertencesse. Estava sempre ocupada limpando a casa, lustrando a antiga madeira com cera, esfregando chãos até que ficavam imaculados, arejando os dormitórios, remendando a roupa branca, até que gotas de transpiração caíam de sua fronte e o suor empapava seu vestido.

    E Agatha estava sempre atrás dela vigiando, dirigindo, ordenando, embora pessoalmente jamais levantasse um dedo. Às vezes imaginava que Agatha gostaria de ter um chicote para fazê-lo estalar sobre sua cabeça, quando estava agachada fazendo algum trabalho interminável.

    Elysia recordava amargamente que tinha detestado a ideia de converter-se em um peso e uma moléstia para sua tia, e agora sabia até que ponto esta hipótese tinha sido incorreta. A casa de tia Agatha era dirigida com austeridade, sem excessos de nenhum tipo, e a pequena quantidade de comida de Elysia, comparada com o entristecedor trabalho que executava, compensava qualquer esforço que representasse ela no orçamento familiar... Ou para a dívida que tinha com a tia Agatha.

    E tudo isto acontecia em um momento da vida de Elysia em que necessitava amor e compreensão como nunca antes, quando ficou órfã, separada de tudo o que tinha amado e conhecido. Faminta, com apenas lembranças para acalmar a dor dentro de si, quando só ansiava avidamente um sorriso amistoso ou uma palavra amável. E em troca recebia ódio e insultos dos que a rodeavam.

    Elysia sentia constantemente os olhos descoloridos de Agatha vigiando-a. Provocava a Elysia, encurralava-a para que fizesse alguma tolice, e depois parecia sentir satisfação pessoal em castigá-la por isso. Sabia que tia Agatha esperava com paciência que ela cedesse... Mas não ia fazê-lo. Lutaria... Já que não exteriormente, em uma batalha verbal, sim no silêncio de sua mente e de seu coração. Ainda ficava certo vestígio de orgulho.

    Ao final do dia, quando as provocações de Agatha tornavam-se insuportáveis, e tinha o corpo dolorido de cansaço, Elysia subia as escadas que levavam a seu pequeno quarto no sótão... Um quarto frio e nu sob os beirais. Quantas vezes olhou pelas janelas para o horizonte distante, desejando tantas coisas que nunca poderiam ser, recordando tempos longínquos nos que tinha sido inocente da existência da crueldade e a maldade, da desolação e do pesar!

    Seus sonhos eram seu único consolo quando se deitava de noite. Colocava uma fina camisola e deslizava-se entre os frios lençóis da cama, tremendo. Depois ficava adormecida ouvindo os ratos que se deslizavam ao longo das paredes.

    De vez em quando podia escapar para fora da casa quando Agatha a mandava com algum encargo à aldeia ou às granjas vizinhas em busca de numerosas coisas que sua tia tinha descoberto de repente que necessitava. Elysia tinha que ocultar a excitação e o prazer de seus olhos e fingir que cansadamente aceitava outra tarefa. Se Agatha chegava a dar-se conta quão ansiosamente esperava essas excursões, teria lhe proibido pôr os pés fora da casa: tão decidida estava a negar a Elysia qualquer prazer.

    Elysia se precipitava fora, além dos sufocantes muros de Graystone Manor, e corria entre as árvores para o riacho murmurador de água clara e faiscante. Ficava ali e desfrutava dos preguiçosos dias do verão sob as árvores, olhando através dos grossos ramos verdes para formar peças de curiosa forma do céu, às vezes salpicado de vaporosas nuvens brancas. Mas inclusive nos dias frios de inverno desfrutava de sua pequena fuga para a liberdade; esquecia as circunstâncias que a tinham posto a mercê da tia Agatha, e recordava os rostos sorridentes, que eram agora sem sentido, como fantasmas.

    Como era possível não comparar a silenciosa e sombria Graystone Manor com a casa menor de seus pais ressonante de risadas, alegria, amor? Seus pais tinham estado tão cheios de amor e do sopro da vida...!  Charles Demarice, alto e ereto, esbelto como um homem de vinte anos, as mechas cinza aparecendo já em seus cabelos que uma vez tinha sido negro como o corvo; seus estranhos olhos verdes, sempre tão brilhantes e profundos, apesar de seus cinquenta anos... A doce lembrança da graciosa figura de sua mãe, coroada por seu esplêndido cabelo loiro avermelhado, que brilhava com a luz do sol sobre seus vivazes olhos azuis, quando recolhia flores no jardim!

    Se ao menos estivessem ainda com ela, pensava Elysia desanimada; mas eles se foram, como lan.

    Elysia olhou pela janela do salão, sem escutar as palavras de Agatha, perguntando-se como as tinha conseguido suportar aqueles últimos dois anos de sua vida... Não, não era vida, o que fazia era existir sob o teto da tia Agatha. O porquê da animosidade de Agatha para ela era uma pergunta que seguia sem resposta. Sentia que a tia Agatha a tinha detestado antes de conhecê-la, de maneira que não podia tratar-se de algo pessoal. A única explicação possível era que tinha acontecido algo que tinha provocado uma ruptura entre Agatha e sua própria família, ocorrida na época em que sua mãe vivia em Graystone Manor com Agatha. O rechaço de sua mãe de discutir aquela época de sua vida, e o silêncio similar de seu pai, fazia-lhe supor que tinha ocorrido algo desagradável; mas não tinha ideia do que, e provavelmente nunca saberia.

    Os pensamentos perdidos de Elysia voltaram para presente, ao gelado salão e à voz chiante de Agatha, tão fria como a rajada que penetrava pela janela. 

    —...E então, naturalmente, fiquei surpreendida esta tarde ao encontrar ao cavalheiro Masters, quando ia à aldeia, e pelo que teve que me contar —estava dizendo sua tia.

    O cavalheiro Masters! O mero pensamento dele fez Elysia estremecer. Nunca tinha conhecido um homem mais repulsivo que aquele fidalgo, e esperava ardentemente não ter que voltar a vê-lo. Tinha sido apresentada a aquele viúvo de idade avançada e as suas três filhas faziam uns quinze dias, quando os Masters tinham sido convidados para jantar uma noite em Graystone Manor.

    Tinha sido mais que uma surpresa quando Agatha lhe disse que tinha convidados para jantar aquela noite e que ela, Elysia, ia estar na festa.

    Elysia geralmente comia sozinha em um canto da cozinha, ou, como preferia, em uma bandeja na intimidade de seu quarto, longe dos olhos curiosos e das intrigas dos criados. E não que as refeições fossem de desejar, com deliciosos pratos quentes para despertar o apetite; só serviam o suficiente para manter o corpo ativo outro dia interminável. Agatha a tinha repreendido uma noite quando se atrasou alguns minutos, acautelando-a que, se continuava chegando tarde para as refeições, teria que passar-se sem elas. Elysia se conteve de dizer a sua tia que perder uma comida não era uma verdadeira desgraça, ao pensar na comida pouco apetitosa e mal preparada, e a pequena quantidade que representava sua porção: Uma magra fatia de tosco pão integral —a farinha branca era cara para dá-la aos criados— e alguns legumes aguados recozidos com um pedaço de carne ou pescado ocasionais, que terminavam uma e outra vez em bolos até que finalmente desapareciam. O café da manhã era ainda mais escasso: chá e um mingau de aveia sem sabor, geralmente irregular e frio. O almoço consistia em pão e queijo. Mas no verão, quando a fruta do pomar estava amadurecido e doce, Elysia recolhia em segredo quantidades de frutos maturados ao sol e os escondia em seu quarto. Quando a fome gritava em seu estômago no meio da noite, impedindo de dormir, se dava de presente aquela deliciosa fruta roubada.

    Agatha parecia estranhamente excitada com a visita dos Masters. Ordenou à cozinheira que preparasse variedade de sanduíches e bolos. Porco, cordeiro e carne de vaca foram enviados de uma granja vizinha, junto com estranhas verduras e frutas que ultrapassavam de longe os magros produtos do pomar de Agatha.

    A melhor porcelana e a prataria foram lustradas e esfregadas até que adquiriram brilho e reflexos entre a bela cristaleira. Aromas perfumados que enchiam de água a boca se deslizavam pela casa, trazendo lembranças de pratos saborosos que Elysia fazia anos que não provava.

    Mas havia uma sensação de intranquilidade em toda a casa, como se algo não andasse de muito bem.

    Elysia estava intrigada com o convite, enquanto se banhava em uma tina de água quente, lavando-a imundície e o pó de um dia de trabalho. Ela mesma tinha esquentado e carregado a água para seu banho pelas longas escadas; mas valia a pena o esforço realizado e descansar agora em água e sabão, com os tensos músculos aplacados pelo calor.

    Sua surpresa por estar incluída na festa só foi excedida ao encontrar um vestido de noite belamente confeccionado, novo, pendurado na haste em um canto do quarto. Os outros vestidos, em contraste, pareciam parentes pobres.

    Só Agatha podia ter comprado aquele vestido. Por quê? Que motivo tinha sua tia para atuar desta maneira? Agatha não era o tipo de pessoa que fazia algo sem um propósito. Por que decidiu subitamente incluir Elysia em uma refeição com convidados? Seria acaso outro plano sádico, para pô-la em ridículo?

    Todas estas perguntas se repetiam na mente de Elysia, quando descia as escadas, consciente dos curiosos olhares dos criados. Podia compreender a curiosidade destes. Acaso não tinha sido uma deles até essa tarde?

    A lembrança que tinha Elysia da noite era viva, persistia em sua mente como a prolongação diurna de um horrível pesadelo. As imagens se distorciam, voltavam-se grotescas, as cenas se moviam em sua mente como se estivesse hipnotizada.

    Como esquecer a imagem de sua tia com um vestido de noite cor mostarda, que convertia sua cara em uma máscara mortuária? Seus largos braços se estenderam para dar as boas-vindas ao cavalheiro Masters e a suas filhas:

    Hope, Delight e Charmian. Elysia tinha procurado conversar cortesmente com elas, mas elas tinham formado um grupo à parte e tinham conversado entre si, excluindo-a: ou lhe tinham feito perguntas pessoais, ridicularizando suas respostas com risadas e brincadeiras quando se aventurou a dar uma opinião. Tivesse desejado que o pai fosse igualmente desdenhoso, mas ele tinha atuado de outro modo. Elysia havia sentido seus olhos arregalados observando seus menores gestos.

    Sentia-se desconfortável com o ligeiro vestido de musselina que lhe tinha comprado Agatha. Era na verdade formoso, mas o decote parecia indecente em uma moça solteira, com os ombros nus sobre a delicada renda que logo que cobria a suave curva de seus seios. Era um dos novos vestidos Império que se converteram no furor da moda londrina: um estilo popularizado pela mulher de Napoleão, a imperatriz Josefina.

    As irmãs Masters foram também embelezadas com este novo estilo Império, que ajustava levemente os seios antes de cair em linhas retas e suaves até o chão. Mas enquanto o vestido de Elysia parecia flutuar a seu redor, sugerindo as curvas que tampava, as Masters davam a sensação de salsichas cheias. As irmãs tinham tido a desgraça de herdar a figura do cavalheiro, que era grande e robusto, e tinham os mesmos olhos castanhos e redondos do pai.

    Cada vez que respirava, Elysia sentia os olhos do cavalheiro fixos em seus seios quando estes se levantavam e caíam sob a musselina verde pálido do vestido. Havia sentido que os olhos dele percorriam lenta e apreciativamente seu corpo quando os apresentaram, e quando ela o olhou, percebeu um resplendor ávido e luxurioso. Elysia afastou o olhar envergonhada, e viu então uma expressão satisfeita e contente no rosto de sua tia ao ver a óbvia admiração do cavalheiro.

    Depois do jantar passaram ao salão para ouvir Delight, que cantava com uma voz mal estudada e nasal, acompanhada por sua inexperiência no piano forte. Hope e Charmian sufocavam risadinhas e cochichos enquanto escutavam o canto de sua irmã e sua execução, mas esta terminou por fim de cantar, depois de desafinar todas as notas possíveis.

    Elysia estava sentada ao lado do cavalheiro Masters, em um sofá: sua tia, ao entrar no salão, tinha escolhido a poltrona junto à janela. O cavalheiro estava muito perto para que Elysia se sentisse cômoda, seu joelho e sua coxa oprimiam intimamente os dela, e continuamente se aproximava mais para murmurar algum comentário tolo em seu ouvido, enquanto aspirava a fragrância dela e desfrutava seus olhos na branca pele de alabastro que revelava o pronunciado decote.

    Mas seguia intrigada a respeito dos motivos de ter sido convidada à festa; não via nenhum. A menos que sua tia queria lhe recordar que ela já não formava parte daquele mundo; que, como criada, já não tinha lugar em uma sociedade elegante. Era muito próprio de sua tia lhe oferecer uma noite prazerosa, um vestido novo, e no dia seguinte voltar a reduzi-la a sua situação de criada.

    Deu uma “boa noite” tranquila a sua tia e se apressou a chegar ao refúgio de seu quarto. Ao dia seguinte foi como se a noite anterior não tivesse existido, e os dias de Elysia transcorreram como sempre. O vestido novo desapareceu tão misteriosamente como tinha vindo.

    —Estou falando, senhorita! —a voz da tia Agatha interrompeu as lembranças que tinha Elysia da noite com os Masters—. Sempre sonhando coisas que não deve pensar uma garota decente! Bom, agora pode me escutar e te alegrar de que me tenha interessado por seu bem-estar; não é que o mereça, mas é filha de minha querida meio-irmã, e tenho que cumprir com ela te estabelecendo como se deve.

    O tom de Agatha parecia saborear algo e havia uma atenta expressão em seus olhos enquanto uma manchinha de viva cor aparecia em cada maçã do rosto.

    —Não entendo. —Elysia falou entrecortadamente, intrigada pela estranha afirmação de sua tia—. Você me encontrou algum trabalho?

    —Oh, sim, em realidade assim é. Um que te parecerá muito interessante... E benéfico —grasnou a tia—. Recorda que disse que havia encontrado com o cavalheiro Masters quando ia à aldeia?

    —E o que ele tem a ver com isso? —perguntou Elysia, pensando que talvez tivesse julgado mal à tia Agatha, depois de tudo. Teve uma ideia súbita e perguntou ansiosamente—. Não será um trabalho com esse cavalheiro, verdade?

    —Oh, não, minha querida Elysia —a tia emitiu umas alegres e sufocadas risitas, mostrando a única sugestão de bom humor que Elysia tinha visto em seu rosto—. Não se trata de uma situação baixa entre os domésticos do cavalheiro o que aceitei por tua conta, a não ser... —fez uma dramática pausa, e algo assim como um brilho iluminou seus olhos— ...a invejada posição de esposa do cavalheiro Masters. 

Capítulo 2

     Poderei esquecer a desastrosa noite que para sempre entregou à cova a melhor parte de minha alma?     

Gray    

    —Bom, não pode falar? Não vai agradecer a sua querida tia Agatha por te assegurar um futuro respeitável? —Observou que as acesas bochechas de Elysia empalideciam, deixando seu rosto lívido e tenso; seus olhos se converteram em dois escuros poços de desespero e seus lábios começaram a tremer.

    Elysia permaneceu sentada e muda, enquanto o rosto de Agatha se contraía e sua áspera risada ressonava no aposento. A cabeça de Agatha caiu para trás sacudida por umas gargalhadas incontroláveis, e seu peito magro se agitava sem cessar.

    —Decidimo-los esta tarde, o cavalheiro e eu, quando íamos caminho à aldeia —disse Agatha sem fôlego—.Ele estava desejoso por chegar a um acordo. Já verá que é um noivo muito atencioso, querida. E como é uma garota muito sensata sem dúvida dará ao cavalheiro Masters os filhos varões que deseja.

    Agatha cravou os olhos em Elysia enquanto sua mão acariciava o cabelo até o apertado coque, e acrescentou quase como falando sozinha:

    —É também uma moça tão bonita... Como o era sua mãe. Lembro-me do primeiro dia em que a vi, era só uma menina, mas inclusive então era formosa.

    Elysia olhou com horror à tia Agatha. Finalmente conseguiu dominar-se, mas sua voz estava tensa; as palavras brotaram entrecortadas de seus finos lábios.

    —Não posso me casar com esse cavalheiro —disse Elysia claramente, face aos batimentos de seu coração.  Aquilo não podia acontecer, pensou desesperada. O cavalheiro Masters! Nunca! Preferiria morrer antes que casar-se com ele.

    —Não tem escolha, minha querida Elysia. Tudo já foi arrumado.

    —Não me casarei com ele, e você não pode me obrigar! Não entende que não o suporto? Enoja-me... Casar-me com ele seria uma tortura!

    Elysia se levantou do assento e as palavras emocionadas se precipitaram enquanto suplicava a sua tia. Mas a tia não cedeu.

    —Seus sentimentos não contam nisto. Deveria estar agradecida de ter esta oportunidade de se casar. Suas perspectivas não são boas, mas o cavalheiro Masters acessou a não tomar em conta sua pobreza, e a esquecer do dote que se espera habitualmente —disse Agatha com impaciência, esquecendo o bom humor anterior ante o desafio de Elysia.

    —Temo que você tenha que apresentar minhas desculpas ao cavalheiro, porque está fora da questão que possa ou queira jamais me casar com ele. Nem sequer consultaram meus desejos... Vamos, esse cavalheiro tem idade para ser meu pai!

    Elysia olhou com curiosidade a sua tia.

    —Isto é o que quis você todo o tempo... Humilhar-me. Bom, não o obterá esta vez, tia Agatha, do mesmo modo que não obteve nada esta tarde quando de maneira deliberada me mandou ao campo do norte.

    Agatha se levantou e enfrentou a Elysia, cravou os dedos rígidos nos ombros desta e lançou-lhe um maligno olhar furioso.

    — Acha que vou permitir que alguém como você destrua todos os meus planos? —chiou Agatha—. Ao fim realizei meu maior desejo... E você não vai interferir. Ouve-me? —sacudiu Elysia até que o cabelo loiro avermelhado caiu em ondas grossas sobre os ombros.

    —Não me casarei com ele, não o farei! Prefiro morrer antes! —gritou Elysia.

    Agatha soltou os ombros de seu férreo apertão e, levantando a mão, esbofeteou com força a Elysia. Esta conseguiu afastar-se, levou suas mãos tremulas ao rosto e olhou a sua tia com expressão dolorida e intrigada nos olhos.

    —Não, não morrerá... Ainda. Talvez após um ano de estar casada com esse idiota licencioso; mas se casará com ele... Na próxima semana. O logo que pode esperar para te ter na cama, querida —acrescentou Agatha provocante. Voltou a rir a gargalhadas; foi outra risada selvagem, incontrolada... Triunfal esta vez.

    —Oh, doce, doce vingança! Sabia que, se esperava o bastante, ia saborear a algum dia. A formosa Elysia, como sua mãe e sua avó! Já disse que sua mãe era bela? Bom, também o era sua avó... Minha madrasta. Meu pai ficou enfeitiçado com ela, a fez sua esposa e a trouxe para casa. Aqui! A minha casa... Para que fosse a nova patroa de Graystone Manor. Foi um idiota ao supor que alguém podia ocupar meu lugar.

    Sempre tínhamos sido felizes, meu pai e eu, aqui, em Graystone Manor, embora minha mãe tivesse morrido alguns anos antes. Depois veio ela. Não tinha direito de vir aqui e trazer consigo a aquela garota. As lembro, de pé no vestíbulo —Agatha cravou os olhos no vestíbulo; seus olhos ardiam enquanto sua mente vagava pelos anos transcorridos.

    —Levavam finas rendas e veludo e chapéus com plumas. O sol brilhava sobre aquele estranho cabelo loiro avermelhado, convertendo-o em vivas labaredas de fogo. Seus sorrisos eram tão falsos como seus corações. Vieram aqui; apoderaram-se de minha casa, de meu pai, esperando que fôssemos amigas. Bom, eu fingi ao igual a elas, mas assim que podia fazia saber a sua mãe, querida e pequena Elizabeth, qual era seu lugar.

    Quando finalmente morreu sua avó, encarreguei-me da direção da casa... Como devia havê-lo feito desde o começo. Meu pai não servia para nada depois da morte dela. Ela o estragou!

    Agatha se interrompeu, momentaneamente perplexa ante seus pensamentos, e uma ruga cruzou sua franzida testa. Tinha as mãos apertadas com força, e sua respiração era entrecortada enquanto olhava a seu redor grosseiramente. Gotas de suor surgiram em seus lábios quando estendeu a mão nervosa para a têmpora, e a oprimiu, como ante uma dor intolerável.

    —Acredito que eu tinha dezenove ou vinte anos; sua mãe só tinha onze. Mas eu era o bastante crescida para assumir a responsabilidade de dirigir a casa... E eu consegui isso melhor que sua avó.

    "Disse a sua mãe, a adorável Elizabeth, as coisas que se esperavam dela, do mesmo modo que disse a você quais são seus deveres." Nosso pai não se metia muito nas coisas, e quando o fazia estava tão bêbado que não reconhecia a nada nem a ninguém. Elizabeth descobriu logo o lugar que lhe correspondia em minha casa. A pequena ... Procurando abrir caminho como um verme em Graystone, com aquele sorriso doce e malicioso que tinha! Bom, teve o que se merecia.

    Um sorriso surgiu no rosto de Agatha, mas seus olhos faiscaram malignos.

    —Nosso pai morreu pouco depois... De fato foi um milagre que vivesse tanto. Não senti sua falta... Só interferia; e, além disso, gastava muito dinheiro em uísque.

    "Sabe como morreu?" É bem mais divertido —disse Agatha olhando diretamente a Elysia, como se visse seu rosto pela primeira vez—. Acreditou ter visto sua avó ao pé da escada. Precipitou-se a pernadas e se enredou no laço solto de seu manto. Caiu duramente... Ao pé da escada... E quebrou o pescoço. Não me ocorreu que pudesse ter me confundido com ela. Eu só levava seu manto para limpar um pouco o pó... Naturalmente, não para não danificar meu vestido —acrescentou com indiferença.

    —Meu pai era um bêbado débil, e sua mente não só estava entorpecida por sua própria causa, mas também pelo álcool. Ao morrer a propriedade foi minha. Ao fim fui proprietária legal de Graystone, por lei. Os tribunais também me concederam a tutela legal sobre sua mãe, uma tutela que estou segura lhe pareceu detestável. Nunca me agradeceu sequer que lhe proporcionasse um lar, quando podia jogá-la, que é o que deveria ter feito. O dia em que deixei a essa mulher-macho mesquinha, mentirosa sob meu teto...

    —Isso não é verdade! Ela não era... —interrompeu Elysia, com a língua solta ao fim pela ira, depois de ter ficado petrificada pelas enlouquecidas revelações de Agatha.

    —Cale-se e escuta a verdade a respeito de sua preciosa mãe, não as mentiras que deve ter dito —rugiu Agatha—. Sua mãe vivia sob meu teto, tinha aceitado minha caridade e não fazia nem a metade do trabalho que eu lhe ordenava para manter-se, era uma ociosa igual a você. E como me recompensou? Intrigou a minhas costas e me roubou o que em justiça era meu!

    Agatha começou a falar rapidamente, quase sem fôlego, ao recordar o passado; suas palavras se precipitaram em uma corrente de ódio.

    —Haveria um grande baile em uma propriedade vizinha, e recebi o convite. Era o acontecimento do ano. Tive que mandar dizer que sua mãe lamentava não poder ir. Não tinha nada adequado que usar, e além disso, era muito jovem; nem sequer tinha passado uma temporada em Londres. Mas tivesse sido muito caro e, além disso, eu já tivera a minha, e uma temporada em Londres é bastante para uma família, não está de acordo?

    "Aquela noite está ainda viva em minha imaginação!" Foi um baile mais luxuoso que alguns dos que assisti em Londres. Havia mais de mil velas acesas no salão de baile, onde as damas, muito elegantes com suas joias e plumas, dançavam e giravam. Havia champanha, rostos sorridentes, música... E o capitão Demarice. Era tão bom rapaz, tão espontâneo... Como um príncipe! Era oficial de cavalaria e um brilhante cavaleiro... Um dos melhores do país... Tão cheio de aventuras e audácia! Era o filho menor de um Lorde, e não tinha fortuna, nem esperanças de herdar uma propriedade. Mas era tão extraordinário que não importava que não fosse rico. Era alto, com cabelo negro e abundante e uns estranhos olhos verdes um pouco oblíquos nas extremidades.

    O olhar da Agatha se deteve momentaneamente no rosto levantado de Elysia. Empalideceu visivelmente ao contemplar os olhos da moça.

    —Tem seus olhos! Maldita seja! Cada vez olho para você, o vejo de pé, me olhando com desdém, o sorriso que eu amava apagado de seu rosto. Disse-me coisas que nunca esquecerei; sua voz me persegue de noite em meus sonhos. Não posso fugir dela, nem sequer em sonhos... Sempre está ali.

    Os magros dedos de Agatha puxavam nervosos os cabelos pulcramente penteados, até que algumas mechas cinza penduraram soltas ao redor de seu rosto.

    —Voltei para casa do baile sentindo algo que nunca havia sentido antes. O certo é que de verdade me sentia frívola e alegre, como uma pessoa distinta. Sabia que o capitão Demarice viria a me visitar; sabia. Mas esperei, esperei e esperei. E enquanto eu esperava, Elizabeth encontrou ao capitão Demarice no bosque, junto ao riacho. Um encontro casual, disseram, Há! Eu conhecia as manhas enganosas dela. Sabia que eu o queria; e ela sempre tinha desejado o que era meu... Desde que éramos meninas. O teria pedido que me casasse com ele se ela não tivesse se entremetido e conquistado seu afeto, do mesmo modo que o tinha feito sua mãe com meu pai. Fazia-se a donzela inocente, e se reunia com ele secretamente, a minhas costas, assim que podia.

    Finalmente ele aceitou meu convite para tomar o chá; mas o fez com um motivo que logo descobri. Como podia eu saber que já conhecia a Elizabeth? Eu a tinha deixado que saísse com mais frequência, para tê-la fora quando viesse o capitão Demarice; mas ele nunca veio, até aquele dia. Estávamos sentados no salão, logo que começávamos a nos conhecer, quando me perguntou por Elizabeth. Eu lhe havia dito que tinha uma meio-irmã. "É uma moçinha jovem e preguiçosa", disse-lhe. O levantou levemente uma sobrancelha e com meu olhar convidou a prosseguir, me respirando às confidências. Compreendi que tinha que obscurecer um pouco sua imagem antes que ele a visse e ficasse deslumbrado com sua falsa beleza. Era capaz de enrolá-lo, porque tinha herdado as manhas de sua mãe; por isso lhe falei lhe dizendo que era uma espécie de mulher-macho, e contei alguns feitos mentirosos que demonstravam que era uma pequena rameira.

    O disse antes que eu terminasse de falar que tivera o prazer de conhecer a senhorita Elizabeth, e que lhe tinha parecido uma moça doce, gentil e honesta. Não pude acreditar no que ouvia. Já conhecia a Elizabeth? Onde? Como? Como isso pode acontecer? Ela não tinha acesso aos lugares que ele podia visitar.

    Foi surdo a minhas palavras. Já tinha sido cegado pela traição de Elizabeth. Permaneceu ali de pé, alto e reto, e me disse com voz fria, que me cortou como uma faca, que eu estava falando da mulher com quem esperava casar-se. Disse que tinha feito averiguações e que tinha descoberto como eu tratava a Elizabeth.

    —Mentira, mentira! —gritei-lhe—. O que essa diaba disse a você? —exigiu—. Nada é verdade. Torce tudo para tirar vantagem... Mentiu-lhe! —Disse-lhe que eu seria melhor esposa que Elizabeth. Lembro a expressão assombrada de seu rosto quando lhe declarei meu amor; era evidente que nunca tinha compreendido meus sentimentos, e que não podia corresponder a aquele amor e desejo. Disse-lhe que podia lhe oferecer tudo: dinheiro, Graystone Manor, terras. Elizabeth não tinha nada que lhe dar... Nada!

    —"Para sua informação lhe direi que Elizabeth nunca disse uma só palavra contra você, embora nunca entenderei como pôde se calar a respeito de sua pessoa. É inocente da maldade que há nesta casa. Ela me oferece seu amor; e isso é tudo o que desejo, nem dinheiro nem propriedades. Duvido que você seja capaz de entender isto, porque, em sua mesquinharia, não pode você ver nada decente em ninguém. É você uma mulher cruel e egoísta, que será destruída por seu próprio ressentimento e ódio. Você é o único mau nesta casa".

    —Disse-me essas coisas! Lembro-me de cada palavra como se fosse ontem. Olhava-me com tal ódio e desprezo que não pude suportá-lo. E então chegou Elizabeth e se plantou timidamente na porta, fingindo que não sabia que estávamos ali. Olhou a ambos, e parecia tão angustiada e preocupada que me enfureci ante a só olhar aquele rosto angelical que ocultava tanta maldade e engano, e me precipitei sobre ela para arranhá-la, lhe arrancar o rosto, para que ele visse a verdade! Mas ele foi rápido como um gato e a protegeu de mim. Gritei contra ambos. Disse-lhes que não queria voltar a vê-los enquanto vivesse, e disse a ele que se fosse com sua pequena rameira.

    Foram-se e nunca mais voltei a ver Charles. Elizabeth se foi com ele aquele mesmo dia, e se alojaram na casa de alguns amigos até que puderam casar-se. Inteirei-me de que, depois de casar-se, transladaram-se ao norte, onde ele tinha herdado uma pequena propriedade.

    Todos estes anos sonhei vê-los novamente, queria lhes mostrar que estava melhor que ambos e me vingar deste modo. Graystone Manor era minha. Elizabeth sempre tinha ambicionado o que era meu... Meu pai, minha casa, Charles. Bom, nunca conseguiu Graystone... É meu, tudo meu!

    Elysia fixou os olhos aterrorizados em Agatha, e começou a retroceder lentamente para a porta ao ver a expressão de loucura que contorcer as feições de sua tia.

    —Não vá, Elysia —disse Agatha bruscamente—. Tenho muito mais que a dizer. Não quer saber acaso quão feliz me senti ao te ter em minhas mãos? Disse a seu advogado que a filha de minha adorada meio-irmã seria bem-vinda neste lar, como o tinha sido sua mãe.  Se sentiu mais que aliviado, já que seus parentes de linhagem não queriam saber nada de você.E foi uma sorte te ter aqui... Fazendo perder algo da arrogância dos Demarice, te humilhando te tendo sob minha asa e atenta a minhas chamadas... Você, a grande dama, convertida em uma faxineira!

    "Oh, se Charles e Elizabeth pudessem me ver agora"—suspirou Agatha, com uma espécie de êxtase— com sua preciosa, adorada filha Elysia, em minha casa, a casa que tinham desdenhado, esperando seu próximo matrimônio com... Posso dizer "com desejo".

    Elysia conteve o fôlego, sentindo náuseas dentro de si. Os olhos de Agatha enfocaram a Elysia com imbatível intensidade.

    — Vamos, está muito pálida, querida! Vá descansar um momento em seu quarto. Acredito que a notícia foi demasiada para você; e tão grande honra! Poucas vezes recebemos o que merecemos na vida, mas você o terá, Elysia... Terá.

    Elysia deu um soluço e se correu para fora do salão e as lágrimas corriam pelo seu rosto enquanto subia as escadas em direção ao sótão; ouvia a risada de louca da Agatha como um eco atrás dela.

    Elysia andou para trás e para frente no estreito espaço do sótão, roçando com a cabeça o teto baixo quando seus passos a levavam daqui para lá. Sua tia devia estar louca, pensou Elysia. Ninguém poderia conservar esses sentimentos de ódio por tanto tempo sem ficar transtornado. Oh, Deus meu o que ia fazer? Onde podia ir? Não tinha ninguém no mundo a quem recorrer. Preferia ir a um reformatório antes de fazer o que lhe ordenava Ágata, casar-se e ingressar na família Masters.

    Não podia ficar mais tempo naquela casa opressiva. Causava-lhe sofrimento —tentava quebrar sua vontade, e despoja-la de toda dignidade e liberdade. Aproximou-se da janela de onde podia ver o bosque e as colinas no sul, a uma distancia. Uma súbita rajada de vendo fez flutuar uma folha no ar, a sustentou um momento, atormentando a Elysia com sua liberdade antes de afastar-se flutuando na luz que se atenuava.

    Elysia decidiu-se de repente; deixaria Graystone e viajaria a Londres, onde procuraria algum trabalho. Não ficava alternativa. Não podia sonhar em casar-se com o fidalgo Masters, nem podia seguir sob o teto de Agatha quando aquela mulher a odiava e seguiria querendo obrigá-la a casar-se com o cavalheiro. Não ficava mais remédio que fugir.

    Elysia sentiu-se de repente exausta. Estava despojada de toda emoção quando se dirigiu pesadamente para a cama. Deixou-se cair ali, e reclinou a cabeça no travesseiro. Não podia fazer nada até que houvesse escuridão total, de modo que... Lentamente seus olhos se fecharam e o sono se apoderou dela.

    Elysia despertou quando o quarto já estava escuro, iluminado só por uma pálida meia lua, cujos raios se deslizavam da janela até sua cama, depositando-se sobre seu rosto.

    Sentou-se de repente, com coração acelerado. Que horas eram? Olhou pela janela para a prateada lua, que aparecia atrás de rápidas nuvens. Ainda não estava muito alta no céu, de modo que não podia ser muito tarde. Sentiu-se aliviada ao comprovar que a tormenta tinha diminuído no momento. Isso facilitaria a travessia dos campos e em meio dos bosques o não ter que lutar contra a tormenta sob uma capa encharcada.

    Ficou de pé de um salto, o plano de ação estava quase feito em sua mente, apagando a nebulosidade do sono. Percorreu o quarto recolhendo seus escassos pertences: seus vestidos, uma camisola, um xale enrolado o jogo de escova e pente de prata de sua mãe, que tinha conservado escondido de Agatha. Pinçou no canto mais longínquo do baú e tirou um pequeno frasco de perfume: jasmins e rosas que sua mãe tinha amado tanto, e depois voltou a colocar a pistola que guardava em um canto da grande bolsa de tecido e palha.

    Ajoelhando-se e procurando sob a cama, Elysia extraiu com cuidado um vulto. Desatou um velho e desbotado xale azul e tirou sua posse mais preciosa: uma delicada boneca de porcelana. O rostinho bicudo, com os olhos pintados de cor azul brilhante e a boquinha rosada e diminuta, como um casulo, olharam-na. As mãos da Elysia acomodaram com amor as rugas do delicado vestido de renda, adornado com fileiras de laços de veludo azul. Suas mãos se perderam nos redondos cachos de ouro enquanto recordava o dia em que seu pai havia retornado após passar um mês em Londres, com os braços cheios de pacotes e presentes. Enquanto a divertia contando suas histórias de aventuras, tinha colocado a boneca em suas mãozinhas gorduchas, e a tinha observado com prazer enquanto ela cantarolava de forma maternal, com os olhos brilhantes como estrelas.

    Elysia sorriu com doçura ao envolver de novo a boneca, que colocou em cima dos vestidos, sob o grosso manto na bolsa de palha. Tinha conservado aquelas preciosas posses de sua vida passada cuidadosamente ocultas, protegendo-as dos atentos olhos de Agatha, porque sabia que esta as teria jogado fora... Como tinha feito com outras lembranças que Elysia não pode esconder.

    Elysia lançou um rápido olhar ao redor do quarto enquanto colocava a pesada capa sobre os ombros. Era feio este quarto de serviço, e se sentia contente de deixá-lo. Recolheu a bolsa, dirigiu-se à porta e fez girar o trinco.

    Não se abria! Elysia girou para o outro lado, mas o trinco não se moveu. A porta estava fechada com chave. Agatha não confiava nela, tinha-a trancado. Estava presa!

    O coração de Elysia pulsava tão forte que estava segura de que toda a casa podia ouvi-lo. Não devia sentir pânico, disse-se. Tinha que manter a cabeça limpa, embora sentisse que esta dava voltas ao ritmo de seu enlouquecido coração. Dirigiu-se para a janela e olhou o terreno abaixo. A terra firme parecia estar à milhas de distância. Elysia abriu com lentidão a janela, rogando que esta não rangesse. Teria que deslizar-se pelo telhado até a borda, e a janela do sótão lhe proporcionaria uma plataforma para sentar-se ao sair.

    Havia uma hera robusta que subia há anos pelo flanco da casa. Os galhos eram grossos e duros, e, se fosse cuidadosa, poderia ajudar a chegar sã e salva até o chão.

    Recolheu a bolsa de palha, e arrancando a corda das cortinas que pendurava junto à janela, atou-a ao cabo e passou a bolsa sobre o parapeito, deslizando-o até mais à frente do beiral inclinado; logo, lentamente, fê-lo descer pelo flanco da casa até que a corda já não deu mais. A contragosto a soltou e a deixou cair na escuridão; o vulto produziu um som oco ao golpear a terra úmida.

    Elysia subiu pelo marco da janela e se sentou no parapeito olhando para baixo, quando uma ideia inesperada e insidiosa se apoderou dela... Se escorregasse e caísse... Bom, terei que arriscar-se e, além disso, não estava muito preocupada, tranquilizou-se firmemente, enquanto seguia olhando o chão. Afinal tinha subido a muitas árvores e muros com Ian, quando era menina. Sempre tivera um equilíbrio perfeito... O que podia temer?

    Deixou a janela e deslizou-se pelo telhado até a borda, fazendo o menor ruído possível. Segurou-se a um grande galho de hera, procurando apoio enquanto se inclinava sobre a borda e, com um rápido movimento, balançou-se, sustentando todo seu peso no galho. Era firme. Deu um suspiro de alívio e cuidadosamente procurou outros lugares seguros para apoiar os pés à medida que descendia para o chão.

    Com um sentimento de exaltação ao sentir a terra firme sob os pés, Elysia rapidamente desatou a corda de sua bolsa e correu para a parte de atrás da casa. Conteve o fôlego ao fazer girar o trinco da porta da cozinha, sabendo que a cozinheira com frequência esquecia-se de fechá-la com chave.

    Elysia sentiu que a porta se abria um pouco, rangendo suavemente. Olhando pela fresta, avançou com sigilo pela grande cozinha; tomou um pão, queijo, umas fatias de carne fria e de presunto e dois bolos recém-feitos, cheio de frutas. Ela poucas vezes provava os doces, e aqueles bolos eram para o café da manhã de Agatha. Sorriu ao pensar no rosto de Agatha quando descobrisse o roubo dos bolos. Mas o sorriso logo se desvaneceu ante a ideia de ser apanhada por sua tia, e gelou até os ossos.

    Envolveu a comida em uma grande toalha de mesa quadriculada e a colocou na bolsa de palha. Depois se dirigiu aonde guardavam o dinheiro da cozinha, para pagar as entregas encomendadas pela cozinheira. Não havia muito, penso Elysia desiludida, mas sim o suficiente para levá-la até Londres.

    A lua se elevou no céu, projetando uma luz prateada sobre os campos e os bosques quando Elysia deixou a cozinha, tão silenciosamente como a alguns momentos antes, quando tinha entrado. Deslizou-se como um elfo pela longa faixa de terreno desprotegido entre a casa e os bosques.

    Elysia não lançou um último olhar sobre o ombro para Graystone Manor ao chegar ao bosque, mas sim seguiu avançando a bom passo até encontrar-se entre as árvore Aspirando profundamente, mentalmente rechaçou os grilos que pareciam retê-la. Devia seguir partindo e pôr maior distancia possível entre ela e Agatha. Não queria ouvir a ira dela quando descobrisse que a presa escapou da armadilha.

    Nunca poderia voltar ali, nem o desejava. Já que estava sem lar, não ficava mais recurso que ir a Londres. Provavelmente Agatha suporia que Elysia tinha voltado para sua casa, aos lugares conhecidos, e não queria arriscar-se a que a encontrasse. Podia procurar trabalho como governanta ou dama de companhia; afinal era instruída e foi educada como uma dama. Não ia permitir que nenhuma dúvida ou nervosismo a dissuadisse do caminho que decidiu seguir.

    Caminhava o mais rápido que podia à luz da lua, tropeçando com arbustos espinhosos, cujos afiados espinhos cravavam em sua capa, sujeitando-a, até que ela puxava e rasgava para soltar-se, com as mãos arranhadas e sangrando. Seguiu andando, pondo maior distancia entre ela e Graystone Manor. Esperava chegar à borda do bosque antes da alvorada, atravessar a estrada e as pradarias abertas até o amparo de outro trecho do bosque antes que os granjeiros começassem a viajar a caminho do mercado. Não queria ser vista, porque os rumores corriam no mercado, de granjeiro a criado, de criado a amo, no espaço de poucas horas.

    Elysia chegou a ultima parte do bosque e sentiu o duro chão terroso do campo sob seus pés quando a primeira luz da alvorada se insinuava pelo leste. Atrás dela o doce e melodioso canto de um rouxinol se elevou no fresco ar da manhã, o sonho noturno sufocado pelos dourados raios do sol.

    Elysia calculava que Graystone Manor estava há horas e milhas atrás dela quando corria pelo campo, tocando apenas o chão com os pés; logo lançou olhares ao redor ao deslizar-se dentro da espessa faixa que rodeava o extremo do campo.

    Tinha que se apressar se queria alcançar o amparo das árvores, antes que se levantasse o sol, trazendo consigo sua luz reveladora.

    Abrindo-se caminho entre os grossos ramos, Elysia estava a ponto de erguer-se e pôr-se a correr para atravessar o campo quando ficou petrificada. Ao longe ouviu o ruído das rodas de uma carreta, e o contínuo clop, clop, clop, clop dos cascos dos cavalos. O coração batia dolorosamente quando se deteve, indecisa. Em qualquer momento haveria luz, e tinha que atravessar aquele campo, mas não podia arriscar-se a ser vista correndo como louca por algum granjeiro que pudesse reconhecê-la.

    Elysia ergueu-se um pouco e espiou entre alguns ramos de um espesso arbusto. A poucos metros, avançando pela clareira, vinha um velho cavalo puxando uma carroça cheia de porcos que grunhiam. Um rapaz cutucava inutilmente à velha égua. Ela mantinha seu passo lento, sem prestar atenção à impaciência do carreteiro. Elysia o reconheceu como Tom, filho de um granjeiro arrendatário do fidalgo Masters. Não podia deixar que a visse. Mas partia tão lentamente! O tempo corria. Um débil resplendor rosado tinha começado a aparecer no céu quando o carro carregado passou junto ao esconderijo dela, na cobertura. Deixou que o carro se adiantasse no caminho, depois saiu correndo de atrás do cercado e correu como louca para os bosques, esperando que Tom não olhasse para trás.

    Sentia que fossem estourar-lhe os pulmões e lhe doía um flanco quando chegou às primeiras árvores do bosque Elysia se apoiou agradecida contra o tronco de um grande carvalho e olhou para trás para contemplar a beleza do glorioso amanhecer. A luz alagou os campos, convertendo-os das cinzas em verdes, e o céu mudava como um prisma de rosa e laranja, que se desvaneciam em um vivo azul. Estava a salvo!

    Sorriu tristemente ao pensar em sua louca corrida através do campo. Quando criança tinha corrido alegre pelos campos, sem sonhar que um dia ia correr seriamente, em busca da liberdade.

    No meio da manhã Elysia tinha as pernas doloridas de cansaço, e sentia a cabeça vazia por causa da fome. Ouvia um fluxo borbulhante de um riacho próximo, e seguindo um atalho que levava até sua margem, ajoelhou-se na borda e bebeu avidamente a água clara e faiscante, enquanto com suas mãos deixava cair a água por seus braços, molhando as longas mangas do vestido.

    Subindo até um musgoso banco sobre o riacho, tirou a toalha quadriculada de branco e vermelho que envolvia a escassa comida e, desembrulhando-o, estendeu-o sobre seu colo. Cortou um pedaço de pão, pôs dentro um pedaço de queijo mordeu com avidez. Acrescentou um pouco de presunto depois provou o doce e cheiroso bolo, saboreando cada bocado do recheio de fruta fresca. Seu faminto estômago começava a acalmar-se quando terminou o bolo, enquanto se dizia que jamais tinha comido nada mais saboroso.

    Elysia começou a cantarolar baixinho, e fragmentos de uma antiga canção esquecida encheram sua mente. Os versos de uma velha balada cigana ressonavam em seus ouvidos transbordando seu estado de ânimo quando voltou a descansar na encosta do riacho, olhando a efervescência cristalina da água.

    Vagabundo sou, sem laços que me atem, em cima a prata da lua, o chão sob os pés, Vagabundo sou, vagabundo sou, entre vales e colinas, milhares de donzela eu já vi, e me apelidam o Cigano...

    Elysia cantava em voz baixa, atrasando-se nas palavras da canção. Livre para vagar. Sim; ela era livre. Livre para seguir qualquer atalho que escolhesse; não uma direção escolhida, possivelmente, mas tiraria partido dela... Agora que já não tinha que voltar.

    Permitiu-se alguns minutos mais de descanso, depois se levantou pesadamente e caminhou ao longo do riacho, em busca de um lugar fácil de vadear antes de ir mais profundamente ao bosque. Surgiu o sol, desapareceu, e depois reapareceu depois das nuvens que tinham ido formando-se gradualmente à medida que avançava o dia. Um vento frio se elevou do norte, agitando a capa que envolvia Elysia, que avançava sob o toldo de ramos. Ao fim da tarde calculou que tinha obtido bastante distancia para deter-se essa noite.

    A última duvida se desvaneceu quando se atenuaram os débeis raios do sol e se alargaram as sombras, trazendo uma fria tensão no ar. Elysia viu a luz que se desvanecia, uma grande árvore e correu para ela, sentindo que o chão era brando, com uma capa de samambaias. Sentou-se, tirou a comida, e comeu escassamente porque ignorava quanto tempo devia fazê-la durar. Não acreditava ter que andar muito mais: em algum momento da manhã seguinte chegaria ao caminho principal.

    Elysia tirou seu xale quente e, tirando-a capa, envolveu-se no xale os ombros e a cabeça; depois se cobriu com a capa, sentindo-se cômoda apesar do frio que ia envolvê-la ao chegar a noite. Só esperava que a tormenta que esteve se preparando com o passar do dia não explodisse no meio da noite.

    Abraçou-se com os joelhos quase até o peito, e apoiou o rosto em um braço. Adormeceu instantaneamente, esqueceu o frio que aumentava, sem prestar atenção ao ruído dos bichinhos do bosque que procuravam comida entre as árvores.

    Elysia despertou quando uma leve chuva caiu do carregado céu e, tremendo de frio e molhada, ficou em pé. Seu corpo estava rígido e dolorido pela corrida anterior, e pelo frio chão nas longas horas da noite.

    Comeu o resto do que ficava, quando uma luz se estendia sobre os nublosos céus, convertendo negro em cinza escuro, e o trovão ressonava ameaçador à distância. Voltou a carregar com a bolsa e começou a caminhar lentamente entre as árvores até chegar ao caminho, uma entre as árvores, em linha reta para Londres. Pôde ver ao longe um cruzamento de caminhos, e correu apressada para ele quando a chuva começava a cair em geladas rajadas contra seu rosto.

Capítulo 3

Querida, maldita, aturdida cidade, adeus! De seus loucos já não me burlarei, Que este ano em paz morrem seus críticos, OH, rameiras, durmam em paz!

Pope

     O sol lançava seus raios pela larga janela para a mesa de feltro verde onde tinha sido depositada a última carta, e o ganhador juntava seus lucros.

     —Bom, isto me deixa fora. Sou um mendigo total depois desta mão —declarou um dos jovens cavalheiros rindo miseravelmente, procurando não mostrar seu remorso por ter perdido mais do que podia suportar de maneira conveniente. Alisou o veludo suave de seu casaco novo e se perguntou como ia pagar aquilo. Charles detestava ter que pedir a seu pai outro adiantamento de sua atribuição e, além disso, duvidava seriamente que o severo cavalheiro assentira a outra demanda de recursos.

    —Teve você uma rajada de sorte esta noite, Trevegne, mas sempre a tem —afirmou Lorde Danvers em voz alta, tomando um bom copo de conhaque e tragando-o de repente—. Há rumores de que você tem acordo com o diabo e agora começo a acreditá-lo —grunhiu, enquanto fazia uma conta mental de suas perdas.

    Inclinou-se para trás na cadeira dourada enquanto examinava aos outros, com a gravata enrugada e torcida, o casaco de brocado azul desabotoada para permitir que seu grande estômago escapasse e descansasse ao pendurar sobre os ajustados calções.

    — O que lhe parece outra mão? —perguntou ansioso, porque a paixão do jogo ultrapassava seus bolsos vazios.

    —Estou mais que disposto a permitir que vocês recuperem o perdido, cavalheiros —replicou Lorde Trevegne com voz cansada, arrumando os punhos rendados de sua manga com um movimento experiente dos pulsos. Olhou lentamente a cada jogador em um silêncio pensativo, e uma piscada brilhou em seus olhos dourados.

    O cavalheiro mais jovem olhou nervoso ao redor da mesa, e se moveu um pouco em seu assento, procurando reunir coragem para reconhecer que estava sem um penique. Terminou murmurando suavemente, para ninguém em particular.

    —Muito cansado —e voltou a reclinar-se na cadeira, aliviado de ter tomado uma decisão tão difícil.

    —De verdade, querido Charles? É uma lástima—disse Lorde Trevegne pormenorizado, com um gesto cínico em seus lábios sensuais.

    Charles Lackton corou até sua cabeleira avermelhada, e voltou os ressentidos olhos azuis para a alongada figura de sua Senhoria, sentindo de uma vez raiva e admiração para aquele homem. Tinha admirado Lorde Trevegne desde que podia recordar, as histórias das escapadas de Trevegne tinham acendido sua imaginação, até que Trevegne se converteu para ele em uma lenda.

    Charles voltou de seus pensamentos para ouvir que mesclavam as cartas, já que os cavalheiros tinham optado por uma última mão. Contemplou fascinado como as cartas passavam rápida e expertamente pelos compridos e finos dedos de Lorde Trevegne, e o estranho anel de ouro que este usava no dedo mindinho brilhou misticamente ante os atônitos e brilhantes olhos azuis de Charles, olhos tão ingênuos como os de um menino. Seguia olhando a sua Senhoria, que com expressão despreocupada jogava a mão, aparentemente sem que lhe importasse ganhar ou perder, embora as apostas fizessem que Charles contivesse o fôlego, agradecido de não participar daquela última mão. Todo aquele jogo era muito rico para seu sangue. Tinha jogado por apostas menores na maioria dos clubes, e se tinha recebido um convite para jogar em privado com Lorde Trevegne, isto se devia a sua amizade com o irmão menor de sua Senhoria, Peter. Tinha desfrutado amplamente da noite, embora tivesse os bolsos vazios.

    O lugar estava em silêncio, exceto pela respiração de dois homens comodamente sentados em duas poltronas de couro junto à lareira. O fogo se extinguiu, as cartas jaziam esparramadas com descuido sobre a mesa, e havia copos vazios com cinzas e pontas de charuto em todo o aposento, como único sinal da farra noturna.

    —Você tem a sorte do diabo, Alex —disse o mais velho dos dois homens enfaticamente, com bom humor—. Está certo de não ter feito um pacto com ele?Você esvaziou os bolsos de Danvers esta noite, e não lhe agrada perder —e deu uma risada ao recordar o rosto vermelho de Danvers, jorrando suor.

    —Simplesmente não era sua noite, George. A próxima vez procure não ter esse brilho nos olhos, quando pensa que vai ganhar uma mão —disse Lorde Trevegne rindo, enquanto se levantava, erguia seu corpo longo e esbelto e passava uma mão negligente pelo cabelo negro como a asa de um corvo.

    —Sempre acreditei que você é, em parte, um falcão, com esses olhos tão penetrantes. Você vê muito para ser um homem mortal —se queixou George.

    —Não me você diga que escutou essas histórias que correm pelos arredores de St. James. Tinha pensado bem de você, George —disse com naturalidade servindo dois conhaques. Estendeu um a Lorde Denet e voltou a acomodar-se na grande poltrona.

    —Já sei que você não é Lúcifer ou um diabo encarnado, como gostam de dizer alguns, seu irmão entre outros, mas às vezes sua sorte parece coisa de magia —replicou o homem de mais idade.

    —Talvez tenha uma estrela da sorte, mas prefiro acreditar que é minha habilidade a que me permite ganhar, não a senhora Sorte. Como a maioria das mulheres, é inconstante, e não se pode confiar nela. Não, obrigado. Seguirei acreditando em minha própria habilidade, e não confiarei às preciosas mãos da Senhora Sorte, escorregadias como o mercúrio —tomou um gole de conhaque e, sorrindo, acrescentou—:

Quanto ao Peter, é um cachorrinho jovem, que segue à matilha, como o jovem Lackton. Logo tocará terra firme. Está zangado porque não quis lhe adiantar dinheiro de sua atribuição. Gastaria-a antes que eu a tivesse tirado do bolso —afrouxou a gravata e se acomodou mais profundamente na poltrona.

    —Vejo que você está cansado, Alex, e sugerindo que eu deveria partir, mas há uma coisa que quero discutir antes —disse Lorde Denet, ficando de pé, e plantando-se com firmeza, como preparado para enfrentar-se a um ataque contra sua pessoa.

    —Não sugeri que devesse partir. Vamos, George, como pode você pensar que sou um anfitrião tão mau para pôr a um convidado na porta? De todos os modos é um pouco tarde... Ou cedo... Como você prefira. Simplesmente queria me pôr mais cômodo —sorriu a seu velho amigo.

    —Bom, não o levei a mal, mas direi o que devo dizer e depois irei. Não insistirei sobre o assunto, o prometo, mas... —vacilou, sem vontade de falar agora que tinha atraído a atenção de seu anfitrião.

    —Prossiga, George, isto começa a me interessar. Suponho que você quer me dar um conselho? —perguntou Lorde Trevegne com voz tranquila.

    Lorde Denet conhecia o Alexander Trevegne desde que este usava calças curtas, e sabia que sua voz tranquila e lânguida enganava a aqueles que não sabiam que servia de máscara a uma vontade de ferro e um temperamento feroz. Os tranquilos tons de Lorde Trevegne eram suaves e detestáveis, mais mortais que os de um homem que se enfurece como um touro. Alex, quando estava zangado, golpeava imediatamente e em silêncio. Tinha visto como Alex tinha destroçado a um homem com sua língua sarcástica, convertendo-o em um animal estremecido, disposto a mostrar o rabo e fugir. Poucos homens se interessavam —ou se atreviam— a cruzar palavras ou espadas com Lorde Trevegne, Marquês de St. Fleur. Tinha uma mortífera pontaria com as pistolas, e era ainda mais mortífero para converter em tolo a algum conhecido molesto, com seus notórios desdéns e esnobismos.

    Mentalmente George reuniu coragem e mergulhou no assunto.

    —Acredito que você deveria pensar em casar-se, Alex. Só o digo por que acredito que devo isso a seus falecidos pais, que, como você sabe, eram meus amigos íntimos.

    Lorde Trevegne rompeu em uma áspera gargalhada.

    —Você é bom para dar sermões, George. Você ainda está solteiro, ou acaso pensa unir-se a outros amigos na sorte conjugal?

    —Não se trata disso, e, de todos os modos, tenho quatro irmãos capazes de manter cheio o quarto dos meninos, além disso já estou muito velho para começar a viver com uma mulher —franziu o sobrecenho como se a ideia fosse muito dolorosa para tomá-la em conta—. Mas atuei de maneira responsável e discreta com minhas amantes, coisa que, posso acrescentar, você não tem feito. Acredito que você se diverte provocando fofocas. Você não se contenta com um só pássaro. Não: necessita que meia dúzia dispute por seus favores; exibindo seus presentes em todas as salas de jogo, de Londres até Paris. Mas isso não o satisfaz, porque também tem você historia com damas de qualidade, às que trata tão casualmente como a outras adoradoras. Há rumores, depois de sua última aventura com Lady Mariana, que poderiam expulsá-lo do Almack's. E você não pode permitir isso! —exclamou George, com calor.

    —Não dou a mínima para essas galinhas cacarejantes do Almack’s —disse Lorde Trevegne com desgosto.

    —E o que me diz você de Peter? Que tipo de exemplo você está lhe dando?

    —George, se você não fosse um amigo tão antigo pediria contas das liberdades que tomou esta manhã. Ninguém nunca se atreveu a me falar deste modo —sua voz se endureceu, carregada de sentido, seus olhos dourados se obscureceram.

    —Só tenho feito o que considero meu dever —disse George com um pouco de vivacidade e depois lançou um olhar avaliador ao marquês e acrescentou—: E talvez já seja hora de que alguém comece a lhe responder. Faria muito bem a você que alguém lhe desse uma boa reprimenda.

    O marquês riu, realmente se divertindo.

    —Você acha, George? Esse homem não existe.

    —Talvez não seja um homem... —sugeriu George de maneira turva—. Talvez você encontre seu par em um diabo com saias, que o humilhará com um olhar de seus provocadores olhos, que só terão desdém para você. E, se não tiver cuidado, a perderá... A única vez em sua vida em que desejará algo que não poderá comprar ou ganhar —terminou George, ruborizando-se enquanto lançava a Lorde Trevegne um olhar envergonhado, surpreso por sua própria veemência.

    —Bom, bom, não sabia que você havia se convertido em um adivinho que olha uma bola de cristal, George. De modo que você acha que encontrarei meu par... —Lorde Trevegne fez uma pausa, com um sorriso nos lábios— uma diaba, já que deve ser minha companheira... Que me dará uma surra como deve ser! —riu de novo, a cabeça escura arremessada para trás—. Espero não ter esse confronto. Mas se o que você prediz é verdade, então a esperarei ansiosamente. Promete ser uma feroz aventura... Tome cuidado de manter-se a distância, George, porque as faíscas que se produzirão poderiam incendiar a você.

    George bufou com força, incapaz de reprimir o sorriso que vagou por seus lábios, e levantou as mãos, derrotado.

    —É você o diabo, Alex. Burla-se de tudo... nada é sagrado para você. Mas escute: se você estivesse casado e estabelecido, as pessoas se tranquilizariam. Uma esposa acrescentaria respeitabilidade até ao mais endurecido dos canalhas.

    —Se alguma vez me casar, certamente não será para satisfazer a um grupo de fofoqueiros que colocam o nariz nos assuntos de outros —respondeu Lorde Trevegne, com um sorriso torcido nos lábios enquanto prosseguia com provocação zombadora—. E pensar que você me estima tão pouco! Um endurecido canalha, de fato! Você quer que eu faça penitência vestido de cilício e coberto de cinza, e que proste-me em um leito matrimonial para pagar por ter mergulhado na dissipação?

    —Claro que não! —exclamou George, comovido—. Certamente que não o tenho em baixa estima, Alex. Vamos, é você um cavalheiro de primeira classe. Seu nome não pode ser tomado a escárnio por ninguém... o certo é que jamais ouvi que haja a menor mancha que escureça o nome de Trevegne. Não há ninguém mais honorável que você, Alex, mas... bom, você tem uma maldita reputação de libertino; de procurar divertir-se com exclusão de todo o resto. Não é que haja nada mau nisso, mas... você terá sempre sorte? A inveja e o ciúme de outros farristas menos afortunados, que estiveram protestando a respeito de seus extraordinários êxitos, provocaram os comentários no Almack’s.

    —Não posso controlar o que disserem os outros, nem permitir que as intrigas dirijam minha vida. Deus, teria que ficar em casa com um livro de orações se o fizesse!

    —Bom, se não quer casar-se, procure ao menos não ser tão visível na exibição de suas amantes, especialmente quando são damas de qualidade. Todos se inteiraram sobre Lady Mariana, inclusive quando você a deixou. Devo confessar que pensei que conseguiria converter-se na Marquesa de Trevegne, e isso me preocupava. Lady Mariana nunca foi uma de minhas favoritas. Admito que seja uma beleza, mas muito altiva para meu gosto. Ouvi que agora anda atrás de apostas mais altas: O Duque de Linville. Mas não conseguirá muito de Sua Graça, o asseguro. O risonho Lin não tem muito que o recomende, fora o título e os bem providos bolsos. Nunca encontrei um personagem mais detestável , embora seja um duque. Conheci-o de menino, já me desagradou então e me desagrada agora. Tem a risada mais maldita que jamais ouvi —disse Lorde Denet com desagrado—. Você era muito jovem, claro, mas...

    —Basta de lembranças, George, por favor—suplicou Lorde Trevegne, estendendo as mãos para aplacar, acredito que expressei claramente minha posição a respeito ao casamento, e para tranquilizar sua ativa imaginação, direi que jamais pensei em me casar com Lady Mariana, por formosa que seja, e ela tão pouco esperava casar-se comigo. Nunca joguei com moças inocentes incapazes de entender minhas intenções... ou a falta delas, e nunca enganei a nenhuma mulher lhe fazendo pensar que procurei algo mais que uma aventura casual —a voz de Lorde Trevegne se endureceu enquanto prosseguia, friamente—. E só ocasionalmente alguma dama tentou converter o que era um encontro agradável em algo permanente. Mas nunca deu resultado... —o marquês bebeu um gole de conhaque e, olhando ao silencioso George, acrescentou, com cínica diversão—. Acredito que isto esclarece qualquer dúvida que você possa ter referente a meu bem-estar, e a propósito: logo deixarei Londres. —Cobriu graciosamente com a mão um bocejo.

    —Deixar Londres! —exclamou George, como se deixar Londres fosse algo impensável—. Não entendo... Deixar Londres?

    —Sim, deixar Londres. Por favor, George, você fala como papagaio —riu o marquês quando George repetiu de novo suas palavras—. Tenho assuntos dos que devo me ocupar, e estou ansioso por caçar um pouco. Está agora satisfeito? Deixemos o tema, porque tudo isto me aborreceu em extremo. Todas estas perguntas e respostas... terei que procurar conselho em um catecismo. —Alex fingiu outro bocejo, olhando a George, com uma expressão inocente em seu formoso rosto.

    —Deus de verdade acredita que o aborreci até lhe dar sono! É você um demônio Alex. Nada parece afetá-lo, a não ser para aborrecê-lo. Se está tão aborrecido: por que vai deixar a cidade? Há aqui muitas coisas para mantê-lo ocupado. Seu administrador pode ocupar-se de tudo o que corresponde a suas propriedades, de modo que não é necessário andar vagando pelo campo, não acha? Malditamente incômodo, se quiser minha opinião.

    —Já respondeu você mesmo, George.

    —É, como? —George lançou um olhar confundido ao relaxado marquês.

    —Aborrecimento, George —Alex devolveu o olhar com seus olhos de jade dourado— simples e sinceramente isso. Prefiro estar junto ao mar, o ar livre, caçando, a seguir encerrado entre bailes e reuniões. Pode ser uma viagem com dois propósitos: o descanso e os negócios, que poderei fazer a minha total conveniência. E lhe asseguro que não tenho uma sétima amante escondida em minhas propriedades, nem tão pouco pus os olhos na mulher de meu administrador. Entretanto... —acrescentou com malícia— talvez tenha alguma noiva bem trancada, que espera avidamente me dar prazer, no dormitório principal.

    O marquês riu e, levantando-se como se dispusera a partir, terminou com êxito a conversa:

    —Ouça, George, venha a Westeriy quando se cansar de Londres. Será você bem-vindo em qualquer momento.

    —Bom, obrigado, Alex, Alegra-me ver que não me guarda rancor pelo que disse, embora na verdade desejo que você tenha uma noiva oculta em alguma parte —respondeu o outro com um grunhido, porque sentia verdadeiro afeto pelo marquês, a quem considerava como a um filho—. Irei então vê-lo logo, suspeito. Aqui tudo será muito aborrecido sem sua língua diabólica, Alex.

    Lorde Denet saiu, e seus passos ressonaram na escada até que finalmente Lorde Trevegne ouviu vozes e que fechavam a porta. Serviu-se outro conhaque e olhou preguiçoso o desenho de flores do tapete de Aubousson sob seus pés. Sua boca se torceu em uma careta, seu corpo estava tenso como uma apertada mola. Sairia à manhã seguinte para a costa, e viajaria lenta e confortavelmente. Não tinha nenhuma pressa... como não foi de deixar Londres.

    Havia dito a George quase toda a verdade. Estava farto de Londres e do interminável ir e vir entre os clubes, as reuniões e os bailes, dos mesmos rostos sem expressão e o mesmo conversa tola noite após noite. Precisava limpar sua mente das nebulosidades provocadas por noites acordado após beber e jogar pesadamente, sentir-se livre dos pegajosos e destruidores tentáculos da sociedade londrina. Sentia-se inquieto, como se em sua vida faltasse algo. Sentia que estava em busca de algo, mas não estava muito seguro do que podia ser isso. Diabo, quão único precisava esclarecer as ideias... estava embriagado com a alegre vida da cidade. O que precisava era uma água clara e fresca de manancial para lavar a amargura.

    Podia encontrar isto no campo, onde talvez ocorresse o inesperado, provocando ao máximo suas capacidades. Necessitava algo para saciar seu apetite depois da monótona rotina da vida da cidade.

    Alex sentiu que seu sangue fervia à medida que pensava no campo aberto, os prados e a escarpada costa da Cornualha e em Sheik, seu garanhão árabe negro, quando galopava como o vento através da campina.

    —Levantou-se surpreendentemente cedo, velho — falou lentamente uma voz da porta.

    —O mesmo eu poderia dizer de você , Peter —respondeu Lorde Trevegne, lançando um olhar de desaprovação para seu irmão menor, que tinha entrado silenciosamente no quarto—. Onde diabos esteve para chegar tão cedo, com ares de ser o mesmo inferno? —perguntou Alex, enquanto contemplava a seu irmão serviu uma boa quantidade de conhaque do frasco que diminuía rapidamente.

    Peter se acomodou descuidadamente em uma poltrona, procurando parecer tranquilo, mas sem conseguir ocultar sua excitação aos dourados olhos que o olhavam do outro lado do aposento.

    —É melhor que me diga isso, Peter, porque provavelmente me inteirarei muito em breve —suspirou resignado.

    —Nunca o adivinhará, Alex, mas bati a marca de Teddie em três minutos! —exclamou Peter, incapaz de conter sua excitação.

    —Sério? —disse Alex, arrastando a voz—. Explique isso, não sou um vidente cigano.

    —O tempo que se leva desde o Vauxhall Gardens até o Regent Park... e além disso durante o tumulto ! Seus cavalos negros não puderam ante meus cinzas! Só pôde ver o pó à distância. Nunca vi uma expressão mais furiosa no rosto de um tipo —afirmou com complacência, sorrindo para si, enquanto tomava um grande gole de conhaque, sufocava-se como se tivesse engolido mal, e tossia enquanto as lágrimas brotavam de seus olhos.

    Lorde Trevegne golpeou com força a seu irmão nas costas e conteve um sorriso enquanto Peter se erguia, secando-se furtivamente os olhos.

    —Não tem que bater nenhum recorde para terminar esse conhaque, rapaz! E acontece que é um dos melhores que tenho, de maneira que não tire de mais, se não por ti, ao menos para não ferir minha sensibilidade de cavalheiro, que lamenta ver um bom conhaque tragado como uma jarra de cerveja.

    —Perdoa, Alex, mas tenho que apagar uma sede de todos os diabos e nem sequer o tinha pensado —disse Peter contrito, tomando um pequeno gole da taça, enquanto procurava recuperar a compostura. Ficou de pé, aproximou-se da janela e olhou para o parque do outro lado da rua. O sol que se filtrava brincava entre seus cabelos escuros, pondo notas avermelhadas no negrume como a asa de um corvo. Voltou-se e sorriu peralta, antes de dizer com naturalidade:

    —Queria que me emprestasse sua equipe de cavalos negros. Nada pode vencê-los —seus olhos azuis faiscaram incontidos ao ver que seu irmão franzia o rosto, depois os olhos dourados perceberam o toque de travessura nos olhos azuis.

    Os lábios de Alex se abriram em um sorriso de resposta.

    — Se acreditasse que falava a sério teria suposto que conduzia sua equipe cabeça abaixo. Mas me alegro que tenha decidido me fazer uma visita. Pensei ter que cruzar o Canal para ir te buscar em uma de suas loucuras. Mas, como Napoleão deseja ganhar a guerra, acredito que não perderia tempo em te mandar de volta a Inglaterra.

    —Oh, vamos, Alex, não sou tão mau. Não tenho feito mais que me divertir um pouco —se queixou o menor, alegremente.

    —Bom, não faça que lhe expulsem do Almack’s—alertou Alex, esquecendo que ele mesmo corria perigo de que isto ocorresse, e sua própria atitude zombadora.

    —Você esteve muito perto, e se os rumores são certos, então...

    —... então deve tomar cuidado e recordar que te alertei —disse Alex, cortando a resposta de seu irmão.

    —Bom, o que quer comigo? Aposto que não é por causa disso —replicou Peter, um pouco cometido.

    —Amanhã vou para Westerly —anunciou brevemente Alex.

    —Deixar Londres! Não pode falar a sério, Alex! Que diabos vai fazer ali? —perguntou Peter, incrédulo.

    —Isto começa a parecer-se com uma comédia de Shakespeare! Acaso ninguém deixa Londres hoje em dia? —suspirou, e depois, lançando o Peter um duro olhar de seus olhos dourados, disse—: Posso acrescentar que me ocuparei da propriedade que mantém bem repletos seus bolsos.

    Peter teve a graça de parecer levemente envergonhado ante aquela frase, mas a intriga seguia em seus olhos enquanto Alex prosseguia:

    —Londres está cheio de almofadinhas fofoqueiros, novatos sujos e mães com penetrante engenho, que exibem suas filhas para colocá-las na cama do melhor lance. Estou farto de todos eles —afirmou, e havia desprezo em sua voz.

    —É acaso Mariana a que te faz atirar a toalha?

    —Acredito que não ouvi bem, Peter. Rogo-te que repita essa frase —disse Lorde Trevegne com tom tão tranquilo e ameaçador, e Peter sentiu que o sangue gelava. Temeu ter provocado muito a cólera de seu irmão, e se sentiu mal ao recordar a outros homens que tinham aprendido muito tarde que Lorde Trevegne tinha cóleras mortais; homens que jaziam agora nas vísceras da terra. 

— Sinto muito Alex— Por favor, esqueça que eu disse isso. Eu sei que você nunca partiria por qualquer coisa. Sou muito cabeça dura algumas vezes, é apenas que sei o quanto você a amava e ela durou muito mais tempo que qualquer. Nunca entenderei por que a deixou. Ela é uma verdadeira beleza, e agora dizem que ela e Linville estão quase no altar, então eu pensei que talvez você realmente se importasse. —Lorde Travegne deu um suspiro de exasperação

    — Brinca com fogo Peter. O conheço bem o suficiente para não tomara a metade do que você diz a sério, sei que é impetuoso, mais outros não percebem que as vezes diz as coisas sem pensar, arrependendo-se depois. Portanto tome cuidado Peter, ou você deve encontra-se em águas mais profundas. —Alex advertiu friamente— Mas para responder sua pergunta. Nunca fui apaixonado por Lady Mariana, nem por qualquer mulher. Pelo menos não o suficiente para pedir-lhe em casamento.  Eu estaria entediado com ela antes mesmo da lua de mel acabar. Estou cansado de tê-las caindo aos meus pés ou mais apropriadamente, em minha cama, por que acham que estão apaixonadas , ou pelo meu titulo e propriedades, que eu acredito que amam ainda mais. — disse ele cinicamente — Mariana e eu tivemos um breve Affaire de coeur, e agora acabou, talvez um pouco mais cedo do que teria sido, mais que foi meramente precipitada por uma divergência que não pode ser desconsiderada. Então tivemos uma divisão de caminhos, e seja com quem se envolva não é de meu interesse. —ele disse com um estranho sorriso em seus olhos —E só estou discutindo isso com você para acabar, de uma vez por todas, com esta especulação, que parece que Londres inteira esta preocupada. Não tornarei uma prática discutir meus assuntos pessoais com ninguém, mesmo com você. Mas parece que maior parte de minha vida particular é de conhecimento comum e de exagerado interesse em todos os salões e tabernas. Eu pelo menos quero manter a história correta em sua mente antes de você inadvertidamente adicionar as fofocas fora de sua imaginação, ou enquanto estiver em seus copos.

  — Eu digo, Alex, não sou um tagarela de língua comprida que diz contos sobre meu irmão! — Peter exclamou em um tom grave, acrescentando indignado: e eu posso manter minha bebida, bem como qualquer homem . De qualquer forma ,o sangue Travegne é mais grosso do que o vinho.

— Eu imploro seu perdão — Alex inclinou-se ligeiramente— Eu sei que você não diria nada prejudicial sobre mim propositalmente, mas você pode fazê-lo incitado pela raiva.


         Pedro terminou seu conhaque com descuidado florescer de sua mão, e o esgotou até a última gota, depois riu de repente. " Maldição se eu vou entrar em um duelo uma pessoa joaninha. Ela pode ser uma beleza, mas eu sempre achei ela um pouco acima de si mesma. Não vai mesmo me dar a hora do dia e não tem senso de humor, também. Nem vou desafiar cada homem na rua sobre alguma pequena mesa de chá. Deve ser por algo mais importante que um falastrão, não é?

      Alex jogou a cabeça para trás e riu, juntando-se a Pedro, na sua alegria, os dois homens de pé altos e  orgulhosos, tendo uma semelhança de família marcada para o outro em seus rostos aristocráticos e os maxilares quabrados arrogantemente inclinados, as feições de falcão- características suavizadas pelo seu riso.  Os quinzes anos de diferença de idade entre eles desapareceram quando eles riram juntos em um abandono infantil. 

       Alex olhou com carinho a figura de seu irmão mais novo, sentindo o peso da responsabilidade de Peter sobre os seus ombros; ombros largos que estavam habituados a responsabilidade.
Assistindo Pedro, ele se perguntou se ele já tinha sido tão jovem e despreocupado? Sem tantas preocupações, e sem saber como muito solitário o mundo fosse realmente? Parecia uma eternidade desde que ele sentiu o calor de um amor desinteressado em torno dele, um amor que poderia aquecer como um acolhedor fogo em uma noite fria, parecendo penetrar nas profundezas de um corpo. Ele tinha gostado de amar nestes últimos anos, mas não era o mesmo tipo de amor. Foi um amor insatisfatório que consumiu e devorou, deixando apenas lamentos em seu lugar. 

E agora ele já não esperava mais. Que outro tipo de amor era algo que já não existia para ele.

    Senhor da casa ancestral aos quinze anos, tinha sido um herdeiro muito jovem e inexperiente das enormes posses e propriedades dos Trevegne. Lorde Denet tinha sido seu tutor, e tinha se convertido em um bom amigo enquanto o ajudava com a nova e pesada responsabilidade. Com a ajuda de administradores e advogados de confiança, tinha aprendido a dirigir Westeriy, e demonstrado ser um bom senhor da casa ancestral, apesar de sua pouca idade.

    Mas a vitória não tinha sido fácil, e havia muitas batalhas no caminho. Um marquês jovem e inexperiente tinha sido considerado como presa fácil por turvos administradores, a quem só importava enchê-los bolsos, e pelos supostos amigos íntimos de seu pai, que afirmavam que o falecido lhes devia dinheiro; nada escrito, naturalmente, as coisas se resolveram com um aperto de mãos. E depois veio o amistoso conselho dos amigos de seu pai, a maioria dos quais tinham filhas jovens e propriedades empobrecidas, que sugeriram um secreto acordo de matrimônio realizado anos atrás; as vantagens do jovem marquês o convertiam em um excelente genro.

    Mas Lorde Denet não era nenhum tolo e, armado com sua equipe de advogados, conseguiu manter afastados aos corvos até que o novo marquês esteve em idade de dirigir-se sozinho.

    Assim tinha crescido o jovem marquês, e tinha se endurecido até converter-se em um homem de ferro. O fato de que nunca tivesse tido oportunidade para ser descuidado e alegre, e que rugas de preocupação marcassem seu rosto antes dos vinte anos, era algo que não o preocupava. Compensou os primeiros anos da juventude, que não tinha desfrutado, vivendo totalmente cada minuto os anos seguintes, tanto em Londres como no continente.

    Ninguém poderia imaginar até que ponto ia ter consequências a morte de seu pai. Tinha morrido em um duelo pouco depois do nascimento de seu segundo filho... assassinado por um adversário que tinha disparado antes do tempo. Alex recordava a seu pai como um homem de ação, a quem gostava das festas, a caça menor e, mais ainda, a caça maior. Desfrutava amplamente da vida, mas tinha pouca cabeça para os negócios. Tinha deixado que as propriedades e as terras sem controle, por si mesmos, durante anos. Westerly de todos os modos tinha sido mantido, em parte devido aos esforços de sua mãe, e seguia sendo uma magnífica casa ancestral.

    Mas Lady Trevegne não viveu para desfrutar dela, nem o bastante para ver seu segundo filho; um nascimento e uma morte... a natureza se equilibrava.

    Alex lamentava amargamente que Peter não a tivesse conhecido. Nunca existiria uma mulher como ela. Era a única mulher em que tinha crédulo. Recordava os brilhantes olhos azuis de sua mãe —os olhos de Peter— rindo, brincando, enquanto deixava que ele puxasse seus cachos dourados e a despenteasse após abraça-lo com força antes de deitá-lo. Ela tinha convertido cada dia em uma alegre festa; cada noite ante o lar, um mundo de fantasia com fadas e elfos, piratas sedentos de sangue e bravos cavalheiros, tinha enchido o mundo dele com um carinho e uma segurança que se perderam para sempre no dia de sua morte. Havia-se sentido frustrado, mas ao menos ficavam as lembranças. Peter não tinha nada.

    Gradualmente tinha se acostumado a seu estilo de vida e o tinha aceitado.Raramente ia a Londres e, quando o fazia, era por assuntos de negócios que tinham a ver com a propriedade. Quando ficou mais velho, sentiu falta da intimidade dos amigos e os prazeres da vida que Londres podia proporcionar a um jovem. Mas com o passar do tempo amadureceu com mais rapidez que seus amigos, e começou a levar em Londres uma vida fácil e frívola. A saudável vida do campo o tinha convertido em um homem viril, de mãos fortes, esbelto e moreno, não possuía as mãos de lírio branco dos cavalheiros da cidade. Inclusive ao voltar para Londres após anos de exílio, não pode esquecer completamente seu outro estilo de vida. Seus músculos seguiam sendo firmes e rígidos como a rocha, e era capaz de grande resistência e força: gostava do boxe e a esgrima, e longos passeios, e não fingia fadiga, como gostavam de fazê-lo a muitos de seus amigos, depois de um ligeiro trote.

    Fez-se membro do grupo Coríntio e do clube Quatro em Mão, devido a sua habilidade sem igual para dirigir as rédeas. Convidavam-no a muitas farras, festas e saídas de fim de semana, e sua natureza desconfiada se afirmou à medida que participava do torvelinho da vida social de Londres. Com os anos, os rumores começaram a rodear sua formosa e altiva figura à medida que se fechava mais em si mesmo com seu cinismo —apresentando um rosto inescrutável ao mundo— as histórias a respeito dele aumentavam. Era uma entidade desconhecida. Suas loucas escapadas, algumas verdadeiras, outras não, começaram a ganhar fama em Londres e, unidas a certa aura misteriosa que o rodeava, isto exaltou a imaginação das pessoas. Não há nada que intrigue tanto como um mistério, uma adivinhação, e o Marquês de St. Fleur apresentava um. Sua sorte no jogo, derrotando todas as apostas, tinha algo de fantástico. Parecia não perder nunca; fosse às cartas ou com as mulheres.

    Quando entrava em um local, totalmente vestido de negro, como o agradava fazê-lo, bastava um simples olhar de seus olhos dourados para que palpitassem os corações femininos. Era indiferente, arrogante, às vezes insultantemente rude, inclusive com as mulheres mais belas, mas isto só acrescentava mais prestigio a sua figura galante. E a ideia de suas propriedades, sua fortuna e as famosas joias dos Trevegne o voltavam ainda mais cobiçável.

    —Não te incomoda que fique um tempo em Londres, certo? —perguntou Peter esperançado.

    —Não, fica tudo o que queira, mas procura atuar com um pouco de decoro para mudar um pouco.

    —Não se preocupe. Não farei nada que você não seja capaz de fazer—prometeu precipitadamente Peter, com os olhos faiscantes.

    —Isso é precisamente o que me preocupa —replicou Lorde Trevegne gravemente enquanto caminhava com seu irmão para a porta, puxando com carinho a orelha;

depois o alertou.

    —Tome cuidado, Peter. Recorda que não estarei aqui para te tirar de alguma dificuldade.

    —Não se preocupe, velho —disse Peter com uma careta, mas seus olhos foram graves por uma vez—. Serei um modelo da sociedade e se orgulhará de mim —disse como despedida, saltando os degraus de dois em dois, porque já tinha esquecido a promessa.

    Alex ficou de pé meneando a cabeça, com um vinco de preocupação na testa, e depois se dirigiu a seu quarto ao longo sono que aguardava. Queria que Peter tivesse o que ele tinha sentido falta em sua juventude, mas possivelmente foi muito brando com seu irmão. Não queria que Peter se sentisse privado de nada. Merecia tudo o que ele podia lhe dar; e isto era na verdade um pequeno consolo por não ter conhecido a nenhum de seus pais.

    —Muito bem, Vossa Senhoria —respondeu Dawson, o secretário de Lorde Trevegne, retirando da grande escrivaninha de mogno as contas e pedidos que acabavam de examinar na última hora. Algo mais, milord?

    —Não; siga como até agora e nada de adiantamentos a Peter, a menos que eu o aprove. E se surgir algo urgente me mande em seguida uma missiva —respondeu Alex arrumando ante o espelho sua gravata de renda branca—. Além disso fica você encarregado de tudo, Dawson. Confio totalmente em sua capacidade.

    —Obrigado, Vossa Senhoria —respondeu Dawson, adulado pelo cumprimento—. Faz-me uma grande honra e lhe desejo uma viagem agradável... embora prometa chuva antes da noite. Amanhã será um dia úmido e sombrio para sua viagem. Está você seguro de que deseja montar precedendo à carruagem, Vossa Senhoria? —inquiriu preocupado.

    Lorde Trevegne olhou ao homenzinho de cabelo cinza, com seus ombros curvados e seus olhos estrábicos. Confiava implicitamente em Dawson, como confiava em muito poucos homens. Dawson se ocupava da gestão de suas terras fazia anos, e Dawson sabia tanto ou mais que ele a respeito dos assuntos econômicos. Havia dito a verdade ao afirmar que tinha nele uma confiança total.

    —Não se preocupe, Dawson, eu... —começou a responder Lorde Trevegne, quando se ouviu um golpe na porta. Um criado abriu e anunciou muito rígido:

    —Lady Mariana Woodley, Vossa Senhoria.

    Ele afastou-se e Mariana avançou como uma rainha entrando com seu vestido de passeio de veludo vermelho vivo, capa e chapéu forrados de pele, as mãos enfiadas em uma luva escura também de pele; seu exótico perfume chegou até os dois homens de pé no centro do aposento quando avançou para eles.

    Dawson se dirigiu sem ser notado para a porta. Nunca gostou de Lady Mariana e, pessoalmente falando, alegrava-se de que Vossa Senhoria tinha terminado com ela; só desejou que fosse possível afastá-la com uma saudação. De fato, Vossa Senhoria teria se surpreendido muito de inteirar-se que esta era a opinião de quase todos os criados.

    —Alex, querido —murmurou ela suavemente— foi muito descortês em não vir para ver-me desde que voltei do campo —fez um lindo beicinho com os lábios.

    Lorde Trevegne a olhou entreabrindo os olhos enquanto ela avançava para ele, estendendo graciosamente suas longas e estreitas mãos. Era certamente uma mulher formosa, seus cabelos castanhos escuros soberbamente penteado revelava um pescoço comprido e esbelto, arqueado belamente, como um cisne.

    Olhou os líquidos olhos castanhos dela, suas longas pestanas obscurecidas artificialmente, os lábios levantados convidando ao beijo, um beijo que ele sabia ia ser longo e profundo; um beijo que ela devolveria inteiramente. Já não a desejava como a tinha desejado antes, mas ainda experimentava admiração, e algo mais, enquanto seguia lhe cravando o olhar. Os olhos dele vagaram lentamente sobre os redondos seios brancos, apenas ocultos pelo decote do vestido de veludo vermelho, e sua memória fez o resto com aquele sensual corpo... a sensação dela, cálida e nua, apertada contra sua própria carne.

    Afastou-se bruscamente.

    —O que quer, Mariana? —perguntou com impaciência, enquanto se dirigia a sua mesa e escolheu um magro charuto de uma caixa de madeira esculpida. Acendeu-o e, virando-se, exalou fumaça ocultando a expressão de seu rosto, enquanto o aroma do fino tabaco cobria o penetrante perfume dela—. Não é apropriado, querida, que uma dama visite só a casa de um cavalheiro durante o dia.

    —Quando você ou eu tivemos em conta o que é apropriado? —replicou ela.

    —Na realidade não acreditava que tivéssemos mais nada para dizer. Ambos tomamos nossa decisão, e eu penso cumprir com a minha. Ouvi que você está fazendo o mesmo... a menos, naturalmente, que se trate só de rumores —acrescentou provocador.

    —Não são rumores! —respondeu zangada Lady Mariana, seus olhos castanhos flamejaram.

    —Bom, então, o que temos mais a dizer um ao outro? —perguntou com frieza Lorde Trevegne.

    —Temos que dizer tudo, Alex —avançou e se plantou diretamente ante ele, e seus olhos se cravaram suplicantes nos duros olhos dourados dele—. Pode estar aqui de pé ante mim, e afirmar que não me deseja? Que você não gostaria que estivéssemos acima...?

    —Basta, Mariana —disse ele com dureza, agarrando os suaves braços dela com dedos rígidos, dedos cortantes—. Está-te barateando ao prosseguir com isto.

    —Me barateando! —sibilou agudamente Mariana—. Não digo mais que a verdade, apuro os fatos. Estamos apaixonados. Ao menos eu reconheço!

    —Não, Mariana. Desejamo-nos: isso é tudo e nada mais. Ambos sabíamos que a coisa ia terminar um dia, e você a terminou antes com suas ameaças. A mim ninguém pode ameaçar ou chantagear, querida— a fez a um lado, enojado, afastando a vista de seu rosto pálido e furioso, e de seus agitados seios.

    —Só ameacei te deixar pelo duque... a menos que se casasse comigo... para força-lo a que reconhecesse que me amava e que queria se casar comigo. Não pode suportar a ideia de que eu faça o amor com outro homem, verdade?

    —Minha querida Mariana, não dou a mínima a que cama vá esquentar. O nosso romance terminou. Você mesma o terminou, embora reconheça que tivesse terminado à medida que o calor do desejo se convertia em frias cinzas —disse ele com indiferença.

    —Não acredito em você. Está louco por mim. Tem-me no sangue, como você está no meu —disse ela com paixão—. Poderia ter conquistado a Linville a mais de um ano atrás, mas não: deixei que o fato de me converter em duquesa fosse menos importante que meu amor por ti.

    —Ah, sim, o duque. Na verdade foi sua meta suprema na vida: Lady Mariana, a duquesa. Não se cegue sobre o verdadeiro motivo que se aproximou de mim, querida. É possível que tenha me desejado, mas também desejava tudo o que eu possuo, inclusive os diamantes e esmeraldas e outras joias fabulosas que adornarão à próxima Lady Trevegne, Marquesa de St. Fleur.

    "Sabia que não pensava em me casar quando começou nossa história, e não pareceu se importar então." Inclusive afirmou uma vez que você gostava de sua viuvez: estar livre para escolher todos os deleites sem ter um marido ciumento a quem dar conta, acredito que disse. Por que esta súbita mudança, querida, ou representamos todo o tempo uma charada? A de me colocar com você na cama, me apaixonar e depois me atar a você legalmente?

    —Besta! —disse Lady Mariana, procurando conservar a compostura, o nariz palpitante, as pupilas dilatadas de furor ante aquela revelação da verdade, que não podia negar. Tinha ameaçado deixando-o e prometido casar-se com o duque se ele não se casava com ela. Estava tão segura do domínio que exercia sobre Alex que acreditou que ele ia suplicar-lhe que não o deixasse e iria se casar com ela em seguida; mas havia lhe dito que fizesse o que lhe desse vontade, ele não se importava. Ela tinha acreditado que o fosse apesar de seu orgulho ferido e que logo voltaria a procurá-la, mas ele não o tinha feito. Tinha-a ignorado e inclusive evitado diante das pessoas no Almack’s, lhe lançando uma daqueles olhares de desprezo que o tinha visto dar aos parasitas que o adulavam e procuravam conquistar seus favores. Todo o plano tinha escapado de suas mãos, e estava desesperada por voltar a pôr as coisas em ordem.

    —Não pode esquecer o passado, Alex? Poderíamos voltar para como eram as coisas antes desta pequena disputa. Estou agora aqui, te oferecendo...

    —Não, Mariana, é inútil. Nenhum dos dois mudou, e acredito conhecê-la o bastante para saber que é incapaz de mudar. Além disso, o fogo se apagou; já não te desejo. Não queria ser tão brutal, mas estas conversas não são boas para nenhum dos dois.

    Lady Mariana permaneceu em silêncio; uma expressão perplexa em seu belo rosto. Sempre tinha se saído com a sua, sempre tinha obtido o que queria. Era filha única de pais de idade avançada; tinha sido mimada e adulada, e esperava atenção constante e cuidados de parte de seus admiradores. Criada em uma propriedade no campo, tinha crescido desejando a excitação e a alegria que ocasionalmente obtinha em Londres. Elogiada como inigualável em sua primeira temporada londrina, logo fez um vantajoso casamento com Lorde Woodley, para não ter que voltar para campo junto a seus velhos pais, que não podiam suportar o rigor da agitada Londres e as festas contínuas. Era agora um membro da nobreza, e não só a senhorita Mariana Greene: era Lady Mariana Woodley. Ela e seu marido se divertiram os primeiros anos em Londres, vivendo louca e fastuosamente; tinham vivido para a diversão mais que para si mesmos, e o coração dela não ficou destroçado quando ele morreu ao cair bêbado sob as rodas de uma carruagem, porque agora ela estava sozinha para gastar o dinheiro, e podia prosseguir adiante com seus próprios desejos.

    Em Londres a chamavam a Louca Viúva Woodley, e de todo coração se divertia vivendo para fazer honra ao nome. Logo, depois de anos de aventuras ligeiras, de passagem, tinha conhecido a Lorde Trevegne e se apaixonou pela primeira vez em sua vida. Esteve em Londres quando ela foi apresentada pela primeira vez, e recordava como as feições morenas e viris dele a tinham excitado. Depois ele tinha desaparecido. Ouviu que estava viajando ao redor do mundo. Esqueceu-o até uma noite em que voltaram a encontrar-se, soube então que não tinha esquecido, e o desejo estalou entre ambos.

    A partir desse momento ela riscou com cuidado seus planos, porque aquele era o homem que desejava. Só lamentava que ele fosse só marquês, e não duque. Mas deixou que a ambição fosse sufocada pela maré do desejo, e pensou que teria que conformar-se sendo uma simples marquesa. Além disso tinha o consolo das joias dos Trevegne, que valiam um resgate de rei, para compensá-la por isso. Sabia que ele não tinha vontade de casar-se, circulavam rumores de que ela duraria somente um mês, mas estava tão segura do amor e do desejo dele e de seu poder sobre os homens, que nunca lhe passou pela cabeça que Alex não iria pedir-lhe que se convertesse em sua esposa. Fingia que a horrorizava a ideia de um segundo matrimônio e que estava tão ansiosa como ele de conservar a liberdade. Não queria assustá-lo, depois de tudo tinha tempo por diante, e não pensava fazer algo que tivesse que lamentar depois.

    Sabia que ele tinha outras amantes, mas não estorvavam seus planos de uma vinculo mais permanente; de todos os modos, como passava o tempo e ele não mencionava o casamento, decidiu lhe dar um susto dizendo que iria deixa-lo por outro. Mas ele não tinha reagido como ela havia calculado.

         Sem dúvida era o teimoso orgulho dele que impedia que se submetesse a seus desejos. Tinha esquecido até que ponto era orgulhoso. Contemplou o formoso rosto dele, os lábios firmes e sensuais, e sentiu pânico ante a ideia de perdê-lo. Simplesmente não podia perder Alex, o único homem que tinha amado. Tivera dúzias de amantes —tão formosos como Alex— mas nele havia algo distinto. Talvez algumas vezes foi sua indiferença, ou sua arrogância, que nunca a deixavam esquecer que ele era um homem. Nunca a buscava, nunca a deixava sair-se com a sua; e entretanto ela acreditava o ter dominado. Era um amante ardente, que embriagava seus sentidos, fazendo-a sentir uma mulher completa. Sentia-se perdida quando estava com ele, morta se estava sem ele; sentir ao redor de seu esbelto corpo os braços dele, sentir seus lábios contra os dela...

    —Estou seguro que deve ter um compromisso que a espera, Lady Mariana, não quero detê-la mais. Não convém que vejam seu carro parado na porta—disse cortesmente Lorde Trevegne, com voz fria e impessoal, enquanto contemplava o conflito de emoções no rosto dela—.Você não quererá ver sua reputação manchada.

    Lady Mariana lançou-lhe um olhar indeciso, mordeu nervosa o lábio inferior e finalmente encontrou uma solução e um sorriso sedutor curvou seus lábios.

    —A verdade é que Linny me espera neste momento, de maneira que devo ir, mas, não poderíamos nos ver amanhã se tiver um momento? Já sabe até que ponto é possessivo Linny, de modo que verei se posso dispor de uns minutos —acrescentou com ligeireza, procurando sempre pô-lo ciumento com o duque.

    —Temo-me, Lady Mariana, que não estarei aqui amanhã.

    —Oh, onde estará? —perguntou ela curiosamente, puxando suas luvas de pelica vermelha, enquanto sua mente tramava já a maneira de levá-lo a seu quarto.

    —Não estarei em Londres.

    —Mas não pode deixar Londres... não pode me deixar aqui! —exclamou ela, e havia surpresa em seus olhos—. Está fugindo —acrescentou Mariana dramaticamente— e é tão desnecessário! Se esquecesse de seu estúpido orgulho e...

    —Lady Woodley o que você possa fazer já não me interessa, e nunca tive que explicar a ninguém minhas ações... coisa que parece que tenho que fazer desde o momento em que decidi deixar Londres —disse ele exasperado.

    —Não deixarei que vá! —exclamou Mariana, com medo na voz. Sabia que, se ele fosse, perderia-o para sempre. Não ia estar ciumento do que não pudesse ver ou ouvir, e talvez, ao ir tropeçasse com alguma outra mulher.

    Jogou os braços ao pescoço, apertou seu corpo contra o corpo dele, beijou-o avidamente, sua boca procurou separar os firmes lábios dele e recebendo nenhuma resposta até que lhe arrancasse os braços de seu pescoço e se separasse do ardente corpo que se pegava ao dele. Queria convencê-la, de uma vez por todas, de que já sentia nada, e disse a primeira coisa que lhe passou pela cabeça para destroçar as esperanças dela:

    —Provavelmente estarei casado a próxima vez que nos vejamos, e duvido que a minha mulher goste de inteirar-se de nossa pequena aventura —disse, ocultando sua reação ante a expressão atônita do bonito rosto dela. Não sentia piedade por uma mulher que era capaz de usar seu corpo para chantagear a um homem. Afinal, era provável que se casasse. Sem dúvida isso arrumaria muitos problemas que se acumularam ultimamente. Pensou na jovem filha do fidalgo Blackmore, seu vizinho mais próximo em Westerly. É verdade que fazia tempo que não a via, nem sequer recordava como era, mas pensou que devia ter a idade apropriada, e o fidalgo sempre fazia insinuações sobre tal aliança. Sim: uma moça corrente, alguém que não lhe trouxesse moléstias e que não exigisse afeto.

    —Se casar? Você? —Mariana riu secamente, acreditando que era uma brincadeira—. Com quem, se pode saber-se? Não com algumas dessas bocas famintas que lhe lançam suas enlouquecidas mães! Poderia tentar com a filha de Bradshaw, me deixe pensar... —fez uma pausa como se meditasse—. Como se chama? Mary, sim, acredito que Mary, mas a verdade é que tem cara de cavalo. E há também Caroline não-sei-de-que , que tem uma fortuna estupenda, mas, querido meu, gagueja e entorta os olhos atrozmente... de todos os modos, se estiver disposto a engolir o anzol... —terminou com voz especulativa, mordendo-a ponta de seu dedo indicador, como se procurasse recordar outras moças entre as que pudesse escolher, quando ele a surpreendeu dizendo com voz fria e seca:

    —Temo que você não tenha tido o prazer de conhecer a futura Lady Trevegne, Lady Mariana, já que ela não vive em Londres.

    —Não pode falar a sério —disse ela sem fôlego—. Está pensando em se casar? —Ela olhou para seu rosto, sombrio e austero, que não revelava nada—. O que aconteceu, pergunto-me, com seu juramento de seguir solteiro? — ela exigiu acidamente. Isto é tão repentino depois de tantos anos de celibato confirmado que me perdoará que tenha minhas dúvidas! —Sorriu de maneira desagradável—. Acreditarei nesse conto para crianças quando tiver o prazer... de conhecer esse modelo, que finalmente obteve que lhe ponha um anel no dedo. Até então não acreditarei!

    Alex se dirigiu lentamente a escrivaninha e abriu uma gaveta, tirou vários papéis e os acomodou enquanto Mariana o contemplava, intrigada.

    —Minha licença especial para me casar, querida —lhe disse simplesmente, olhando seu rosto surpreso. Ela se precipitou para a mesa, arrancou o pedaço de papel de suas mãos e o olhou brevemente antes de voltar a atirá-lo, como se lhe queimasse os dedos.

    Lady Woodley se dirigiu para a porta deixando um rastro de pesado perfume. Na porta se voltou e advertiu a Lorde Trevegne, que se apoiava com descuido na mesa, aspirando profundamente seu charuto, e deixando sair com lentidão a fumaça, com um sorriso cínico nos lábios:

    —Não faça nada que ambos possamos lamentar mais tarde. E não tomei a sério esse estúpido pedaço de papel; não vale nada! —disse confiante antes de voltar com altivez os ombros, fazendo que seus cachos se agitassem provocadores.

    Alex ficou olhando a porta fechada durante uns minutos depois da partida de Mariana, e suspirou quando ouviu que o carro arrancava da frente da casa. Não sabia muito bem como tinha lembrado a existência da licença de casamento, mas provavelmente a coisa tinha ocorrido como uma inspiração para convencê-la de que falava a sério. A tirou de Peter no dia anterior, quando este tinha ameaçado fugir e casar-se com a atriz da que estava apaixonado no momento apaixonado, a menos que lhe dessem um adiantamento sobre sua atribuição... era algo que Mariana não precisava saber.

    Rápido e impulsivamente chamou a seu criado e fez preparativos para partir imediatamente, sem esperar até manhã, como tinha planejado antes. Fez que Dawson cancelasse seus compromissos para essa noite e a toda pressa trocou de roupa.

    Deu instruções a um criado agitado e transtornado para que o esperasse no "Descanso do Peregrino" pela manhã, com o carro, e uma hora depois saía galopando de Londres.

    Olhou a seu redor para os prados do campo aberto e as escuras nuvens que se juntavam sobre sua cabeça. Aspirou profundamente o ar fresco, com aroma de pinheiros, enquanto Sheik avançava na tarde, lançando uma nuvem de pó sob seus cascos.

    —Devagar agora, rapaz —disse Alex com suavidade, atirando levemente as rédeas— não queremos assustar o próprio diabo.

    Riu a gargalhadas, com uma profunda alegria e com um ar de abandono. Não tinha nenhuma preocupação no mundo, nada que o detivesse. Deixando que Sheik fizesse o que quisesse, correram loucamente pelo caminho, a passagem do vento e as nuvens, o longo casaco de Alex flutuando atrás dele.

Capítulo 4
Oh vilania! Oh, deixem fechada a porta: Traição! Procurem.                                                                                                  

Shakespeare
    O vento estava soprando desde o amanhecer, esparramando as folhas das árvores contra as paredes que rodeavam a estalagem, as amontoando depois e as fazendo desaparecer nas escuras e distantes colinas, sinistras à luz fraca do crepúsculo. A garoa iniciada ao meio-dia se converteu gradualmente em uma pesada chuva.

    Para Tibbitts, dono e proprietário da estalagem "Descanso do Peregrino", simplesmente era uma moléstia. O mau tempo não era bom para seu negócio; significava um trabalho extra. Com a chuva apareciam muitas gretas e buracos no telhado, e a água conseguia abrir-se passo até o chão ou, Deus não o permitisse, até algum dos clientes. A estalagem estava situada no cruzamento de caminhos que levavam do norte e da costa para Londres, e recebia todo o tráfego de ambas as direções, incluídos os carros do correio, que se detinham regularmente para deixar passageiros que trocavam de veículo, ou para descansar ou trocar os cansados cavalos antes de prosseguir.

    — Veem para cá, moleque! —rugiu Tibbitts, quando um menino pequeno e magrelo passou ante ele no vestíbulo. Estendeu sua longa mão peluda e segurou ao jovem pela nuca—. No que anda, hein? Não te disse que limpe o quarto do cavalheiro? —rugiu Tibbitts, enquanto dava uma forte sacudida ao rapaz.

    —O fiz, mas o cavalheiro disse que me ocupe de minhas coisas, e tem má cara, na verdade. Por isso me disse que tinha que ir e o fiz —disse o menino teimoso procurando soltar-se.

    —Diz-me a verdade, moleque? Se mentir para mim arranco sua cabeça. Não quero pirralhos fofoqueiros que me ponham mal com a nobreza. Vi-os quando se zangam e não quero voltar a vê-los. Não é muito agradável o que podem fazer quando lhes dá a louca. Lembro-me uma vez que uma dama, cliente minha, ficou ali de pé, onde você está, rangendo os dentes como se estivesse louca, e tudo porque eu não quis dar minha melhor carne ao cachorrinho de sua Senhoria. Sempre o levava com ela, nunca o perdia de vista. Inclusive me golpeou com os nódulos por aquele cascalho lavrador. De modo que não quero, por nada, que me meta em outra, ouviu? —rugiu Tibbitts ao aflito rapaz.

    —Eu não digo mentiras! —gritou a Tibbitts, que o apertava dolorosamente.

    —Bem, moleque, vá, e não quero ouvir uma palavra mais o... —disse o dono, empurrando o menino pelo vestíbulo antes de voltar-se e dirigir-se à sala principal da estalagem.

    Observou ali com olho critico como a donzela preparava a mesa para a comida noturna. Preparavam-na para vários clientes, porque a sala de jantar privado estava ocupado no momento por uma duquesa viúva de aparência formidável. Os dois cavalheiros londrinos, de aparência próspera, que já ocupavam dois dos melhores quartos, teriam que suportar esta noite sua mútua companhia, e possivelmente com a chegada do carro correio viessem mais clientes, mas, com este tempo, o carro podia atrasar-se horas. Já tinha feito preparar vários quartos para quão passageiros trocassem de carro e —por necessidade— tivessem que ficar essa noite antes que chegasse a substituição. Sorriu para si, esfregando-se mentalmente as mãos, pensando nas grandes gorjetas que esperava receber.

    Não era uma noite tão ruim para o trabalho, pensou Tibbitts, enquanto acrescentava mais lenha ao fogo que ardia brilhante na lareira. Estalaram as chamas, iluminando as sombras do quarto, destacando o teto baixo, com vigas de carvalho, vigas enegrecidas pelos inumeráveis fogos que tinham ardido na lareira. Variados copos e vasilhas brilharam nas prateleiras, e grandes velas deixavam cair uma cera que salpicava ao tocar o frio metal dos castiças de bronze.

    Um amplo sorriso dentuço encheu o rosto de Tibbitts ao pensar em novos guinés de ouro que encheriam seus bolsos; mas, no momento, ia contentar se com uma comida quente para encher o estômago.

    Sir Jason Beckingham, pelo contrário, não sorria enquanto olhava de mau humor pela janela, obscurecida pela chuva, do quarto que ficava diretamente em cima do de Tibbitts.

    Estava furioso. Aqui, sob o mesmo teto, em um quarto no extremo do corredor, estava seu mais implacável e devastador inimigo, Lorde Alex Trevegne. Detestava até ouvir lembrar o nome daquele demônio! Não pode acreditar em seus olhos ao ver Trevegne entrar em cavalo no pátio da estalagem fazia um momento; o grande cavalo negro tinha raspado com impaciência o chão quando Trevegne desmontou e caminhou logo rapidamente para escapar da chuva enquanto os rapazes do estábulo levavam o cavalo.

    Lorde Trevegne... o nome parecia mais detestável que o ensurdecedor trovejar de fora. A partir do momento em que aquele demônio tinha entrado em sua vida, a sorte tinha mudado. Antes disto podia felicitar-se de ter ganhado uma soma bastante elevada em uma série de apostas afortunadas. E também os lucros de numerosas noites sem dormir frente à toalha de mesa o tinham permitido, pela primeira vez em muito tempo, esperar comodamente sentado, sem que os credores devessem chamar a sua porta exigindo o pagamento.

    Mas tinha estado muito tempo com os bolsos vazios para sentir-se satisfeito com este enriquecimento temporário. Sabia muito bem quão rapidamente os gastos abrem um buraco no bolso, e não tinha intenções de voltar para seu anterior estado de pobreza e próxima degradação. As estreitas circunstâncias do passado lhe tinham causado mais de uma moléstia, convertendo-o às vezes em um mantido, um bajulador, não só desprezado por aqueles que desfrutavam com suas falsas admirações, mas também, o que era pior, por si mesmo: perder o respeito para si mesmo era a pior traição que podia cometer um cavalheiro.

    Afinal, ele só desejava o que acreditava merecer, o que lhe correspondia por herança. Tinha nascido cavalheiro e como tal, Por Deus, devia viver. Mas tivera que recorrer às artimanhas, converter-se em um astuto malicioso. Fez-se muito hábil para manipular as pessoas e para evitar qualquer posterior aborrecimento que pudesse ocorrer. O certo é que se acreditava com lábia suficiente para poder livrar-se de qualquer situação, tão versado estava na arte que tinha chegado a dominar por causa da necessidade e para preservar-se. Defendia-se: na verdade não era culpa dele que teve que recorrer a tais práticas.

    Seus pais amorosos, entre eles, jogaram fora sua herança, e só ficaram graves dívidas quando eles morreram.

    Soube desde muito cedo que deveria lutar muito e se queria manter-se entre a elite de Londres e ocupar o lugar que lhe correspondia na sociedade. Seus pais eram conhecidos como "o casal régio", o rei e a rainha de Carreaux. Sempre os podia encontrar ante os jogos de azar, provocando às cartas, mais que a seus competidores, com sua habilidade.

    Sir Jason não tinha herdado a fanática obsessão de seus pais pelo jogo, a não ser a habilidade, que o ajudava a aproveitar o infortúnio de outros... e não considerava que estivesse por debaixo de sua dignidade manipular às vezes as apostas para que estivessem a seu favor. E também tinha adquirido um apelido graças às cartas: o Coringa.

    Sempre podia contar com Beckingham, o Curinga, para alegrar uma festa. Ninguém sabia muito bem o que podia esperar-se dele, ou se ia aparecer no lugar mais inesperado, quando as coisas estavam aborrecidas e se necessitava uma nova cara que trouxesse algumas suculentas intrigas.

    Mas a verdadeira face do Curinga estava oculta para todos os que o viam, e que aceitavam alegremente o rosto que ele desejava mostrar: jogador, zombador, engenhoso, faiscante... um verdadeiro palhaço louco que provocava a hilaridade de todos. O verdadeiro Sir Jason queria poder e dinheiro a todo custo. Nunca voltaria a degradar-se adulando a alguma duquesa rica e já amadurecida, ou escoltando a alguma mulher com cara de vaca e marcada de varíola por causa de seu rico dote.

    Raramente tinha tropeçado com uma exceção em que coincidissem seus desejos e sua necessidade, mas Catherine Bellington era essa exceção. Que a beleza e o dinheiro estivessem unidos tão claramente em um só pacote era muito bom para que parecesse verdade.

    Deveria ter lembrado que a sorte passa, que o azar se volta contra um, mas havia se sentido muito seguro de que nada podia interpor-se em sua meta: casar-se com Catherine e adquirir fortuna. Não se jogava a culpa por ter perdido a ocasião; nem todos os deuses do antigo Egito poderiam evitar seu fracasso. As cartas estavam contra ele, e não por acaso: o diabo tinha intervindo em seus planos, o diabo, disfarçado de tutor de Catherine: Lorde Trevegne.

    Tudo o que poderia conseguir casando-se com Catherine estava agora fora de seu alcance. Ainda jovem, em sua primeira temporada em Londres, ela tinha sido muito ingênua e fácil de adular.

    Em realidade nunca tinha amado Catherine, mas lhe parecia atraente e às vezes o tinha divertido. Teriam se entendido muito bem, pensava, de não tivesse aparecido certo demônio que todo o via, com olhos cor âmbar —que se apresentou magicamente— para fazer cair Catherine e sua fortuna no colo de outro cavalheiro.

    Catherine, sua oportunidade dourada, casou-se com um cavalheiro camponês. Sem dúvida um tipo pomposo, balão de vento ornamentado, de pernas arqueadas, barrigão e bulboso, com o nariz vermelho por absorver muito livremente com Sir John Barleycom, pensou com malícia, contemplando no espelho da parede sua formosa e impecável figura. Catherine teria estado muito melhor com um Beckingham que com um cavalheiro camponês, pensou vaidosamente.

    Mas Trevegne se apresentou para estragar tudo e convertê-lo na chacota de Londres. Haviam-lhe dito que Catherine Bellington era a pupila de Lorde Trevegne, que ele tinha autoridade total sobre ela e suas propriedades até que ela se casasse —e só podia fazê-lo com a aprovação dele. Outros amigos caçadores de fortunas predisseram que serviria de muito pouco, ou de nada, gastar preciosos recursos naquela tarefa hercúlea; e o custo seria diabolicamente alto se as pessoas enfureciam a Trevegne durante o processo.

    Tinham bons motivos para ter medo, porque a reputação de Lorde Trevegne não se apoiava no exagero ou em rumores; Sir Jason o tinha visto conduzir seu alto faetón negro e dourado, puxado por uma perfeita junta de cavalos árabes, com habilidade sem igual, e de fato se dizia que Lorde Trevegne tinha que ter um pouco de sangue árabe, o que explicava a afinidade com os cavalos... como se fossem companheiros da alma.

    Os amigos íntimos de Lorde Trevegne o apelidavam Lúcifer em sua cara, e ele ria e estava de acordo. Sir Jason tinha ouvido dizer a outros que Lorde Trevegne não era humano, e o chamavam “Príncipe dos Demônios” porque tinha derrotado forças superiores incríveis. Sir Jason sabia que poucos homens apostavam ou jogavam contra ele, porque Trevegne nunca perdia. Os que contemplavam a partida juravam que sua Senhoria tinha enfeitiçado as cartas, que o estranho anel de ouro retorcido em seu dedo mindinho era um anel mágico, que o dava poderes místicos.

    Sir Jason acreditava que Trevegne tinha obtido que sua sorte caísse sob uma estrela de azar; e agora sentia que o chão se desmoronava sob seus pés, e nada do que fazia podia mudar essa sorte. As coisas não deviam ter acontecido deste modo. Inclusive tinha ido consultar a uma cigana quando a sorte estava a seu favor, para confirmar sua estrela em ascensão. Uma caravana de ciganos tinha acampado fora da cidade, e ele se dirigiu a cavalo, para que lhe dissesse a sorte, a uma velha pestilenta e sem dentes. A ladra cigana havia custado bastante caro, mas havia lhe dito que tinha um futuro brilhante: que a Senhora Sorte cavalgava para seu lado. Tinha previsto que havia uma mulher como o reflexo do fogo antes de seu triunfo, e depois murmurou algo a respeito de uma ameaçadora nuvem negra e um próximo desastre. Não tinha acreditado naquela sombria história de morte e desgraça porque estava em uma rajada de sorte e ainda não tinha encontrado a mulher que era como um reflexo de fogo. Mas tampouco houve triunfos, só desventuras e certamente nada que se aproximasse da magnitude da morte, embora tivesse que reconhecer que, às vezes, em épocas como a presente, quase lhe teria dado a bem-vinda.

    Lorde Trevegne. Sempre com as melhores cartas, sempre triunfante. Sir Jason não recordava uma só vez em que Trevegne não tivesse tido sorte e ganho, fosse com as cartas ou com as mulheres. Fazia que muitas mulheres perdessem inutilmente o coração por ele. Sir Jason conhecia muitas damas de qualidade que teriam deslocado a compartilhar a cama com Trevegne, se a ocasião se apresentasse.

    Cativava às mulheres jovens mais procuradas de Londres e Europa, mas quando compreendia que foram capitular, perdia interesse, e logo se fartava de seus protestos de amor. Seguia solteiro e lhes dava suas largas costas, as deixando mais apaixonadas que nunca. Por que Trevegne não sucumbia ante a beleza e a riqueza de algumas dessas mulheres, era algo que Sir Jason não entendia. Se ele tivesse estado no lugar de Trevegne, já teria a seu cargo uma fortuna, junto com algum castelo ou palácio, por casar-se com alguma princesa ou baronesa estrangeira.

    Deus, não era humano que Trevegne desse as costas a tudo isto. Se houvesse uma maneira de lhe derrotar... sem fazer-se dano, claro, porque não queria ser desafiado a duelo por Trevegne, que tinha uma pontaria atroz com as pistolas. Não, não queria que ele soubesse que tinha um inimigo mortal em Sir Jason Beckingham; era melhor que o nobre marquês acreditasse que o Curinga não tinha nada contra ele. Ah, a vingança seria doce como o mel em seus lábios se conseguia castigar de algum modo ao poderoso Lorde Trevegne!

    Um golpe na porta interrompeu os pensamentos de Sir Jason, enquanto olhava sem ver pela janela.

    —Sim, sim, adiante —ordenou Sir Jason, voltando-se ante a interrupção.

    —Se Sir Jason Beckingham tiver a amabilidade de descer, o jantar está pronto e aguardando-o —anunciou animadamente Tibbitts.

    —Bom, descerei logo. A propósito: Lorde Trevegne já jantou? —perguntou a Tibbitts, com tom cuidadosamente aborrecido.

    —Não, acaba de descer —replicou Tibbitts. Tibbitts desceu com alegria as estreitas e desvencilhadas escadas, pensando que o pirralho tinha razão, que aquele tipo tinha uma expressão mesquinha nos olhos, sem dúvida alguma. Certamente seria um cliente desagradável se tivesse que enfrenta-lo. Estremeceu-se ao recordar a expressão fria dos olhos de Sir Jason. Seu olhar percorreu a grande mesa redonda preparada para o jantar, e se deteve em seu outro hóspede, de pé e meditando ante o grande fogo, aproveitando o calor.

Havia outro cavalheiro a quem não gostaria de desagrada: Lorde Trevegne, que com frequência se detinha em sua estalagem quando tinha que percorrer a grande distancia que mediava até suas propriedades na Cornualha... Ai, na verdade tinha ouvido algumas coisas a respeito de Vossa Senhoria, e não pressagiavam nada bom para quem o fizesse zangar-se! Mas, o que podia esperar-se desses estrangeiros da inóspita costa da Cornualha? Uma verdadeira terra de ninguém, por isso tinha ouvido.

    —Malditas comente de ar —grunhiu Tibbitts enquanto procurava que encaixassem melhor as janelas, tentando sem êxito evitar as geladas rajadas que incomodavam aos clientes.

    —Por aqui, Sir Jason —Tibbitts tirou rapidamente uma cadeira para Sir Jason, que acabava de entrar na sala, resplandecente com um casaco de veludo rosa e calções amarelos, um colete de raias amarelas e alaranjadas e uma gravata de renda branca, muito engomada para que se mantivesse rígida.

    Lorde Trevegne se voltou lentamente de sua contemplação do fogo e olhou entrar o outro hóspede, arqueando levemente uma escura sobrancelha ao reconhecê-lo.

    —Boa Noite, Beckingham —disse com lentidão Lorde Trevegne, enquanto ocupava o assento frente a Sir Jason na mesa—. Terei... o prazer de sua companhia para este jantar cordial que aguardamos?

    —Lorde Trevegne —disse Sir Jason suavemente, dominando o pânico que tinha sentido ao atravessar a porta e compreender que ia estar frente a frente com o marquês—. Será um prazer participar de sua companhia, Milord —acrescentou amável, enquanto desejava cravar uma faca no negro coração de Trevegne.

    Lançou um curioso olhar a Lorde Trevegne e disse a modo de conversa:

    —Está você muito longe de Londres em uma noite infame —colocou limpamente uma pequena batata na boca e começou a cortar uma grossa parte de carne, apetitosa e suculenta, que enchia o prato.

    —A verdade é que estou a caminho de St. Fleur. Mas você também está fora.

    St. Fleur, a Santa Flor. Um nome ruim para o lar de Lorde Trevegne, pensou divertido Sir Jason. Por que não chamá-lo São Demônio em honra de seu dono?

    —Estou aqui para as brigas de galos no moinho de Brown. Parece que vai haver alguns bons brigões... ouvi que Rawley tem um verdadeiro valentão que lhe mandaram que os York... —explicou, enquanto contemplava como Trevegne se servia uma grosa fatia de presunto do prato servido pela donzela. A camisa de corte baixo revelava os ombros macios e seios redondos, enquanto lançava a Trevegne um olhar incitante com seu rosto cheio de covinhas, antes de recolher o copo vazio de cerveja para voltar a enchê-lo.

    —Não vi sua carruagem no pátio —disse sir Jason—. Suponho que você não irá fazer toda a viagem até a costa a cavalo com um tempo semelhante —perguntou, e seu rosto mostrava incredulidade.

    Sir Jason se moveu incômodo, perguntando-se o que haveria dito para provocar aquela faísca de diversão no rosto do marquês.

    —Adiantei-me vindo a cavalo de Londres, minha carruagem e meu criado me seguem. Chegarão à estalagem amanhã pela manhã —respondeu de maneira pouco comunicativa Lorde Trevegne, enquanto terminava sua comida com um prato de sobremesa cremosa, salpicada de canela.

    Seguiram falando à medida que avançava a noite. Tibbitts serviu duas taças de seu melhor conhaque de contrabando e as ofereceu aos cavalheiros sentados ante o fogo. Logo, antes de deixar o aposento, pôs outro tronco na lareira.

    Durante uma hora falaram de trivialidades, discutindo os méritos das brigas de galos, quem era o melhor pugilista em Londres e se Napoleão ia invadir as costas sagradas da Inglaterra, até que Sir Jason disse de repente, farto de banalidades:

    —Acreditei que você ia ao norte com sua pupila, Catherine Bellington... —fez uma pausa como se recordasse—. Não, já não se chama Bellington, não é? Acredito ter ouvido em alguma parte que se casou, mas temo não ter entendido bem o nome do afortunado noivo.

    —Sim, Catherine está agora casada, e se não estou com ela é porque duvido que o afortunado noivo desfrute com minha presença em sua lua de mel.

    —Não tinha ideia de que estivesse comprometida quando estava em Londres, afinal é muito jovem. Estávamos citados para ir ao teatro quando me informaram bruscamente de que ela não poderia vir porque ia deixar Londres. Não me deram explicações nem motivos. Foram-se de maneira brusca, como se a raptassem, poderia dizer-se —prosseguiu com persistência Sir Jason, impulsionado por algum demônio a dizer algo que sabia que iria lamentar depois.

    —Estava em perigo, não do mundo dos espíritos, mas sim dos caçadores de fortunas que se deslizam na sociedade —disse secamente Trevegne, tomando um gole de conhaque, e seus olhos dourados se entreabriram e ficaram atentos enquanto observavam Sir Jason—. Simplesmente afastei uma tentação de seu caminho. Em realidade foi desnecessário, porque ninguém que se casasse com Catherine sem meu consentimento teria visto nada de sua fortuna... e isto teria feito fracassar seu propósito... e também teria tido que ver-se comigo... um tutor que toma a sério este título.

    —E o que teria sido de Catherine se tivesse permitido a ela escolher a seu marido? O que teria sido dela em caso de apaixonar-se por algum homem em Londres e que ele a tivesse amado? Não é só sua fortuna o que pode atrair a um homem. Acontece que é também uma moça encantadora.

    —E o que faz você pensar que Catherine não escolheu ao homem com quem queria casar-se? —perguntou Lorde Trevegne, surpreendendo um olhar atônito no rosto de Sir Jason—. Está apaixonada por seu marido desde que ambos eram colegiais, e estavam ansiosos por casar-se. Catherine simplesmente quis provar um pouco a vida de Londres antes de estabelecer-se no campo e converter-se em "uma séria matrona", para citar suas próprias palavras. Sem dúvida é atraente. Mas acredito que todos conhecemos os nomes daqueles a quem concordaram com esta aliança, e de suas passadas façanhas e reputação de querer apanhar a qualquer herdeira disponível. De todos os modos, não entendo do que estamos falando, já que Catherine nunca esteve livre, e muito menos agora, que tem marido.

    —Como você queira. Mas hipoteticamente falando:

O que teria acontecido se ela não houvesse querido casar-se com esse homem, em caso de ter estado apaixonada por outro? Tivesse-a obrigado você ao casamento, embora o homem lhe tivesse parecido repugnante?

    —Se Catherine não quisesse casar-se, eu não a teria forçado a fazê-lo. Mas o jovem, Beardsley, era aceitável para ela e para mim, e vive em uma propriedade vizinha, o que permite que ambas as propriedades possam unir-se e formar uma. Foi uma sorte que estivessem apaixonados, porque com o tempo eu teria escolhido algum jovem conveniente, no caso de não ter posto ela sua atenção em outra parte, e com minha aprovação. Mas, por que você insiste no amor no matrimônio? Poucas pessoas que eu conheça... e imagino que lhe acontece o mesmo... casaram-se por amor; de fato duvido que o tenham tomado em conta ou que saibam o que significa —disse com soma lorde Trevegne.

    —Quer dizer que você nunca se casaria por amor? —acusou Sir Jason ao marquês.

    —O que quero dizer é que duvido que exista isso que chamam amor. Quando me casar será para ter um herdeiro, não por estar apaixonado por uma mulher.

    —Então você se casará com uma mulher pelo que ela possa lhe dar! —disse triunfante Beckingham, defendendo seus próprios motivos para o casamento.

    —Não, não no sentido que estou seguro, você está insinuando, Beckingham. Casaria-me com uma mulher porque possa me proporcionar a única coisa que não posso obter sozinho... um herdeiro para meu nome e propriedades. Todo o resto posso consegui-lo. Na verdade ela poderia apresentar-se ante mim tão nua como o dia em que nasceu. Mas não a enganaria lhe fazendo acreditar que estou apaixonado por ela... e acredito que diferimos nisto. O engano não é meu forte.

    O marquês levantou a taça em um brinde silencioso para o rosto corado de Sir Jason, que estava sentado frente a ele, muito incômodo, e depois voltou a concentrar-se no fogo, enquanto uma careta marcava suas feições de falcão.

    Sir Jason seguiu com os olhos fixos no perfil do marquês, e o ódio ardeu em seus pálidos olhos. Está de mau humor, calculou Sir Jason, tamborilando nervoso com seus dedos carregados de anéis enquanto procurava mentalmente um fim apropriado para o marquês... sempre ficava o assassinato...

    Elysia sentiu a rajada de ar frio através de sua capa de lã, ao empurrar a pesada porta de carvalho da estalagem. A chuva penetrou pela pequena fresta da porta aberta, como procurando também refugiar-se da maligna tormenta de fora.

    —Fecha essa maldita porta, quer afogar a todos? —gritou uma voz ameaçadora de uma cadeira de respaldo alto, frente a um amplo e brilhante fogo.

    Elysia rapidamente lutou por fechar a pesada porta contra o vendaval, mas seus esforços foram inúteis ante a tempestade que rugia fora da estalagem. A porta escapou de suas mãos e golpeou ferozmente contra a parede, deixando que outra cortina de chuva geada penetrasse no aposento.

    —Inferno e condenação! É você tola ou sente um prazer sádico em congelarmos a todos? E onde está o hospedeiro? —ameaçou de novo a voz.

    Uma alta figura se levantou de uma das poltronas junto ao fogo e avançou ameaçadora para a Elysia, que seguia lutando com a porta. Sentiu que suas forças a abandonavam. Tinha viajado no pequeno carro do correio desde que o tinha encontrado, cedo pela manhã, e estava exausta.

    A viagem tinha sido interminável pelo campo sombrio, naquele carro que se cambaleava. O avanço se viu demorado pelos caminhos cheios de barro e a chuva torrencial. Esteve apertada entre a mulher gorda de um granjeiro, com aroma de curral nas roupas, e um alegre vigário que cumpria com os sacramentos no altar do Baco. Entre seus constantes arrotos, seguidos de risos apologéticos, e os roncos da mulher do granjeiro, Elysia havia sentido que sua resistência chegava a seu fim, mas agora tinha que enfrentar-se a um cavalheiro furioso.

    —Minha querida senhorita: Quer você ter a amabilidade de afastar-se para que eu possa fechar a porta, ou prefere seguir aí, nessa maldita corrente de ar até que ambos morramos?

    Elysia sentiu que duas fortes mãos se apoderavam de seus cotovelos, faziam-na a um lado, e a condenada porta foi fechada de repente.

    Não querendo provocar novos desagrados, Elysia avançou no aposento para a área de onde tinha emergido a desagradável figura, e se plantou frente ao crepitante fogo, estendendo suas mãos frias e magras para esquentá-las. O capuz de sua capa ocultava seu rosto à vista do cavalheiro vistosamente embelezado que ocupava a outra poltrona, e que ela tinha observado ao entrar. Um dandy de Londres, sem dúvida, pensou ao passar. Ouviu que o outro cavalheiro retornava a seu assento, e sem voltar a cabeça para vê-lo seguiu esquentando-se agradecida ante o fogo.

    Tibbitts entrou ruidosamente; entreteve-se no porão em busca do melhor rum, quando a carruagem tinha chegado . Viu a figura solitária, oculta em uma capa azul escura, plantada ante o fogo —um vapor surgia do tecido molhado ao secar-se— e correu para ela.

    —Bem-vinda ao "O Descanso do Peregrino"! —disse com alegria, quando a figura da capa virou-se—. No que posso servi-la, senhorita? —perguntou com sua melhor voz de hospedeiro, pensando que a capa estava um pouco gasta e que não ia obter muitas gorjetas.

    —Quero alojamento por esta noite, porque amanhã tomarei a carruagem para Londres —respondeu Elysia, retirando o capuz de sua cabeça e a capa que a ocultava de seus ombros.

    Tanto Sir Jason como Lorde Trevegne estava olhando as chamas, ignorando a figura da moça, até que o tom baixo e um pouco rouco de uma voz muito feminina tirou ambos de seus pensamentos. A moça falava com voz culta, e havia nela uma inconsciente sedução. Ambos olharam quando se tirou a capa e revelou um perfil perfeito, com um nariz reto e estreito, e uma boca bem proporcionada. Mas os olhos de ambos se sentiram atraídos, como a traça ante a chama, pelos brilhantes cachos loiros- avermelhados que brilhavam ardentes à luz do fogo.

    Sir Jason ficou de pé com rapidez, inclinou-se levemente, e disse com sua voz mais encantadora:

    —Se é que você pode perdoar minha grosseria por havê-la deixado ficar de pé, ofereço-lhe com alegria minha poltrona, e me permita me apresentar: Sir Jason Beckingham, a suas ordens.

    —Obrigado —respondeu Elysia friamente, sentando-se junto ao fogo— estou muito cansada e gelada até os ossos —se estremeceu um pouco, lançou um olhar interrogativo para Sir Jason com seus brilhantes olhos verdes, enquanto ele seguia de pé junto à poltrona, olhando-a confuso.

    —Tibbitts —ordenou Sir Jason— traga algo quente para que beba esta senhorita, e depois a comida. Dê-se pressa homem! —fez um gesto se despedindo de Tibbitts, que tinha seguido de pé em silêncio, enquanto sua ideia a respeito da nova cliente mudava rapidamente ao ver seu rosto. Talvez não tivesse muito dinheiro no bolso a julgar por suas roupas, mas era da nobreza, disto estava seguro, e devia esperar mais comodidade da que ele tinha pensado lhe dar em um primeiro momento. Especialmente se era o cavalheiro quem pagava. Além disso, bem podia tratar-se de uma dessas aristocratas excêntricas que se vestem como criadas para divertir-se. Acaso um par de jovens de sociedade, vestidos como choferes, e conduzindo um pequeno coche de correspondência, não se tinham apresentado em sua estalagem na semana anterior? Tinham bebido toda a noite e ao dia seguinte quase fizeram derrubar ao carro, com todos os passageiros, a metade de caminho. Não teria que arriscar-se com esta moça. Trataria-a como era devido.

    Sir Jason aproximou outro assento para ele, e estava a ponto de sentar-se quando se deteve, surpreso.

    —Isto me recorda... —rugiu, como cheio de remorso—. O que você pensará de minhas maneiras? Permita-me que o apresente... —desculpou-se, assinalando ao homem que tinha agido de maneira tão abominável com Elysia, e que tinha permanecido sentado, olhando-os tranquilamente enquanto eles falavam—. Lorde Trevegne, Marquês de St. Fleur. E você é...?

    —Elysia Demarice —e estendeu a mão com seus longos e sensíveis dedos a Sir Jason, e depois a Lorde Trevegne, que tinha se levantado preguiçosamente ao ser apresentado.

    —Senhorita Demarice —disse com sua voz lenta, tomando a mão da jovem e inclinando-se elegantemente ante ela. Elysia retirou bruscamente a mão, ao sentir um estremecimento em todo seu corpo ante o contato dos fortes dedos. Podiam ser mãos cruéis, pensou, enquanto olhava hipnotizada o estranho anel de ouro no dedo mindinho, que refletia o ouro de seus olhos —olhos de pesadas pálpebras— que pareciam penetrar em sua mente, lendo seus mais ocultos pensamentos.

    —Aqui tem, senhorita, um bom ponche para aquecer —interrompeu Tibbitts rompendo o encantamento que parecia haver-se apoderado de Elysia. Pôs o fumegante copo nas mãos de Elysia e olhou ao redor, uma carranca em seu rosto corado—. Não tem você bagagem, senhorita?

    —Não, não tenho nada além dessa bolsa de palha—respondeu Elysia, assinalando o vulto que ficou abandonado perto da porta—. Viajo pouco carregada —acrescentou, enquanto um pequeno sorriso puxava os extremos de sua boca ao pensar que todos seus bens terrestres estavam amontoados naquela bolsa. Tibbitts se encolheu de ombros e foi recolher a bolsa.

    —Viaja você muito pouco carregada e com um tempo atroz, senhorita Demarice —disse com suavidade o marquês— e alguém se sente tentado a perguntar por que. Não será você uma dessas aborrecidas mulheres que fogem de sua casa para reunir-se com uma ave da rapina, perseguida por um bando de parentes histéricos? Estremeço-me ante a ideia de ser confrontado na estalagem e ser acusado de cumplicidade... ou inclusive de ser o possível noivo, Deus não o permita! —disse ironicamente, aspirando um pouco de rapé.

    —Isso, milord, é um assunto privado e que só me concerne —respondeu Elysia brevemente— mas, para tranquiliza-lo, direi-lhe que não fujo de minha casa para me reunir com nenhuma ave da rapina. Detestaria que você se inquietasse por essa causa, e tampouco posso imaginar um candidato menos apropriado como noivo em perspectiva —acrescentou Elysia, com acidez. Sentia-se angustiada ao comprovar até que ponto ele tinha estado perto da verdade, e duas manchas de cor viva apareceram em suas pronunciadas maçãs do rosto.

    Lorde Trevegne a olhou com olhos entreabertos e houve neles um resplendor, que Elysia confrontou, desafiante. Finalmente um sorriso torto apareceu em seu rosto duro.

    —Demarice? Esse nome me soa familiar —sir Jason olhava a Elysia como procurando reconhecer no rosto dela algo que o aludia, quando uma expressão o iluminou—. Charles Demarice! Isso! —exclamou—. É seu pai, verdade? Tem que sê-lo, com esses olhos deles! Chamavam-no o Gato Demarice porque seus olhos se levantavam um pouco nos extremos, como os dos gatos... igual aos seus. É como olhar a um gato!

    Elysia se ruborizou turvada quando os dois homens a olharam abertamente o rosto, e depois sentiu que os olhos do marquês apreciavam lentamente o resto de sua aparência, fazendo-a sentir-se feia e desalinhada ao lado da elegante casaco de cetim e veludo, e da roupa branca imaculada. Viu a intriga nos olhos deles: deviam estar-se perguntando que fazia a filha de Charles Demarice, vestida com farrapos.

    —Onde está Demarice? Faz anos que não o vi em Londres. Faz tanto tempo que na realidade quase esqueci tudo referente a ele —perguntou Sir Jason, com curiosidade.

    —Meu pai morreu faz dois anos, como minha mãe. Ambos morreram ao derrubar sua carruagem —disse Elysia suavemente, e uma sombra de dor cruzou por seus olhos, obscurecendo-os, ao recordar a agonia experimentada ao receber a notícia.

    — Nossa, lamento-o muito —se desculpou Sir Jason contrito—. Ignorava totalmente a perda. Dou-lhe meu sentido pêsames por tanta desventura.

    —Às vezes penso que foi melhor que morreram juntos, como ocorreu, porque duvido que pudessem sobreviver um sem o outro, a tal ponto se amavam.

    —Que extraordinário! Raramente se encontra um afeto semelhante entre marido e mulher; de fato, Lorde Trevegne, aqui presente, nem sequer acredita no amor... especialmente no matrimônio. Não é verdade, milord? —perguntou sir Jason agudamente ao marquês, que parecia aborrecido.

    —Exato. O amor só existe na mente de poetas empobrecidos, que adulam as fantasias das adolescentes e das solteironas —respondeu Lorde Trevegne sarcástico, com um sorriso zombador nos lábios.

    —Demonstra você sua ignorância das coisas mais belas com uma afirmação como essa, milord... mas não esperava outra coisa de um cavalheiro de Londres —refutou com Elysia com raiva.

    —De verdade? E suponho que você terá experimentado esse estado de sorte invejado igualmente pelos deuses e os mortais? —provocou.

    —Não, não o experimentei, mas...

    —Então você não sabe nada disso, e, se não me equivocar, tampouco conhece a paixão.  Você só sabe o que viu ou leu. Acredito que a maioria das mulheres encaixam dentro de duas categorias: ou são românticas sentimentais dispostas a derramar lágrimas em qualquer ocasião, ou mercenárias oportunistas, em busca do que possam conseguir —Lorde Trevegne lançou a Elysia um olhar interrogativo—. A que classe você pertence? pergunto-me... —e seus lábios se curvaram levemente ao acrescentar ao insulto—. Com seu físico não deve ter dificuldades para obter que até seu menor desejo lhe seja concedido por algum bobo encantado.

    —Não sou nenhuma das duas coisas, milord —replicou Elysia, rapidamente e com frieza, olhando diretamente os dourados olhos do marquês—. Sou realista. Sei que a maioria dos homens são bestas desumanas, concentrados em seus desejos egoístas, sem pensar um instante nos sentimentos dos que os rodeiam... especialmente se uma mulher tem a desventura de ser a esposa de um desses colegiais que não terminam de crescer —disse Elysia com desdém, animando-se à medida que prosseguia, com seu pequeno queixo redondo arrojado provocativamente para frente—. De verdade compadeço a sua esposa, milord, se essa for a opinião que tem você do sexo feminino. Mas, como já disse, espero pouco das pessoas de sua classe. Um cavalheiro londrino... Ha! Cavalheiro na verdade! Suas velharias só são ultrapassadas por seu narcisismo, e eu acredito que as mulheres estão muito melhor sem a presença egoísta de vocês, e que fariam bem em desprezar a todo o sexo masculino!

    Elysia se interrompeu sem fôlego, escandalizada ante seu próprio comportamento, e um pouco confusa por seu discurso para o atônito marquês, que parecia quase desconcertado, coisa que parecia duvidoso que pudesse lhe ocorrer. Mas se negou a desculpar-se: depois de tudo só se defendeu dos insultos dele.

    —Touché —disse Sir Jason divertido, porque tinha desfrutado enormemente daquela mudança de palavras. Aplaudiu apreciativamente, fazendo alagar de rubor as bochechas da mortificada Elysia—. Bom, bom, de verdade as cantou você ao marquês, e acredito que isto é algo que ninguém tem feito jamais, não é, milord? —sorriu Sir Jason—. Perdoará-me, senhorita Demarice, por ser membro do sexo odiado que você tanto despreza, e me permitirá seguir desfrutando de sua encantadora companhia? —suplicou Sir Jason, enquanto um chiado adoçava seus olhos azuis—. Conheceu você alguma vez aos pais da senhorita Demarice, Trevegne? —perguntou amável, voltando-se para o marquês à medida que se afrouxava a tensão.

    —Tive o prazer de encontrar com seus pais uma ou duas vezes, se a memória não me falhar. Acredito que raramente vinham a Londres —Lorde Trevegne fez uma pausa—. Mas lembro-me vivamente de sua mãe. Você tem a mesma cor de cabelo.

    O marquês a olhou rudemente, fazendo que Elysia sentisse que era um crime ter aquela cor de cabelo. Acariciou com prazer um brilhante cacho e pensou que nada podia lhe importar menos que o fato de que aquele homem odioso aprovasse ou desaprovasse seus cabelos.

    Desculpou-se amavelmente quando Tibbitts trouxe comida para ela e a depositou sobre a grande mesa. Elysia se sentou e começou a comer avidamente o saboroso bolo de pombo, um pedaço de carne e feijão, doces e saborosas, que lhe tinham posto diante. Parecia-lhe uma festa, a tal ponto estava acostumada às comidas más e sem gosto da tia Agatha.

    A tia Agatha. Perguntou-se o que estaria fazendo agora. Provavelmente amaldiçoando-a com cada fôlego de seu corpo magro e ossudo, pensou Elysia com prazer. Mas seu prazer se desapareceu ao recordar a força daqueles longos e magros dedos quando tinham sacudido seu ombro em um apertão desumano, e no castigo que receberia de Agatha se alguma vez a encontrava.

    Olhou o fumegante bolo quente, mordendo os lábios enquanto se perguntava se tinha feito o que mais lhe convinha. Se na verdade podia encontrar trabalho em Londres,

    —Não gosta? —perguntou uma voz divertida, e Elysia olhou para o rosto sorridente de Sir Jason. Pensou que de verdade era um homem agradável, apesar de seus ares e suas roupas de vivas cores. Detestava ao arrogante marquês, mas tinha que reconhecer entretanto que estava vestido mais a seu gosto, com um casaco de montar cor cervo e pálidas calças que acentuavam suas coxas musculosas por cima das lustradas botas negras. Ninguém podia confundi-lo com um dândi, pensou. Suas roupas e suas maneiras rudes desmentiam isso.

    —Hum... é delicioso —disse Elysia aspirando profundamente— e sei que não me comporto como uma dama ao comê-lo tudo, mas estou faminta.

    Sir Jason se sentou e cravou o olhar em Elysia como se visse um fantasma, uma visão realmente extraordinária, com uma expressão pensativa em seus olhos azuis claros.

    —Suponho que não haverá você ficado sozinha no mundo ao morrer seus pais —disse Sir Jason—. Sem dúvida você tem outros parentes com que vive e que devem estar preocupados porque você viaja sozinha.

    —Sim, tenho parentes —respondeu Elysia evasiva, enquanto terminava o bolo; desejava que Sir Jason não se mostrasse tão amistoso e curioso, porque quanto menos se dissesse a respeito de tia Agatha, melhor seria. Mas Sir Jason pareceu satisfeito com sua resposta, ficou de pé, desculpou-se e disse misteriosamente:

    —Minha querida senhorita Demarice: esta noite se realizou a profecia que me fez uma cigana, e estou a você muito agradecido.

    Elysia sorriu ante aquela frase um pouco enigmática, sem entendê-la e muito cansada para interrogar. Depois de terminar o jantar se levantou em silêncio da mesa e deixou o local, sem incomodar aos dois cavalheiros que se sentaram ante uma mesa menor para jogar às cartas. Quando Elysia subia pela tosca escada, ouviu que abriam a porta principal da estalagem. Olhando por cima do ombro viu entrar em um cavalheiro terminante, que jogou a capa encharcada sobre um estreito banco que havia contra a parede e gritou chamando o hospedeiro; depois se dirigiu para onde estavam sentados os dois cavalheiros.

    Elysia atravessou o escuro corredor, passou várias portas até chegar a de seu quarto, onde Tibbitts lhe havia dito que tinha deixado a bolsa, entrou e fechou com suavidade a porta. Estava tão cansada, tão desprovida de toda emoção quando tirou o vestido, colocou a camisola e se deixou cair agradecida na cama!

    Não tinha pensado passar a noite em uma estalagem, acreditando que a carruagem do correio ia seguir diretamente até Londres. Tirou seu precioso saquinho de dinheiro, que rapidamente diminuía de tamanho. Tivera que pagar quase cinco peniques por milha, além das gorjetas para o condutor e o guarda, que galopava ao lado para guardar o correio dos salteadores. Tinha que pagar o quarto, a comida e o resto da viagem. Tinha esperado que o dinheiro a alcançasse até chegar a Londres, mas duvidava agora que sobrasse o bastante para alugar um quarto até conseguir trabalho. Bom, se preocuparia com isso quando chegasse.

    Elysia estava a ponto de meter-se na cama quando bateram na porta, e, ao abrir uma fresta, viu Tibbitts, que trazia entre as mãos uma vasilha com um líquido fumegante.

    —Saudações do cavalheiro Sir Jason, senhorita —disse estendendo-a - Disse que era para ajudá-la a dormir bem e a aquecê-la.

    —Obrigado —disse Elysia aceitando agradecida a bebida quente— e rogo-lhe que você agradeça a Sir Jason.

    Fechou a porta e, esquentando-as mãos na vasilha, pensou que possivelmente tinha agido precipitadamente. Possivelmente nem todos os cavalheiros londrinos eram patifes aos que teria que temer. Elysia bebeu toda a deliciosa bebida com sabor de rum, sentindo que percorria seu corpo gelado. Ao deitar-se e deslizar-se sob as mantas se sentiu um pouco enjoada. Deve ser o rum, pensou em meio de uma névoa. Não estava acostumada ao álcool forte, mas o certo é que agora se sentia bem aquecida. Acomodou-se melhor na cama e caiu em um sono profundo.    
Capítulo 5
     Encontrei uma dama nos Prados, era bela , filha das fadas, seus cabelos era longo, seu pé ligeiro e selvagens eram seus olhos.

Keats

    Elysia se sentia totalmente transtornada. Névoas confusas giravam em sua mente em preguiçoso torvelinho.    

Cachinhos dourados, cachinhos dourados, quando será minha?

Não lavará pratos

não alimentará porcos.

Sentada em uma almofada,

lindamente costurará

e comerá morangos, açúcar e nata...

    Morangos? Não era agora a estação, mas de verdade gostava com nata e açúcar. Ela riu.

A pequena Polly Flinders

sentada na cinza

aquecendo os dedos de seus pés.

Sua mãe a descobriu,

sua mãe a castigou,

por danificar seu lindo vestido...

    Que lindo vestido? Fazia tempo que não tinha nenhum vestido novo. Seria maravilhoso comer morangos com nata e ter um lindo vestido novo. Uff... como doía a cabeça! O que lhe passava? Já era muito velha para aquelas canções infantis, de colégio. Ouvia a chuva batendo contra as janelas; não poderia sair a brincar:

Chuva, chuva, vá embora de uma vez, outro dia deverá vir...

    A chuva que batia contra as janelas se fez mais forte e Elysia abriu os olhos sonolenta, olhando as gotas de água cristalina que corriam pelo vidro, como duendes pequeninos. Elysia fechou os olhos e procurou recuperar seu sonho, mas era muito evasivo, não se lembrava , e se sentiu vagando sozinha, como em uma nuvem, enquanto sorria satisfeita. Tinha que abrir os olhos e despertar, mas se sentia tão à vontade e descansada, as pálpebras tão pesadas e cansadas, que verdadeiramente duvidava de poder voltar a abri-los. De todos os modos era uma manhã sinistra e fria para sair da cama.

    Virou-se para um lado, abraçando ao travesseiro, e ouviu o contínuo batimento de seu coração. Ressonava como dentro de seu ouvido. E agora ouvia pulsar dois corações. Que tolice era esta? Não tinha dois corações, pensou sonolenta, a mente envolta em uma estranha nebulosidade.

    Elysia lutou para voltar a abrir os olhos, e as pálpebras se agitaram um pouco ao tentar olhar. Tudo parecia indistinto.

    Olhou confusa o travesseiro sob seu rosto. Parecia o peito de um homem.

    Elysia conteve o fôlego e olhou o rosto adormecido do homem. O marquês! Seus olhos se dilataram ao compreender que estava aconchegada junto a ele, com uma perna intimamente entrelaçada com as dele; o marquês estava deitado de costas e o braço dela se estendia sobre o peito nu e musculoso.

    Afastou-se com cuidado, procurou sentar-se, mas sentiu que sua cabeça não tinha peso ao olhar ao redor do quarto. Que fazia ele no quarto dela? Não, não era o quarto dela. Estava em um quarto que não conhecia! Elysia sentiu que o pânico se apoderava dela... como isto era possível? Ontem à noite tinha estado em seu quarto... disto estava segura... que fazia então aqui, na cama de um desconhecido? Oh, Deus, o que tinha acontecido? Como era possível que ela e o marquês compartilhassem a cama?

    Elysia jogou para o lado a parte do cobertor que a cobria, estirou as pernas para saltar da cama e se deu conta que estava nua! Olhou suas pernas longas e esbeltas, e voltou a colocá-las sob o cobertor, trêmula ante a realidade.

    Estava nua! Onde estava sua camisola? Olhou enlouquecida ao redor, enquanto se enrolava sob as mantas, mas não o viu em nenhuma parte. Mordeu nervosa um dedo, lançando um olhar desconfiado ao adormecido marquês. Era possível que tivesse feito isso? Não: tinha sido profundamente antipática desde que se viram. Por algum motivo soube instintivamente que ele não era homem que se prestasse a aquele tipo de jogo, ou o que fosse. Mas soube que tinha que sair do quarto antes que ele despertasse e... e depois o que? Porque, se ele era inocente, certamente ia acreditar o pior: que ela tinha vindo a seu quarto... e tinha se metido na cama.  Oh, Deus! O que podia fazer?

    Elysia o ouviu lançar um profundo suspiro e estirar-se, sentindo um crescente terror ante a ideia de que ele despertasse e a encontrasse ali. Em seu pânico saltou e correu para a porta, depois lançou um grito apavorado quando sentiu que mãos fortes a seguravam e voltavam a lança-la sobre a cama antes que pudesse dar um passo. Lutou como um gato selvagem, com as mãos e as pernas, procurando arranhar e chutar, mas ele era muito rápido e forte para ela, e Elysia se encontrou oprimida sob seu corpo rígido, os braços estendidos sobre a cabeça em um aperto forte, suas pernas contidas pelas dele... o corpo nu dela intimamente apertado contra o corpo dele. Ambos estavam ofegantes, os atônitos olhos verdes dela dilatados se cravavam nos surpreendidos olhos cor de âmbar dele... e nenhum dos dois falou: só seus olhos se uniram.

    Ela viu que um sorriso torto começava a aparecer no rosto dele, e que os olhos vagavam por seu rosto assustado; tinha os lábios entreabertos e trêmulos. As narinas dilatadas. Depois os olhos se fixaram em seus cabelos, solto e flutuante a seu redor como um véu vermelho-dourado, e finalmente o viu estreitar-se e obscurecer-se enquanto olhavam seus seios, que se agitavam incontrolados sob o corpo dele.

    —Bom, bom —disse ele com lentidão— reconheço que faz anos que não tinha uma surpresa tão agradável. Despertar e descobrir que Afrodita veio a minha cama durante a noite, e tão convenientemente embelezada! —Fez uma pausa e sua mão se moveu ofensivamente pelo corpo nu dela—. Ou deveria dizer tão convenientemente despida? É verdadeiramente inesperado. Mas que não tenha me despertado... isso é imperdoável!

    —Por favor, por favor, escute —suplicou Elysia, enquanto os lábios dele percorriam lentamente seu pescoço e seus dentes mordiscavam o delicado lóbulo de sua orelha, causando arrepios em sua espinha.

    Aparentemente ele estava tão surpreso como ela de que estivessem juntos na cama. Não tinha se equivocado ao pensar que o marquês não era homem que fizesse uma coisa semelhante, mas agora se tratava de convencê-lo de que tampouco ela era capaz de fazê-la.

    —Não sei como vim parar na sua cama... Eu... estou tão surpresa como você de me encontrar aqui, mas por favor, você... —procurou dizer, mas a boca dele desceu cruel sobre a dela, cortando qualquer explicação. Sentiu que os lábios rígidos dele separavam os suaves dela, que sua língua procurava a dela, sacudindo-a com o contato e a íntima busca de sua boca.

    Elysia estava sem fôlego quando os lábios dele se afastaram, depois de explorar e inundar-se em sua doçura. Os lábios dele se moviam por sua garganta em beijos rápidos, breves, e sentiu que suas mãos procuravam as curvas de seu corpo, as explorando com persuasivas carícias. Lutou desesperada contra a mão que ainda a segurava, enquanto a boca dele brincava com o mamilo rosado de seu seio até que ficou ereto.

    O que ele estava fazendo com ela? Nunca havia sentido antes nada semelhante, nunca tinha experimentado os beijos de um homem ou as carícias de um amante. Estava assustada. Mas um fogo líquido corria por seu sangue, uma estranha excitação ardia no profundamente nela... ao mesmo tempo que seu medo.

    —Enfeitiçou-me —murmurou ele pesadamente, entre os beijos—deixou-me tonto de desejo. Sinto que me vai explodir a cabeça!

    Seus lábios percorreram as têmporas dela e seus olhos selvagens, fechando-os com beijos, até que ao fim a boca se deteve possessiva sobre seus lábios avermelhados.

    —Minha bruxa gelada, de olhos verdes, tão desdenhosa com seus cabelos de fogo! Farei-a vibrar de paixão, Elysia —murmurou Lorde Trevegne, quase incoerente, e o nome dela soou como uma carícia em seus lábios.

    Sua boca pressionou contra a dela, machucando-a à medida que sufocava seus protestos e gemidos com ávidos beijos que se voltavam mais profundos e rudes à medida que transcorriam os intermináveis minutos. Elysia sentiu que ele atrapalhou-se, depois a sensação de algo duro e estranho para seu corpo feminino a tocou intimamente. Sentiu-se aterrorizada, e voltou para a luta com força, embora soubesse que era uma batalha perdida. Depois ouviu o barulho.

    A porta do quarto se abriu de repente, umas vozes pareceram encher os ouvidos de Elysia, e sentiu que o duro peso do musculoso corpo de Lorde Trevegne se levantava.

    —Aqui estamos, Terry —disse uma voz conhecida, que se interrompeu bruscamente—. Caramba, mil perdões! Acreditei que este era meu quarto!

    A voz de Sir Jason soava surpreendida e apologética. Lorde Trevegne, que tinha se separado de Elysia para ouvir as vozes, estava agora sentado, olhando com uma expressão mortífera o rosto dos dois cavalheiros confusos, que permaneciam nervosamente de pé na porta.

    —Se você nos desculpar, Trevegne... —Sir Jason fez uma delicada pausa, e seus olhos vagaram sobre o cabelo despenteado de Elysia e seus ombros nus, enquanto ela se escondia sob o lençol— ...e lhe rogo, senhorita Demarice, que você aceite nossas mais profundas desculpas.

    O rosto do outro cavalheiro era de um intenso tom vermelho quando olhou nervoso a Lorde Trevegne, que tinha uma expressão assassina em seus olhos dourados, e depois, incapaz de controlar-se, olhou a deliciosa criatura com o selvagem cabelo vermelho e os grandes olhos verdes, que estava deitada na cama do marquês.

    —Hum, sim, sim, peço-lhes desculpas —murmurou, dando um rápido passo para afastar-se daqueles olhos perturbadores e do crescente e escuro mau humor do marquês... um homem a quem não convinha ofender.

    Sir Jason se afastou um pouco mais lentamente, olhando por cima do ombro ao fechar a porta, e um sorriso amplo de triunfo se pintou maliciosamente em seu rosto, um sorriso que nem lorde Trevegne nem Elysia puderam deixar de ver.

    Lorde Trevegne cobriu o rosto com as mãos e se sacudiu, como procurando afugentar seus pensamentos. Depois voltou a cabeça e lançou um olhar diabólico a Elysia, com olhos penetrantes e firmes, sempre obscurecidos, mas agora pela fúria, não pela paixão.

    —Lamento não ter estado antes com ânimo para ouvir explicações, mas agora quero a verdade, sem invenções —acrescentou ameaçador— porque acredito que fomos testemunhas de uma comédia preparada por Sir Jason, e se essa entrada foi acidental, venderei meus cavalos ao primeiro rude camponês que encontre por um mero xelim!

    —Você, milord, tem a coragem, depois de tentar me violar, de ficar aqui e me insultar furioso, pedindo que eu seja quem dá as explicações, quando na realidade sou eu quem as deve pedir —começou Elysia indignada, tendo recuperado ao fim a fala, só para ser interrompida por um zombador juramento.

    —Céus e infernos, não quererá agora que faça uma cortesia e me incline como um cavalheiro, pedindo perdão?

    —perguntou ele fazendo um movimento ameaçador de deixar a cama—. Acredito que fomos além das maneiras corteses.

    Elysia ficou sem fôlego.

    —Naturalmente! —concedeu com rapidez, não sem ver a nudez dele.

    —Vamos, como é que veio a minha cama, querida? —disse ele, os olhos dourados alerta, esperando a resposta dela.

    —De verdade não sei. Depois que me despedi de você e de Sir Jason fui diretamente a meu quarto, que é o último no extremo do corredor. Nem sequer sei onde fica este! —Elysia olhou com seus grandes olhos os pensativos olhos do marquês, que se cravavam nela.

    —Está no extremo oposto do corredor, frente à escada. Ontem à noite vi Sir Jason entrar em seu quarto no outro lado... provavelmente no quarto que fica frente ao teu... por isso duvido seriamente que tenha entrado agora em meu quarto acreditando que era o dele —respondeu Lorde Trevegne e seus olhos se entreabriram—. Prossegue. Foi a seu quarto e...

    —Estava cansada pelo dia de viagem, e já ia deitar-me quando o hospedeiro me trouxe uma bebida quente, rum, acredito, porque me lembro de que era muito forte e me senti enjoada. Tinha me mandado isso Sir Jason, e é tudo o que recordo antes de ficar adormecida. Acredite, milord. É a verdade, o juro —acrescentou Elysia ao ver que a expressão feroz voltava para o rosto dele.

    —De modo que Sir Jason te mandou um ponche quente —disse ele com lentidão pensando—. E acontece que também insistiu em que eu tomasse um antes de me deitar. Começo a imaginar, minha querida senhorita Demarice, que ambos fomos drogados ontem à noite até ficar insensíveis, com esses famosos ponches de rum... uma travessura de Sir Jason.

    —Mas se o que você diz é verdade, por que o fez? Sir Jason não tem motivo para me ter má vontade —disse Elysia, intrigada.

    —Ah, mas acredita ter uma dívida legítima contra mim, e suspeito, minha querida amiga, que involuntariamente você se converteu no peão da vingança.

    —Não entendo como isto pode ser uma vingança contra você. Foi um insulto, um ultraje para mim... mas uma vingança contra você...

    —Sim, vingança. Sir Jason quis apanhar-me em uma situação da que me resultasse difícil me libertar... a de ser descoberto comprometendo a uma moça de qualidade. As pessoas não seduzem e depois abandonam as filhas de seus pares... se a pessoa for um cavalheiro —a olhou zombador— e se a moça em questão tem parentes vingativos, que sem dúvida se inteirarão da escapada. Não cabe dúvida de que amanhã de noite será a fofoca de Londres como Trevegne e uma mulher preciosa foram encontrados abraçados e... Entende-me? Não preciso dizer mais!

    —Bom, não dará resultado porque o plano de Sir Jason falhou —disse Elysia com firmeza—. Não tenho parentes que devam pedir explicações e que o obriguem a casar-se comigo para salvar meu bom nome. Deus, não está você casado?

    —Minha querida senhorita Demarice —disse com suavidade Lorde Trevegne, inclinando-se sobre ela, forçando a Elysia a deitar-se sobre os travesseiros, e lhe colocando as mãos sobre os ombros —ninguém me obriga a fazer nada que não desejo fazer. Não respondo a ninguém, entende-me?... E não estou casado.

    —Sim, entendo, mas acaso não sabe também Sir Jason? Se for você tão intocável, por que lhe preocupa tanto a traição de Sir Jason? Não pode fazer-lhe dano: seu plano fracassou.

    —Ninguém se burla de Trevegne! —disse o marquês furioso, olhando o rosto de Elysia, como meditando algo que o interessava.

    —Então é só o orgulho ferido o que provoca sua indignação —disse ela zombadora, lançando um gemido de dor quando os dedos rígidos se fecharam sobre seus suaves ombros, como a acautelando.

    —Bom, tampouco podem obrigar-me a me casar! Você, milord, não é o único que não será chantageado para que faça algo desagradável.

    —Oh, casar-se comigo te parece algo desagradável, não?

    —Sim, mas como a questão de casamento não se expõe entre nós, não tem importância o que eu sinta.

    —Hum —disse ele sem comprometer-se—. Sem dúvida deve haver alguém que se ocupe de você, não?

    —Não, Lorde Trevegne, não há ninguém a quem importe se me encontram afogada, flutuando no Tamisa; simplesmente seria uma moléstia ter que mandar buscar meu corpo a Londres —Elysia falou amargamente—. Diz você que me utilizou como um peão, bom, posso dizer, milord, que não é a primeira vez que me usaram para uma vingança. Minha tia queria me casar com um fidalgo velho, gordo e libidinoso, contra minha vontade, porque sentia rancor contra meus pais, um rancor que alimentou durante trinta anos.

    —E essa tia sua certamente se preocuparia em caso de estar inteirada do que ocorreu? —perguntou ele, curioso.

    —Minha tia se sentiria mais que contente ao inteirar-se de minhas desventuras, e detesta o mero feito de ver-me. E se você me permite levantar, irei e não complicarei mais sua vida, milord —disse Elysia, procurando afastá-lo, mas ele resistiu os esforços dela, e seguiu olhando-a fixamente, enquanto um resplendor divertido iluminava seus olhos.

    —Temo que não possa permitir que você se vá, senhorita Demarice —disse com decisão, porque tenho tomado uma decisão.

    Elysia o olhou com os olhos muito abertos.

    —Não pode me manter aqui contra minha vontade! —exclamou, temendo que ele quisesse prosseguir no ponto em que tinha sido tão oportunamente interrompido por Sir Jason e seu amigo.

    —Provoca-me, senhorita Demarice? —perguntou Lorde Trevegne, cheio de sentido, enquanto seus dedos rígidos se cravavam nos ombros dela.

    —Sabe você muito bem que não tenho nem a metade de sua força, seria tolice tentar me rebelar. Mas não vejo motivo para que me você retenha aqui. O dano esta feito e como cavalheiro, sei que você não... —Elysia fez uma pausa, embaraçada, procurando escolher com cuidado as palavras.

    —Não seguirei te fazendo o amor, por prazeroso que tenha sido... se for isso o que quer dizer... —contemplou divertido a confusão dela, e seus lábios se curvaram um pouco.— Fugiu de sua casa, Elysia? —perguntou, sacudindo-a um pouquinho ao ver a expressão rebelde no rosto dela, forçando-a a que o olhasse aos olhos—. É por isso que viaja sem donzela, sem ninguém que te acompanhe? E sem excesso de bagagem? Viajar sem peso, acredito que disse.

    —Sim, é verdade —disse Elysia, e havia desafio em sua voz—. Já não era possível seguir vivendo com minha tia. Tinha que ir. Acredito que ela está totalmente louca —murmurou com voz entrecortada, recordando as feições tensas de sua tia quando se precipitou furiosa contra ela.

    —Então não tem lar nem aonde ir?

    —Não tenho lar, mas vou a Londres.

    —E o que pensa fazer em Londres? Procurar trabalho? —perguntou ele, duvidoso.

    —Sim, procurarei trabalho como instrutora ou dama de companhia.

    —Não o fará, sabe? —afirmou com audácia Lorde Trevegne—. Vai casar-se comigo.

    Elysia sentiu como se tivessem lhe dado um golpe pelo corte de sua respiração. Olhou-o como se estivesse louco.

    —Mas isso é absurdo! —exclamou—. Você acaba de me dizer que ninguém poderá forçá-lo a casar-se, e eu não quero me casar com você.

    —Ninguém me obriga a me casar —disse com suavidade Lorde Trevegne— estive pensando em tomar uma esposa, e acontece que você está aqui, disponível. Simplesmente aproveito a situação. Tem vários pontos a seu favor, e o mais atraente é a falta de parentes, porque detestaria ter uma sogra dominante intrometida, que me incomodasse todo o tempo. Também tem aparência de poder me dar vários formosos filhos —riu ante a expressão ultrajada de Elysia— e é além disso uma mulher terrivelmente bonita —lhe deu um ligeiro beijo no nariz, muito divertido.

    —Não me casarei com você! —disse Elysia furiosa, e seus olhos brilharam, esverdeados—. Não tenho intenção de aceitar sua proposta. Seguirei a Londres como tinha pensado, e procurarei trabalho —disse com firmeza, olhando-o aos olhos—. Insulta-me, milord. Propõe-me casamento como se tratasse de comprar uma égua... falar dos pontos a meu favor!

    —De verdade acredita que alguma mulher te contratará para que seja instrutora de seus filhos ou como dama de companhia? Não é consciente de você como mulher? —perguntou ele incrédulo—. Nunca conheci uma mulher que não fosse vaidosa a respeito de sua aparência, e você é sem dúvida uma beleza, destinada a distrair a qualquer homem... especialmente se dormir sob seu teto. Duvido que uma esposa a ponha de boa vontade ante os olhos de seu marido. E tampouco será um prazer para uma viúva ver-te todos os dias... seria uma lembrança constante da juventude perdida e da beleza, coisas que nunca poderá recuperar.

    Elysia o olhou fixamente, e o desespero se retratou em seu rosto para ouvir as palavras dele, cheias de evidente verdade.

    —Além disso —prosseguiu implacável— sua reputação precederá a Londres. Pensa de verdade que uma mulher decente poderá te contratar para que se ocupe de seus filhos? —perguntou incrédulo—. E não duvide nem por um instante de que Sir Jason não perderá tempo para ir com a intriga, sem tomar em conta sua duplicidade, claro está e, se não o fizer Beckingham, o fará esse imbecil do amigo dele, Twillington. Chegou ontem tarde da noite. Não acredito que tenha tido o prazer de conhecê-lo até esta manhã. De todos os homens que conheço ele é o mais trapaceiro de Londres. Sua língua corre sobre rodas, de modo que pode estar segura de que os clubes de St. James se ecoarão da história. Sem dúvida a adornará e exagerará, de modo que ambos, querida, seremos pintados em negro. Em caso que seja possível enegrecer mais minha reputação —riu profundamente—. Mas você, querida, será famosa por ter sido encontrada comigo na cama, e não terá mais possibilidade de conseguir trabalho... um trabalho decente, quero dizer... que os que possa ter uma bola de neve no inferno.

    —Não sente você remorso nem está chateado ante a dificuldade em que me encontro —disse Elysia, com crescente indignação—. Não acredito que você tenha um ápice de decência.

    —Assim é, duvido tê-la, mas quer me fazer acreditar que prefere trabalhar em alguma tarefa desagradável e degradante antes que casar-se com um rico cavalheiro com título, e obter que lhe concedam todos seus desejos?

    —Se esse cavalheiro for você, de verdade o prefiro! Prefiro me empregar como faxineira antes de aceitar seu nome! Você não é um cavalheiro, milord —afirmou Elysia com calor.

    —Por nascimento, sim. Por reputação... —encolheu-se de ombros, duvidoso—. Mas falas como uma fêmea ofendida e burlada... e se for assim como se sente... —soltou os ombros dela, saltou agilmente da cama e arrancou as mantas que cobriam o corpo nu de Elysia. A segurou com um rápido movimento e a plantou no frio chão de madeira, no meio do quarto, depois retrocedeu e deixou que seus olhos percorressem com prazer o corpo dela. Elysia ficou de pé, rígida, com os longos cabelos caindo até mais abaixo dos quadris. Seus seios eram firmes e redondos sobre uma cintura pequena e esbeltos quadris, sua pele branca e suave como o alabastro. Sentiu que o rubor da vergonha fazia ferver seu corpo, enquanto procurava inutilmente cobrir-se com as mãos.

    —É desnecessário, querida, porque já vi seus encantos... e provei alguns —disse ele cruelmente, sem lhe economizar o ridículo. Ela afastava os olhos do corpo nu dele, enquanto ele seguia ali, desavergonhadamente de pé, com seu largo peito musculoso, o pelo negro e encaracolado até os estreitos quadris e as longas e musculosas coxas, sua evidente masculinidade desafiante ante os olhos dela. Nunca tinha visto antes a um homem nu, e ele a fazia sentir-se incômoda, muito consciente de si mesma como mulher... e da diferença entre ambos.

    —Agora, se realmente for a donzela bem educada que quer me fazer acreditar, por que não faz planos para se afogar em algum estanque barroso e profundo, com a honra a salva? Claro que pode esperar até chegar a Londres, e depois se atirar de uma das pontes do Tamisa. Muito mais dramático, querida, e à sociedade adorará. Você, naturalmente, será compadecida, será a mártir jovem traída. Afinal, passou a noite com o canalha famoso da sociedade londrino... Lorde Trevegne, e escolheste o único caminho possível e honorável para sair do passo.

    Elysia sentiu que as lágrimas transbordavam seus olhos para ouvir as brincadeiras que a ridicularizavam, e seus olhos pareceram grandes e luminosos sob as arqueadas sobrancelhas; deixou cair a cabeça, vencida, e lágrimas de desespero rodaram por suas pálidas bochechas. Procurou corajosamente, mas em vão, sufocar os soluços, à medida que sentia que o ânimo a abandonava.

    Algo quente e suave foi colocado por cima de seus ombros, e em meio das lágrimas viu que era o casaco de Lorde Trevegne. Ele a levou até a cama, ajudou-a a deitar-se e a tampou com uma coberta abrigada. Ficou de pé olhando-a, enquanto ela o olhava a sua vez com seus olhos verdes e líquidos.

    —Compreende, querida? De verdade não tem escolha —disse ele, amavelmente por uma vez— e devo acrescentar que seria criminoso de minha parte permitir que uma criatura tão preciosa se jogasse nos frios braços da morte, quando os meus são tão mais quentes.

    Com esta última brincadeira se voltou e começou a vestir-se rapidamente. Enquanto atirava das altas botas, disse brevemente:

    —Fique onde está, eu irei procurar suas coisas.

    Pode se vestir aqui. Minha carruagem chegará a um momento e partiremos. Mas primeiro farei que lhe tragam o café da manhã.

    Elysia lançou-lhe um olhar quando ele saiu do quarto, sua silhueta alta e larga cobriu um momento o caminho e depois desapareceu, ao fechar a porta atrás de si. Ela cravou os olhos no teto. Talvez tentasse afogar-se a pendurar-se das vigas, mas aquilo daria má reputação à estalagem, e não seria justo para o amistoso hospedeiro, pensou virtualmente. Deveria ter vontade de matar-se... mas o assustador era que não sentia o menor desejo de tirá-la vida. Era verdade que não ficava no mundo ninguém a quem amar, mas alguma faísca, alguma vontade de viver era muito forte nela para sucumbir ao desejo da morte. Mas: como seria a vida casada com Lorde Trevegne, um canalha, um corrompido, que reconhecia ter uma negra reputação?

    Talvez fosse possível fugir. Devia escapar do marquês. Pensava em várias possibilidades quando o marquês abriu a porta e entrou, colocando a bolsa de palha, o vestido e a capa sobre a cama.

    —Agora me dê meu casaco —disse, aproximando-se dela. A contragosto, ela se despojou do casaco e a estendeu, atirando as cobertas até cobrir seus ombros enquanto o olhava indecisa.

    —Minha carruagem chegou, de modo que deve se apressar e se vestir. Partiremos em menos de meia hora. E não procure escapulir por atrás, porque estou decidido a me casar com você, e o farei; e te encontraria, Elysia —ameaçou ele friamente—. Também confisquei essa arma perigosa tua que encontrei escondida entre suas roupas —disse, mantendo frouxamente a arma em suas grandes mãos.

    Elysia, humilhada, mordeu o lábio. Não tinha esquecido a arma, e tinha planejado usá-la para ajudá-la a escapar.

    —Uma linda pistola de duelo —acrescentou ele, acariciando o punho suavemente esculpido da pistola, o cano longo com seu brilho de prata incrustada. Olhou a Elysia meditando:

    —Não haverá se sentido tentada de usá-la contra mim, não é?

    Elysia encolheu os ombros com indiferença, ocultando seu medo com um ar de irreverência:

    —Não lamentaria fazer um buraco em seu peito arrogante, mas a bala ricochetearia ao se chocar contra a rocha que você tem no lugar de coração.

    Ele riu, aparentemente divertido pela venenosa resposta.

    —É uma sorte que não o tenha tentado, querida, porque sou duro com os que me atacam.

    Foi sem voltar-se para olhar, e Elysia saiu lentamente da cama e se aproximou de sua bolsa, para ver se tudo estava em seu lugar. Encontrou a camisola enrugada enfiada em um canto, e se ruborizou de vergonha ao pensar que Sir Jason devia tê-la tirado a camisola para leva-la nua à cama do marquês.

    Sua mortificação foi substituída pela raiva e o ódio quando pensou na indignidade e a humilhação que tinha lhe causado Sir Jason. De todos os modos, pensou, sem dúvida Lorde Trevegne merecia aquilo.

    Elysia estava já vestida e acomodava as coisas em sua bolsa quando a donzela do botequim se apresentou trazendo uma bandeja com chocolate, um grosso pedaço de presunto, pães-doces quentes e de saboroso aroma, cobertos de manteiga derretida, e um pequeno pote de dourado mel. Deixou a bandeja na mesinha junto à janela e saiu depressa, fazendo a Elysia uma piscada amistosa; e houve uma expressão pormenorizada em seu rosto sardento ao fechar a porta com uma risadinha.

    Que ousadia, pensou Elysia, causar pena pelo que podia pensar a donzela, enquanto mordia avidamente o pão-doce quente, que jorrava mel.

    Acabava de comer quando entrou o marquês, resplandecente, vestido de negro, com exceção de um colete de brocado dourado e uma chamativa gravata branca.

    —Poderia você ter a cortesia de chamar antes de entrar —disse Elysia com tom desagradável, sentindo-se como uma mendiga com seu velho vestido de lã gasta—. Ainda não somos marido e mulher.

    —Não... ainda não somos —respondeu ele zombador— mas se supõe que as noivas tampouco dormem nem se vestem no quarto de seus futuros maridos —e riu enquanto ela se ruborizava de um rosa intenso, furiosa consigo mesma por haver lhe dado oportunidade para burlar-se dela.

    —Vamos, querida, temos que partir —recolheu a bolsa dela e a envolveu meigamente com a capa que lhe jogou sobre os ombros, sorrindo de lado enquanto lhe dizia docemente no ouvido, sua respiração fez cócegas intimamente—: Sorri, será uma noiva, não uma viúva.

    Quando desceram as escadas, Elysia olhou temerosa ao redor, alarmada ante a ideia de encontrar os divertidos olhos azuis de Sir Jason e ver-se obrigada uma vez mais a tolerar sua grosseria.

    —Não, querida, faz tempo que Sir Jason se foi daqui, provavelmente está agora a meio caminho de Londres —disse com suavidade Lorde Trevegne, interpretando os olhares nervosos dela—. E já estaria morto se tivesse tido a audácia de ficar dentro do alcance de minha pistola —continuou com tom mortífero— mas é um covarde que realiza suas façanhas como os ladrões na noite, e depois dá as costas e foge durante o dia.

    Saíram da estalagem e chegaram ao pátio, onde uma grande carruagem negra e dourado os esperava, puxado por quatro grandes cavalos negros; os arreios negros e prata tilintavam espectadores. O condutor de libré estava sentado em uma boleia alta, as rédeas frouxas nas mãos enluvadas, e a seu lado havia outro homem envolto em um amplo casaco; um terceiro segurava as vivazes cabeças dos cavalos, e um quarto abriu a porta do carro. Todos estavam vestidos de negro com botões dourados e meias, fivelas douradas brilhavam nos sapatos e grandes casacos bordados de vermelho os protegiam do frio.

    Elysia foi ajudada a subir ao carro, passou pela porta onde estampava o escudo do marquês, e se acomodou nas suaves almofadas de veludo. A porta se fechou comodamente atrás dela, olhou pela janela e viu com alívio que Lorde Trevegne estava montado em um grande cavalo negro e que portanto não a acompanharia no carro. Olhou para as ameaçadoras nuvens que pareciam que iriam lançar outro aguaceiro sobre os desafortunados viajantes, e se perguntou quanto tempo poderia desfrutar sozinha da carruagem antes que o tempo obrigasse a Lorde Trevegne a refugiar-se nele.

    O céu se obscureceu enquanto partiam pela estrada poeirenta e esburacada, e os fortes e vigorosos cavalos devoravam a distância como a um saco de aveia, os cascos ressonando sem esforço no meio das poças. Lembrou-se da constante agitação e balanço da carruagem do correio, que só no dia anterior a havia trazido a caminho de Londres. Quão diferente era a viagem na carruagem de boas molas de Vossa Senhoria, pensou Elysia, enquanto avançavam milhas após milhas pelo terreno cheio de buracos, apoiando-se agradecida contra as brandas almofadas do assento.

    Deve ter adormecido um momento, porque de repente a carruagem ficou quieta e ouviu a chuva golpear contra a janela. Abriram a porta de repente e uma figura encapuzada entrou de um salto no carro, que ficou de novo em movimento.

    Lorde Trevegne secou as gotas de chuva de seu casaco e se acomodou no assento olhando sardonicamente a Elysia.

    —Estou seguro de que teria preferido que seguisse fora, mas a necessidade me obrigou a te acompanhar. Suponho que não quererá que pegue um esfriamento, não é, querida?

    —Quanto falta para chegar a sua casa, milord? —perguntou Elysia, ignorando a brincadeira dele, e sua voz pareceu insignificante e infantil devido aos nervos.

    —Chegaremos em algum momento, ao amanhecer, suponho. Teremos que trocar de cavalos. Vivo na Cornualha, e acredito que já é hora de que me chame por meu primeiro nome, Elysia. Chamou-me Alex.

    —Tão longe! —Elysia conteve o fôlego surpresa, uma náusea no estômago, ante a ideia de estar afastada de tudo o que tinha conhecido antes. Seus planos de escapar para Londres eram fúteis já que se encontrava nas longínquas costas da Cornualha. Mas não devia surpreender-se; parecia apropriado que o marquês vivesse naquela costa rochosa—. Não tinha ideia que você vivesse ali... —disse ao fim Elysia, fracamente.

    —Não há razão para que soubesse, querida. Teria pensado em escapar em caso de saber que vamos estar tão longe, em uma região deserta? —inclinou-se para frente para olhá-la aos olhos—. Oh, compreendo, já tinha planejado alguma maneira de escapar! Teria entrado mansamente em minha casa, como minha convidada e prometida, e teria fugido no meio da noite enquanto todos dormem, acreditando estar perto de Londres. Bem, bem, é um demônio determinado!

    Tirou um magro charuto de uma cigarreira de ouro e prata, acendeu-o, e o suave aroma flutuou ante os narizes da Elysia.

    —Bom, temo-me que seu plano fracassou. Porque, sabe, querida? Deteremo-nos um breve momento... muito breve... o necessário para nos casar.

    Elysia o olhou, os olhos enlouquecidos de desespero, os lábios entreabertos de surpresa.

    —Nos casar? Esta noite? Como pode ser? Você não teve tempo de publicar os proclamas, ou de conseguir uma licença e... não podemos nos casar tão logo... —terminou torpemente, com a voz um pouco trêmula, quando uma sensação de temor a embargou. Sentia que dava um passo irreparável para algo que não controlava. Elysia olhou ao marquês, suplicando inconscientemente com o olhar para que lhe desse mais tempo, mas ele olhava pela janela nesse momento.

    —Tenho uma licença especial para nos casar, deteremo-nos um momento para ver um conhecido meu que é bispo, e ele oficiará a cerimônia. Provavelmente será o triunfo de sua vida, já longa para me ver casado, e por sua mão. Isso te assegurará a validez, minha querida. De modo que não ocorra a você me deixar com a ideia de que não estamos legalmente casados, porque estaremos e para sempre... ou até que mora um dos dois —disse com indiferença.

    —Você preparou tudo —disse Elysia ressentida— Acredita me ter bem atada, não? Bom, já veremos.

    —Aprenderá, Elysia, que sou um homem completo e muito cuidadoso e atento com as coisas que me pertencem —disse ele tranquilamente, com um fio de frieza na voz.

    A carruagem se deteve bruscamente, Lorde Trevegne desceu de um salto e estendeu os braços para ajudar Elysia a descer.

    Os olhos dela se voltaram para a pálida luz amarela que provinha da casa, em resignação e submissão a seu destino.
Capítulo 6
     ... Um falcão agarrou com suas garras de ferro um rouxinol de cores vivas e o levou às nuvens e o rouxinol gemeu, atravessado pelas poderosas garras e disse com arrogância o falcão:     Desventurado, por que gritas? Alguém mais forte te tem e deverá ir onde te leve, embora seja um cantor.

Hesiod

    Sir Jason castigou aos cavalos para que apressassem o passo à medida que atravessavam as escorregadias ruas de Londres, molhadas pela chuva. A chuva se deteve no momento, e por uma abertura nas nuvens podia ver a lua que brilhava nebulosa no alto.

    Perguntou-se o que estaria fazendo naquele momento Lorde Trevegne, e deu um amplo sorriso, malignamente divertido ao pensar nas possibilidades. Sentia-se muito exaltado por seu triunfo contra o invencível Lorde Trevegne... se pelo menos pudesse contar a toda Londres como tinha conseguido ter em seu poder ao grande marquês! Mas naturalmente não podia contar aquela parte da história e seguir sendo aceito no Almack’s e em outros clubes.

    Não era tolo, e sabia que, se Lorde Trevegne alguma vez suspeitasse, ou chegasse a ter provas do que ele tinha feito, sua vida não valeria um penique. Estremeceu-se ao lembra-se a mortal pontaria de Trevegne com as pistolas. Oh, não, ele nunca iria reconhecer seu crime... ou realização como preferia chamá-lo. Ao menos não a Trevegne, embora pensasse em alguém a quem fosse deleitar-se a contar a história. Ainda não tinha terminado com o todo-poderoso marquês.

    Sir Jason pensou que graças a ele e a Twillington, no White’s e o Watier’s todos tinham ouvido a história. Twillington tinha sido uma peça inesperada ou milagrosa da sorte. Ter a aquele falastrão fofoqueiro na estalagem, no momento oportuno! Não poderia havê-lo planejado melhor.

    Vagamente lhe tinha apresentado a ideia de usar à senhorita Demarice enquanto falava com ela durante o jantar, mas não lhe tinha ocorrido de que maneira. Não ia bem vestida, de modo que talvez aceitasse dinheiro se lhe propunha que fizesse uma armadilha a Lorde Trevegne, mas desgraçadamente não tinha aparência de fazê-lo. Tinha pensado em matá-la e jogar depois a culpa a sua Senhoria, mas a coisa podia complicar-se. Estava sentado meditando em tudo isto quando Twillington começou a tagarelar a respeito da família de um general, que exigia uma reparação direta e urgente de um cavalheiro da cidade, que tinha seduzido a sua filha.

    Foi então quando a ideia se cristalizou em sua mente. De algum jeito devia enredar a Lorde Trevegne com a virtuosa senhorita Demarice. Era uma lástima que ela fosse tão bela, porque gostaria de ver o irresistível Lorde Trevegne apanhado por alguma solteirona com cara de velha.

    Drogar os ponches de rum não tinha sido um problema. Simplesmente pegou o pequeno frasco de láudano que usava quando tinha dificuldade para dormir, e após pedir os ponches de rum para todos, interceptou Tibbitts com a bandeja. Mandou-o a procurar outro ponche para ele, e rapidamente jogou a droga em duas taças. Depois estendeu uma a Tibbitts para que a levasse a senhorita Demarice, com suas saudações, e ele levou o resto das bebidas.

    Foi quase muito fácil. Lorde Trevegne se retirou com as pálpebras pesadas. Sir Jason seguiu abaixo, sentado ante o fogo, até que compreendeu que Lorde Trevegne devia estar profundamente adormecido. Então Sir Jason entrou no quarto às escuras da senhorita Demarice e se deslizou sigilosamente para a cama onde a ouviu respirar profundamente, porque a droga tinha atuado à perfeição. Acendeu uma vela e despiu com cuidado à figura adormecida, fazendo uma breve pausa para contemplar com admiração seu corpo nu. Levantou o corpo inerte e o levou rápido e silenciosamente pelo corredor, até o quarto de Lorde Trevegne, onde a depositou na cama, junto ao marquês. Depois despiu ao homem adormecido, sentindo-se momentaneamente alarmado pelo êxito obtido, mas encolheu os ombros, pensando que era outra prova de sua inteligência e engenho.

    Nunca esqueceria a excitação que sentiu quando ele e Twillington entraram no quarto e viram os dois corpos abraçados. Não tinha esperado isto especialmente depois da maneira em que a senhorita Demarice e o marquês tinham mutuamente reagido a noite anterior. De todos os modos, o marquês era um homem, e encontrar uma mulher formosa e nua na cama era uma oportunidade muito boa para que a desperdiçasse. A senhorita Demarice teria muito que explicar, e não a invejava nem um pouco.

    Sir Jason se perguntou de repente o que pensaria ela. Na verdade tinha parecido agitada e confusa esta manhã, e muito comovedora. Era irônico para a pobre senhorita Demarice encontrar-se a mercê de um homem ao que tinha desprezado, e provavelmente também era muito incômodo.

    Não lhe surpreenderia que o marquês a abandonasse, recusando casar-se com ela, apesar de todas as intrigas. Não: o marquês sabia apreciar a beleza: era provável que a tomasse como querida, especialmente depois de ter visto o desejo de Vossa Senhoria, esta manhã, pela desdenhosa senhorita Demarice.

    Bom, em realidade não importava que Lorde Trevegne se casasse ou não com ela, sua reputação ficaria tão manchada que até as mães caça-maridos pensariam duas vezes antes de querer converter-se em suas sogras. E sir Jason duvidava que Lorde Trevegne pudesse encontrar agora uma esposa adequada e aceitável. Especialmente se o expulsavam do Almack’s, como corria o rumor.

    Mas seu triunfo supremo tinha sido pôr uma armadilha a Lorde Trevegne, o ter a sua mercê, sob seu poder. Poderia cravar-lhe uma faca no coração enquanto dormia. Mas era melhor vê-lo retorcer-se... vê-lo forçado a casar-se contra sua vontade ou a enfrentar suas desgraças. Podia já ter uma reputação negra, mas nem sequer o marquês podia ir tão longe sem enfrentar as consequências.

    Sir Jason quase desejava que Trevegne jogasse à senhorita Demarice. Então ele a buscaria e lhe ofereceria seu amparo... faria-a sua querida. Era preciosa, pensou, recordando a fantástica aparência de seu corpo à luz da vela. Sim; devia ver o que podia fazer-se com ela, e depois deu uma risada enquanto se perguntava novamente o que estaria fazendo Trevegne.

    Elysia estendeu suas mãos na escuridão, sem poder ver o anel de ouro, tirado do dedo mindinho de Lorde Trevegne e colocado em seu dedo maior, mas, ao tocá-lo, apalpou a forma retorcida. Era pesado e estranho em seu dedo, e a marcava como a uma pertença, porque fazia menos de uma hora se comprometeu a amar e obedecer a aquele desconhecido que estava sentado em silencio ao outro lado da carruagem.

    Perguntou-se que classe de homem era aquele, o homem com quem se casou, enquanto ousava lançar um olhar furtivo a seu perfil cortante, claramente visível por um instante quando um relâmpago iluminou o interior do carro. Ele estava descuidadamente reclinado contra as almofadas, as longas pernas estendidas e colocadas sobre o assento vazio em frente.

    Ela era agora sua mulher—Lady Trevegne— e nem sequer podia chamá-lo por seu nome de batismo. Sempre tinha sonhado apaixonar-se algum dia, e casar-se para ter uma família a que ia mimar e amar... uma hipótese imprudente e ingênua. Não podia acreditar até que ponto se permitiu ser vulnerável.

    Elysia pensou com nostalgia em seus pais e se perguntou o que pensariam agora. Diferenciaram-se do resto da sociedade ao condenar os casamentos arranjados. O deles tinha sido um casamento por amor, um êxito sem igual, e em consequência só acreditavam nos casamentos por amor. Nunca a teriam deixado sacrificar-se em um casamento sem amor para assentar sua posição ou a deles, e entretanto aqui estava ela, casada com um desprestigiado membro da sociedade; rico, formoso e completamente desumano quando se tratava de seus próprios desejos, sem se importar com ela.

    Por que tinha insistido em casar-se com ela? Tinha reconhecido, brevemente, que ninguém podia forçá-lo a fazer algo que não desejasse, e aparentemente sua reputação já era negra, e um novo ato de libertinagem não podia lhe danificar muito. Disse que queria um herdeiro. Bom, havia quantidades de mulheres que sem dúvida considerariam um privilégio lhe dar filhos. Mas ela não pertencia a aquele grupo escolhido, e se acreditava que ela iria dar-lhe filhos estava muito equivocado. Ele não a amava, nem ela a ele, mas ela sabia que a desejava. E jurou não ter nada a ver com ele.

    Mas seguia sem entender. Se simplesmente a desejava, poderia ter obtido o que procurava aquela manhã, quando ela estava indefesa, sem poder fazer nada contra a grande força dele. Não tinha motivos para casar-se com ela... não era o tipo de homem que fosse preocupar-se lhe haver manchado a reputação.

    Elysia se estremeceu ao recordar o que quase tinha ocorrido aquela manhã, geada pela proximidade de sua fuga.

    —Tem frio? —perguntou Lorde Trevegne da escuridão do carro. Sem esperar resposta, inclinou-se, jogou a Elysia sobre seus joelhos e envolveu com sua capa o estremecido corpo dela, enquanto a estreitava entre seus braços.

    —Está melhor? —murmurou e o fôlego dele foi quente contra seu pescoço.

    —Sim, obrigado, mas estava muito cômoda onde estava —Elysia falou sem fôlego, procurando soltar-se, mas os braços dele a estreitaram mais.

    —Quieta —grunhiu ele suavemente, enquanto seus lábios se moviam acariciando as orelhas dela.

    —Por favor —suplicou Elysia, sentindo que um novo estremecimento percorria seu corpo ao contato com aqueles lábios.

    —Por favor o que... minha querida esposa? —o marquês riu em silêncio, e seus lábios apoiaram-se totalmente nos dela. Beijou-a longa e profundamente, separando com sua boca a boca dela, enquanto sem cessar apertava seus lábios em um vigoroso beijo contra os suaves lábios dela, que já não resistiam. Sentiu que os dedos dele se moviam, procurando, até encontrar os pequenos botões do corpete, desabotoava-os com suavidade e sua mão se deslizava para acariciar a pele suave e cálida. Seus lábios se separaram da boca dela para percorrer seu pescoço, e seus braços se apertaram quando oprimiu o rosto contra seus seios, aspirando profundamente o perfume dela.

    —Cheira como um jardim de jasmins e rosas —murmurou com voz rouca Lorde Trevegne, e seus lábios voltaram novamente para a boca dela, e a beijou selvagem e apaixonadamente, até que Elysia acreditou que ia asfixiar-se ao não poder respirar.

    Finalmente sua boca se separou da tremula dela e houve uma chuva de ligeiros e suaves beijos em seu rosto, estreitando-a mais quando sua mão rude se apoderou possessivamente de um dos seios. Fechou os olhos com um sorriso de triunfo em seus firmes lábios masculinos.

    Depois de um momento Elysia sentiu sua respiração compassada sob o ouvido, ali onde a cabeça dela descansava no peito dele. Ele é um demônio, pensou chorosa, confusa pelas emoções que tinha despertado nela. Devia desprezá-lo, sim, desprezava-o, mas a fazia sentir-se tão débil e ardente, tão diferente de si mesma. Era errado este estranho sentimento nela... quando na realidade o detestava. Elysia fechou os olhos, pensando nos beijos, e ficou adormecida com a bochecha apoiada contra o coração dele.

    Elysia despertou quando a carruagem se sacudiu e se deteve. Olhou ao redor sonolenta, depois se sentou surpresa: estava outra vez no lado do carro que a correspondia. Colocou com rapidez as mãos no corpete aberto: estava bem abotoado. Acaso aqueles exigentes beijos tinham sido um sonho? Nervosamente passou a língua pelos lábios, sentindo-os brandos. Elysia lançou um olhar interrogativo a Lorde Trevegne que estava sentado observando-a, com uma expressão divertida nos olhos dourados que brilhavam intensos à luz que penetrava pela porta aberta da carruagem. Não, não tinha sido um sonho, viu-se envergonhada nos olhos dele, enquanto o rubor se estendia de seu pescoço até seu rosto.

    —Veja, querida esposa —disse o marquês, descendo de um salto e estendendo os braços— Finalmente chegamos a casa.

    A chuva continuava caindo quando Elysia e Lorde Trevegne passaram pressurosos pelo arco da entrada para o salão, depois das enormes portas de madeira com seus painéis elaboradamente esculpidos, entre tiras de metal dourado.

    Elysia sentiu que as grandes portas se fechavam atrás dela à medida que avançavam pelo longo e amplo salão, cujo teto se prolongava para cima em um telhado inclinado, e as janelas com vitrais de cores refletiam os relâmpagos em radiantes azuis, verdes e vermelhos. Uma galeria com corrimão de ferro forjado percorria as laterais do grande salão, sustentada por grossas e caneladas colunas que partiam do forte pedestal no chão de mosaicos espanhóis.

    Elysia permaneceu de pé, em silêncio, enquanto Lorde Trevegne mandava chamar o mordomo, com o rosto sombreado pela luz piscante dos candelabros que tinham sido rapidamente acesos nas paredes. Quase todo o salão estava perdido na escuridão, as mesas e os armários adquiriram formas distorcidas como criaturas de outro mundo.

    Uma porta se abriu em um canto do salão, sob a galeria, e apareceu um vislumbre de luz, que flutuou próximo até que um rosto enrugado com olhos faiscantes se viu por cima da chama do candelabro que sustentava uma mão.
    —Lorde Alex —disse o velho, e a surpresa fez tremer sua voz—. Não sabíamos que poderíamos esperá-lo até a alguns momentos, quando chegou com a notícia o cavaleiro que o precedia —lançou um curioso olhar a Elysia, envolta em sua capa, enquanto dava ordens aos criados, que tinham aparecido rapidamente, para que descessem a bagagem, alguns ainda meio vestidos em meio de sua pressa.

    —Queremos a suíte principal —corrigiu Trevegne ao mordomo, que tinha dada ordem de levar a bolsa de Elysia ao quarto de hóspedes. A surpresa foi evidente no rosto de pergaminho ao ouvir as palavras do marquês. Fez que os criados cumprissem com o ordenado, um olhar de desaprovação nos olhos.

    —Não se escandalize tanto, Browne —disse Lorde Trevegne rindo—. Permita-me apresentar-lhe minha esposa, Lady Trevegne —fez avançar a Elysia, e a plantou a seu lado apoiando pesadamente um braço sobre os ombros dela.

    —Sua esposa! —grasnou Browne. Mas a expressão de surpresa de seu rosto se converteu em agrado ao inclinar-se e, recuperando-se disse—: É uma honra, Lady Trevegne, e você seja bem-vinda a Westerly.

    —Obrigado, Browne —disse Lorde Trevegne, sorrindo com afeto ao velho, e fazendo que Elysia lhe cravasse os olhos surpresa, já que tinha pensado que era incapaz de sentir afeto ou bondade.

    —Browne leva meio século com a família, virtualmente dirige a todos... ou ao menos procura fazê-lo — ele acrescentou , lançando ao homem um longo olhar.

    —E quando você me escutou , Lorde Alex? —replicou este, com a audácia de um antigo criado de confiança.

    —Já tenho uma esposa, não? Lembrei-me de você e... —foi interrompido por um grito que provinha de alguma parte acima, e depois se viu uma figura que corria pelo centro da grande escada no extremo do salão.

    —Lorde Alex —exigiu—, o que é isto de apresentar-se deste modo no meio da noite? Você sempre transtornou a toda a casa, desde que era menino —riu, encantada de vê-lo a qualquer hora.

    —Elysia, querida, quero apresenta-la à senhora Danfield, minha antiga babá e governanta de Westerly desde que já não necessitei sua devoção no quarto dos meninos. Dany: esta é minha esposa, Lady Elysia Trevegne.

    Elysia olhou aqueles bondosos olhos castanhos, e sorriu com um sorriso tímido, pedindo inconscientemente segurança, sentindo-se perdida e cansada no novo ambiente.

    —Lady Trevegne —disse a senhora Danfield fazendo uma reverência e lançando um olhar cheio de recriminação a Vossa Senhoria. —foi-se você e se casou sem me dizer nada! O que pensará sua noiva, nesta casa escura e fria, sem festa nem saudações do pessoal? —seus olhos percorreram a figura de Elysia, contemplando a velha capa e as luvas remendadas, e o esforço evidente em seu jovem rosto.

    —Não esperávamos uma frivolidade semelhante —disse brevemente Lorde Trevegne—. Minha esposa e eu queremos que as coisas sigam sendo como sempre —ordenou com seriedade.

    —Bom, agora... —disse a senhora Danfield vivazmente, lhes lançando um olhar intrigado—. Nem todos os dias se traz uma esposa a casa, e eu já começava a duvidar que você o fizesse alguma vez. Como fez para encontrar a esta menina preciosa, tão linda e intocada? —perguntou, lançando a Elysia um olhar amistoso que esta devolveu. Esta não é uma falsa e esnobe moça da cidade, pensou a senhora Danfield, aliviada—. Não acreditava que nenhuma mãe decente o deixasse aproximar-se uma milha de suas filhas —franziu o sobrecenho em desaprovação, porque estava bem inteirada da má reputação dele.

    —Oh, não havia nada no mundo que pudesse separar-nos, Dany —explicou Lorde Trevegne, hesitando antes de continuar brevemente—. Pode dizer-se que ambos abrimos os olhos uma manhã e vimos a luz de nosso mútuo amor. Foi uma revelação, como se despertássemos de um sonho drogado —deu um sorriso maligno ante a surpresa expressão de Elysia, provocando-a para que acrescentasse algo—. E agora, Dany, leva a Lady Trevegne a seu quarto. Estou seguro de que está cansada de permanecer aqui de pé, enquanto satisfazem sua curiosidade... —voltou-se e desapareceu por uma das muitas portas que davam ao salão, enquanto Browne, que tinha escutado avidamente a explicação de Lorde Trevegne, correu o mais rápido que lhe permitiam suas pernas reumáticas atrás de sua Senhoria.

    A senhora Danfield conduziu a Elysia pela longa escada de mármore, dando ordens por cima do ombro às donzelas que ficavam abaixo, enquanto Elysia seguia sua figura apressada. Caminharam pela galeria até outra ala da grande casa, e avançaram por um amplo corredor. Rostos ancestrais as olhavam a tremula luz do candelabro da senhora Danfield, quando passaram abaixo deles.

    No extremo do corredor abriu umas portas duplas, delicadamente esculpidas. Precedendo a Elysia no quarto, acendeu todas as velas, e todo o quarto surgiu à luz.

    Elysia olhou a seu redor, atônita. Tudo no quarto era vermelho, dourado ou negro. Havia um sofá de cetim vermelho e dourado, cadeiras pintadas de negro e ouro, com almofadas de veludo dourado, cômodas de laca negra e pequenas prateleiras para livros e, dominando a quarto, um grande biombo de seda vermelha e negra, pintado com formosos motivos chineses, enquanto um grande tapete oriental cobria o chão com uma chama de cores.

    —É formoso —conseguiu murmurar finalmente Elysia, com voz reverente.

    —Sim, é um quarto precioso —disse a senhora Danfield, encantada com a reação de Elysia e o fato de que gostasse do quarto.

    —São as cores dos Trevegne; negros pela vingança, vermelhos pelo sangue, ouro pela glória. Os primeiros Trevegne eram homens ferozes.

    Elysia se estremeceu, pensando que o seguiam sendo.

    —Aquele é seu quarto, Milady —indicou a mulher, assinalando uma porta com painéis de ouro— e ali está o quarto de Vossa Senhoria.

    As duas portas estavam separadas por uma cômoda longa que mostrava delicados vasos de porcelana e delicadas figuras de jade. A senhora Danfield abriu a porta do novo quarto de Elysia e procedeu a acender mais vela quando Elysia a seguiu. Seus olhos se deleitaram agora ante a grande cama de dossel, as cortinas vermelhas, e recordou sua cama pequena e dura na casa da tia Agatha, com sua colcha azul desbotada. Em comparação, aquela era a cama de uma rainha.

    —Agora, querida: não deseja você um bom banho quente para descansar e aliviar todos os dores e moléstias da viagem? —perguntou a senhora Danfield, tirando a capa dos ombros de Elysia e pendurando-a em um enorme armário com muitas portas e prateleiras deslizantes para guardar todas as posses de uma dama.

    —Sua donzela virá depois? —perguntou, franzindo um pouco o sobrecenho ante o pouco convencional feito de que Lady Trevegne viajasse sem a companhia de uma donzela, e com apenas uma pequena bolsa de palha.

    —Não tenho donzela, senhora Danfield —disse Elysia secamente, esperando uma expressão horrorizada da governanta, mas ficou surpresa quando a senhora assentiu, satisfeita.

    — Bem, melhor assim, porque tenho aqui muitas garotas inteligentes que serão boas donzelas para Vossa Senhoria, muito melhores que esses baús londrinos —disse com desgosto—. Não se pode confiar nelas, vão quando menos se espera, sem dizer uma palavra. De modo que não se preocupe, já lhe conseguiremos uma. E suas roupas? —perguntou, olhando duvidosa a bolsa de palha de Elysia, e o vestido descolorido e gasto que usava—. Chegarão logo?

    —Não. Temo que você tenha diante tudo o que possuo no mundo —respondeu com suavidade Elysia, embora com orgulho, e manteve alto o queixo—. Sou órfã, e ninguém pode acusar a Lorde Trevegne de haver-se casado comigo por minha fortuna; ao contrário, porque temo que me suponham uma aventureira.

    —Vamos, vamos, ninguém em seu são julgamento acreditaria isso de você, vê-se que você é toda uma dama, e muito bonita! Qualquer um pode dar-se conta do por que se casou com você Lorde Trevegne! —disse pormenorizada, com um sorriso maternal, enquanto seu coração se comovia ante aquela valorosa moça que se plantava tão orgulhosamente ante ela—. E não preocupe agora com tolices sua preciosa cabecinha.

    —Obrigado, senhora Danfield —disse Elysia humildemente, os olhos brilhantes de lágrimas provocadas pelas primeiras palavras bondosas que tinha ouvido em anos.

    —E você deve me chamar Dany, como Lorde Alex; nada de senhora Danfield —hesitou insegura—. Isso me daria muito prazer. Senhoria.

    —Obrigado outra vez, Dany. Será uma honra para mim. E você quer me chamar Elysia? —perguntou com acanhamento.

    Dany se ruborizou de aprazer ante o elogio e correu para a porta, mas ali se voltou e disse, sacudindo a cabeça prateada:

    —Na verdade não sei como ele sempre consegue ganhar o grande prêmio. Apesar do muito que quero a Lorde Alex, parece-me que conseguiu uma esposa que é muito boa para ele. Estou pensando que será você o anjo deste diabo, e que Deus nos ajude —acrescentou profética ao sair do quarto para ocupar-se das necessidades de Elysia.

    Elysia sorriu para si enquanto percorria o quarto. Tinha estado muito nervosa pensando em que iria ser apresentada aos criados de Lorde Trevegne. Tinha imaginado o ressentimento destes ao ter que aceitar uma nova patroa, e supôs que levaria antipatia; em lugar disto tinha encontrado uma amiga a que podia amar, e confiar nela. De repente sentiu como se lhe tirassem um peso dos ombros.

    Elysia olhou ao redor do quarto vermelho e dourado, onde não havia rastros de negro. Uma penteadeira dourada estava contra uma parede, e um divã com cetim dourado com escudo por trás , estava frente a uma janela com cortinas vermelhas. Uma escrivaninha de pernas delicadas, várias cadeiras pintadas de ouro e vermelho e algumas mesinhas ocasionais, compunham o resto do mobiliário, além de uma formosa lareira de ouro e mármore branco.

    Havia outra porta entreaberta e, ao abri-la totalmente, Elysia viu que era outro quarto, mas decorado só em negro e ouro e muito masculino. Seus olhos percorreram as longas cortinas douradas e uma grande cama de dossel, a cômoda de laca negra e, cobrindo o chão, um grande tapete negro com flores douradas: gêmea da sua em vermelho e ouro. Um divã egípcio com estofado de couro negro estava ante uma lareira de mármore negro bordejado de ouro. Pelas portas abertas do armário, Elysia pôde ver fileiras de casacos de veludo e cetim, e a jaqueta com alamares de montar que Lorde Trevegne tinha usado antes. Rapidamente fechou a porta de comunicação entre os dois quartos, notando que não havia fechadura nessa porta.

    Uma banheira ornamentada apareceu misteriosamente ante a lareira, e duas jovens donzelas trazendo fumegantes baldes para enchê-la. Olharam com acanhamento a Elysia antes de sair do quarto. Elysia se inundou agradecida dentro da banheira. Esfregou-se com uma barra de sabão francês perfumado. Estendeu uma esbelta perna e ensaboou a coxa, depois tomou água nas mãos e a deixou cair em cascatas ao longo da perna, arrastando as bolhas de sabão. Sentou-se, e estava passando as ensaboadas mãos pelos ombros e seios quando percebeu o aroma do tabaco, o mesmo que Lorde Trevegne tinha fumado na carruagem. As narinas latejaram, alarmadas. Virou-se e ficou surpresa ao ver que a porta de comunicação se fechava de repente. Quanto tempo ele tinha estado ali, vendo-a banhar-se em silêncio? Elysia se sentiu envergonhada e confusa ao sair da banheira, envolveu seu corpo molhado em uma grande toalha quente e se secou rapidamente. Colocou a camisola de renda que Dany havia lhe trazido; o fino tecido era brando e suave contra sua pele, e se perguntou com curiosidade quem seria a proprietária.

    Elysia se meteu rapidamente nervosa na cama quando ouviu que se aproximavam passos, mas abriu-se a porta principal do dormitório e entrou Dany trazendo uma bandeja com um bule de porcelana e um prato com finas rodelas de pão, manteiga e umas delicadas massas. Elysia suspirou aliviada, e começou a levantar-se da cama, mas Dany lhe ordenou sem cerimônia que não o fizesse.

    —Uma xícara de chá é tudo o que necessita para dormir, querida, assim não se mova da cama quente —disse colocando a bandeja sobre o colo de Elysia enquanto a olhava na cama.

    —É uma camisola linda, Dany —disse Elysia bebendo seu chá, contente ao ver que não era um ponche de rum—. Suponho que a ninguém incomodará que o use...

    —Ai, você está linda nela também, e não incomodará a ninguém que o use. Era da mãe de Lorde Alex, sempre gostava das coisas bonitas —replicou Dany, começando a esvaziar a bolsa de Elysia. Tirou a boneca cuidadosamente envolta, e a colocou sobre uma mesinha perto da cama.

    —É a bonequinha de porcelana mais bonita que já vi —exclamou com admiração, estirando com cuidado a ampla saia longa.

    —Deu-me isso meu pai quando era uma menina e sempre a quis, até quando não a podia agarrar com minhas mãozinhas gorduchas. Acredito que então já sabia que ia querê-la sempre. E isto era de minha mãe —disse Elysia, quando Dany tirou a escova e o pente de prata e os pôs sobre a cômoda, onde pareceram feitos a propósito.

    —Não tem você muitas coisas para recordá-los, querida, não é? —perguntou Dany com piedade em seus olhos bondosos.

    —Não tenho coisas materiais, mas ficam minhas lembranças, Dany, e são preciosas para mim, ninguém me tirará isso nunca, como fizeram com as outras coisas... a casa, os estábulos... meu cavalo, virtualmente tudo teve que ser vendido. Há um velho baú com coisas de meu pai e outros artigos da família, que minha velha babá mantém para mim. Estão a salvo com ela, e só os tenho porque não representou nenhum lucro vendê-los. Teriam sido para meu irmão, lan, mas ele morreu no mar, em algum ponto do Mediterrâneo, em uma batalha contra as forças do Napoleão. Recebi uma nota do Departamento Naval no dia seguinte da morte de meus pais —Elysia afastou o olhar, e mordeu os lábios trêmulos.

    —Oh, pobrezinha —exclamou Dany com suavidade, rodeando a Elysia com seus braços—. Teve maus momentos, não é? Bom, já não tem que preocupar-se. Agora está em casa e Dany a cuidará. Recorde todos os bons e ditosos momentos com sua família e não pense nos maus. Trate de pensar que estão visitando alguém e que voltarão logo.

    — O procurarei, Dany... fui tão tola... acredito que simplesmente estou cansada —sorriu Elysia.

    —E tem motivos, depois de viajar toda a noite sem descanso... eu nunca... —disse Dany, com desaprovação—. Agora se deite, feche os olhos e durma—ordenou, agasalhando a Elysia como se fosse uma criança pequena— e comporte-se bem. —É o que acostumava a dizer aos meninos.

    Apagou as velas, recolheu a bandeja e, dando boa noite a Elysia, saiu do quarto. Elysia virou-se e olhou a escuridão, ouvindo o tic tac de um relógio em uma das mesas.

    Viria Lorde Trevegne? Agora ele tinha direito a dormir em sua cama, e de fazer com ela o que lhe desse vontade. Esperava que não viesse, mas podia fazer muito pouco para impedir-lhe se o desejava.

    E agora se pôs em mãos dele, um homem que a tinha desagradado a primeira vista, e a quem apenas fazia um dia que conhecia. Sabia muito pouco dele ou de sua família, além das poucas coisas que havia dito Dany. Sabia que seus pais tinham morrido, e Dany havia dito "os meninos" quando falou de deitá-los, de maneira que era possível que Lorde Trevegne tivesse irmãos e irmãs, Elysia pensou esperançosa. Talvez uma irmã que fosse da idade dela e que pudesse ser uma amiga! Mas era provável que fosse como Lorde Trevegne, alta, escura e ameaçadora. Isso seria pior, pensou Elysia sonolenta, fechando os olhos enquanto o sonho se apoderava de seu corpo cansado.

    Lorde Trevegne estava sentado de mau humor contemplando as chamas na grande lareira de seu escritório. Fazia girar o conhaque no copo, esquentando-o na palma enquanto pensava na moça que estava acima, na suíte principal... sua mulher!

    Lançou uma gargalhada cruel e dura, que ecoou pela sala. O casamento, pensou com ironia, recordando os casamentos de seus amigos. Um contrato assinado para deitar-se com uma mulher e plantar nossa semente com a aprovação da sociedade e da igreja, e se no processo se adquiria uma fortuna, tão melhor, e felicitações acrescentadas por ser um tipo tão empreendedor, especialmente se as arrumava para manter também a várias amantes.

    E a noiva? Não havia como esquecer à encantadora noiva que conquistava uma casa para dirigir e mais dinheiro para gastar; um homem a quem dirigir e que, se era virgem, livrava-se de ser solteirona; e que conseguia respeitabilidade se já tinha sido a amante de algum homem. Sim, todas as partes se beneficiavam mutuamente.

    Bom, agora ele era um homem casado, e ninguém podia acusa-lo de haver se casado com sua mulher pelo dote. Ela tinha vindo a ele com nada, nem sequer isso, se chegava a conhecê-la verdade. De repente lembrou-se que havia dito a Beckingham que sua mulher viria a ele tão nua como o dia em que tinha nascido, e, Deus santo, assim tinha sido! Se não detestasse tanto a Beckingham, teria que elogiá-lo por seu toque de mestre, tomar a palavra e pô-la nua na cama com ele. Tinha que reconhecer que Beckingham se superou esta vez.

    Seus pensamentos correram para Beckingham, que os tinha drogado e despido como um ladrão de tumbas que saqueia aos mortos, e sentiu uma súbita ira que crescia nele. Sim, teria que encontrar uma maneira adequada de castigar a Sir Jason Beckingham, pensou sombriamente.

    O marquês contemplou seu copo de conhaque, e viu umas pernas longas e esbeltas, uma estendida e cheia de sabão, um cabelo loiro avermelhado preso no alto da cabeça, frisando-se em rebeldia com o vapor do banho, ombros brancos ,firmes e redondos seios um pouco avermelhados pelo calor da água e o resplendor do fogo.

    Ela era uma beleza, pensou, ao recordar a sensação do suave corpo sob o seu e sua boca doce. Ao menos Sir Jason não o tinha deitado com uma idiota de rosto grande, que choramingava chamando a sua mamãe. Se quisesse realmente castigar a Beckingham, o melhor era agradecê-lo que o tivesse ajudado a encontrar uma esposa tão perfeita.

    De repente sentiu uma raiva ardente e incontrolável que o atravessava ao pensar que Beckingham tinha visto Elysia nua, e a havia tocado para despi-la. Não podia explicar, mas tinha vontade de assassinar Beckingham. Elysia lhe pertencia agora, e só ele tinha direito a tocá-la.

    Elysia. Sim, era sua agora, e ele a desejava. Havia-se sentido atraído por ela desde que a tinha visto, quando se esquentava ante a lareira da estalagem. Era a primeira mulher que não tinha simpatizado com ele de entrada, o que representava uma novidade. A maioria das mulheres pensou sem vaidade, tinham desejado uma aventura com ele, mas não tinha acontecido isto com a preciosa senhorita Demarice, que o tinha tratado com desdém e frieza, uma nota de censura em sua voz grave... e que depois tinha lutado como uma criatura selvagem em sua cama. Ele não tinha pensado em seduzi-la, nem a nenhuma outra mulher, desde aquela cena com Mariana. De fato, havia se sentido claramente inimigo de todas as mulheres, lançando seu desgosto e cinismo contra a primeira que encontrou. Uma bruxa de cabelo cor de fogo e olhos verdes, que o tinha cativado contra sua vontade e destroçado suas intenções misóginas com o movimento de seus quadris.

    Talvez tenha que dominar aquele feroz temperamento dela, mas teria detestado ver-se unido a uma mulher afetada. Era preferível uma víbora, pensou com um resplendor em seus olhos dourados, a isso.

    Terminou o conhaque e saiu do quarto; subiu as escadas de dois em dois, e se dirigiu pelo longo corredor para a suíte principal, e suas pernadas percorreram a distância em menos de um minuto.

    Entrou no quarto de Elysia e se aproximou da cama, onde ficou imóvel, de pé. Olhou a figura adormecida na grande cama, enquanto o candelabro que sustentava na mão lançava um resplendor durado sobre o rosto dela.

    O cabelo de Elysia estava solto sobre os travesseiros, e era vermelho sob aquela luz. Sua magra mão jazia sobre a colcha, e o anel de ouro parecia estranho contra sua pele branca... uma marca visível de seu domínio e de que lhe pertencia.

    Inclinou-se, com cuidado de não derrubar a cera quente, que se derretia, sobre a mão, e olhou avidamente os lábios dela, o carnudo lábio inferior ligeiramente entreaberto, as escuras e espessas pestanas fechando olhos aos que queria olhar, perder-se neles. O oco da base da garganta atraiu seu olhar, e baixando a cabeça depositou um breve beijo naquele espaço que parecia feito para seus lábios, enquanto retorcia entre os dedos uma longa mecha, suave e sedosa ao tato.

    Ela murmurava docemente em sonhos, e ele viu uma lágrima que escapava pelo canto do olho e escorria lentamente pelo rosto. Tocou-a, apanhou-a, sentindo curiosamente sua umidade na ponta dos dedos.

    Sentiu que se desvanecia o ardor de seu corpo, e afastando-se bruscamente da cama deixou o quarto. Não era melhor que um cão depois de uma cadela no cio. E certamente não ia atuar como um animal com aquela moça de cabelo vermelho que estava no outro quarto. Que se vão para o inferno, pensou grosseiramente, enquanto despia-se e foi sozinho para a cama.

Capítulo 7
     Sua saia era de seda verde, seu manto de veludo fino, das tremadas crinas de seu cavalo pendiam cinquenta e nove cascavéis.

           Balada do Século XV 
    Elysia estava sentada olhando pelas grandes janelas embutidas o agitado e cinza mar lá embaixo, as furiosas ondas golpeando pesadamente contra as rochas na base do escarpado. A espuma branca saltava no ar como uma fonte gigantesca. A chuva, que tinha sido contínua desde a noite de sua chegada, fazia uma semana, tinha cessado finalmente, dando lugar a escuros céus ameaçadores.

    Elysia se estremeceu e ficou de pé, fechando o xale sobre seus ombros, e foi sentar se em uma poltrona de cetim com listras verdes e azuis, ante o fogo crepitante. Os troncos lançavam faíscas alaranjadas quando ardiam brilhantes na casa.

    Tinha visto pouco a Lorde Trevegne, a menos que fosse durante as refeições, quando lhe concedia o privilégio de sua companhia... um privilégio de que poderia prescindir de boa vontade. Aquelas escassas horas com ele se voltavam intoleráveis com seus sarcasmos cortantes e frases cruéis, ou a punham nervosa com os olhares frios e penetrantes que lhe lançava... e certamente não sabia qual das duas coisas era pior.

    Desgraçadamente, sempre estavam sozinhos, não havia uma irmã ou outros membros da família de quem fazer-se amiga, só havia um irmão menor em Londres, que provavelmente era como Lorde Trevegne... e se ela mal podia tolerar a um, muito menos a outro igual. Por que não tinha uma família grande e carinhosa? Ela poderia perder-se no meio do bate-papo deles, sentir-se protegida do constante antipatia dele. Dificilmente poderiam escolhê-la para suas brincadeiras no meio de uma reunião de família, como fazia quando os dois comiam na grande mesa de banquetes, com o cristal e a prata brilhando sob os faiscantes candelabros.

    O que ela tinha feito para desagrada-lo? Nunca o via o bastante para fazer algo que pudesse zangá-lo. Ele percorria a casa como um urso enjaulado, grunhindo ante qualquer que cometesse o engano de lhe dirigir a palavra. Inclusive Dany não estava imune de seu asqueroso mau humor.

    Elysia suspirava desanimada ao olhar seu velho vestido de lã. Detestava vê-lo, mas seus outros dois vestidos estavam em muito más condições... ou piores que este... e desesperadamente fora de moda. Não era de se admirar que Lorde Trevegne mal suportasse vê-la, que desviasse os olhos após lançar-lhe um olhar, como se só de vê-la adoecesse. De todos os modos tinha percebido várias vezes aqueles olhos dourados cravados nela, com um brilho de interesse, até que ele se dava conta de que ela o via, e resmungando imperfeitamente a provocava para que falasse.

    Elysia recuava ante a ideia de lhe pedir roupas novas ou dinheiro para comprar tecidos e poder fazer algo, mas inclusive quando reunia coragem recordava o imprevisível humor dele, e seguia em silêncio.

    Dany era bondosa, com tato ignorava a pobre aparência dela, sentindo que Elysia não iria aceitar nem a piedade nem a caridade, mas notava os curiosos olhares fixos dos criados, e sabia que murmuravam e fofocavam no quarto de serviço. Muitas criadas estavam mais bem vestidas que a senhora de Westerly, de modo que podiam pensar algo dela? A despojada esposa de Lorde Trevegne.

    Elysia levantou-se aflita e percorreu a grande sala em meio de seu aborrecimento. Não podia menos que recordar os longos e quase intermináveis dias de tedioso trabalho na casa de tia Agatha, mas tinha que reconhecer que nunca tinha estado então aborrecida... sempre esteve muita ocupada ou muito cansada. Era como se nunca pudesse ser feliz. O que havia de errado com ela? Acaso alguma vez ia encontrar um estado de ânimo intermediário? Ou trabalhava até matar-se ou se aborrecia até morrer. Devia ser capaz de desfrutar do descanso... mas lhe faltava algo... o companheirismo?

    Elysia descobriu que Westerly estava bem dirigido e seguia tão suavemente como o intrigado mecanismo de um relógio... eficientemente e com ordem... e sempre tinha sido assim, durante séculos. Como marquesa, só se esperava que escolhesse flores para adornos e que aprovasse os menus —menus impecáveis, preparados pelo chefe francês de Lorde Trevegne. E ela nunca pode sentar-se durante horas a desfrutar das tão femininas artes do bordado e a costura; sua mente parecia sempre vagar em diferentes direções, como os pontos. Na verdade não havia nenhum trabalho exaustivo que fazer em Westerly, mas ela vegetava em terra de ninguém, não formava parte de algo, não pertencia a nada. Dany era sua amiga, mas estava ocupada nas inúmeras tarefas que devia fazer na grande mansão que dirigia fazia mais de vinte anos. E em uma casa tão grande como Westerly, com seu exército de criados, Elysia se sentia satisfeita de deixar as coisas nas mãos de Dany, embora Dany a respeitava como nova patroa, e a consultava sobre os problemas e decisões mais importantes. Elysia compreendia por que Lorde Trevegne queria a aquela mulher pequenina: era, de verdade, uma joia.

    Mas não, não iria permitir-se desanimar. Era feliz aqui. Quem não seria nesta formosa mansão? E o mar... o estranhamente atraente e brutal mar que a embalava cada noite antes de dormir, com sua recorrente canção de ninar! Quando estava acordada pelas noites, ouvia seu marido movendo-se no outro quarto, e se perguntava se essa seria a noite em que ele deveria reclamar seus direitos. Isto era na realidade o que a incomodava, preocupava-a. Se não fosse por esse medo constante... de verdade teria sido feliz em Westerly.

    Elysia recolheu um pequeno vaso de forma delicada, onde havia um buquê e botões formados por pétalas rosadas e brancas. De fato todo o salão parecia uma extensão do mar, com seus dominantes verdes e azuis de diferentes matizes, mesclados com os móveis dourados. Em um brilhante dia de verão a sala devia ser formosa e arejada, com a luz penetrando pelas grandes janelas que chegavam ao chão, de frente para o mar. Quase podia imaginar o quarto banhado com os raios do sol poente, os tapetes orientais enriquecidos de profundos vermelhos, azuis e ouros, as tapeçarias que penduravam das paredes ganhando vida e profundidade e a ilusão do movimento. Mas hoje, com as escuras sombras do próximo inverno e sua mente desanimada, parecia fria e austera.

    Todas as habitações de Westerly estavam magnificamente mobiliadas. Construídas sobre as ruínas de um antigo forte normando, que uma vez tinha protegido a terra contra futuros invasores, Elysia fazia um percurso de inspeção com Dany, e ficou surpresa pelo tamanho e o esplendor desta antiga casa. Não tinha ideia de que Lorde Trevegne fosse tão rico. Tinha suspeitado que não vivesse na miséria, a julgar pelas finas roupas que usava, a elegante carruagem e o cavalo que montava, e o fato de que viajasse com um grupo de criados de libré. Também era uma figura muito imponente para não ter riquezas: seu ar de altivez e arrogância mostravam o luxo.

    Elysia tinha visto o Salão Dourado com sua elegância de ouro e seus móveis. Rainha Ana, a Sala Vermelha, como uma sedutora dama adornada com rubis... a escura granada brilhando regiamente contra o antigo mogno polido. Estava a sala de jantar, de tons champagne e rosa; a mesa, bastante longa como para cem pessoas, e que parecia insignificante ante o salão de banquetes que, sem dúvida, podia receber a quinhentos convidados famintos... mas que raramente ou nunca se usava agora.

    Um de seus quartos favoritos era o quarto da manhã que estava orientado ao leste para desfrutar do sol que surgia e esquentava-o nos dias claros, as almofadas e cortinas de cetim amarelo nata se convertiam em um reflexo dos raios do sol quando estes penetravam no recinto, dando a Elysia a sensação de que das paredes emanavam manteiga e mel.

    Tinha perdido a conta das muitas salas e quartos das diferentes alas da casa. Cada quarto estava mobiliado com cuidado e elegância, de tal modo que todo hóspede devia sentir-se privilegiado ao dormir sob o dossel de seda de uma cama, ou sob um teto delicadamente pintado.

    Inclusive os quartos de serviço estavam bem cuidados, adequadamente aquecidos e ventilados no inverno e verão, muito longe dos quartos de serviço abarrotados e sujos do Graystone Manor.

    Mas de todas as explorações, das adegas até o sótão, desta ala a ala oeste, vendo cada magnífica sala e subindo inumeráveis escadas naquela enorme casa que datava de antes do reinado da Isabel I, nada podia comparar-se com a bem provida biblioteca de Lorde Trevegne, com prateleiras de parede a parede e uma escada em espiral que se retorcia para subir a um pequeno mezanino, com grandes e cômodas poltronas. Uma ampla janela se estendia até o chão e proporcionava bastante luz para ler. Elysia tinha descoberto este tesouro uns dias antes, e agora passava a maior parte do tempo lendo os volumes belamente encadernados que tirava das prateleiras. Lia na cama nas primeiras horas da manhã, até que lhe traziam o café da manhã, porque seguia levantando-se cedo, já que não estava acostumada, depois de viver anos com a Agatha, a ficar preguiçosamente na cama. Às vezes, mais avançado o dia, sentava-se no salãozinho do mezanino... cuidadosamente oculta dos olhos de qualquer observador... especialmente se esses olhos eram dourados.

    Elysia tinha sentido falta do luxo da leitura quase tanto como o de montar a cavalo. Ler era o único passatempo inativo que de verdade gostava, algo que, em caso de ter oportunidade de fazê-lo na casa de Agatha, teria sido proibido. Agatha afirmava que os livros eram o mal, e também uma perda de tempo, e que davam às pessoas ideias tolas a respeito de sua situação na vida.

    E agora podia desfrutar de todos os livros que quisesse. Nunca tinha visto uma seleção tão grande de livros, que tratassem tantos temas diversos, muitos dos quais sem dúvida não seriam considerados leitura adequada para uma moça. Mas Elysia tinha sido educada muito além dos conceitos acadêmicos aprovados pelas mulheres, já que tinha compartilhado o mesmo professor com seu irmão lan; não só tinha lido os clássicos gregos, mas também muitas novelas populares do século XVIII, como Robinson Crusoé e As viagens de Gulliver, ou o Tom Jones de Fielding.

    Na biblioteca de Lorde Trevegne estavam todos seus autores favoritos, incluídas as obras completas de Shakespeare, e os novos jovens românticos: Byron, Coleridge, Keats e Shelley, que estavam provando o primeiro sabor da aprovação do público. Ficou surpresa ao encontrar aqueles românticos na biblioteca de Lorde Trevegne, que era um cínico reconhecido até por si mesmo, mas Elysia supôs que até ele era capaz de fazer alguns sacrifícios para ter uma biblioteca completa. Também estes poetas eram todos conhecidos por ele, e era o mínimo que podia fazer em nome da amizade... especialmente porque os volumes tinham dedicatórias dos autores para o marquês.

    Elysia apoiou a testa contra o vidro frio, perguntando-se onde estaria esta manhã Lorde Trevegne. Encolhendo os ombros pegou um pequeno volume de sonetos de amor de Shakespeare, sentou-se ante o fogo, e tinha começado a ler quando Dany abriu a porta e entrou com as chaves da casa tilintando em sua cintura robusta.

    —Bom, aqui está você, Lady Elysia —disse com tom desaprovador—. Não tomou você seu café da manhã, e justo quando eu acreditava que finalmente estava pondo um pouco de carne nesses ossos!

    —Não tinha fome esta manhã, Dany —respondeu Elysia, fechando o livro sem dar nem sequer uma olhada às palavras impressas.

    —Bom, teremos que lhe preparar um apetitoso almoço, não é? —disse Dany, mimando-a, enquanto examinava, preocupada, o pálido rosto de sua patroa.

    -Você viu a Lorde Trevegne? —perguntou Elysia, fingindo desinteresse, enquanto alisava uma dobra de seu vestido, sem perceber o olhar de alívio que apareceu nos olhos de Dany quando compreendeu o que preocupava a Elysia: ao menos não era nada físico.

    —Oh, sim, esta manhã e rugindo como um urso que quer escapar —disse estalando a língua chateada, enquanto passava o dedo pelo suporte, em busca de pó—. E muito me alegrei ao ver que se ia.

    —Onde foi? —perguntou Elysia, surpresa.

    —Saiu à propriedade nesse grande cavalo negro que tem.

    —Saiu a montar a cavalo? —perguntou Elysia, invejosa, desejando poder cavalgar no ar frio sobre um cavalo tão poderoso como o negro de Lorde Trevegne.

    — Ah, e nunca vi um animal mais cruel! O Senhor teve piedade de nós e não deixou que o mate esse diabo peludo! —disse Dany, furiosa contra o cavalo.

    —Oh, Dany —disse Elysia com uma risada— é um formoso animal. E, por uma vez, eu gostaria de estar com Lorde Trevegne, montando agora esse mesmo cavalo —acrescentou alegremente, ruborizando-se ao compreender a indiscrição de suas palavras ao ver a estranha expressão no rosto de Dany.

    Abriu-se a porta do salão e um lacaio anunciou a chegada dos baús e a bagagem de Lady Trevegne, provenientes de Londres. Elysia ficou atônita ante a notícia, e olhou a Dany perplexa.

    —Mas eu não tenho baús, Dany. Sem dúvida se trata de um engano.

    —Bom, acredito que o melhor é ir ver —disse a velha, muito diretamente, empurrando a Elysia, que protestava, para seu quarto.

    Havia três grandes baús e muitas caixas e bolsas amontoadas no quarto no momento em que entraram.

    —Oh, Dany, tem que ser um engano! Devem havê-los mandados para Lorde Trevegne, não para Lady Trevegne —disse Elysia nervosa, procurando acalmar a tremula excitação que sentia ante a visão dos femininos baús, cor celeste, e as caixas de chapéus bordejadas de renda. Talvez fossem para ela... mas, como era isto possível já que não lhe tinham tomado medidas, e nenhuma costureira tinha vindo a provar-lhe novos vestidos?

    Lucy, a donzela que Dany tinha encontrado para Elysia, estava já abrindo os grandes baús, e lançou um grito excitado quando levantou a tampa de um destes e se viu uma quantidade de formosos e vaporosos vestidos das cores do arco íris.

    —Oh, Senhora! —exclamou Lucy maravilhada, enquanto tirava um vestido de renda branco, fina como uma teia de aranha, cujo voo flutuou ao redor como uma nuvem ao tirá-lo do baú.

    —É delicioso —balbuciou sem fôlego Elysia, roçando levemente o sutil tecido— mas realmente pode ser para mim? —voltou-se e olhou quase suplicante a Dany.

    —Sim, são para você, querida —disse Dany abrindo outro baú, que revelou uma quantidade de cetins e veludos. Tirou um manto cor verde garrafa, de cintura alta e bordejado de pele de raposa selvagem, junto com um chapéu e luvas fazendo jogo, a aba ampla do chapéu adornada também com pele.

    —Mas, como é possível que estas roupas sejam para mim? Nunca me tomaram as medidas, não acredito que fiquem bem —disse Elysia preocupada, tirando-as os sapatos emprestados que de algum jeito lhe tinha conseguido Dany. Seus velhos tamancos tinham chocado a Dany quando viu a Elysia usando-os no salão. Elysia deslizou seu magro pé em um sapato de couro verde jade, perfeitamente a sua medida. Lucy começou a pendurar os vestidos no armário. Seus outros dois vestidos, cheios e abandonados no chão, foram retirados por Lucy com um desdenhoso gesto de seu bonito nariz.

    —Tudo ficará perfeito —comentou Dany

    Enquanto observava a Elysia contemplando o sapato verde— porque eu tomei medidas de um de seus velhos vestidos e de seus sapatos.

    —Dany, você fez isso? Você conseguiu todas estas coisas para mim? —Elysia correu para a pequena mulher e a abraçou em um impulso, espremendo o vestido de veludo azul-claro que Dany estava sacudindo.

    —Bom, não, eu só tomei medidas. Foi seu marido, Lorde Alex, quem os mandou fazer... e foi muito explícito no que queria que lhe mandassem de Londres. "Cores vivas" disse, "verdes e ouros. Tudo o que se necessita para um guarda-roupa completo". Oh, sim, Lorde Alex sabia o que queria. E o melhor para sua esposa —e Dany sorriu orgulhosa ante o rosto espantado de Elysia, radiante como um mágico encantado com seus truques.

    —Lorde Trevegne ordenou estas coisas para mim em Londres ! —exclamou Elysia, deixando cair uma leve camisola, como se lhe queimasse os dedos. Tinha conseguido todas estas coisas para ela, e em tão pouco tempo! Devia ter todas as costureiras de Londres costurando até a meia-noite para completar seu guarda-roupa... e tudo devia ter resultado muito caro, pensou Elysia, ao ver os vestidos esparramados pelo quarto. Vestidos de dia, vestidos de tarde, vestidos de passeio, todos com sapatos e chapéus fazendo jogo, capas e mantos, e a melhor roupa interior e camisolas de fina cambraia. Dany abriu outro baú que revelou, em gloriosas cores, um vestido de baile de cetim turquesa, e uma túnica verde mar, literalmente salpicada de estrelas. Pôde ver as saias de outros vestidos aparecendo por debaixo, em um caleidoscópio de cores e tecidos.

    Elysia contemplou todos os formosos vestidos estendidos sobre a cama, incapaz de decidir, agora que podia fazê-lo, qual era o que ia colocar. De repente viu um vestido de veludo verde escuro. Pegou rapidamente, e o apoiou excitada contra seu corpo.

    —Vamos, que vai vestir, Lady Elysia? —perguntou Dany escolhendo um precioso vestido de manhã violeta, de musselina florida, com longas mangas estreitas e fileiras de babados na bainha. Este é um lindo vestido.

    —Não, vestirei este —disse Elysia decidida, enquanto escolhia o traje de montar—. Sairei a montar a cavalo!

    —Lady Elysia! —Dany ficou momentaneamente surpresa—. Não pode você sair com um dos cavalos de Lorde Alex. Só permite que os monte Peter, ou algum de seus amigos mais íntimos —disse escandalizada ante a ideia.

    —Posso montar igual ou melhor que qualquer homem, e sou Lady Trevegne. Tenho direito —disse Elysia com teimosia, agradecida pela primeira vez de ser Lady Trevegne e poder dar-lhe um prazer—. E o que poderá me fazer Lorde Trevegne? Acaso não sou sua mulher? —perguntou com arrogância, procurando a confirmação das duas mulheres silenciosas que a olhavam aterrorizadas, com uma sombra de preocupação.

    —Ajude-me a me vestir, Dany —pediu Elysia, começando a desabotoar seu vestido—, por favor —acrescentou suplicante, e uma covinha se formou no canto de sua boca.

    —Está bem, Lady Elysia. Não posso negar-lhe nada quando me olhe dessa maneira. É você capaz de enfeitiçar ao próprio diabo... e possivelmente o está fazendo agora —acrescentou estranhamente a outra, ajudando a Elysia a colocar um traje de amazona soberbamente cortado, que se ajustava a seu corpo à perfeição, dos ombros. Elysia lançou um grito de alegria quando Dany extraiu um par de botas de montar da profundidade de um dos baús—. Acredita que ficarão bem? —perguntou, deixando-se cair sobre a cama, em postura pouco digna. Lutou para colocar as botas, e depois lançou triunfantes exclamações ao percorrer o quarto, com um sorriso travesso no rosto—. Perfeito!

    —E aqui está o chapéu —um sorriso curvou a comissura da boca de Dany ao colocar um chapeuzinho ridiculamente pequeno, com uma pluma cor lavanda, atrevidamente inclinado sobre uma das arqueadas sobrancelhas de Elysia—. Já está. Está preparada, do resto não sei nada —afirmou Dany resignada, porque sentia que Elysia ia provocar um desastre.

    Elysia se contemplou no grande espelho da cômoda, estudando sua imagem, mas não encontrou nada que reprovar à figura alta e esbelta, vestida de veludo verde escuro que a contemplava. O chapeuzinho de castor e sua pluma e as botas até o joelho, com cordões verdes, completavam o traje. Apenas reconheceu a si mesmo, agora que não estava em farrapos. Elysia não pôde evitar um sorriso de satisfação em seus lábios quando se virou e viu a admiração de Dany e Lucy, no meio dos vestidos de cores esparramadas no quarto como flores da primavera em um campo.

    —Estou pronta —disse, com uma risadinha enquanto passava por cima de um dos baús para alcançar um par de luvas. A risada suave de Elysia ecoou no quarto antes que partisse, e Lucy e Dany ficaram olhando-se, nervosas ante a ação precipitada da jovem patroa... mas nenhuma das duas expressou seus temores.

    Elysia desceu correndo a grande escada e atravessou rapidamente as amplas portas duplas da entrada, ante a consternação de Browne, que mancava pelo vestíbulo com uma bandeja cheia de cristais recém-lavados e faiscantes. Elysia deu-lhe uma alegre saudação e desapareceu, e a pluma cor lavanda foi quão última viu Browne, que se tinha detido movendo em um gesto negativo sua cabeça branca.

    Elysia aspirou a excitante brisa salgada que chegava do oceano. Pôde ver ainda as ondas batendo enquanto caminhava para o estábulo, e ao aproximar-se ouviu os apagados relinchos dos cavalos, além das largas portas do estábulo.

    Elysia entrou e ficou em silêncio observando a agitada atividade dos cavalariços e, notando que o estábulo era impecável, e com muitos compartimentos. Já que se tratava de um estábulo tão grande, sem dúvida poderia encontrar um cavalo cujo uso não incomodasse a Lorde Trevegne. Olhava ao redor, esperando dar com o cavalariço mais velho, quando viu uma figura baixa, nodosa, plantada firmemente em meio de um compartimento vazio. Dava ordens a vários rapazes que escutavam atentamente. Elysia partiu com decisão para o homem com o queixo firmemente elevado.

    —Perdoe, mas desejo um cavalo —disse, com voz arrogante, acreditando que mostrar autoridade era a melhor atitude que podia adotar, embora tremesse por dentro. O homenzinho se voltou surpreso para ouvir atrás dele uma voz feminina.

    Elysia retrocedeu atônita, abrindo várias vezes a boca sem poder articular palavra, até que, finalmente, de maneira quase inaudível, murmurou:

    —Jims!

    O homem de revolto cabelo cinza esfregou os olhos com as mãos, e olhou incrédulo a figura embelezada de verde.

    —Senhorita Elysia...

    —Oh, Jims, de verdade é você? —perguntou Elysia, os olhos pendentes da pequena figura, como se temesse que fosse uma visão.

    —Senhorita Elysia. Que alegria voltar a vê-la —falou com voz entrecortada, os olhos suspeitosamente brilhantes—. Acreditei que meus olhos nunca a veriam de novo.

    Elysia sorriu, trêmula.

    —O que faz aqui, Jims?

    —Trabalho aqui, senhorita Elysia. Sou o cavalariço principal, e não há melhor estábulo em toda a Inglaterra —disse com orgulho.

    —Se você o dirigir não me surpreende —disse Elysia, olhando ao redor, com admiração.

    —Bom, é sua Senhoria quem tem olho para os puros sangues. Nunca vi um olho mais acertado... com exceção possivelmente de seu pai, senhorita Elysia —acrescentou com reverência, sempre leal a seu primeiro patrão e amigo—. Mas, o que faz você aqui? Sua Senhoria acaba de casar-se, e foi para todos uma surpresa, porque acreditávamos que ia morrer solteiro. Esta você aqui de visita?

    —Não, Jims. Vivo agora aqui... sabe? Sou a nova Lady Trevegne.

    Jims ficou petrificado ante a noticia.

    —Casou-se você com Vossa Senhoria, senhorita Elysia!

    —Sua enrugada testa se franziu. Conhecia a reputação de Vossa Senhoria, e estava seguro de que este casamento não teria contado com a aprovação dos pais de Elysia... embora pessoalmente opinasse que Vossa Senhoria era direto e jogava limpo.

    —Sim, Jims, sou-o —respondeu Elysia, surpresa de que Jims não parecesse muito assombrado ao sabê-la casada com o marquês.

    —Bom, me alegro de que você tenha deixado a casa daquela mulher —disse, cuspindo, ao passar a mastigação de tabaco de um lado a outro da boca—. Não é falta de respeito, senhorita Elysia, mas nunca a pude engolir. Tratava você muito bem, não é? —perguntou Jims, com expressão feroz ante a ideia de que alguém pudesse maltratar a sua senhorita Elysia.

    —Tudo já passou, Jims, e nunca voltarei a vê-la —respondeu Elysia, não desejando explicar mais a respeito do que tinha vivido e sofrido.

    —Não posso acreditar que volto a trabalhar outra vez para você. Deve ser o destino o que a trouxe aqui, senhorita Elysia —lançou um olhar para os rapazes que muito atarefados limpavam as cavalariças, e acrescentou, vacilante— Vossa Senhoria não é exatamente como seu pai, senhorita Elysia, mas lhe asseguro que no fundo é um homem bom. Trata bem a seus cavalos, nunca usa o chicote. Ninguém que queira aos cavalos pode ser mau —disse, aprovando de certo modo o casamento dela—. É um homem estranho às vezes, mas é honrado.

    Elysia, em silêncio, esteve de acordo com ele. Na verdade estava casada com um homem estranho, se foi obra do destino ou da má sorte, não sabia. Agora era muito tarde para mudar qualquer coisa, e começava a experimentar a verdade do fato: era Lady Elysia Trevegne, a esposa de Lorde Trevegne, e nunca voltaria a ser simplesmente Elysia Demarice. Não podia ignorar este fato, e tinha que viver com ele.

    —Assim quer cavalgar, não é, senhorita Elysia? —disse Jims muito feliz, contente de ter outra vez sob seu cuidado sua protegida favorita—. Ah, já vejo o brilho de seus olhos —acrescentou rindo.

    —Se soubesse até que ponto esperei e desejei voltar a cavalgar, Jims! É para mim uma febre —acrescentou, seguindo-o pela fileira de compartimentos.

    —De maneira que faz tempo que não monta? Não encontrou bons cavalos para você? —comentou Jims, pormenorizado, sabendo que não havia outra cavalariça que pudesse igualar a aquela... ou a da senhorita Elysia.

    Elysia riu.

    —Encontrar um bom cavalo foi a menor das dificuldades, Jims. De fato não havia cavalos para montar. Só um par de velhos vacantes para puxar de uma carreta fora de moda.

    —Não montou você então! —grasnou atônito Jims.— Que Deus ajude a essa mulher... não deixá-la montar! Sim, foi mesquinha, na verdade —grunhiu, murmurando maldições sobre a cabeça da Agatha.

    Elysia sorriu. Se Jims soubesse a metade das coisas que lhe tinha feito Agatha...

    —Há dito o marquês que você escolhesse algum cavalo em especial? —acrescentou, observando-a com cuidado.

    —Não, a verdade é... que não pedi permissão a Vossa Senhoria para montar —disse Elysia com sinceridade.

    —Não o tem feito, não é? —disse ele, esfregando o queixo.— Bom, não sei então se o posso permitir, senhorita... ou Lady Elysia. É realmente muito suscetível quando se trata de que montem seus cavalos.

    —Jims —disse Elysia. Você, melhor que ninguém, sabe que posso montar melhor que qualquer homem. Entre você e meu pai tive os melhores professores do país —acrescentou, diretamente.

    —Ah, isso é verdade —assentiu Jims, com orgulho, porque conhecia muito bem a habilidade dela, da qual ele era responsável em parte.

    —Quero montar agora, Jims. Não posso esperar e, além disso, Lorde Trevegne está longe da propriedade. Quando voltar já será meio-dia, ou mais tarde. Por favor, Jims —disse, insistente—. Inclusive montarei uma velha égua, se não poder dispor de outra coisa —acrescentou Elysia desesperada... e um tanto muito inocentemente.

    Jims ergueu sua escassa estatura, e pareceu ofendido.

    —Vamos senhorita... Lady Elysia —se corrigiu, porque lhe custava trabalho adaptar-se ao novo tratamento— você me conhece o bastante para saber que só a deixarei montar o melhor.

    —Sei que você não gostaria... mas se não poder dispor de outra coisa... prefiro-o antes que criar moléstias, Jims —respondeu Elysia, para aplacá-lo.

    —Vejamos o que podemos encontrar para você —disse ele, inspecionando vários cavalos de pele acetinada, que a Elysia tivesse encantado montar, mas não se deteve. Certamente seu marido sabia escolher bons cavalos, teve que reconhecer, enquanto passavam junto a cavalos que podiam ser campeões. Sem dúvida Jims ia encontrar algum para que ela montasse, pensou preocupada, quando chegaram ao último compartimento... um pouco separado dos outros.

    —Bom, não sei se gostará deste, mas pode prová-lo se quer —disse Jims, com uma expressão de dúvida no rosto.

    Elysia olhou o compartimento, curiosa por ver o que finalmente Jims tinha escolhido, e conteve o fôlego ao ver os flancos brancos, lisos, musculosos.

    —Ariel! —exclamou Elysia, abrindo o portão e indo para o grande cavalo que virou a cabeça ao reconhecer sua voz. Ao recordá-la relinchou suavemente, pôs a cabeça contra o pescoço dela e soprou com força.

    —Ariel, Oh, Ariel! —murmurou ela, enquanto as lágrimas alagavam seu rosto. Acariciou o aveludado nariz e estreitou entre seus braços o pescoço musculoso.

    —Bom, vejo que não se esqueceram um do outro —exclamou finalmente Jims, com voz sufocada pela emoção.

    Elysia soltou a Ariel e virou-se para olhar ao homenzinho com uma expressão de gratidão em seus olhos verdes. Em um impulso o abraçou, plantando um beijo na grossa bochecha, incapaz de expressar seus sentimentos com palavras. Ariel se esfregava contra suas costas, relinchava outra vez para chamar sua atenção, e ela virou-se para o animal e murmurou suavemente em sua orelha levantada.

    —Ah, os dois se pertencem e ninguém pôde montá-lo, nem sequer Vossa Senhoria, que sabe tratar aos cavalos como raramente vi. Mas Ariel não quer deixar que o toque... há dois anos. De todos os modos, o marquês não quis destruí-lo ou vendê-lo... diz que é um animal muito formoso para mandá-lo fora do mundo, embora aparentemente seja cavalo de um só amo. E como sabe que eu o conheço e o cuido, deixou que o animal se saísse com a sua. O dedicamos à reprodução, já há um par de lindos potros por aqui, e Vossa Senhoria está verdadeiramente orgulhoso deles.

    —Não posso acreditar, Jims —conseguiu dizer Elysia, entre lágrimas—vê-los os dois de novo, quando acreditava que o passado estava morto, habitado só pelos fantasmas das pessoas, e das coisas que amei —Elysia suspirou profundamente—. Se soubesse quantas vezes pensei em ti e em Ariel! Perguntava-me o que teria sido de ambos, e se o novo amo de Ariel seria bom com ele. E agora aqui está... meu Ariel. Fantástico demais para acreditar.

    —Não, não é fantástico... depois de tudo, o marquês tem os melhores estábulos da Inglaterra, e não é de estranhar que queira a Ariel... que é um cavalo tão bom —explicou Jims—. Mas reconheço que estava muito preocupado o dia em que partimos para Londres. Chegamos muito bem, mas foi o leilão o que me teve com o coração em um fio. Não queria me separar dele, com todos aqueles jovens ansiosos de tratá-lo a chicote, que o examinavam, e compreendendo que Ariel não ia deixar a nenhum montar sobre seu lombo. Mas então se apresentou Vossa Senhoria, e o comprou em seguida. Tinha me visto trabalhando com Ariel antes do leilão e gostou de meu estilo, de modo que, como dizem , sem me dar conta, encontrei-me trabalhando para ele, e trazendo aqui Ariel. Disse-lhe que não tinha referências, porque meu último patrão havia falecido, mas ele disse que quão único precisava saber era o que tinha me visto fazer com o cavalo.

    —De modo que você e Ariel estiveram aqui... a salvo todo este tempo! Sinto-me aliviada —Elysia deu as costas ao grande cavalo e plantou um beijo no nariz de Jims—. Sabe Lorde Trevegne que Ariel é meu cavalo... que foi? —perguntou Elysia.

    —Bom, quando Ariel não deixou que o montasse, perguntou a quem tinha pertencido antes, mas quando lhe disse que a uma mulher... bom, pôs um sorriso torto, burlou-se um pouco e disse: "Então não me surpreende de que seja tão difícil" , embora ficou um pouco surpreso de que uma mulher pudesse dirigir um cavalo tão grande. Lembro-me que disse que devia tratar-se de alguma feroz amazona, ou o que fosse. E depois não fez mais perguntas.

    —Disse, uma amazona? —perguntou Elysia, sentindo-se estranhamente impressionada. Encolheu os ombros rechaçando aquele sentimento... acaso lhe importava o que ele pudesse pensar dela?—. Damos uma volta, Ariel? Apostaria que você também ansiava por uma, como eu em meu exílio. De acordo, Jims? —Elysia esperou o assentimento.

    —Sim, senhorita Elysia, vamos sela-lo. Detiveram-se ante um compartimento fechado e, ao abri-lo, Jims mostrou a Elysia um potro recém-nascido, com a pele revolta e úmida, balançando-se sobre as vacilantes patas. Ariel soprou atrás do ombro de Elysia, e a égua que protegia com seu corpo à cria relinchou suavemente em resposta. Elysia olhou o potro com novo interesse.

    —Terá que ter mão firme com Ariel, agora que é um pai orgulhoso —disse Jims com uma risada.

    —Então este é filhote de Ariel —disse Elysia suavemente, apaixonada imediatamente pelo débil potro que mal se equilibrava.

    Elysia sentia diferentes emoções quando tiraram o brioso Ariel ao pátio dos estábulos. Exteriormente eram iguais, mas o tempo os tinha mudado. Ariel e ela já não estavam tão unidos como antes. Tinham deslocado descuidados pelos campos formando um só ser, mas agora Ariel tinha sua égua... e ela, Elysia, pertencia ao marquês.

    Jims selou o cavalo com os peões do estábulo e quão assistentes estavam ao redor, embevecidos ante o grande cavalo branco a quem ninguém podia aproximar-se, e que acariciava agora com suavidade o rosto da formosa dama de verde.

    Jims ajudou Elysia a montar e a alertou:

    —Com cuidado, senhorita Elysia. Ambos têm tempo de sobra para voltar a ficar de acordo, não há pressa, não queira correr mais que o vento.

    Elysia saudou com a mão, e ela e Ariel saíram trotando tranquilamente do pátio, mas não enganaram a Jims, que soube que sairiam correndo assim que deixassem aquele lugar.

    Elysia se dirigiu para o leste, galopando pelo caminho que unia Westerly com a aldeia do St. Fleur, e com o caminho principal que ia terra adentro. Deteve-se em um promontório, procurando decidir para que lado seguir, e olhou em volta da grande casa em forma de H onde o Grande Salão formava a barra desse H. Westerly parecia espionar o mar, plantada sobre seu promontório de rochas. A bandeira do marquês flutuava na brisa, proclamando que residia ali naquele momento: e as cores negra, ouro e vermelho brilhavam no céu.

    Lançando um último olhar ao mar, Elysia partiu terra adentro, galopando grosseiramente pelos atalhos entre os prados, enquanto o ar fresco acariciava seu rosto. Os alaranjados e amarelos da paisagem outonal se mesclavam em uma confusa mancha de cor, ante os cascos que passavam.

    Saltaram um muro de pedra em um ágil movimento; os cascos de Ariel o deixaram muito por debaixo, e seguiram percorrendo a grande extensão de terreno, arrojando o barro atrás das pesadas patas. Sentia-se tão livre... tão segura, ao galopar sobre o lombo do grande cavalo branco, e sabendo que seu querido Jims a esperava no estábulo! Facilmente se imaginava voltando para seu lar depois de um trote matinal, seu irmão correndo a seu lado para alcançá-la, repreendendo-a com um sorriso por sua tola audácia.

    Elysia quase podia ouvir os cascos ressonando furiosos atrás dela, e involuntariamente olhou por cima do ombro, só para ver que um cavaleiro diminuía a distância entre eles. Por um instante pensou que seu sonho se fez realidade, ao contemplar a figura familiar, depois reconheceu o grande cavalo negro, e soube que não era seu irmão, a não ser o marquês, que tratava de alcançá-la. Elysia sentiu uma faísca de desafio e excitação correndo por suas veias quando insistiu a Ariel a apressar o passo, a crina flutuante à medida que aumentavam a distância. Mas Lorde Trevegne seguia ganhando terreno, até que finalmente ficou ao mesmo patamar. Estendeu o braço e puxou as rédeas de Ariel, diminuindo a marcha até que ambos se detiveram, um ao lado do outro.

    —Inferno e condenação! Que diabos...! —começou Lorde Trevegne, mas interrompeu-se de repente ao ver quem era o cavaleiro—. Elysia! —exclamou incrédulo, e seus olhos flamejaram em seu rosto pálido—. Que diabos faz neste cavalo? Ninguém o monta. É perigoso —se estirou e tratou de levantar a Elysia da sela, tomá-la entre seus braços, mas ela arrebatou as rédeas e fez corcovear a Ariel, ficando fora do alcance dele e deixando que o cavalo se erguesse, ameaçador, com os cascos no ar.

    —Evidentemente está equivocado, milord, porque, como claramente pode ver, eu o estou montando —disse Elysia, tremendamente divertida as custas de Lorde Trevegne.

    —Sim, posso-o ver claramente, embora seja um mistério como conseguiu fazê-lo. Poderia estar no chão, com o pescoço quebrado! —disse limpamente, fazendo um esforço evidente para controlar-se. Seu cavalo negro chutou nervosamente o chão, ao sentir a fúria de seu amo.

    —Não é um mistério, Lorde Trevegne, já que você disse uma vez que eu era uma bruxa... se não recordar mal, de maneira que estou utilizando meus poderes —disse Elysia, sem poder resistir à brincadeira.

    —Não supus que tivesse esquecido essa ocasião, Elysia —replicou ele, ambos muito conscientes da referência. Sempre consegue ter a última palavra, pensou ela, ressentida.

    —Como chegou aos estábulos? Sei ordens estritas de que ninguém deve aproximar-lhe disse ele severamente, mas intrigado pela façanha dela.

    —Assumo toda a responsabilidade por escolhido o cavalo que me deu a vontade —explicou ela rapidamente, em defesa de Jims, sobre quem iria cair a culpa.

    —Caramba, não tem direito a passar por cima de minha autoridade. Minha palavra é lei. Esse Jims te deixou tirar Ariel, sabendo o perigo e que o proibi, deve estar louco... e farei que...

    —Não há nenhum perigo, e Jims sabe.

    —Que não há perigo! Por Deus, se alguém conhece este cavalo, esse é Jims. Concedo que mantenha seu lugar, mas é perigoso. Jims foi um tolo em permitir que o montasse. Deus, ele treinou a esta besta e...

    —...e eu era sua proprietária —reconheceu Elysia tranquilamente, observando a surpresa nos olhos dele, quando as pálpebras pesadas se levantaram um momento para lançar todo o efeito daqueles olhos dourados.

    —Era seu? —perguntou incrédulo. O marquês a olhava como se lhe tivessem crescido chifres, pensou Elysia divertida.

    —Sim, Ariel era meu, até que me vi forçada a vendê-lo em leilão, junto com tudo o que possuía minha família, para pagar as dívidas quando meus pais morreram.

    O marquês olhou fixamente a Elysia, e seus olhos se esgotaram como se pensasse, enquanto contemplava o rosto desafiante dela.

    —De modo que você foi a proprietária de Ariel! Agora compreendo por que foi tão teimoso e difícil, parece-se com seu dono quando recusa ser montado —acrescentou suavemente.

    Elysia conteve o fôlego ante a crua comparação, seus olhos o olharam depreciativos e disse com acidez:

    —Parece que ambos somos muito exigentes em nossos gostos.

    —Que circunstância trágica para você ,Lady Trevegne, já que eu sou seu amado marido —disse ele ameaçadoramente, descendo com rapidez e levantando a Elysia da sela com um movimento inesperado. Sustentou-a firmemente entre seus braços, dominando-a com sua força.

    Elysia lutou inutilmente, olhando furiosa a expressão furiosa dele, temendo havê-lo provocado muito.

    —De modo que não lhe importam minhas carícias, meus beijos? —murmurou com voz rouca, antes que sua boca se pousasse em seus lábios, oprimindo-os com fúria, machucando-os. A dolorosa pressão se suavizou sobre seus lábios, houve um movimento persuasivo... separando-os, invadindo sua doçura. Este alterado e amável ataque foi mais devastador que a brutalidade anterior. Ela estava aconchegada contra o peito rígido dele que seguia beijando-a decidido, até que sentiu que o corpo dela se afrouxava e Elysia lançava um débil suspiro de entrega.

    —Está segura de que não gosta de meus beijos, Elysia? —perguntou ele, contra a boca suavemente tremula. Ela tinha os olhos fechados, negava-se a olhar os olhos dourados dele... sabendo que ia encontrar brincadeira neles—. Olhe-me, Elysia —insistiu, sacudindo-a um pouco.

    Elysia abriu finalmente os olhos e o olhou, com um olhar que refletiu o ódio que sentia por ele nas douradas profundidades.

    —Algum dia terá que reconhecer seus verdadeiros sentimentos, Elysia... Obrigarei-a a fazê-lo —disse ele com arrogância, sua orgulhosa cabeça escura muito erguida enquanto olhava hipnoticamente o rosto ruborizado dela.

    Aproximou-se para onde Ariel estava pastando e voltou a colocar a Elysia em sua sela, lançando uma gargalhada profunda e violenta ante o evidente alívio dela ao sentir-se livre de seus braços. Elysia lhe lançou um olhar assassino e fez girar a Ariel, forçando-o ao galope em direção à casa. O marquês a seguiu, mantendo-se facilmente ao mesmo ritmo de Elysia.

    —Ariel é ligeiro, Elysia, mas Sheik é mais. Não pode o ultrapassar, sabe? —fez uma careta ante o queixo firme dela, mas Elysia sentiu a intenção em sua voz.

    Conseguiu responder com tranquilidade:

    —Sheik é um formoso cavalo, e provavelmente é mais rápido que Ariel. Embora Ariel tenha fibra... você pode dizer o mesmo de Sheik? —perguntou.

    —Posso forçá-lo muito, e dificilmente resistirá, ou se encabritará. Defende-se, não tema. Dou-me conta de que você aprendeu a montar bem. Não cabe dúvida de que Jims era cavalariço em sua casa desde que você foi uma menina. Na verdade devo admitir que jamais vi a ninguém montar melhor sobre uma sela que você, querida —se viu obrigado a reconhecer ao ver cavalgar para a Elysia... com uma nota de admiração na voz.

    —Sim, Jims foi um professor soberbo, assim como meu pai. Obrigado, milord, pelo elogio —replicou Elysia, exaltada, e acrescentou com um pouco a contragosto—: Também notei que dirige você extremamente bem a Sheik.

    O marquês lançou uma grande gargalhada, verdadeiramente divertido.

    —É o primeiro elogio que me faz minha mulher. Realmente é uma ocasião histórica... não só descubro que minha esposa quase monta melhor que eu, e em um cavalo que ninguém mais pode montar, mas sim também sua língua azeda pode ter um pouco de doçura quando o deseja.

    Elysia lançou-lhe um olhar desdenhoso sob suas sobrancelhas contraídas, mas ele seguiu rindo profundamente, ignorando o queixo erguido dela e sua boca em um gesto mal-humorado. Galoparam para a casa que se via ao longe onde as embutidas janelas refletiam a luz do pálido sol matutino, que lutava por dominar o céu nublado.

    Elysia respirou com surpresa e maravilhada ao olhar para Westerly, inconsciente de ser observada por Lorde Trevegne, até que ele perguntou, interessado:

    —De verdade gosta de minha casa? Para a maioria das pessoas parece muito isolada e desolada para visitá-la por um tempo... muito mais para viver!

    —É isolada, mas sempre vivi no campo, e em lugares menos povoados que os Home Counties. Prefiro os grandes espaços abertos à abarrotada e ruidosa vida da cidade.

    —Há certas vantagens, como as diversões, que só podem encontrar-se na vida em Londres.

    —Sim, estou segura de que você aproveitou todas as "diversões", milord —Elysia fez uma intencionada pausa sobre a palavra—. Mas se só pode-se ter um estilo de vida... prefiro mil vezes a vida no campo à existência em Londres. Os que podem permitir-se ambas as coisas podem viajar quando se aborrecem, coisa realmente invejável, porque então se desfruta do melhor de ambos os mundos.

    —Minha mulher não invejará nenhum dos dois —disse Lorde Trevegne com arrogância— porque possuo muitas propriedades, e uma casa em Londres que utilizaremos durante o ano.

    —Sentirei falta de Westerly —confessou Elysia, um pouco a contragosto. Não desejava admitir que lhe agradasse algo que pertencia a ele—. É uma casa muito interessante, especialmente o Grande Salão, com seus mosaicos e ornamentos espanhóis.

    Lorde Trevegne sorriu ante o elogio.

    —Quase pode dizer-se que o salão é nosso quarto dos troféus. Meus antepassados desfrutavam destes objetos com acrescentado entusiasmo... são saques do século XVL Também era um pouco audaz adornar o salão com coisas espanholas e com sua arquitetura, quando a Inglaterra estava em guerra com a Espanha. Um de meus antepassados disse à rainha Isabel que desfrutava deslizando seus olhos nos troféus dos vencidos... troféus de um pirata de êxito... Na verdade acredito que admirava e queria esses troféus espanhóis... e que reconhecia alguns como obras de arte sem igual —o marquês se interrompeu, com deleite, ao ver a expressão de desgosto de Elysia quando ele descrevia a seus antepassados—. Pergunto como teriam tratado meus antepassados a uma moça tão briosa como você, querida. Duvido que você tivesse gostado. Embora haja ouvido que meus antepassados eram encantados na corte, e que rivalizavam possivelmente com Sir Walter Raleigh em cortesia cavalheiresca.

    —Aparentemente, nesse sentido herdou você muito pouco, e possivelmente muito dos instintos piratas —disse Elysia com sarcasmo.

    —Já sabia que era bom demais... que não podia durar essa sua falsa doçura. Terei que te prescrever uma colherada de mel cada manhã para adoçar essa azeda disposição de ânimo —disse Lorde Trevegne, ameaçando um pouco— porque não estou acostumado a que me falem de maneira tão desrespeitosa. Tem que mostrar um pouco mais de afeto quando estivermos diante das pessoas, querida. Procure se apresentar como uma esposa amante, e eu fingirei ser seu devoto escravo.

    Elysia se salvou de responder com fúria pela chegada ao pátio dos estábulos onde Lorde Trevegne desmontou com rapidez e levantou Elysia para que descesse, antes que ela pudesse protestar. Suas mãos foram duras e cruéis na pequena cintura, enquanto a sustentou um momento, e ambos se olharam aos olhos, contemplando seu drama. Jogou para trás a pluma cor lavanda do chapéu dela com um dedo descuidado, e a soltou enquanto lançava um olhar de reprimenda a Jims, que estava de pé em silêncio, temeroso, na porta dos estábulos.

    —Se eu não soubesse de antemão até que ponto minha mulher é uma bruxa, Jims, estaria agora fora de Westerly, e da Cornualha, por desobedecer minhas ordens. Elysia sabe como dar a volta a um homem com pouco para sair-se com a sua, e suponho que tem anos de prática com você. Mas de agora em diante espero que meus desejos sejam os primeiros. Responde, Jims.

    Jims se adiantou, com o alívio escrito no rosto.

    —Ai, Senhoria, não acreditei que o incomodaria que ela montasse a Ariel, já que a senhorita Elysia o criou desde que era um potro. E parece que a ambos gosta do exercício—respondeu, sorrindo a Elysia—. desfrutaram você e Ariel do passeio?

    —Isso posso respondê-lo —disse Lorde Trevegne sombriamente—. A vi e a esse maldito cavalo correndo loucos pelo páramo, mal pude acreditar e meus olhos... e foi infernal alcançá-los. No futuro sairá com um cavalariço ou comigo... nunca sozinha. E posso perguntar, Jims, por que ela estava sozinha? —perguntou suavemente, voltando-se para Jims com o sobrecenho franzido.

    —Não me pareceu que tivesse sentido. Senhoria, porque a senhorita Elysia não ia perder o cavalo —respondeu Jims em tom prático.

    —Razoável como sempre, Jims, mas Lady Elysia é agora minha mulher, e sairá sempre com um cavalariço... ou não sairá —advertiu a ambos.

    Jims soltou uma risada movendo negativamente a cabeça, enquanto os via partir para a casa, formando um casal muito notável. Era provável que os Demarice não tivessem desejado ao marquês como marido de sua filha, mas ele começava a acreditar que sua Senhoria tinha exatamente o que necessitava Elysia: uma boa mão firme que a guiasse. Era provável que ele fosse um pouco louco e tivesse má reputação, mas estava por cima de outros, pensou Jims, embora não fosse o tipo de homem jovial a quem gosta das brincadeiras. Tinha ficado surpreso ao se inteirar do casamento de sua Senhoria, mas, como a esposa era a senhorita Elysia, podia entender por que Vossa Senhoria tinha abandonado o celibato. Não havia ninguém mais preciosa que a senhorita Elysia. Devia ser um caso de amor a primeira vista, porque ele sabia melhor que ninguém que a senhorita Elysia não tinha dinheiro, e Vossa Senhoria era muito rico... de todos os modos se notava, pela forma em que a olhava, que estava louco por ela. A senhorita Elysia é uma moça de muita sorte, pensou, assobiando alegremente enquanto voltava para os estábulos.

    Elysia se estremeceu ao entrar no Grande Salão com as glórias óbvias da guerra e do sangue, e algo da beleza que tinha admirado antes se apagou ante seus olhos ao olhar ao redor.

    Como adivinhando seus pensamentos, Lorde Trevegne disse:

    —Essas coisas aconteceram faz muito tempo, e não há fantasmas dentro destas paredes.

    —Já sei, mas me entristece pensar que estes objetos foram arrebatados de outros —comentou ela, assinalando uma fileira de cálices de ouro incrustados com joias, exibidos em brilhante desdobramento sobre uma mesa de mármore que se apoiava contra uma das paredes.

    —Em qualquer confrontação sempre há um vencedor... e um vencido. Você, especialmente deveria se dar conta —disse ele, tomando-a firmemente do cotovelo e conduzindo-a pela grande escada.

    Quando entraram em seu salão, Elysia recordou que não o tinha agradecido o novo vestuário enviado de Londres, e se voltou bruscamente para olhá-lo de frente, com um tímido sorriso que curvava seus lábios.

    —Esqueci, na excitação de montar o Ariel, de agradecê-lo as roupas que me fez confeccionar tão rapidamente em Londres, foi muito amável de sua parte —acrescentou, vacilante.

    —Amável? De modo algum, querida. Simplesmente não quis que me envergonhasse diante de meus amigos, vestida apenas um pouco melhor que se fosse uma criada. De fato, o pessoal de minha casa estava mais bem vestido que você, e já devem ter mexericado bastante sobre isto —explicou com voz cansada.

    — Oh, que homem tão insuportável!  Acredito que o detesto mais que nunca! —exclamou Elysia, e lhe arderam incomodamente as bochechas—. Nunca voltarei a agradecê-lo por nada. Senhoria —o afastou com força e saiu correndo do salão, golpeando a porta atrás de si, e deixando a Lorde Trevegne imóvel, sem palavras.

    Elysia arrancou o chapéu da cabeça e se jogou sobre a cama, afundando o rosto entre os braços cruzados sobre o travesseiro. Que besta! pensou furiosa. Acaso poderia entendê-lo algum dia? Em um momento brincava com ela, em outro a beijava, e lhe cortava a cabeça no minuto seguinte. Certamente a vida não era fácil, pensou com desânimo, ao recordar os beijos apaixonados que o havia dado no páramo. Ele tinha razão, pensou com desgosto. Ela queria que ele a beijasse... ao menos às vezes experimentava aquela estranha necessidade, mas quase todo o tempo se sentia capaz de assassiná-lo sem piedade... sem sentir remorso depois.

    Elysia esfregou a testa fatigada e ficou de pé. Como era possível que desejasse ser beijada por um homem tão cruel?, pensou exasperada. Desprezava a si mesma por sua debilidade. Deveria pôr um de seus velhos vestidos de lã e ver o que tinha que dizer Vossa Senhoria ante isto, pensou desafiante. Elysia procurou entre as fileiras de vestidos, mas não pôde encontrar os que queria entre aquelas cores de pavão, e tampouco encontrou seus velhos sapatos nem sua capa. Dany devia havê-los tirado quando acomodou os novos vestidos.

    Bom, o certo é que tampouco tinha vontades de voltar a usá-los, embora o fizesse para zangá-lo. Lutava para tirar as botas quando apareceu Lucy com um par de donzelas, trazendo uma banheira e baldes de água quente.

    —A senhora Danfield pensou que você quereria refrescar-se depois do passeio, Lady Elysia —disse a moça timidamente, olhando a Elysia como se fosse um fantasma.

    —Obrigado, quer ajudar-me a tirar as botas? —perguntou esta, quando Lucy e uma das moças avançaram, com ar assustado.

    —O que acontece? —perguntou Elysia, enquanto as duas donzelas olhavam com olhos exagerados.

    —Oh, nada, Lady Elysia—resmungou Lucy, ajudando-a a desatar os cordões das botas com dedos trêmulos.

    —Me diga, Lucy —insistiu Elysia, ao ver que a moça tremia ante o contato de seu tornozelo.

    —Oh, Senhoria! montou você o cavalo! O cavalo que nem sequer milord pode montar, e ele é quase o próprio diabo! —girou os olhos nervosamente.

    —Ouça, Lucy, e ouçam vocês duas: não quero que andem com contos de bruxarias nesta casa —disse Elysia às donzelas que estavam de pé, encolhidas, juntas—Esse cavalo era meu antes que o trouxessem aqui. Eu o criei desde que era um potro de patas vacilantes e pele suave. Só me conheceu, e não permitirá que ninguém mais o monte —explicou com impaciência, observando o alívio nos três rostos—. Conhecem o Jims, não? E confiam nele? —elas assentiram baixando a cabeça, com suas toucas—. Bom, conhece-me desde que eu era um bebê, e pode garantir que careço de poderes mágicos —disse Elysia, estendendo as mãos em gesto de súplica.

    As três moças sorriram e soltaram risadinhas enquanto preparavam o banho, e Lucy a ajudou eficazmente a vestir-se depois.

    Se realmente tivesse poderes mágicos encontraria a maneira de sair da situação em que se encontrava, dispondo de uma vez por todas de Vossa Senhoria, pensou Elysia com deleite, enquanto descia lentamente a escada. Levava um vestido de musselina branca, bordado com flores azuis e verdes, e amarrado com fitas de veludo verde sob os seios. Os extremos da fita caíam por suas costas até a borda do tecido, e levava uns laços similares nas mangas longas e no pescoço alto. Tinham-na penteado em alto, ao estilo grego, e os abundantes cachos avermelhados caíam em cascatas sobre seu ombro. Era estranho que os vestidos novos pudessem dar uma sensação de confiança e autorrespeito. Já não tinha por que sentir-se envergonhada de sua aparência... nem a de ninguém!

    Elysia caminhou sem ruído atravessando o chão de mosaicos do grande Salão com seus sapatos de pelica verde. Um lacaio abriu a porta do salão e, ao entrar, Elysia viu o marquês conversando com um robusto cavalheiro sentado comodamente em uma das poltronas junta ao fogo. Ficaram de pé quando entrou Elysia, e os olhos dourados de Lorde Trevegne percorreram sua figura com um gesto de aprovação quando ela avançou.

    —Minha esposa, Lady Trevegne —disse o marquês, com algo que quase soava a orgulho em sua voz. Mas ela o conhecia muito bem para acreditar nisto—. Elysia, permita-me que a apresente a nosso vizinho mais próximo, o fidalgo Blackmore.

    O cavalheiro tomou a mão de Elysia e se inclinou torpemente.

    —Um prazer, Lady Trevegne, e o felicito a você, Lorde Trevegne, pela beleza de sua esposa!

    O marquês assentiu inclinando a cabeça com arrogância para agradecer o elogio, enquanto Elysia se perguntava o que podia lhe importar a beleza dela. Sentou-se muito composta, com um sorriso sereno nos lábios, e escutou os loquazes comentários do cavalheiro Blackmore.

    —Logo que pude acreditar em meus ouvidos quando me inteirei em Londres de que finalmente o tinham pescado, Trevegne. A Louisa romperá o coração —afirmou em voz alta, como se ainda lhe resultasse difícil acreditá-lo.

    —E como se inteirou você da notícia? —perguntou Lorde Trevegne com curiosidade.

    —Bom, apareceu na Gazeta, mas primeiro me inteirei nas lojas —disse meigamente.

    —Nas lojas! —exclamou Lorde Trevegne, surpreso, e depois riu.

    —Bom, você encomendou um enxoval completo para sua noiva, e o exigiu com uma pressa incomum, conforme ouvi. Tinha que saber-se —explicou elogioso a Elysia, que estava furiosa ante a expressão divertida do marquês.

    —Não ouviu você nada mais... além do fato de que me tinha casado? —perguntou Trevegne tranquilamente.

    O fidalgo Blackmore pareceu incômodo um momento, seus olhos afundados olharam a sala nervosamente.

    —Bom, não muito em realidade. Já sabe que sempre há rumores a respeito de sua Senhoria —riu de maneira imoderada, lançando a Elysia outro olhar de louvor.

    —Ainda não posso acreditá-lo —disse a Elysia—, esperava que Vossa Senhoria se casasse com minha filha, Louisa. Está louca por ele. Naturalmente que entendo perfeitamente por que se casou com milady; na verdade o entendo.

    Ficou de pé rapidamente, como se de repente tivesse recordado algo.

    —Bom, devo ir, de todos os modos queria lhe dar minhas felicitações e convidá-lo para jantar conosco uma noite. Cheguei de Londres faz algumas horas, junto com vários hóspedes que descansam da longa viaje. Rogo-lhe que venha, embora entenda que deseje ficar só —disse amável, inclinando-se de maneira exagerada—. Lady Trevegne, foi um prazer... Lorde Trevegne...

    Viram-no escapulir-se, deixando o salão antes que o lacaio que Lorde Trevegne tinha chamado pudesse acompanhá-lo até a porta.

    —Realmente não demorou muito a notícia em chegar a Londres —comentou Lorde Trevegne, acendendo um charuto—. Entretanto esperava ao bom cavalheiro antes. Estou um pouco desiludido.

    —Por que esperava ao cavalheiro Blackmore?

    —Porque, minha querida esposa, esse cavalheiro tinha a esperança de casar a sua filha... acredito que se chama Louisa... comigo há alguns anos. De fato, no caso de não tê-la conhecido tão... inesperadamente, pensei nessa moça. Tem alguns bons pontos a seu favor, se é que a recordo corretamente. É muito tranquila, nada pretensiosa, dificilmente percebe-se sua presença. Justamente o contrário de você, querida; o único inconveniente, claro, tivesse sido ter ao cavalheiro como parente... é muito; inclusive como conjetura.

    —Que lástima que eu não tenha intenções de ficar bem com você e de me voltar manejável —disse Elysia sorrindo docemente, mas o sorriso não chegou a seus olhos verdes.

    —Não tema ter me desiludido, querida, porque geralmente não faço apostas a longo prazo, e só quando são uma coisa segura. Com você, querida, nunca estou seguro de nada —sorriu de lado—. Embora devo dizer que o cavalheiro conseguiu ocultar bastante bem o que deve ter sido uma desilusão que o transtornou completamente, tendo em conta que suas ambições se viram arruinadas por sua presença.

    —Acredito que agrada-lhe destruir as esperanças dos outros.

    —Não, realmente não. Mas o cavalheiro se tornou uma moléstia, procurando me colocar a sua filha pelos olhos, só para obter sua ambição de ter um genro com título, e acrescentar meu dinheiro a suas propriedades. Desgraçadamente para ele, minhas propriedades serão para meus herdeiros... não poderá toca-las.

    —Não entendo. Tem você dinheiro, bom físico e saúde. E despreza a todo mundo. Por quê? Talvez seja por que despreza a si mesmo e no que se converteu —disse Elysia audazmente, olhando fixamente os chamejantes olhos dourados.

    Ele segurou os braços dela em um apertão forte, e quase foi insultante ao dizer:

    —Vai longe demais, Elysia, porque, depois de tudo, está casada com essa coisa em que diz que me converti... —separou-a de si e saiu a pernadas do salão, deixando-a só e tremula.

   Capítulo 8
     Homem ímpio e mal é!

     Doce senhora, deixe-a com suas preces, seu sonhos,
 só com seus bons anjos,
 muito longe de homens maus como você. 
Fora, fora... ordeno!

     Keats

    Elysia passeava inquieta de um lado a outro frente a um grande penhasco cinza, dando chutes as pedrinhas que encontrava em seu caminho. O débil sol não tinha conseguido afirmar-se e se ocultava atrás das distantes colinas, levando consigo sua pálida luz. O vento castigava a borda de sua saia ao sopro gelado a seu redor, e era como um fresco bálsamo para suas bochechas acesas e seus nervos inquietos.

    O almoço tinha sido um desastre, e Lorde Trevegne, furioso, tinha-a provocado em seu aborrecimento, que ardia perigosamente desde que ela tinha ousado opinar sobre seu caráter. Finalmente, Elysia, não podendo suportar mais os insultos, tinha saído como uma tromba da sala de jantar deixando-o sem tocar a comida, sem tomar em conta a expressão de ultraje ofendido de Lorde Trevegne, e os rostos surpresos dos criados ante sua brusca partida. Elysia tinha deslocado ao santuário de seu quarto, só para descobrir que as paredes do lugar a oprimiam enquanto estava sentada meditando... cheia de lástima de si mesma. Finalmente colocou o traje de montar, e rápida e sigilosamente fugiu da atmosfera tensa e incômoda da casa... sem dizer uma palavra a ninguém. Ela mesma selou Ariel —por sorte Jims não estava nos estábulos— e galoparam triunfal e desafiante na tarde carregada de tormenta.

    Elysia não tinha ideia de quanto tempo tinha vagado entre os penhascos contemplando como Ariel pastava, quando ouviu o ruído de cascos e se virou, esperando ver a escurecida frente de Vossa Senhoria. Em lugar disto viu uma pulcra égua castanha, com uma amazona vestida de azul, que vinha para ela.

    —Boa tarde —disse a moça ao aproximar-se de Elysia, que tinha interrompido seu passeio, e observava com curiosidade à amazona. A moça era esbelta, com cabelo castanho claro e olhos cinza fumaça. Suas bochechas estavam avermelhadas pelo passeio ao ar fresco.

    —Sou Louisa Blackmore —disse com uma vozinha doce— e vivo em Blackmore Hall... a umas milhas daqui. É grosseiro que me apresente deste modo, mas raramente vejo estranhos nestes lugares. Por isso não pude passar de comprimento sem perguntar quem é você e se, de fato, está você perdida —olhou a Elysia com preocupação.

    —Não, não estou perdida, simplesmente saí a cavalgar antes que estalasse a tormenta, o que temo seja logo. Eu sou Elysia Dem... Trevegne —respondeu Elysia, sorrindo à outra moça.

    —Trevegne! —Louisa Blackmore pareceu desconcertada um momento, depois, recuperando-se, exclamou—: Então é você Lady Trevegne, a nova esposa de Lorde Trevegne?

    —Sim, e você é a filha do cavalheiro Blackmore. Conheci-o hoje, mais cedo.

    —Oh, realmente é um prazer conhecê-la, Lady Trevegne —disse Louisa estendendo com decisão sua mão enluvada—. Sinto que dei um passo em falso e tenho sido muito intrometida... sempre me repreendem por isso... mas já que ouviu falar de mim, e não sou para você uma total desconhecida, então tudo está bem.

    Sorriu com sincera amizade a Elysia. Não parece que tenha o coração destroçado, pensou Elysia, sorrindo para o alegre rosto de Louisa, e recordando as frases do fidalgo Blackmore sobre o estado de ânimo de sua filha ao inteirar-se da existência da nova Lady Trevegne.

    —Obrigado —respondeu Elysia cortesmente— também é um prazer para mim conhecê-la —estava intrigada pelo evidente deleite de Louisa Blackmore ao inteirar-se de que ela era Lady Trevegne.

    Um forte trovão ressonou sobre suas cabeças, fazendo que os cavalos se agitassem nervosos.

    —Acredito que devo voltar a montar antes que a tormenta caia sobre nós e nos empape totalmente —disse Elysia com temor, tomando as rédeas de Ariel e levando-o para a rocha onde devia subir para montar.

    —Podemos conversar de volta para o caminho principal, uma vez ali seguirei em direção oposta —disse Louisa, e começaram a trotar uma junto à outra—. De verdade não posso acreditar que você monte esse cavalo —continuou atônita, com uma nota de medo na voz—. Morreria de medo com apenas tocá-lo. Nem sequer Lorde Trevegne pode montá-lo, mas você o faz, e sem um cavalariço que a acompanhe. Meu cavalariço espera no caminho, como uma sombra constante... mas assim me sinto mais segura. E aí está você, galopando sozinha, e nesse cavalo selvagem —teve um delicado estremecimento ante a ideia.

    Elysia riu ante a primeira diversão autêntica que tinha experiente em anos.

    —Parece que estou dando uma imagem distorcida de mim mesma. De repente descubro que possuo estranhos poderes mágicos, porque montante um cavalo que se supõe não pode ser montado. A verdade do assunto é que montei a este cavalo até que me vi obrigada a vendê-lo. Como vê, sou uma simples mortal, sem extraordinários poderes de persuasão.

    —Bom, é um alívio. Asseguro-lhe que acreditava que você era uma bruxa —disse Louisa em brincadeira— mas monta muito bem, e eu logo que posso conter a Pomba quando fica inquieta; sinto-me envergonhada de cavalgar a seu lado —felicitou a Elysia, acariciando com carinho o pescoço de Pomba.

    —Monta você muito bem tendo em conta que é tão pequena. Na verdade seria de sua parte tolo e perigoso montar um grande cavalo brioso —respondeu Elysia. E acrescentou, enquanto contemplava as mãozinhas infantis que controlavam as rédeas—.  Você me faz sentir como uma musculosa amazona... com a lança e o escudo na mão para repelir o ataque.

    Louisa emitiu uma risada e lançou a Elysia um olhar incrédulo.

    —Mas isso não é possível, é você tão formosa! Eu gostaria de ter seus cabelos avermelhado. É uma cor gloriosa comparada com meus feios cachos castanhos —suspirou—. Papai diz que sou um ratinho... e temo que tenha razão ao acreditá-lo, porque careço notavelmente de coragem e robustez.

    —Isso poderia fazer acreditar que é você um ferreiro ou um moleiro —disse Elysia rindo—. Você é simplesmente delicada e pequena, e eu a invejo. O que lhe parece se nos trocamos?

    —Oh, Por Deus, não! Seria inútil, porque eu nunca poderia ser a esposa do marquês. Provoca-me simplesmente terror —disse ela com olhos assustados. Levou-se, turvada, a pequena mão à boca—. Oh, o que pensará você por haver dito isso a respeito de seu marido? Simplesmente é você tão simpática que esqueci que é a marquesa.

    —Penso que você é totalmente sincera e tenho motivos para senti-lo, porque o marquês pode ser absolutamente brutal às vezes —respondeu Elysia, diretamente, sem disfarces.

    Louisa a olhou admirada.

    —Me alegro muito de havê-la conhecido, porque é você muito simpática, não se parece nada ao que eu tinha imaginado. Acreditava que ia ser você esnobe e desdenhosa, como as senhoras de Londres que visitam às vezes Blackmore. Fazem-me sentir tão torpe... como se ainda estivesse na escola... —declarou com voz indignada.

    —Bom, você não tem que esperar isso de mim, porque nunca fui esse tipo de dama de Londres. Prefiro a simplicidade do campo —afirmou Elysia, embora certamente não pudesse dizer-se que Westerly é um lugar simples.

    —Isso significa que passará muito tempo aqui? —perguntou Louisa excitada—. Espero que assim seja. Estive muito sozinha. Papai e mamãe vão com frequência a Londres. Como ainda sou muito jovem para a temporada, devo ficar aqui para terminar meus estudos. Com frequência desejei ter uma amiga...você quer ser minha amiga, Lady Trevegne?

    —Por favor, me chame Elysia. Faz tanto que desejo ter uma amiga com quem falar! —Elysia olhou a pequena figura de Louisa e acrescentou, com tom provocador—: Às vezes necessito um ombro bom e forte em que me apoiar.

    Louisa riu, deleitada.

    —Isto é realmente maravilhoso, porque acredito que seremos amigas intimas. Você parece tão simpática e divertida, e papai já não poderá me repreender por não ter conquistado a admiração de Lorde Trevegne. Se soubesse até que ponto me horrorizava a ideia, ou até a possibilidade de que Lorde Trevegne se fixasse em mim —disse, empalidecendo visivelmente.

    —De verdade seu pai desejava o casamento entre você e Lorde Trevegne? —a Elysia resultava difícil acreditar que alguém pudesse desejar entregar sua filha a um marido semelhante.

    —Sim; estava bastante decidido, e parecia muito transtornado esta manhã quando nos disse que o marquês se casou. Acredito que verdadeiramente esperava que sua Senhoria se casasse comigo... o que é na verdade ridículo, porque eu não sou de modo algum seu tipo.

    Quase tinham chegado ao caminho, quando começou a cair uma ligeira garoa e apressaram o passo.

    —Espero que não tenha muito caminho que percorrer, Louisa. por que não vem a Westerly até que esteja preparada uma carruagem para leva-la até sua casa?

    —Não, não está tão longe, de verdade. E, se me apressar, chegarei bem. Veremo-nos logo? —perguntou Louisa, esperançosa.

    —Provavelmente amanhã à noite. Fomos convidados para jantar.

    —Oh, isso espero! Sinto-me muito incômoda com os amigos londrinos de papai —disse Louisa preocupada—, esta manhã chegaram várias carruagens de Londres, aparentemente para uma estadia indefinida. —Louisa sorriu sem entusiasmo e acenou com a mão enquanto voltava a pequena égua em direção oposta, seguida de perto pelo cavalariço quando entrou pelo caminho.

    Elysia acenou também com a mão e se apressou para a casa, que se erguia nebulosa no meio da chuva, ao longe. Sentia-se feliz. De verdade tinha encontrado uma amiga, alguém com quem falar e compartilhar as coisas. Elysia sorria e cantarolava uma pequena canção quando entrou no pátio dos estábulos. Estava contente por haver-se decidido a montar. Só tinha galopado um momento aquele dia antes de ver-se forçada a retornar, e tinha desfrutado amplamente deixando que Ariel seguisse seu impulso. O passeio também a tinha ajudado a limpar as teias de aranha de sua mente e a aliviar um pouco a inquietação que experimentava. Mas seu sorriso se desvaneceu, e a pequena canção se interrompeu bruscamente quando viu Lorde Trevegne que se preparava a montar Sheik, e Jims olhou com alivio para ouvir o ruído dos cascos.

    Jims ajudou a desmontar Elysia, porque Lorde Trevegne não fez gesto algum para fazê-lo. Ela se atreveu a lançar um olhar ao rosto ameaçador... na verdade parecia como se queria estrangulá-la, tão agressiva era sua expressão.

    —Você não deve sair sem dizer a ninguém, senhorita Elysia —a repreendeu Jims.

    —Sinto muito, Jims, mas não havia ninguém aqui, e tinha vontade de montar —explicou Elysia nervosa ao sentir o firme apertão dos dedos de Lorde Trevegne em seu braço assim que lhe aproximou.

    —Vamos entrar, Elysia? Certamente quererá se trocar —disse ele com voz muito suave e tranquila. Elysia o olhou surpresa: não parecia zangado, embora tivesse lhe desobedecido... apesar de seus lábios apertados e as narinas tremulas.

    —Sim, é precisamente o que pensava fazer —disse Elysia, saudando Jims com a mão, enquanto o homem olhava sobressaltado o pouco preocupado rosto dela. Sua Senhoria estava de um humor atroz e a senhorita Elysia iria receber uma boa reprimenda... ou algo mais. Nunca tinha visto Lorde Trevegne tão transtornado, com os olhos brilhando obscuramente, como quando descobriu que a senhorita Elysia tinha saído sozinha a cavalgar. Mas o único sinal evidente de sua fúria tinha sido a forma em que apertava os punhos. Sua Senhoria não estava acostumado a que lhe passassem por cima, e a senhorita Elysia, que era uma menina de muito ânimo, a estava procurando. Perguntou-se se o marquês seria capaz de dominá-la. A Senhorita Elysia sempre devolvia o que recebia. Bom... já as arrumariam.

    Elysia tentou soltar seu braço do apertão do marquês quando partiam rápidos para as grandes portas duplas, mas só serviu para que ele apertasse mais dolorosamente.

    —Está-me machucando—disse Elysia sem fôlego, enquanto lhe chiavam os dentes. Mas ele ignorou o protesto dela, arrastou-a até seu escritório, uma sala em que ela ainda não tinha estado, preocupada com não incomodar ao leão em sua cova.

    Era uma sala aparentemente quente, com cortinas verde escuras, tapetes orientais e grandes poltronas de couro vermelho. Uma grande escrivaninha de mogno estava colocada diretamente frente às janelas que chegavam até o chão. Sobre sua superfície suave, muito brilhante, havia um falcão de ouro de um agudo pico colocado sobre uma pilha de papéis. O fogo ardia brilhante na lareira... ruidosamente.

    Sem aviso prévio, Lorde Trevegne segurou o outro braço de Elysia e a sacudiu até que ela teve a sensação de que ia desprender se a cabeça. Elysia cravou nele os olhos cheios de lagrimas quando a ira de Lorde Trevegne se acalmou, e seus lábios tremeram incontrolados.

    —Se voltar a desobedecer minhas ordens, Elysia, açoitarei-a quase até te matar —articulou, com voz rouca.

    —Não se atreveria você a fazê-lo! —chiou Elysia, com vozinha ofensiva, e uma veia pulsou selvagem em sua garganta.

    —Atreverei ao que seja. Não me leve muito longe, porque estou chegando ao fim de minhas forças. Dei ordens precisas para que não saia a cavalgar sozinha. Não é um capricho nem um desejo ocioso. Não conhece esta comarca, os páramos podem ser perigosos... junto com os perigos inesperados que pudessem apresentar-se. Vivemos na costa, e estamos em guerra com a França. Contrabandistas e espiões, e Deus sabe quem mais podem haver-se refugiado nas covas e os estuários que abundam nesta zona.

    Elysia lhe cravou os olhos, consternada, sentindo-se culpada. Afinal, se a proibia montar era para protegê-la.

    —Perdão Lorde... hum, milord —vacilou confusa, incapaz de chamá-lo por seu nome de batismo.

    —Meu nome é Alex. A-L-E-X, e Por Deus, deve usa-lo. Repete. Diga meu nome agora —deu-lhe outra sacudida ameaçadora.

    —A...lex... —murmurou Elysia suavemente, olhando fixamente o fogo.

    —Sim, Alex. Não é tão difícil, não é? —deixou cair os braços dos ombros de Elysia e se voltou.

    —De verdade o lamento, mas sempre cavalguei sozinha, e não tenho costume de ser seguida por um cavalariço — ela procurou explicar.

    —Aqui não montará sozinha. Fará o que eu disse, sem discutir minhas ordens.

    —Se houvessem me dito o motivo pelo que não devo montar sozinha, teria seguido o conselho... —disse Elysia exasperada, esquecendo a submissão prévia.

    —Não tenho que te explicar nada, querida. Cumprirá minhas ordens como eu disse —afirmou com arrogância o marquês, lançando-lhe um olhar de provocação.

    —Em outras palavras, sou sua escrava... sua propriedade. Pois não o serei! Tenho cabeça e sentimentos, e estão por cima de suas ordens! —declarou Elysia, com calor.

    Lorde Trevegne a olhou entreabrindo os olhos com os punhos apertados.

    —Se não fosse um cavalheiro te golpearia, querida, mas eu não gostaria de marcar esse rosto bonito.

    —Oh não, adiante, me bata. É o único que faz... ameaçar-me com insultos. Está desejando empregar contra mim a violência física desde que nos conhecemos — ela o provocou.

    —Querida, se tivesse a mais remota ideia do que desejei fazer desde que nos conhecemos, não se plantaria assim tão provocativamente, desafiando a que prove minha virilidade com minha força física. Você não gostaria dos métodos que poderia usar para te submeter —disse ele com desdém, e seus olhos percorreram a tensa figura dela, e o rancor se refletiu em seu olhar.

    Elysia retrocedeu um passo, subitamente assustada do que ele insinuava.

    —Não estou o provocando, mas te dará conta de que não sou uma esposa sem medula, capaz de fazer só o que seu marido manda, sem tomar em conta seus próprios desejos. E seguirei sentindo desta maneira sem tomar em conta as ordens que possa me dar.

    —De verdade, querida? Ai, ai, ignorava que me tinha casado com uma libertária. Esta é uma conversa reveladora. Estou afligido, o que pensarão meus amigos? —seguiu zombador, sentando-se em uma das poltronas de couro vermelho—. Equivoquei-me acreditando que era uma mulher dócil e muito amigável, que ia me dar as boas-vindas como amo e marido, com os braços abertos.

    —Burla-se de tudo —disse Elysia furiosa. Dirigiu-se a grandes passos para a porta, se virou e lançou um olhar com seus olhos verdes brilhantes— deixemos que este seja o casamento de brincadeira que é, sem que nenhum dos dois exija... nem espere... nada do outro.

    Elysia se precipitou fora da sala sem tomar em conta o furor dele e a forma imperiosa em que a chamou por seu nome.

    Elysia se deixou cair de costas e olhou para a escuridão do dossel de sua cama. Durante horas tinha estado agitada, dando-se voltas. Era inútil, não podia dormir. Sentou-se, e, abraçando seus joelhos, descansou o queixo sobre os braços cruzados, e pensou em outro jantar interminável que tinha padecido, sem ser consciente do que tragava prato após prato, serviço após serviço, à medida que eram retirados e substituídos por outros. Alegrou-se da extensão da longa mesa da sala de jantar entre ela e o marquês, que lhe lançava olhadas furiosas da outra cabeceira. Duvidava que alguma vez pudessem desfrutar de um jantar juntos. O pobre Antoine, o temperamental chefe francês de sua Senhoria, devia estar a ponto de chorar ante seus escassos triunfos culinários, destinados aos lacaios e donzelas.

    Quanto tempo poderia continuar ambos naquela atmosfera de guerra? Ante os cansados olhos de Elysia, era como se Lorde Trevegne desfrutasse daquilo. Ela, por sua parte, sentia-se tensa e nervosa, perguntando-se quando ia chegar a próxima frase sardônica e como ia responder lhe, e suas faculdades mentais se concentravam ao máximo na defesa.

    Sentia-se inquieta... como a beira de um precipício, e um passo em falso podia enviá-la a inundar-se em profundidades das que não poderia sair. Embora não conhecia bem o caráter de Vossa Senhoria, Elysia sentia instintivamente que ele estava em ebulição, e parecia voltar-se mais diabólico à medida que passavam as horas. Parecia que ela era capaz de provar sua paciência além do que estava acostumado. Bom, o arrogante marquês tinha encontrado seu par nela, disse-se Elysia, sorrindo com satisfação, desfrutando de ser o espinho cravado no flanco. Teria que jogar suas cartas com cuidado... e já veria o marquês quem tinha os triunfos nesta partida de engenhos. Mas, certamente, ela não tinha intenções de por em risco sua própria situação, muito precária provocando-o muito ou com muita frequência. Era evidente que hoje tinha feito seu sangue ferver... e Tivera um vislumbre daquelas paixões apertadamente contidas, das que geralmente ele tinha as rédeas. Sim, tinha motivos para temer. Agora andaria com cuidado. Apreciava muito sua pele para jogar de forma imprudente como marquês.

    Elysia jogou para trás as cobertas, deslizou-se fora da cama, e seus pés procuraram os bonitos chinelos azul turquesa que faziam jogo com sua bata de veludo. Agradeceu seu calor quando a deslizou sobre a leve camisola de linho, com a cintura alta presa por duas finas fitas de veludo.

    Atou o laço ajustadamente à cintura, acendeu uma vela nas brasas que ardiam na lareira, e depois saiu ao corredor, que estava em silêncio exceto pelo apagado som do mar ao longe. Elysia caminhava lentamente, procurando não olhar os cantos escuros e as salas enquanto sua vela lançava uma luz diante dela. Protegeu com cuidado a chama com a mão, contra as correntes de ar que podiam apagá-la ao azar.

    Ao deixar a escada ouviu que o antigo relógio do salão dava duas badaladas, e o ruído se converteu em eco. Elysia lançou um olhar furtivo para o escritório de Lorde Trevegne. Não se via luz por debaixo da porta; finalmente devia haver-se deitado.Ele tinha tirado do aparador uma garrafa de porto e abandonado a sala de jantar imediatamente depois do último serviço, esquecendo a sobremesa. Depois tinha se encerrado em seu escritório, e seguia ali quando ela se retirou umas horas depois.

    Elysia levantou o candelabro para a fileira de livros, e a luz lhe deixou ver os títulos enquanto avançava seguindo uma das prateleiras da biblioteca e procurava decidir-se por algum. Certamente qualquer a ajudaria a dormir. Elysia tinha estendido a mão para tomar um grosso volume de latim quando sentiu que não estava sozinha e virou-se apressadamente.

    Lorde Trevegne estava na porta que comunicava o escritório com a biblioteca. Apoiava-se contra o batente da porta, sem casaco nem gravata, e a luz do fogo brincava sobre sua figura; tinha um copo semi-vazio na mão.

    —Bom, bom, o que temos aqui? —disse avançando —. Uma incursão noturna em minha biblioteca?

    —Acreditava que tinha ido deitar-se —disse Elysia, apertando protetoramente o grosso volume contra seu peito, assustada ante o estranho brilho nos olhos dele.

    Ele lhe tirou de sua mão o tremulo candelabro, situou-o ante ela, e seus olhos a percorreram lentamente, detendo-se no cabelo solto que palpitava com o resplendor da chama.

    —A porta estava aberta e me pareceu ouvir um barulho, então vim averiguar... e o que encontrei? Minha erudita esposa —burlou-se—. Não podia dormir? Muito mau, porque em um casamento fictício, só ficam os livros para te consolar nas longas horas antes da alvorada.

    —É o bastante. Pensa que só os homens podem ser cultos? Bom, as mulheres também têm direito a usar o cérebro...

    —Não têm necessidade de cultivar o cérebro, querida — ele interrompeu— porque quão único devem usar para obter o que desejam é seu corpo.

    Elysia conteve o fôlego e o rubor subiu a suas bochechas.

    —Isso é mentira! —disse com ardor, adiantando-se em sua fúria—. Os homens querem que sejamos ignorantes, para nos usar unicamente em seus prazeres. Ser esposa para obedecer e satisfazer os desejos. Oh, sim, querem que sejamos ignorantes... porque, se nos educarmos, se tivermos direitos próprios, não os necessitaremos!

    Lorde Trevegne permaneceu em silêncio contemplando o rosto pálido de Elysia: os olhos dela lançavam um fogo esverdeado em sua ira, e seus seios se agitavam profundamente em sua explosão. Jogou o copo, já vazio, na lareira, onde se partiu em mil pedaços.

    Elysia se sobressaltou ante o barulho do vidro quebrado, e a violência do gesto que refletia seus sentimentos. Ele apagou a vela que tinha lhe tirado com os dedos, deixou-a cair ao chão, precipitou-se sobre Elysia e a segurou nos ombros com suas grandes mãos.

    —De maneira que não necessita aos homens? —disse, e seus olhos pareciam brasas no rosto assustado dela—. Já é hora de que te ensine até que ponto nos necessita... necessita-me, para ser preciso, porque nunca conhecerá outro homem, agora que é minha. Esperei muito para te dar algumas lições... suportei suas maneiras viperinas, deixei sem castigar seus insultos, tolerei o que nunca teria tolerado a outro... e deixá-lo seguir vivendo —riu cruelmente—. Quer um casamento fictício? Mostrarei, Rainha das neves, até que ponto pode ser real... e o será!

    O marquês a atraiu a seus braços antes que Elysia pudesse fazer um movimento de protesto, e seus lábios se apoiaram com força nos dela. Sentiu que apertava contra o seu o brando corpo dela, que a moldava. Suas musculosas coxas se apertavam contra suas pernas, suas mãos percorriam acariciantes as costas e os quadris, aproximando-a mais. Elysia procurou lutar contra aquele abraço de ferro, mas ele seguiu estreitando-a até que ela se sentiu como parte dele. Sua boca aberta separou-lhe os lábios com exigência, uma de suas mãos se moveu desde seu ombro até o pescoço, deslizando-se sob a borda da camisola... e a sutil malha serviu de escasso amparo para os dedos ávidos, que procuravam e acariciavam a suave e cálida pele do seio.

    Ele parou abruptamente, e tomando a Elysia em braços saiu da biblioteca e atravessou o grande salão em direção à ampla escada. Elysia lutou freneticamente, consciente agora de todo o impacto de suas intenções. Sabia que nada iria detê-lo desta vez.

    —Deixe-me no chão ou gritarei até despertar a todos! —ameaçou Elysia, quando chegavam ao alto da escada.

    —Adiante! Ninguém intervirá. Sou aqui o único amo... e seu amo, minha querida esposa. Tenho o direito moral e legal de fazer com você o que me dê vontade —riu, e sua risada soou diabólica na aterrorizada mente de Elysia.

    Elysia o golpeou o peito e os ombros, deu-lhe uma dura bofetada no rosto antes que ele a levantasse em velo, bloqueando seus braços agressivos com o seu... e mantendo-os impotentes e ligados.

    Os antepassados corsários do marquês pareciam olhá-los, passando, quando ele passou com a moça que se debatia entre seus braços; sua expressão diabólica igualava a deles.

    —Besta! Pensa me violar? Porque disso se trata —disse ela, com voz estridente pelo medo—. Quer forçar a uma mulher que não o deseja e para quem suas intenções são repulsivas?

    —Não, não será uma violação, Elysia —disse ele torvamente, soltando a mão para abrir o trinco de seu quarto—, porque farei que deseje meus beijos e minhas carícias até que me suplique que tome e que te faça minha; e Por Deus que me desejará!

    Quão último Elysia viu, antes que ele fechasse a porta, foi o biombo chinês; os rostos desenhados em laca olhavam grotescamente os assustados olhos dela. Os magros lábios vermelhos pintados para sempre em vazios sorrisos, os olhos oblíquos que olhavam friamente e sem expressão para o espaço, os vestidos de ricas cores orientais burlando-se dos rostos com máscaras de morte.

    O marquês jogou Elysia na cama e começou a tirá-los calças e a camisa.

    —Não tente, Elysia —disse, quando ela fez um movimento súbito de deixar a cama— pois não há escapatória para você agora.

    Elysia contemplou fixamente o corpo nu dele, cheia de pânico, e seu terror foi tão profundo que o corpo começou a tremer, incontrolado. Deslizou-se fora da cama e correu para seu quarto, mas Lorde Trevegne se moveu com rapidez e a segurou pelos cabelos, que flutuava atrás dela. Deu-lhe um doloroso puxão que a jogou entre seus braços.

    —Tem medo, querida? Não se atreve a me desafiar... por medo de que eu tenha razão? —perguntou pressuroso, enquanto arrancava sua roupa, o tecido semitransparente da camisola que ocultava seu corpo, e que rasgou com um violento gesto de seus longos dedos.

    Levantou-a e a jogou na cama, e deitou-se em cima, e seu corpo longo e esbelto oprimiu o dela na brandura do colchão. Elysia afastou a cabeça dos lábios que a buscavam, moveu-a de um a outro lado no travesseiro até que finalmente ele a segurou com suas mãos e sua boca pousou, possessiva, nos lábios dela.

    Elysia sentiu que uma escuridão que envolvia tudo descendia a sua consciência, e a umidade das lágrimas em seu rosto. Esperava ser ferida pela potente força de seus beijos... mas não era assim. Sentia mordidinhas suaves e leves sobre sua boca vulnerável, tenra desde antes, pelos primeiros beijos dele. A pressão se acentuou —não dolorosa— a não ser persuasiva. Sua respiração se uniu a dele enquanto ele seguia beijando-a, explorando lentamente sua boca, aberta pela língua dele, que a buscava.

    Sentia as mãos que percorriam seu corpo, acariciando sua carne de maneira hipnótica... tocando-a intimamente, fazendo que traísse a sua mente enquanto sentia estranhas sensações que a atravessavam, e ele afundava o rosto no suave cabelo dela, enroscando-o em seu pescoço e ombros, uma cabeleira que os atava, unia-os. Alex continuou o lento e decidido ataque a seus sentidos, explorando-a até que ela gemeu suavemente. Elysia se sentiu além de si mesmo... e não podia controlar suas emoções. Era como uma marionete, a qual puxando as cordas se controlavam cada um de seus movimentos, até que involuntariamente ela pôs os braços ao redor do vigoroso pescoço, estreitando-o mais, movendo-se de forma convidativa debaixo dele, e os movimentos surgiram naturais em seu desejo de sentir o prazer e a satisfação de fazer amor.

    O marquês lançou uma profunda gargalhada, cheio de triunfo, seus lábios se precipitaram ávidos sobre a boca entreaberta dela, e quando finalmente ela também o beijou, deu-lhe inteiramente toda a doçura de sua boca.

    —Deseja-me, Elysia? —perguntou ele, com voz densa, fazendo que o rosto da jovem ardesse pelos beijos, esperando quase sem fôlego a resposta dela.

    Elysia voltou a cabeça, esta vez procurava os lábios dele... para lhe dar a resposta enquanto entregava sua boca ao profundo beijo, que se fez mais e mais profundo até que ele afastou a boca de repente e exigiu, com rudeza:

    —Diga-me que me deseja... que me quer... Ou devo te deixar?

    —Não —conseguiu dizer finalmente Elysia com voz entrecortada— te desejo... Alex.

    Estas palavras pareceram avivá-lo.

    —Ah, logo será minha... realmente minha mulher, de fato e de nome. Derreti esse gelo depois do qual se oculta. Pensa que pode me enganar quando seus cabelos parecem arder, e seus olhos me desafiam a que te faça minha? Oh, milady, logo colherá as vantagens de sua beleza...

    —É o diabo —murmurou Elysia, consciente de ter perdido a batalha.

    —Oh, milady, e tenho um desejo diabólico por você. Moveu-se então, oprimiu-a, separou suas pernas e entrou nela, com suavidade, com cuidado, até que ela sentiu uma dor aguda e uma enorme pressão dentro. Ele pareceu não ter já controle de si mesmo até que se uniu ao corpo dela, com apenas a necessidade entristecedora de satisfazer-se.

    Elysia ficou quieta. O ofego da respiração dele, era parecido ao dela. Seu braço se moveu para rodeá-la, pô-la outra vez debaixo dele. Ela resistiu um instante o abraço, mas não podia já negar-se.

    —Esta vez, milady, igualará meu desejo. Ela sentiu outra vez a pressão agora familiar dentro dela, e aquele corpo rígido que pressionava o seu. Mas agora, ao mover-se contra ela, criou sensações que se estenderam por todo seu corpo, como um fogo louco, até que Elysia ofegou em voz alta e tudo explodiu profundamente dentro dela, levando-a a um mundo de tal deleite e exaltação que quase se deprimiu ao senti-lo. Ele parecia picado pelos demônios e seguiu amando-a toda essa noite, até a manhã... convertendo-se mais no corpo e a alma dela que o que ela mesma era. Elysia se sentiu desprovida de toda energia e emoção... como se Alex tivesse absorvido de seu corpo a força vital dela. Sentiu como se morresse quando ele a deixou.

    Ficou deitada respirando pesadamente, com o rosto cheio de lágrimas. Virou a cabeça e a moveu com suavidade, timidamente, para apoiá-la no peito dele. Alex olhou o rosto dela e a apertou mais contra seu lado, jogando para trás, com mão carinhosa, o cabelo revolto que cobria seu rosto. Elysia fechou suas pesadas pálpebras, curiosamente confortada. Sentia-se segura, com a mão apoiada no pescoço dele, quando dormiu.

Capítulo 9
O mundo inteiro é um teatro: os homens e as mulheres novos atores: todos têm suas entradas e saídas.

Shakespeare

    Elysia ouviu o tilintar da porcelana e dos talheres e afundou a cabeça no macio travesseiro de plumas, afogando um bocejo.

    A donzela abriu as pesadas cortinas e um fio de luz penetrou no quarto em sombras.

    —São mais de onze, milady —disse Lucy, tomando a bandeja do café da manhã das mãos da donzela.

    Elysia se sobressaltou, alarmada. Mais das onze! Não era possível. Olhou o relógio que fazia tic tac sobre a lareira e meneou a cabeça, incrédula. Devia ter dormido como uma morta. Nunca tinha sido tão profundo seu sono. Levantou-se para sentar-se, mas voltou a afundar-se sob as cobertas ao dar-se conta de sua nudez. Ruborizou-se intensamente ao ver sua camisola pendurada em uma cadeira dourada, arrastando-se sobre tapete, onde tinha sido jogado por uma mão descuidada.

    Lucy interceptou seu olhar envergonhado, e deixando de lado a bandeja e procurou um manto branco, com babados, e comentou com tato que fazia frio e que lhe viria muito bem. Agradecida, Elysia colocou o objeto e concedeu uma atenção incomum a seu café da manhã, forçando-se a comer vários pedaços de uma esponjosa omelete, até que ouviu Lucy partir. Olhou as portas fechadas que separavam seu quarto do de Alex. Realmente ela tinha estado a noite anterior no quarto dele? Alex... podia pronunciar agora seu nome sem hesitar, sem tropeços.

    Elysia sentiu que um quente rubor cobria seu corpo ao recordar o que tinha acontecido a noite entre eles, naquela encantadora hora da meia-noite, que pareceu prolongar-se até a eternidade. Deveria odiá-lo... mas não podia. Ele havia dito que não ia força-la a que se submetesse a ele, e não o tinha feito. Ela tinha se entregado por vontade própria aos desejos dele... quase os tinha igualado. Honestamente não podia jogar-lhe a culpa do que tinha acontecido. Ele a teria deixado se ela o houvesse dito... mas não o tinha feito... desejou que ele ficasse. Ele tinha jurado fazer que ela o desejasse, e o tinha desejado... até sentir dor. Não tinha acreditado que uma mulher pudesse se sentir desse modo. Acaso era errado o desejo que sentia profundamente dentro de si? Não podia ser amor... o amor era diferente. Era camaradagem, carinho, amizade. Se estivessem apaixonados teriam rido juntos, conversado até saber tudo um do outro. E o que sabia ela de seu marido? Na realidade nada. Era rico, tinha um irmão, era órfão e reconhecia ter uma má reputação. Podia ser cruel, sarcástico, cínico e enfurecer-se com ardor. Não era o tipo de homem do qual sempre tinha sonhado apaixonar-se... e casar-se. Sentia-se muito confusa com as novas e conflitantes emoções.

    Elysia pegou a delicada xícara de porcelana e bebeu um gole, fazendo uma careta ao voltar a deixar na bandeja o chocolate frio. Levantou-se da cama, tirou o manto, e contemplou seu esbelto corpo nu no grande espelho. Era parecia a mesma, exceto por alguns hematomas azulados nos ombros e nos seios. Sentiu alguns músculos cuja existência tinha ignorado enquanto caminhava pelo quarto. Descobriu que seu olhar se voltava constantemente para a porta fechada. Lembrava-se vagamente que a tinha levantado e a levado no fresco ar da manhã, resmungando porque a tirava da cama quente para colocá-la em outra que estava quase fria. Agora estava agradecida de que Alex a houvesse devolvido a sua própria cama.

    Tocou a campainha chamando Lucy, e envolvendo-se na manta branca se aproximou da janela e ficou contemplando o mar... ainda com ondas e agitado pela tormenta. Grandes ondas moviam os barcos de pesca da aldeia como se fossem brinquedos.

    Como poderia enfrentar Alex? O que pensaria ele... agora? Rechaçava os íntimos detalhes da noite passada. Podia ver o sorriso zombador dele, e sentia o resplendor de triunfo em seus olhos. Ela não poderia suportar que ele dissesse algo que degradasse o que tinha acontecido entre eles.

    Elysia olhou preocupada para a distância, perguntando-se se poderia enfrentar a ele depois daquele encontro definitivo. Devia fingir indiferença... um frio desdém... frieza ante algo que tinha esmiuçado sua vida... que a tinha mudado para sempre? Já não era uma moça inocente. Era uma mulher... a mulher de Alex... e ele era um amante exigente.

    A atenção de Elysia se distraiu por um movimento na estrada, ao longe. Uma brilhante carruagem amarela e vermelha corria incontrolável, puxado por alguns briosos baios, e manobrado por um cavalheiro que trabalhava em excesso para dominar a junta que se precipitou ao galope no pátio de baixo. Na lonjura viu outra carruagem, que viajava mais moderadamente, abrindo caminho com lentidão pela escarpada rota. O primeiro cavalheiro, o do veículo reluzente, tinha conseguido frear aos baios com a ajuda dos cavalariços, e agora olhava nervosamente a seu redor, enquanto andava de um lado a outro, aparentemente indeciso.

    Elysia foi rapidamente a seu armário, pegou o primeiro vestido que viu e começou a vestir-se com rapidez, ansiosa por inteirar-se do que acontecia. Com a perita ajuda de Lucy e suas hábeis mãos e seus próprios e impacientes puxões, Elysia terminou de vestir-se e desceu as escadas, o cabelo jogado para trás caindo em cachos, sujeitos com uma fita de gaze amarela que fazia jogo com o vestido de musselina, os sapatos e o xale de seda florida posto descuidadamente sobre seus ombros.

    Havia grande agitação e atividade no grande salão abaixo. Elysia chamou a Browne, cuja calma habitual o tinha abandonado e passava agitado, com o cabelo revolto e separado em mechas, a boca movendo-se sem ruído no meio da agitação.

    Algo tremendo devia ter acontecido para que Browne perdesse o controle, um controle que provavelmente tinha conservado durante cinquenta anos. Só uma coisa podia obter desintegra-lo: que tivesse ocorrido algo ao marquês. Alex devia estar ferido ou em alguma dificuldade, pensou Elysia, cheia de pânico. Precipitou-se para as grandes portas duplas, esquecendo a decisão prévia de parecer indiferente, e as atravessou como um torvelinho, com o xale flutuando a seu redor.

    Charles Lackton virou-se ante o ruído de passos que se aproximavam, e ficou petrificado ao contemplar a figura que corria. Estava preparado para enfrentar-se a Lorde Trevegne, mas não a esta extraordinária figura vestida de amarelo, que parecia a ponto de enfrentar-se a ele. Retrocedeu rapidamente.

    A figura se deteve ante ele, e sentiu duas mãos tremulas segurarem suas mangas. Olhou incrédulo um rosto pálido, com luminosos olhos verdes.

    —O que aconteceu? Trata-se de Alex?... Está ferido? —disse Elysia afogada, olhando implorante ao jovem cavalheiro de brilhante cabelo vermelho e uma expressão um pouco alarmante no rosto.

    —Lorde Trevegne? —perguntou Charles intrigado. Acaso também estava doente? E quem era esta mulher?, perguntou-se desconcertado. Pela primeira vez percebeu a beleza dela... agora que estava a salvo do ataque o que sei, ele está...

    —Muito bem —disse uma voz grave atrás e, ao voltar-se, Elysia viu seu marido de pé ante eles, lançando-lhe um olhar interrogante, cheio de surpresa.

    —Ignorava que te importasse, milady —murmurou só para os ouvidos dela, mas seus olhos dourados pareceram tenros ao olhar os preocupados olhos dela—. Charles, o que te traz aqui? —perguntou Lorde Trevegne, que não estava muito ansioso por receber hóspedes na casa.

    —Trata-se... —começou o outro, mas foi interrompido pela chegada do outro carro que entrava no pátio e se detinha perto de onde eles estavam.

    —Que diabos! —disse Alex, reconhecendo sua própria carruagem—. Espero uma resposta, Charles, se você gosta —acrescentou com tom agressivo, só para ficar olhando fixamente, com angústia, quando se abriu a porta da outra carruagem e apareceu uma cabeça de cabelo negro encaracolado, com um rosto pálido e consumido pela febre e brilhantes olhos azuis—. Peter! —gritou Alex surpreso, e seus olhos apreciaram imediatamente a insalubre palidez de seu irmão e a manga vazia. Sustentou à figura que cambaleava antes que caísse e, gritando a Lackton para que o ajudasse, conseguiu transladar o corpo vacilante de Peter até o grande salão.

    Elysia seguiu aos três homens... Assim que aquele era Peter, o irmão de Alex! Não parecia estar muito bem. Precipitou-se atrás deles no salão e permaneceu em silêncio enquanto dois lacaios e Lorde Trevegne levavam Peter Trevegne pela longa escada, deixando a um aturdido Charles Lackton de pé, sem fazer nada.

    —Posso fazer algo? —perguntou Elysia, ao ver Dany correndo com uma bandeja cheia de ataduras e frascos escuros que pareciam medicamentos.

    —Oh, não, eu cuidei destes dois quando estiveram em confusões piores, e são mais duros que o couro —disse ela, confiante ,embora houvesse uma expressão preocupada no fundo de seus olhos castanhos—. É melhor que você se ocupe do jovem cavalheiro aqui presente, Lady Elysia, porque parece a ponto de desmaiar-se —acrescentou, lançando um olhar ao rosto cinza de Charles, com gotas de suor no lábio superior, antes de subir as escadas em direção ao quarto de Peter levando os medicamentos.

    —Por favor, você passe ao salão para tomar uma xícara de chá... ou uma bebida—acrescentou Elysia discretamente, sorrindo ao transtornado jovem— porque estou segura de que necessita algo forte.

    Ele a seguiu como um cão perdido para o salão, onde se sentaram em um incômodo silêncio, cada um perdido em seus próprios pensamentos. Charles tomou um gole do conhaque que Elysia tinha pedido para ele, enquanto ela permanecia tranquila, bebendo sua xícara de chá fumegante.

    —Está gravemente ferido? —perguntou finalmente Elysia, quando o jovem pareceu ter recuperado a compostura... perdida em boa parte quando lutava na carruagem para conter à junta de selvagens baios. E a julgar pelo que Elysia tinha visto da janela, tinha estado quase todo o tempo sem poder obtê-lo... não era de estranhar que estivesse impressionado.

    —Bastante mal... um buraco assim de grande, acredito —respondeu ele, mostrando com os dedos um pequeno círculo.

    —Um buraco? —Elysia pareceu confusa, sem entender a aquele jovem de aparência altiva, com um brilhante colete amarelo canário com listras azul- turquesa e um casaco cor ameixa. Observou como hipnotizada as complicadas borlas que pendiam das botas altas, que se balançavam quando ele movia as pernas distraído.

    —No ombro... quase no coração... é uma sorte que esteja vivo. O médico teve que escavar para extrair a bala... e o tempo que demorou para fazê-lo pareceu infernalmente longo —se interrompeu bruscamente e olhou turbado, pedindo desculpas— rogo-lhe que me perdoe por usar palavras fortes —seguiu olhando-a intrigado, e depois explodiu—: Desculpe, mas quem é você?

    Elysia sorriu divertida.

    —Sou Lady Trevegne, e temo não saber tampouco nada de você, de maneira que não tem por que desculpar-se.

    Ele ficou de pé rapidamente, como um escolar desconcertado.

    —Perdão, Lady Trevegne —disse, como se não pudesse acreditar em seus olhos—. Sou Charles Lackton, amigo da família, e é uma honra conhecê-la— se inclinou com elegância sobre a mão dela, e um cacho de brilhante cabelo avermelhado caiu sobre sua frente.

    —Tinha esquecido... foi uma verdadeira surpresa me inteirar do casamento de Vossa Senhoria... que deixou atônito a todo em Londres. Ninguém podia acreditá-lo.

    —Sim, foi uma surpresa para todos —concedeu Elysia, sem dizer que ela também estava incluída—. Como se feriu Peter? Foi algum acidente de caça?

    —Não foi um acidente... foi um duelo.

    —Um duelo! —repetiu Elysia, horrorizada.

    —Sim, Peter honrou-se a si mesmo e a Lorde Trevegne. É uma honra ser seu amigo —disse Charles com orgulho.

    —Mas por quê? O que provocou... esse duelo? —perguntou Elysia curiosa.

    —Bom, verá você... ah —Charles se moveu, incômodo—. Em realidade não é algo que se possa dizer a uma dama. Mas era um assunto de honra e terei que satisfazê-lo. Eu fui padrinho de Peter.

    —E o que aconteceu ao homem que o provocou?

    —Está morto.

    —Peter o matou? —perguntou Elysia, incrédula.

    —Teve que fazê-lo... Beckingham o enganou... antes do fim da contagem—disse Charles, com evidente desgosto.

    —Beckingham? Você disse Beckingham? — perguntou Elysia fracamente—. Não se refere você a Sir Jason Beckingham...

    —Sim, o mesmo... um verdadeiro arrivista e um covarde. Bem feito na verdade! —disse Charles com veemência, com um olhar de desagrado em seu rosto formoso e expressivo.

    Elysia depositou com cuidado a xícara de chá na bandeja, com mão que tremia incontrolada. De maneira que Sir Jason estava morto! Ela o tinha odiado... mas não desejava que morresse. Na realidade tinha estado preocupada porque ele sabia as circunstâncias de seu matrimônio, e sabia que uma pessoa inescrupulosa como Sir Jason era capaz de usar a informação para causar mais problemas De todos os modos, estava segura de que Alex poderia controlá-lo com eficiência... ou não era assim? Afinal, Charles Lackton disse que Sir Jason o tinha enganado e disparou primeiro. Alex poderia resultar morto facilmente... ou ficar ferido, como seu irmão. Bom, possivelmente fosse melhor... que Deus a perdoasse... que Sir Jason já não fosse um perigo para eles.

    —Se Sir Jason disparou antes que terminassem de contar, como você disse, como conseguiu Peter disparar contra ele? —perguntou Elysia a Charles, que seguia sentado em silêncio, contemplando a Elysia com uma expressão de assombro em seu rosto jovem, e se ruborizou profundamente quando Elysia captou seu olhar.

    —Bom, Sir Jason tinha uma reputação pouco favorável a respeito de vários duelos que tinha ganhado em circunstâncias estranhas. Esperávamos algo desleal, e disse ao Peter que me observasse porque, se eu percebia algo estranho, faria-lhe um sinal. Assim, quando Beckingham se voltou antes que tivessem terminado a contagem, mal pude acreditar... embora o esperasse! —Charles olhou envergonhado a Elysia—. Por isso... demorei um segundo em fazer o sinal e Beckingham disparou, mas Peter já tinha visto o sinal e recebeu a bala no ombro... e não no coração, como desejava Beckingham. Peter disparou de todos os modos, e seu tiro matou instantaneamente a Beckingham. Mas você sabe? Foi estranho. Sorria inclusive na morte —disse Charles, estremecendo-se como se alguém tivesse caminhado sobre sua tumba.

    Peter controlou o estremecimento de dor que o atravessava quando Alex e o lacaio o colocaram com cuidado na cama.

    —Como se sente, Peter? —perguntou Alex preocupado, olhando a camisa de seu irmão, que começava a mostrar uma mancha úmida de sangue onde a ferida reabriu.

    Peter fez uma penosa tentativa de sorrir, um sorriso mais parecia uma careta.

    —Ainda não estou morto... necessita-se mais que a mão de um covarde e estes lacaios de mãos como presuntos para terminar comigo.

    Interrompeu-se com um gemido involuntário, quando Dany cortou a camisa e as ataduras, deixando ao descoberto a ferida do ombro: crua e de aparência ruim, embora limpa.

    —Vamos, Dany, o que está bisbilhotando? —perguntou, enquanto Dany sondava ferida—. O médico já se ocupou dela. Sei... porque doeu muito —se queixou.

    —Ah, este menino, sem minha poção não tem sido bem atendido! Os médicos de Londres não têm um pingo de sentido! Deixe que Dany se ocupe disto, e já veremos quem sabe o que lhe convém —disse zangada, aplicando um remédio fedorento e voltando a enfaixar o ombro com tiras limpas de pano.

    —Deveria saber que é inútil discutir com Dany, Peter —disse Alex rindo, e depois franziu o nariz ao perceber o aroma da poção caseira—. Lembre-me que não me aproxime muito a próxima vez que o visite —disse com um falso estremecimento de repulsa.

    —Bom, o que pensa que sinto quando me põem este remédio?—perguntou Peter indignado, lançando um olhar desesperado a seu irmão.

    —Agora deite-se e trarei um bom prato de sopa —prometeu Dany, ignorando que ele tinha pedido um conhaque, enquanto se ocupava em excesso em colocar os travesseiros atrás de seus ombros e estirava as roupas de cama com recomendações maternais de que ficasse quieto, enquanto ela preparava uma bebida quente que ia cura-lo.

    Quando Dany se foi, Alex se sentou em uma cadeira que aproximou da cama e lançou um olhar duro a seu irmão.

    —Dói infernalmente, não é? —disse compreensivamente, mas havia um fundo de ira em sua voz, apesar da preocupação e surpresa que tinha sofrido ao ver seu irmão em tal estado—. Se não tem vontade de falar, irei, mas me interessa saber que diabos aconteceu. A que se deve essa ferida, de bala, se não me equivocar?

    —Não vá, Alex, preciso falar —e depois balbuciou com tom angustiado—. Matei a um homem!

    —De verdade? —disse Alex, em tom informal. Ocultando sua surpresa, prosseguiu, sem que se alterasse o tom de sua voz—. Estou seguro que teve razão.

    —Oh, sim, não sou um assassino! Foi um assunto de honra, Alex, mas... —uma expressão torturada alagou seus olhos, que cravou fixamente em seu irmão—. Não me sinto bem com isso. Sempre sonhei defender nossa honra e nosso nome em um duelo... mas agora que tirei a vida de outro homem... simplesmente me enoja tudo isso —deixou cair a cabeça, arrasado, e um rubor de confusão e febre apareceu em seu rosto.

    Alex se adiantou, segurou o queixo de Peter com os dedos, e levantou-lhe o rosto para poder olhar diretamente a seu irmão aos olhos.

    —Escuta, Peter: nenhum cavalheiro sente alegria por tirar a vida de outro homem... sem independentemente do insulto ou crime. Na realidade é necessário estar doente para divertir-se matando a outro ser humano. Não teve outra alternativa. Se não tivesse sido você... teria sido o outro. Alguém tem que perder, e em uma circunstância como esta... quando não fica outra saída... luta para vencer e para viver, Peter —disse gravemente Alex a seu irmão—. Sempre lutar para vencer.

    —Suponho que tem razão, Alex, mas nunca pensei sentir remorso... que meus sentimentos fossem os de uma mulher... que deseja chorar... —reconheceu, sentindo-se mais tolo que nunca—. Você sempre pareceu tão forte e vitorioso depois de seus duelos... nunca sentiu remorso nem lamentou nada. Por isso acreditei que meus sentimentos estavam equivocados... que eram os de um covarde.

    —Não, Peter, tem o coração de um homem honrado e compassivo... e esses são os sentimentos verdadeiros —olhou com curiosidade a seu irmão—. Realmente acha que não sentei remorso quando derrubei a outro homem? Tenho-o, Peter, pode acreditar, lamento-o profundamente. Estou tão acostumado a ocultar meus pensamentos e sentimentos que apresento um rosto imutável ante o mundo. Mas dói por dentro... rasga-me. Mas, às vezes, alguém se sente preso pelas convenções da sociedade, e não há outro meio de tratar uma situação. Sempre haverá outros que indevidamente o forçarão a mão, e nesses momentos é necessário defender o nome e a honra em um duelo. Lamentável, sim... mas temo que necessário. Aconselho-te que não deixe que sua vida seja dirigida por este sentido das coisas. Seja dono de seu destino, não a vítima.

    —Bom, que alívio. Acreditava ter um fígado frouxo, um coração débil —disse Peter, sentindo que lhe tinham tirado um peso de cima—. Mas quero falar com você. Converteu-me no bobo de Londres, Alex! Fui o ultimo em saber que tinha se casado! Souberam todos os limpadores de chaminés e as filhas dos lacaios antes que eu! —disse Peter, com tom causar pena—. Tive que me inteirar pela Gazeta. Primeiro se estenderam como a peste alguns rumores a seu respeito e de uma donzela de linhagem em uma estalagem, coisa que realmente pôs as línguas a trabalhar, e depois chegou a notícia de que tinha se casado! Bom, golpeou-me de frente, o asseguro —olhou duvidoso a Alex—. Casou-se?

    —Sim, absolutamente —respondeu Alex, e uma expressão de boas lembranças cobriu suas feições de falcão.

    —Ainda não acredito. Você entre todos! E nem sequer me alertou, Alex. Como não fosse por essa conversa a respeito de deixar Londres porque estava farto... pensei que não era verdade, nunca acreditei uma palavra... e tampouco acreditei que me deixasse na escuridão. Já estava planejando se casar com a moça, não é? Conheço-a?

    —Não a conhece, mas logo terá esse gosto —prometeu Alex.

    —Ouvi dizer que é uma beleza. Mas não me surpreende, conhecendo seus gostos.

    —Sim, Elysia é muito formosa, de maneira pouco comum. E não o tipo que está agora na moda em Londres, de doces e angelicais loiras de olhos azuis. Estou casado com uma verdadeira diaba, com olhos verde esmeralda, um selvagem cabelo loiro avermelhado... e um caráter e língua que fazem jogo— pensou, com óbvio deleite na combinação.

    —Aposto que não será difícil dirigi-la —disse Peter crédulo, consciente das maneiras dominantes e um pouco ditatoriais de seu irmão, que sempre sabia sair-se com a sua. Mas havia um olhar intrigado em seus olhos azuis quando o olhou.

    —Às vezes eu duvido —disse Alex pensativo, meneando sua cabeça escura.

    —De todos os modos, sigo ignorando tudo a respeito disso. Não sei como se conheceram, ou se pensava se casar quando saiu de Londres... então todos estes rumores não podem ser verdade... apesar ao que disse o Curinga —comentou com firmeza Peter. Ainda ficava alguma dúvida em sua mente a respeito do que tinha passado exatamente, mas não pensava falar disso com Alex, dado o delicado do tema. De todos os modos não pôde conter-se e disse—: Mas a cor é o mesmo dessa outra moça, que Beckingham...

    —Beckingham? O que é o que te disse esse porco? —perguntou Alex com voz fria, franzindo os lábios em um gesto de desagrado simplesmente por ter que pronunciar o nome.

    —Bom, não pensava dizer-lhe isso porque não sabia se era verdade ou mentira... de todos os modos, maldita a graça que me faz te perguntar. Não vi outra solução que provocá-lo a duelo. Se o que me disse é verdade, então merece ter morrido por sua fraude infame, e se for um mero rumor, por fazer acusações caluniosas contra você.

    —Teve um duelo com Beckingham! —por uma vez Alex perdeu sua fria compostura.

    —Sim, com quem se não? Não tinha motivo para colocar uma bala a outro, não é? —perguntou Peter duvidoso

    —De modo que você... matou Beckingham!

    —É o que estou tentando te dizer. Disse-me algumas coisas que me enfureceram bastante... em privado... e me pareceu que tinha que mexer com ele. Sabe, acredito que de fato queria que o provocasse... e não podia deixar de fazê-lo depois do que me disse. Queria me matar por algum motivo —disse Peter intrigado—. Nunca o tive má vontade, de modo que não entendo por que ele queria isso.

    —Odeia-me , Peter, e provavelmente esperava mata-lo. Sabendo até que ponto estamos unidos, compreendeu que isto ia ferir-me profundamente. Desgraçadamente para ele, fracassou —explicou Alex, sentindo pela primeira vez o ódio que Sir Jason devia ter acumulado contra ele.

    —Bom, quase não fracassou... enganou-me e disparou primeiro. A sorte e a suspeita de que podia estar tramando algo impediram que me colocasse uma bala no coração. Devo a vida a Charles. Se ele não tivesse me prevenido, estaria agora na tumba... —disse Peter, sombriamente.

    Alex olhou com carinho a seu irmão, compreendendo até que ponto esteve perto de perdê-lo.

    —Bom, você cobrou minha conta com Beckingham, Peter. Agradeço-lhe isso, embora lamento que tenha sido as custas de seu ombro,

    —Me alegro em ter sido útil, Alex —respondeu Peter com orgulho, e algo da dor de seu ombro se aliviou com o elogio de seu irmão—. Quando conhecerei a nova Lady Trevegne?

    —Muito em breve. Deve descansar agora ou Dany me arrancará a pele —disse Alex para ouvir atrás de si o farfalhar das saias dela, Dany acabava de entrar com uma bandeja em que havia um prato de caldo fumegante.

    —Mas tenho mil perguntas que te fazer, Alex! Por favor, não vá —suplicou Peter a Alex, que se dirigia para a porta.

    —Fique tranquilo, mestre Peter, e você vá-se daqui, Lorde Alex. Já ficou o bastante... fora agora —ordenou ela, com voz estrita que o recordou à escola.

    —Não posso discutir contra essa voz disciplinadora, Peter —disse Alex, retirando-se e deixando a Peter que lutasse inutilmente contra os remédios de Dany.

    Alex desceu com lentidão as escadas, pensando no rosto pálido de Peter. Apertou os punhos ao pensar na dupla traição de Beckingham. Quase desejou que se levantasse da tumba para ter o prazer de matá-lo e fazê-lo voltar para ela.

    Meneou a cabeça incrédulo. Ignorava que Beckingham o tinha detestado com tanta veemência. Aquele homem devia estar louco. Encolheu os ombros, liberando-se mentalmente dos pensamentos de Beckingham.

    Alex entrou no salão, onde tinha ouvido vozes. Permaneceu sem que o vissem junto à porta, observando em silencio a sua mulher, que escutava avidamente como o jovem Lackton contava outra vez, excitado, sua versão da aventura. Sorriu de lado ao ver a expressão incrédula e horrorizada dela ante o vivo relato de Charles. Levantou uma sobrancelha divertido quando finalmente viu uma expressão de êxtase no rosto do jovem, enquanto seguia observando com admiração a Elysia, que estava atrativamente sentada frente a ele. Dava a impressão de ser absolutamente intocável... certamente estava perdida em seus pensamentos como um bicho-da-seda em sua larva, sem deixar que ninguém entrasse... por perto que estivessem fisicamente dela.

    Entrou no salão surpreendendo a conversa de ambos.

    —Aparentemente, Peter o deve a vida e, portanto, tenho com você uma dívida de gratidão. Charles —disse Alex sinceramente, estreitando com firmeza a mão do jovem.

    —Na realidade , não foi nada —respondeu Charles entre dentes, sentindo-se um pouco mais alto depois do desacostumado afeto que lhe mostrava Lorde Trevegne—. Só fiz o que é justo e deve fazer-se por um amigo.

    —Estamos orgulhosos e é uma sorte tê-lo como amigo. Charles, e tenho a certeza de que falo por todos nós. De verdade lhe agradecemos o que fez. Não é, Elysia? —lançou um inocente olhar de interrogação a Elysia, que o devolveu com calma, sem um pingo de emoção no rosto.

    —Assim é, Alex. Mas falemos de Peter. Como está? Alex serviu-se de um conhaque e se aproximou da lareira, onde se apoiou com negligência, com o braço sobre o suporte.

    —Sobreviverá —disse torvamente—, mas necessitará muito descanso, e este é o melhor lugar para que se recupere. Se essa diabólica viagem de Londres não o liquidou, duvido que alguma coisa possa fazê-lo —moveu negativamente a cabeça, como pensando na penosa viagem de carruagem que tinha feito Peter, e a angustiante viagem de Lackton, levando as rédeas.

    Elysia ficou de pé para deixar o salão. Desculpando-se, disse:

    —Enviarei desculpas aos Blackmore para esta noite e...

    —Não, não, é melhor que vamos, já que nada podemos fazer aqui por Peter. Dany se ocupará de todas suas necessidades. Virtualmente me jogou do quarto e ele já deve estar dormindo como um bebê. Dany preparou um caldo especialmente reconstituinte, que estava dando-lhe água na boca quando saí, de maneira que duvido que sequer o ouçamos suspirar —olhou a Charles, que começava a mostrar a fadiga da viagem—. Charles, ficará um tempo conosco —disse Alex, e aquilo foi uma afirmação mais que um convite.

    —Obrigado, Senhoria, seria um prazer, mas se me desculpa, terei que me trocar, porque temo que minha aparência seja ofensiva, já que estou cheio de barro —se desculpou. Deixou rapidamente o quarto, ansioso de lavar-se, descansar e especialmente tentar imitar as intrincadas voltas do novo laço da gravata de Lorde Trevegne.

    Elysia hesitou, indecisa. Era a primeira vez que estava a sós com ele após a noite anterior. Decidiu retirar-se dignamente, e começou a dirigir-se para a porta.

    —Milady —disse ele rapidamente, deixando sua posição junto ao fogo.

    Elysia virou-se quando ele se aproximava.

    —Sim, milord —respondeu com suavidade, não muito segura de si mesma.

    —Desejo um beijo de bom dia —disse Alex, tomando a Elysia entre seus braços e apoiando sua firme boca nos trêmulos lábios dela. Beijou-a profundamente e o desejo se acendeu imediatamente quando ela respondeu a suas carícias—. Vê? Não havia motivo para me temer. Não sou o ogro que acreditava, milady —sorriu olhando os olhos verdes dela.

    —Não, milord, penso que talvez não o seja —assentiu Elysia, entregando-se aos ávidos beijos, até que um golpe na porta e um lacaio anunciaram que o almoço estava servido, e tiveram que separar-se.

    —Não estou ávido da tenra carne do faisão, milady —disse Alex com suavidade, enquanto escoltava a Elysia para a porta, e sua insinuação resultou clara em seus olhos dourados, obscurecidos pela paixão.
   Capítulo 10
     Em Xanadú, ali Kubla Khan imponente cúpula de prazer ergueu: onde Alph, o rio sagrado, corria em cavernas imensuráveis para o homem por volta de um mar sem sol.

            Coleridge

    A carruagem em que viajavam Elysia, Lorde Trevegne e Charles Lackton retoma o caminho bordejado de árvores em direção à casa do cavalheiro Blackmore. Blackmore Hall se elevava em toda sua glória e ostentação ao final de um atalho de cascalho. Uma combinação de todos os estilos arquitetônicos na moda estavam representados em sua construção. Torres góticas se levantavam sobre cúpulas de estilo chinês, copiadas do Pavilhão do Príncipe do Gales em Brighton e lutavam com fachadas índias e colunas gregas. O salão estava iluminado por milhares de tochas colocadas frente à entrada, que davam uma luz como de sol ao meio dia.

    Elysia conteve o fôlego sem poder acreditar no que via.

    —Sim, é bastante imponente —comentou Alex secamente—. Na realidade é bastante inquietante... pior ainda de dia. A estrutura original era uma pequena casa ancestral que o cavalheiro comprou faz alguns anos e onde fez construções. Como verá, prestou escassa atenção ao preço... e aparentemente ao gosto. Mas espera, ainda não viu o melhor, milady.

    Charles Lackton estirava a cabeça pela janela. Voltou-se e os olhou com a boca aberta.

    —Não posso acreditar. É fantástico. Vi o pavilhão do príncipe em Brighton, mas isto... é como estar na China! —exclamou excitado.

    Alex olhou a Elysia desesperado.

    —Nos economize a impulsividade juvenil, e reguemos que nenhuma destas... —fez uma pausa em busca da palavra apropriada para descrever Blackmore Hall— ...atrocidades voltem a ser perpetradas na sacrossanta terra inglesa.

    Elysia riu, inteiramente de acordo.

    —Certamente, milord, deveria ser ilegal e merecer um castigo. O mencionará na Casa dos Lordes a próxima vez que assistir? —perguntou com inocência, uma faísca de travessura em seus olhos.

    —Decididamente, milady, como posso eu, par do reino, deixar que uma coisa semelhante exista às mesmas portas de minha casa? —burlou-se, enquanto Charles os olhava um pouco confuso ante aquele intercâmbio de impressões.

    Quando a carruagem se deteve, os lacaios do fidalgo se precipitaram sobre eles como um exame de abelhas, e os escoltaram até o ruidoso salão.

    Dominando o centro havia uma borbulhante fonte, elaboradamente decorada, com golfinhos que jogavam água, sereias graciosamente reclinadas no lago, assentos de pedra imitando conchas e lírios gigantes. Toda a fonte parecia coberta de ouro, e Elysia contemplou a divertida expressão de Alex enquanto ele estudava as reações dela.

    —Um verdadeiro tour de force, milord —disse ela.

    —Assim é, milady. Quer que faça construir uma para você? —perguntou o marquês inocentemente, com um brilho maligno nos olhos.

    —Como adivinhou, milord? Vejo-a muito bem em seu escritório —replicou Elysia, com gesto sério.

    —Feriu-me profundamente, milady —murmurou ele, quando saudavam seu anfitrião.

    O cavalheiro Blackmore deu-lhe a bem-vinda com um radiante sorriso, e agradeceu efusivamente que tivessem ido à festa. Era um anfitrião jovial, atento a todas as necessidades de seus convidados, e se sentia pessoalmente responsável por cada um e de todos. Suas calças amarelas, seu casaco de cetim vermelho e colete verde brilhante podiam ser vistos em todas partes entre a multidão... ultrapassando inclusive os elaborados trajes dos elegantes convidados londrinos do cavalheiro.

    Não podia saber o que pensava a senhora Blackmore, mulher imprecisa do fidalgo, porque falava pouco e a via menos. Era pequena e feia, vestida de malva, com um pequeno broche de pérolas como único adorno. Formava um notável contraste com o pavão de seu marido, que trotava com seus melhores ornamentos, diamantes e rubis brilhando entre seus dedos gordinhos.

    Elysia notou sua própria imagem e a de Alex em um dos muitos espelhos que baixavam o teto até o chão. Formavam um casal atraente, não pôde menos que pensar, enquanto seus olhos percorriam com orgulho o casaco vermelho escuro de Alex, suas calças de cetim branco e seu colete de brocado de prata. Um grande rubi cor sangre Luzia obscuramente entre as dobras de sua gravata, branca como a neve.

    Os olhos verdes de Elysia a olharam do espelho e pareceram rivalizar com o vestido verde mar que flutuava a seu redor a cada passo. Os fios de ouro entrelaçados pareciam pó de estrelas casualmente jogado pela mão de uma fada brincalhona. Fitas de ouro se atavam sob seus seios e passavam para trás para desaparecer entre a cauda de gaze que caía de seus ombros e se estendia por suas costas. Sua mão se dirigiu às brilhantes pedras verdes que rodeavam sua garganta.

    As esmeraldas dos Trevegne... magníficas joias que pendiam como um anel de fogo verde ao redor de seu pescoço, adornavam seus braços como retorcidas serpentes, piscavam como olhos de gato em suas orelhas e se esparramavam em seus cabelos.

    Alex havia trago as joias, em um estojo banhado em ouro, ao quarto dela quando estava se vestindo... e tinha colocado com cuidado o estojo em suas mãos. Sua expressão de surpresa e prazer quando abriu a trava da tampa e ficou muda ao contemplar as brilhantes joias em seu leito de veludo branco tinha agradado a Alex. Especialmente quando ela admirou os engastes e rechaçou a ideia que ele sugeriu de troca-las a um engaste de desenho mais moderno, preferindo o desenho antigo, que tinha estado na família durante várias gerações.

    O marquês tinha-lhe dado um estranho olhar... sorrindo para si como ante uma brincadeira que ele sozinho conhecia. Ela ignorava a lenda dos Trevegne, conhecida por gerações e gerações dos homens da família Trevegne, que predizia uma união ditosa e fértil para o Lorde e sua esposa, sempre que nada se trocasse nas esmeraldas... sempre que mantivessem a aparência original, que aparecia no retrato da primeira Lady Trevegne.

    Elysia viu agora o casaco azul brilhante de Charles Lackton refletida no espelho. Lançou um olhar pelo salão repleto, cheio de gente que conversava, em busca da Louisa Blackmore. Mas Elysia não pôde vê-la entre a multidão de gente que rodeava ao marquês para felicitá-lo e dar uma olhada à mulher que finalmente tinha apanhado ao escorregadio Lorde Trevegne.

    Suportou os inquisitivos olhares, sigilosos e conhecedores, marcados por um pingo de inveja e malícia por parte das mulheres, admiradores e amistosos por parte dos homens. Flertavam decididamente com ela quando Alex não os ouvia. Seus olhares se fixavam em seus cabelos brilhantes, em seus ombros como de magnólia e na curva dos seios revelada pelo decote do vestido. Elysia tinha se sentido semidesnuda pelo corpete decotado e a frágil semi-transparência do material, até ver alguns de quão vestidos levavam as outras senhoras: A transparência dos vestidos revelava todas as curvas, linhas e movimentos de seus perfumados corpos.

    Elysia olhou ao redor do salão em busca do Alex. Finalmente o viu no outro extremo, conversando com vários cavalheiros e uma formosa mulher com um reluzente vestido dourado. Os diamantes pendiam de seu pescoço e seus braços, e uma tiara de diamantes se erguia sobre seus cabelos escuros. Era incrivelmente atraente, e Elysia se perguntou quem seria enquanto via seu marido rir ante algumas frases dela, inclinando a cabeça para ouvir algo que ela murmurava em seu ouvido, enquanto os dedos acariciavam intimamente a manga de seu casaco.

    Elysia virou-se bruscamente e aceitou um copo de champagne gelado que lhe oferecia um lacaio, sentindo que inquietantes emoções se agitavam nela ao ver Alex com outra mulher. Tomou um gole da borbulhante bebida e sorriu aos jovens galãs que tratavam de conversar com ela, ouvindo-os pela metade, no entanto seus olhos se voltavam constantemente por volta das duas pessoas que conversavam em um canto.

    Toda o lugar parecia dourado: na verdade era uma mansão em que o ouro brilhava contra o ouro, iluminada pelas enormes lustres de cristal que quase cegavam com seu brilho. Blackmore Hall não tinha nada da antiga doçura e encanto de Westerly, com seus velhos muros, sua madeira antiga e cálida, com as lembranças de gerações passadas estampados ali, onde o passado formava parte do presente.

    Elysia olhou a seu redor, para o papel da parede, brilhantemente impresso. Todo espaço disponível estava ocupado por mesas com vasos, bustos e valiosos objetos artísticos, sofás, armários e cadeiras dos desenhos mais incríveis. Tudo falava de novidade, e as vivas cores chocavam entre si. Blackmore Hall era gritante com seu brilho e extravagância... como uma mantida exageradamente embelezada, que se penduram todos os adornos para ocultar sua mediocridade.

    Elysia sentiu uma mão no braço, voltou-se e viu a Louisa Blackmore de pé a seu lado. Levava um recatado vestido de musselina branca, com uma singela fileira de pérolas ao redor do pescoço. Parecia frágil e angelical... como uma pomba fora de lugar naquele zoológico de criaturas exóticas e coloridas.

    —Me alegro tanto de que tenha vindo —disse Louisa, sem fôlego, tomando a Elysia do braço e apartando-a do grupo de gente que a rodeava.

    —E eu me alegro de ver-te. É o primeiro rosto conhecido que encontro —replicou Elysia—. Logo cometerei algum engano, porque fui apresentada a tantos Lordes Tal e Qual, e a tantos Sir Fulano e Beltrano, que a minha cabeça dá voltas cheia de nomes e rostos que não combinam.

    —Eu nunca sei com quem estou falando, mas raramente sabem quem sou eu —disse Louisa, encolhendo-se de ombros, sem ressentimento.

    —Ah, Lady Trevegne —interrompeu o fidalgo Blackmore—. Certamente está você deliciosa; e devo te felicitar, Louisa —prosseguiu dirigindo um olhar severo a sua filha— mas não deve monopolizar a nossa convidada de honra. Já repeti isso várias vezes. Ela não se interessa por ti... vá cumprir com seus deveres.

    —Sim, papai —respondeu Louisa desculpando-se, e afastando-se antes que Elysia pudesse impedi-lo.

    —Sua filha me entreteve muito amavelmente, cavalheiro Blackmore —disse Elysia defendendo a sua amiga, ressentida ante a atitude provocadora do fidalgo.

    —Sim, sim, mas às vezes é uma criatura fatigante —explicou, com os olhos cravados nas esmeraldas. — Estas Elysia, são as esmeraldas dos Trevegne, não é? —disse, olhando com inveja as joias.

    —Querido, você não vai me apresentar à nova Lady Trevegne? —perguntou atrás deles uma lânguida voz feminina.

    Elysia virou-se e olhou de frente à figura de cabelo escuro, vestida de cor dourada, que tinha visto divertir a Alex fazia um momento.

    —Naturalmente, não sabia que você não tinha sido apresentada a Lady Trevegne. Lady Trevegne, permita que a apresente a Lady Mariana Woodley, o orgulho de Londres —disse amavelmente, com tom adocicado.

    —Só de Londres? —perguntou Lady Mariana brincando, mas seu sorriso foi um pouco forçado ao ver a beleza de Elysia... e as esmeraldas que acreditava deviam a ter pertencido por direito.

    Elysia sorriu à formosa Lady Woodley e recebeu por sua vez um leve sorriso. Depois sentiu que seu próprio sorriso se gelava em seus lábios, ao ler o evidente ódio e inveja nos seus olhos castanhos... com óbvia mensagem agressiva. Elysia olhou ao redor, desesperada por encontrar a Alex. Sentiu que lhe corria um frio pela coluna vertebral quando Lady Woodley moveu agitada o leque.

    —Todos ficamos muito surpresos aos inteirarmos que Alex tinha conseguido uma esposa —disse Lady Mariana, dizendo a frase como se aquilo fosse algo desagradável—. Alex é... ou era um crânio tão grande! Pergunto-me se mudara seus costumes, ou acaso você o acorrentou com êxito a sua cama? —perguntou audazmente.

    Elysia levantou o queixo ao sentir uma lenta ira que começava a arder nela ante a crueldade da outra mulher.

    Alex é um homem completo. Deve haver algumas camas frias em Londres agora que ele está fora de circulação —acrescentou Lady Woodley com um olhar de malícia nos olhos.

    —E a sua é uma dessas camas vazias, Lady Woodley? —perguntou Elysia com suavidade, incapaz de controlar sua ira ardente.

    Lady Woodley conteve o fôlego quando Elysia se marcou aquele tanto, e levantou apenas o leque para atacar, quando apareceu Alex e plantou-se como por acaso entre elas.

    —Vejo que estão se conhecendo —disse com suavidade, percebendo as bochechas acesas de Elysia e o brilho em seus olhos verdes, e a expressão turva no rosto de Mariana—. Quero te apresentar a alguém, querida —disse, apartando com doçura a Elysia—. Com sua permissão, Lady Woodley.

    —Um de seus amores, milord? —perguntou Elysia, esforçando-se para que sua voz soasse natural.

    —Possivelmente. Não está ciumenta, verdade, milady?

    —De modo algum, milord. Embora me disseram que muitas podem estar.

    Lorde Trevegne riu ruidosamente, atraindo a atenção de várias pessoas, que olharam com surpresa ao ver rir ao altivo marquês.

    —Acredito recordar os versos de um poeta desconhecido que expressavam exatamente meu sentimento. Vejamos... como diz? —interrompeu-se para pensar—. Ah, sim, começa: "Deve sentar-se, disse o Amor, e provar minha carne". Está de acordo? —olhou-a de maneira provocadora—. Nunca rechaço um convite a comer... especialmente se a comida está bem preparada.

    —Está seguro, milord, de que não pensou isso alguma noite em um de seus clubes, quando o aborrecimento e a bebida confundiram seu engenho?

    —Ah, você tem um gênio para não dar importância a meus maiores méritos —disse ele com uma careta.

    —Ignorava que houvesse algum, milord.

    —Não terá que temer ouvir palavras doces e cheias de adulação, milady... mas lembre-se que te peço que nunca me diga um elogio, porque me condenarei e irei diretamente ao inferno.

    Com esta frase a deixou com o cavalheiro, que a escoltou a sala de jantar. Elysia se encontrou sentada à direita de seu anfitrião, e Alex frente a ela, à esquerda. As únicas duas pessoas com quem Elysia acreditava poder desfrutar da comida se perdiam de vista na longa mesa, entre os outros hóspedes. Charles e Louisa estavam no outro extremo, com as pessoas menos importantes.

    Elysia evitava olhar para o outro lado da mesa, onde estava sentado Alex com Lady Woodley a seu lado... com uma expressão de satisfação no rosto formoso. Como o gato que se traga um canário e se engasga, pensou Elysia, enquanto via Lady Woodley flertar alegremente com Alex. Os olhos de Elysia se estreitaram enquanto contemplava à mulher de cabelo escuro, pensando. De maneira que era... viúva. O cavalheiro tinha sido uma fonte de informação... especialmente a respeito da preciosa viúva que era uma de suas favoritas, e a quem consideravam sem igual em Londres. E era óbvio, inclusive para o observador casual, que a viúva estava interessada em Alex... e que o conhecia muito bem.

    —Por favor, permita-me que lhe fale. Esta carne assada, c'est magnifique, n'est ps? —o francês que estava sentado junto à Elysia iniciou uma conversa metade em francês, metade em inglês. Seu acento era forte, e arrastava os res com a língua, de maneira rítmica—. Voila, Lady Trevegne —disse teatralmente, passando-lhe o sal.

    —Merci monsieur, mais je ne sais pas vôtre nom —se desculpou Elysia com perfeito acento francês, por não saber como se chamava aquele homem.

    Uma expressão de total deleite cruzou as feições moreias do francês.

    —Ah, madame, vous étes enchanteé —cacarejou—. Je suis Jean-Claude D'Aubergere, Comte de Cantere. Dá-me muito prazer que me você fale em meu idioma. Faz com que não se sinta tão só nessa fria terra... dá-me calor, como se estivesse outra vez sob o ensolarado céu da França. Por este gesto, madame, je suis vôtre servant dévoué. Você é, naturalmente, a formosa Lady Trevegne. Apresentaram-nos, mas não acredito que você recorde a um francês tão insignificante —disse com tristeza.

    —Oh, recordo-o, conde, porque interrompeu muito oportunamente um aborrecido monólogo sobre os pontos mais finos do bordado a cargo da esposa do vigário.

    —Então foi um prazer resgata-la de cette me formidável —fez uma careta muito simpática—. É bondoso de sua parte, Lady Trevegne, ter piedade deste triste francês, que deseja ouvir os doces sons de sua pátria. Sua voz encantadora recorda a algumas mademoiselles que riam e conversavam com alegria. Ah, isso já não existe —disse, encolhendo os ombros de maneira muito gaulesa—. C'est une tragedie, et maintenant je suis um mendigo.

    —É você um emigrante, conde. Deve ser difícil para você a vida na Inglaterra. Mas você não deve se considerar um mendigo. Foram confiscadas suas propriedades?

    —Vraiment —suspirou—, essa é desgraçadamente a verdade. E agora Le Petit Corporal arruinou todas minhas esperanças de voltar para a pátria.

    —Napoleão! —uma voz estridente ecoou do outro lado do conde.

    —Monsieur le comte, você pensa que atacará Londres? Quão convidados estavam perto interromperam o ligeiro bate-papo para escutar a resposta do conde à pergunta feita por um cavalheiro aparentemente nervoso, com um pescoço alto e bicudo, muito engomado ao redor de seu queixo, que estorvava seus fúteis esforços para voltar a cabeça.

    —Não, não acredito isso. Je pense qui’l est um rumeur. Este General Bourgeois não é bastante forte para conquistar à vigorosa Inglaterra, certo?

    Estalou um grande aplauso ao longo da mesa, com um brinde pela Inglaterra e o rei, e por algo que passava pela mente dos convidados.

    —Duvido que Napoleão o tente seriamente. Temos a marinha mais forte do mundo, e devem lembrar-se que Napoleão está lutando em muitas frentes. A única ameaça séria é o Canal. Não se atreverá a atacar desde mar do Norte com a chegada do inverno, se na verdade está em seu são julgamento... coisa que às vezes duvido —Lorde Trevegne falou tranquilamente, com voz aborrecida, escolhendo um pequeno faisão de um prato que estendia um lacaio.

    —Mas aqui, ao longo da costa, estamos muito pouco protegidos. Esses franceses poderiam atravessar o Canal e assassinarmos na cama sem nos dar tempo a abrir os olhos! —acrescentou histérica a esposa do vigário, e várias vozes cantarolaram aprovação .

    —Tolices —disse com veemência o fidalgo Blackmore—. A Marinha não permitirá. São uns grandes tipos! —ruborizou-se e olhou grandiosamente ao redor.

    —Perdão, senhoras, mas me faz ferver o sangue ao vê-las assustadas.

    —A Marinha está muito ocupada procurando contrabandistas para pescar a qualquer marinheiro francês que reme pelo Tamisa. Provavelmente acreditariam que são atores do Covent Garden em uma representação —disse alguém no extremo da mesa, com voz aborrecida, enquanto fortes protestos seguiam seu comentário.

    Elysia olhou ao conde, que apertava os lábios ante a referência insultante aos franceses, e tinha levantado o queixo com arrogância.

    —Não deve dar-se por ofendido, conde —disse Elysia pormenorizada, pondo a mão no braço dele e sentindo seus músculos rígidos—. Na realidade acredito que ocultam seu medo com risadas.

    Ele olhou fixamente os grandes olhos verdes dela, de expressão doce, tão amistosos, e levou a mão de Elysia a seus lábios, com um escuro fulgor em seus olhos latinos.

    —Obrigado. Vous êtes une ange ,et je t adore —respirou suavemente, com paixão contida, e seus dedos apertaram os dela.

    Elysia retirou amavelmente a mão, afastou os olhos para não ver o olhar apaixonado, e tropeçou com os irritados olhos dourados de Alex, que a observavam intensamente, enquanto suas negras sobrancelhas se juntavam franzidas.

    —Se não fosse pelos contrabandistas não estaria bebendo este excelente conhaque que tem você em suas adegas —comentou o marquês, sarcástico, sem dirigir-se a ninguém em particular— nem o chá que as damas bebem elegantemente no salão.

    —Estou seguro de que tem você escondidas algumas garrafas desses renegados —acrescentou com picardia um homem de aspecto dissipado.

    —Difícil. Insulta-me, Lorde Tanvil, porque só bebo o que deixou meu pai, e meu avô antes que ele. Imagina você que sou capaz de beber algo mais recente? Insulta-me —declarou o marquês, fingindo-se ofendido.

    —Trevegne provavelmente teria a ousadia de convidar a Napoleão com uma amostra do melhor conhaque de Luis XVI. Não recebeu acaso sua família uma caixa como presente de Versailles?

    —Bom, que ninguém se inteire, porque Sua Alteza Real o terá para si —disse Lorde Trevegne entre risadas, e depois acrescentou, como se acabasse de ocorrer. E o dia em que Napoleão se sente a comer em Carlton House, darei de presente a todos os presentes uma garrafa desse excelente conhaque —um coro de aceitação seguiu ao oferecimento, ao que se acrescentaram outras apostas ridículas.

    —Bom, acredito que toda esta conversa sobre invasões e contrabandistas é uma tormenta em um copo de água —a voz do fidalgo encheu o silêncio quando terminaram as gargalhadas—. Não pode haver tantos descarados contrabandistas como diz as pessoas... são contos de viajantes. A julgar pela forma em que falam, diria-se que todo mundo é contrabandista. Caramba, eu mesmo poderia sê-lo —riu, incrédulo ante o absurdo da ideia.

    —Com seu senso de direção é provável que você terminasse na Marselha e não em Dover —predisse alguém, e grandes gargalhadas ressonaram na mesa.

    Depois disto a conversa mudou tanto como os muitos pratos que se serviram. Se não fosse pelos cuidados do conde e de Alex, Elysia duvidava ter podido provar algo, enquanto os convidados escolhiam dos pratos de carne, veado e pescado, com molhos e geleias, assim que se terminou a cremosa sopa e retiraram o serviço. Depois vieram pratos de aves de caça e frangos, dúzias de pratos de verduras e saladas, e a comida terminou com esponjosos bolos genoveses, cheios de café e suflês de chocolate. Tudo isto foi acompanhado com distintos vinhos para cada prato. Os copos de cristal transbordavam sempre, face à constante atenção dos convidados em esvaziá-los.

    Sentindo-se já farta, Elysia abandonou o salão de jantar com as outras damas, deixando aos cavalheiros para que bebessem o porto e fumassem charutos.

    Elysia aceitou um pequeno copo de vinho e ficou em silêncio escutando a conversa frívola das mulheres que tagarelavam e riam comentando suculentas histórias a respeito de suas amigas e, sem dúvida, a última intriga... a respeito dela. Sentia-se isolada das demais. Não eram o tipo de pessoas que estavam acostumados a receber seus pais. Parecia um grupo de gente ruidosa... não a elite social de Londres, pensou audazmente. Sabia que Alex tinha aceitado o convite só para apresentá-la a aquelas damas e cavalheiros de Londres —convencido de que chegariam a Londres notícias a respeito dela, e esta vez notícias precisas— apagando os falsos rumores que podiam ter circulado sobre eles. Raramente o marquês visitava o cavalheiro e a seu grupo de aduladores.

    Elysia olhou ao redor procurando a Louisa e a descobriu junto a uma mulher de aparência de matrona, no extremo do quarto. Ao sentir o olhar de Elysia, Louisa lhe enviou um sorriso, fazendo uma careta ao voltar-se outra vez para a loquaz mulher, que usava sua impertinente voz como um florete. Elysia voltou-se para olhar uma vitrine de porcelanas, fingindo interesse enquanto escutava uma conversa entre duas jovens mulheres de Londres.

    —Pode imaginar... uma ruiva! Não é a moda —disse a mais jovem, com cabelo loiro encaracolado e feições de boneca, sorrindo satisfeita ao ver o reflexo de seu rosto em um espelho.

    —Já sei, é uma grande surpresa! —disse a gorda amiga, acrescentando, em tom confidencial—. E todo o tempo tínhamos esperado a notícia do casamento do marquês com Lady Woodley! Caramba, John diz que nenhum homem pode resistir nem sequer Lorde Trevegne.

    —Deve ser absolutamente quente —riu alegre a loira—. Bom, depois de tudo tem sido falado dessas esmeraldas e de como ele a olha—lançou um olhar a Elysia, aparentemente absorta nas figuras de porcelana, e murmurou a contragosto—. Devo dizer que a esta ficam bem, e fazem jogo com suas cores.

    —Lady Woodley deve estar tão verde de inveja como as esmeraldas —disse a outra descaradamente, enquanto riam lançando um olhar a Lady Woodley protegendo-se atrás dos agitados leques.

    Elysia se afastou, tragando um sorriso que se converteu em uma expressão pensativa ao lançar um olhar a Lady Woodley. De maneira que em Londres se esperou o casamento de Alex e Lady Woodley! Agora sabia por que a preciosa viúva a tinha olhado com olhos como adagas... tinha esperado ser marquesa. Por que Alex a tinha deixado ? Bom, provavelmente nunca saberia , no entanto, tinha a incômoda sensação de que Lady Woodley não era boa perdedora, que nem sequer era capaz de admitir a derrota. A viúva de olhos escuros era uma inimizade.

    —Lamento não ter podido falar com você, Elysia —disse Louisa, aproximando-se em silencio para onde ela estava.

    —Não é nada. Tem que entreter aos convidados, e estive admirando estas porcelanas. É uma boa coleção.

    —Sim; mamãe as adora. Na realidade não me incomoda falar com os convidados... mas não sei como me desculpar cortesmente quando quero ir. E, por favor —disse Louisa, tomando a mão de Elysia e arrastando-a consigo— deixa que te mostre outros objetos de mamãe... poderemos falar sem que nos incomodem na biblioteca.

    Saíram do local sem ser vistas e Louisa levou Elysia à biblioteca, onde havia um grande chiffonier com vasos orientais e fontes atrativamente colocados. Não era uma grande biblioteca como a de Westeriy, de fato oferecia poucas coisas para ler. A maior parte do aposento exibia objetos... e uma das coleções era de facas muita ornamentadas e estoques. Elysia estremeceu e virou-se.

    —Me alegro tanto de que você e o marquês tenham vindo esta noite, embora lamente o acidente de Peter Trevegne! De verdade desejo que se recupere logo.

    —Sim, se recuperará. Dany, nossa governanta, é magnífica, tem mais habilidade que um médico. De outro modo duvido que Alex tivesse deixado esta noite a seu irmão para vir aqui.

    —Sim, bom... —a voz de Louisa se interrompeu, indecisa, duvidando se devia prosseguir ou não com o que queria dizer, e uma expressão tímida e preocupada invadiu seu rosto.

    —O que acontece? —perguntou Elysia, indo a seu amparo, consciente de que algo perturbava Louisa.

    —Como se sabe quando se está apaixonada? —explodiu Louisa, sem fôlego, tomando a Elysia totalmente de surpresa. Não era certamente a pergunta que tinha esperado de Louisa.

    —Bom... na realidade não sei —teve que reconhecer Elysia.

    —Mas deve sabê-lo. Quero dizer, se casou com Lorde Trevegne. Quando se deu conta de que estava apaixonada por ele? —perguntou Louisa, e seus olhos adquiriram uma expressão sonhadora—. Deve ser maravilhoso saber que nosso amor é correspondido. Observei a forma como o marquês a olha... vamos, estava louco de ciúmes durante o jantar, quando o conde francês tomou a mão e flertou com você. Constantemente te observa quando acredita que não o olha.

    —De verdade? —perguntou Elysia surpresa, porque acreditava que ele tinha estado muito ocupado com Lady Woodley, que parecia incapaz de provar um bocado sem consultá-lo antes... e que constantemente apoiava na manga de Alex seus dedos cheios de joias.

    —Bom? —persistiu Louisa.

    —Bom, o que? —repôs Elysia, com a mente em outra coisa.

    —Bom, quando se deu conta de que amava ao marquês? Ou como soube que era o amor verdadeiro?

    Elysia olhou pensativa o rosto de Louisa, voltado para ela... esperando ansiosamente uma resposta. Como lhe dizer que não amava a Alex, que ignorava o que era o amor, que Alex não a amava? Podia acaso destruir os sonhos românticos de Louisa? Tinha direito a manchá-los com sua própria amargura? Era evidente que Louisa estava muito apaixonada... e pela primeira vez. Uma vez ela tivera o mesmo ideal que Louisa, mas agora sabia que era um sonho ingênuo e inocente de menina.

    —Para mim, sabe-se quando se ama quando você já não pode pensar em nada mais que a pessoa de quem está apaixonada. Se sente abandonada quando ele não está perto, embriagada e nervosa quando está. Você deseja agradar a esse homem, fazê-lo feliz. Tem ciúme das pessoas que possam estar com ele. Mas o mais importante é que você põe a saúde dele, sua felicidade, seu bem-estar, por cima dos próprios... não há sacrifício que não esteja disposta a fazer por ele. Você se preocupa com ele, teme por ele —prosseguiu Elysia com rapidamente, quase incoerente ante a revelação a si mesma de seus próprios sentimentos sobre Alex, ocultos até agora, e que emergiam contra sua vontade—. Nada deve acontecer a ele que o afaste de você... ou de seu mundo... porque sua própria existência teria fim.

    Elysia ficou de pé, em silêncio, respirando com dificuldade enquanto a verdade surgia de sua mente confusa e turvada. Amava a Alex, repetiu-se incrédula. Como podia ter acontecido? Tinha-o desprezado... odiado. Teria escapado dele se fosse possível. Agora de boa vontade fecharia a porta de sua prisão e atiraria a chave. Quando acreditou que ele estava ferido tinha atuado como uma possessa, ou como uma mulher muito apaixonada. A verdade se revelou então... mas ela tinha sido muito cega para vê-la. Acreditou que se tratava de desejo... não de amor. Tinha acreditado que o amor não podia existir para ela.

    Empalideceu ao pensar em Alex... do que lhe serviam estes sentimentos? Só podiam torturá-la, o seu era um amor não correspondido. Ele a desejava, sim, mas não a amava... ao menos não da forma que tivesse desejado que a amasse. Quando faziam o amor jamais havia dito que a amava. Tinha murmurado palavras carinhosas que a tinham estremecido, mas jamais tinha mencionado o amor. Ela era uma de suas muitas mulheres, a que o fascinava no momento. Logo se cansaria dela, como tinha se cansado de Lady Woodley e de tantas outras formosas mulheres. Poderia suportar que ele prestasse atenção à outra mulher... que fosse a Londres e a deixasse sozinha em Westlery? Não, não poderia tolerar isso... mas seria ainda pior se ele suspeitasse que ela o amava. Muito divertido... outro coração destroçado! Elysia se perguntava se não eram seu desdém e o óbvio desagrado que tinha sentido por ele o que o tinha atraído... Ele, que sempre tinha recebido e esperado admiração e capitulação ante seus galanteios! Se ela prosseguia com a comédia de má vontade para ele, provável ele não se cansaria dela... ao menos por agora, e possivelmente pudesse conquistar seu amor. Mas, como podia pretender isto, quando tinha resumido tão totalmente ante ele, e agora sabia que o amava além da razão? O era muito ardiloso: nada escapava a seus olhos dourados. Embora algo da hostilidade tinha desaparecido na relação entre ambos... ainda se sentia em terreno movediço. Era mas bem como se tivessem aceitado uma neutralidade armada. Brincavam e intercambiavam sarcasmos, mas com uma base amistosa no fundo. Tinham entrado em uma nova fase de sua relação... que podia facilmente fazer-se migalhas.

    Nunca deixaria que Alex soubesse que o amava, prometeu-se Elysia a si mesma; nunca a menos que ele correspondesse a esse amor. Não se permitiria ser vulnerável a esse tipo de dor. Jogaria o jogo até o final, fosse como fos... de acordo as suas próprias regras.

    —Elysia, Elysia —Louisa a observava, preocupada—. Se sente bem? Está muito pálida. Não se sente doente, verdade?

    —Não, estou bem —respondeu pesadamente Elysia. Tão bem como se pode estar tendo o coração destroçado, pensou desanimada.

    —Sabe que o que diz é exatamente o que eu acredito é o amor.  Oh, é exatamente o que sinto! —Louisa olhou por cima do ombro para certificar-se que estavam sozinhas, e depois prosseguiu, com tom crédulo:

    —Conheci a um homem maravilhoso, Elysia. É alto e arrumado... e tem os olhos azuis mais belos que vi e cabelo avermelhado —seus olhos brilharam como estrelas ao pensar nele, e suas bochechas se ruborizaram.

    —Chama-se David Friday, e possui a alma mais amável e boa do mundo. Conheci-o faz algumas semanas. Estava galopando e Pomba começou a coxear. Não estávamos longe do estábulo, e o cavalariço foi procurar outro cavalo, e eu estava com a pobre Pomba, quando surgiu esse jovem não sei de onde e tirou a pedra que se colocou no casco de Pomba. Falou-me como um cavalheiro, de maneira que suponho que o é... embora estivesse vestido como um marinheiro. Sentia-me tão cômoda com ele, sem a língua travada, como está acostumado a me acontecer com os cavalheiros de Londres.

    —Um marinheiro, Louisa? —perguntou duvidosa, temendo muito que sua amiga fosse sofrer—. Mas certamente seus pais não permitirão que...

    —Exatamente —Louisa interpretou o pensamento de Elysia—. Não gostarão nada. De fato, se papai descobrir que um marinheiro se atreveu a me falar... bom, não sei que seria capaz de fazer em meio de sua cólera. Têm grandes esperanças de que eu faça um bom casamento... embora o marquês já não esteja disponível —disse com uma risada, e mordeu o lábio enquanto as lágrimas iluminavam seus olhos cinzas—. Oh, Elysia, estou segura que se o conhecesse se daria conta que é de verdade um cavalheiro, digno de meu amor. Embora eu duvide ser digna do amor dele.

    —O que temos aqui? —perguntou Lady Woodley, com tom divertido, da porta—. Segredos de meninas? Bom, Louisa, é melhor que você volte para salão, porque sua mãe estava preocupada ao não saber onde estavam nem você nem a "Convidada de Honra". Corra a lhe dizer a sua mamãe que logo estaremos com ela... antes que a mande ao quarto dos meninos por ter sido mal educada e ter roubado a uma das convidadas. Por sorte eu a vi sair e sustentei o bate-papo —prosseguiu com malícia, e riu cruelmente quando Louisa se afastou apressada, lançando um olhar de ressentimento.

    —Oh, não se vá ainda, Lady Trevegne —disse Lady Woodley, avançando para Elysia, os olhos cravados como em uma espécie de transe nas esmeraldas dos Trevegne—. Quero aproveitar a ocasião para conversar com você.

    —De verdade? —replicou cortesmente Elysia, que não confiava inteiramente na jovem viúva—. Não acredito que tenhamos muito que dizermos.

    —Está você equivocada, porque há muitos detalhes que você desconhece. Não quero que ignore a verdade, minha querida Lady Trevegne —replicou, afastando a contragosto o olhar das pedras verdes, só para fixá-la em uns olhos igualmente verdes—. Eu teria trocado esses engastes antigos por um mais moderno —disse, quase para si mesma, antes que seus olhos se entrecerrassem e um sorriso curvasse seus lábios. Depois prosseguiu—: Sabe você que possui um título oco? Não é um título que você tenha conquistado com sua astúcia e seus esforços para enfeitiçar Alex. É você marquesa porque eu rechacei a oferta de matrimônio que ele me fez. Casou-se com você por despeito... para salvar seu orgulho. Alex sabe que logo me casarei com um duque, e depois de tudo o que se falou a respeito dele e de mim, bom, já pode você imaginar o que diz as pessoas. Alex não permitirá jamais que as pessoas o convertam no bobo de Londres e, naturalmente, teve que tomar medidas drásticas para não parecer que tinha o coração destroçado e para mostrar um rosto despreocupado ante o mundo. Que coisa melhor que tomar uma esposa e parecer um marido apaixonado? Deste modo ninguém pode suspeitar que se sentiu ferido por meu rechaço. Mas ainda me ama... e eu ainda o quero. Lembre-se que Alex e eu seguiremos como no passado, uma vez que ele se repôs de seu orgulho ofendido, naturalmente. Mas sempre faz o que eu desejo —olhou venenosamente a Elysia—. Suponho que não imaginou que podia apaixonar-se por você. Fui sua amante durante um ano. Conheço-o. E você... você o conhece há mais ou menos quinze dias. Pode comparar-se isto com o tempo que eu o conheço?

    —Talvez você o conheça há muito tempo e ele... possivelmente esteja farto de seus encantos —replicou Elysia com calma, embora por dentro se sentisse cheia de desespero. Mas não ia permitir que esta criatura visse até que ponto a tinha ferido.

    —Farto? Farto de mim? —exclamou Mariana, incrédula. Estava ainda mais furiosa porque sabia que aquilo podia ser verdade. Mas não podia aceitar a frase daquela mulher, tão formosa e mais jovem—. Como se atreve, sua meretriz? De verdade acredita que poderá reter um homem como Alex? —olhou de cima abaixo a Elysia, de maneira insultante, com uma risada desdenhosa—. Voltará para mim... sempre o faz. Ainda me deseja , não a você! Você não tem nada além de seu nome... não possui você seu amor!

    Lady Woodley virou-se para abandonar o local, e um sorriso curvou malignamente seus lábios ao pensar na dúvida que tinha semeado no coração de Elysia.

    —Sim, tenho o título, levo o nome de Alex e serei mãe de seus filhos. Você diz que só possuo o título. Bom, minha situação me faz proprietária das joias que você ambicionou tanto, e das propriedades, e de Westerly, e me dá um lugar permanente na sociedade. Alex se casou comigo, e é para sempre. Sim, tenho tudo isso —falou Elysia, fazendo que a outra mulher detivesse seus passos—. Mas se engana você se acreditar que não conservarei Alex... porque o farei e não só de nome. É você, Lady Woodley, quem não possui nada. Não tem você nenhuma das coisas que reclama com tanta confiança: nem a Alex nem o título que ambiciona. Aconselho-lhe que não conte os pintinhos antes que ovos se rompam. Boa noite, Lady Woodley —disse Elysia arrogantemente ao passar frente à viúva, que ficou sem fala, e voltou para salão onde se ouviam as vozes misturadas de homens e mulheres.

    A carruagem, ao voltar de Blackmore Hall, sacudiu-se ao afundar-se em um poço do desmantelado caminho, lançando a Elysia contra o marquês. Ela se afastou como se queimada, e se afastou ainda mais, aconchegando-se no extremo do assento. Afastou o rosto do olhar curioso dele, fingindo estar absorta na escuridão além da janela. Sua mente voltava uma e outra vez às malignas palavras de Lady Woodley, e a cruel risada desta era como um eco em sua turvada mente. Voltaria Alex com a viúva? De verdade tinha pedido que se casasse com ela e ela o tinha rechaçado? Segundo as intrigas não parecia que tivesse proposto matrimônio à viúva. Mas, se o que esta dizia era verdade, o orgulho de Alex ficou a salvo casando-se com a Elysia para evitar passar-se por tolo. Nunca poderia deixar que Alex soubesse que ela se apaixonou por ele —especialmente agora— se ele ainda sentia amor por Lady Woodley.

    Tinha mentido ao dizer à viúva que as riquezas e propriedades de Alex lhe importavam. Alegremente teria padecido a maior pobreza para ter uma parte de seu amor.

    O que tinha de maravilhoso uma grande casa se tinha que vagar sozinha pelos salões e os quartos? Quem estava ali para vê-la vestida com finas sedas e cetim, adornada com joias da cabeça aos pés? Não era um título vazio o que possuía, a não ser um coração vazio.

    Bobamente tinha pensado que, com o tempo, iria obter que Alex a amasse... poderia ter acontecido, mas agora ela sabia que ele se casou com ela por despeito. Tinha-lhe acreditado quando disse que se sentia em estado de ânimo de casar-se... que se casando cumpria com seus propósitos e salvava a reputação dela. "Mentiras, mentiras, mentiras", gritava uma voz dentro de seu coração. Tudo estava quebrado... agora que sabia que havia outra mulher na vida dele. Não podia apaixonar-se por ela se estava apaixonado por Lady Woodley.

    Elysia suspirou desanimada, escutando pela metade a conversa entre Alex e Charles, e as vozes adquiriram um tom calmante à medida que seguia olhando para a escuridão da noite. Entrecerrou os olhos ao acreditar perceber um relâmpago de luz no mar, um relâmpago que desapareceu em seguida —provavelmente um reflexo dentro da carruagem das velas acesas no vidro da janela. Pôde ver que seu próprio rosto se refletia palidamente, os olhos distorcidos até que pareceram arder iridescentes, como carvões brancos em seu rosto. Elysia aconchegou-se sob a quente capa forrada de pele que envolvia seu corpo, desfrutando do contato da suave pele contra os ombros e as bochechas nuas. Fechando os olhos sonhou no que podia ter sido.

    Um dedo de rocha se destacou das demais e se moveu silenciosamente do oculto esconderijo para a estrada. O homem permaneceu preso, como uma estátua, contemplando a grande carruagem negra que desapareceu no caminho e se perdeu na escuridão, e o som dos cascos dos cavalos foi desvanecendo-se até que voltou a reinar o silêncio uma vez mais.

    O homem olhou para o mar, os olhos alertas e procurando, até que viu o piscar três vezes seguidas de uma luz. Depois a luz desapareceu. Olhou ao longo dos penhascos da costa, sabendo que não ia ver as luzes em resposta da protegida lanterna que fazia gestos ao navio no mar, para algum lugar oculto. O navio navegaria agora para alguma das numerosas ilhas ao longo da costa. Desde não ter uma ideia geral sobre a área em que iria aventurar-se o navio, as possibilidades de localizá-lo —já que desejava atracar sem moléstias e descarregar seu contrabando— seria de um milhão a um. Toda a costa do Cornualha estava cheia de pequenas ilhas e baías secretas que penetravam profundamente, onde um navio podia ancorar sem ser visto e cumprir com suas humilhantes tarefas.

    David Friday cruzou o caminho e desatou seu cavalo, que tinha deixado atrás das rochas, e montou rapidamente. Dirigiu-se pela estrada em direção oposta a da carruagem que tão rapidamente tinha atravessado uns momentos antes. Correu várias milhas pelo caminho, até que pôde ver a curva da costa que se prolongava bruscamente por volta do mar, formando um porto natural com um estuário profundo. Um arroio do páramo desembocava ali para esvaziar-se no mar, deixando uma passagem esculpida na rocha para os altos penhascos de acima, e um fácil acesso ao caminho.

    David desmontou deixando seu cavalo ao abrigo de um grupo de pinheiros e se dirigiu cautelosamente para a borda do estuário, escondendo-se com cuidado na borda... seus pés calçados com botas procuravam apoio entre as escorregadias pedras. De repente escorregou e se inclinou perigosamente para frente, caindo no fundo do estuário contra um levantamento de rochas que formavam uma estreita borda o suficientemente largo para deter a descida que teria significado sua morte.

    Permaneceu imóvel, respirando pesadamente, enquanto procurava recuperar o fôlego e ouvia muitas vozes alarmadas, seguidas por passos que procuravam. Mas nenhum ruído de pânico chegou até ele... só o murmurar do mar. David deu um suspiro de alívio. Ainda deviam estar na boca do estuário, desembarcando o carregamento. O bater das ondas tinha ocultado o barulho de sua queda, e o vigia —postado no caminho à espionagem de transeuntes— estava muito longe para ouvir algo e dar o sinal de alarme.

    David Friday olhou a seu redor desde seu elevado ponto. Podia ver perfeitamente o pequeno porto, e a silhueta do navio ancorado além do escolho. Um pequeno barco de remo avançava para a costa, onde havia um grupo de figuras preparadas e esperando na praia de areia.

    Sua borda se erguia sobre o caminho, que ficava diretamente debaixo dele. Sim, era um lugar perfeito para espiar. Acomodou-se melhor, esperando que terminassem de descarregar e iniciassem a ascensão pelo atalho do estuário até o caminho costeiro. Não sentia impaciência ante a tarefa —porque desejava capturar este ninho de contrabandistas. Não era tanto que perseguisse os contrabandistas... homens que arriscavam o pescoço navegando através do Canal patrulhado pela Marinha de Sua Majestade e a Guarda Costeira; eles eram só os braços e as pernas da operação. Queria o cabeça daquele corpo... o homem que estava sentado a salvo em chão britânico, dominando tudo, e sem nunca sujar as brancas palmas de suas mãos não calosas... exceto com guinés de ouro.

    Todo porto principal, aldeia de pescadores ou povoado, tinha uma banda de contrabandistas. Desde Romney Marsh, para o norte, perto de York, o contrabando prosperava. Parecia ser uma atividade aceita pela comunidade. As pessoas podiam desfrutar de um bom conhaque francês na casa do vigário depois da comida, ou em algum botequim local, ou chá importado perfumado, pela tarde, na sala de alguma dama elegante e muito respeitada.

    Os impostos eram elevados, a escassez de todo artigo importado prevalecia com a prolongação da guerra, e as pessoas tinha começado a desfrutar daqueles luxos... e hesita em deixá-los. Ele não andava atrás dessas pessoas e seu pequeno monte de seda, conhaque, chá e chocolate. Os pescadores e granjeiros que se uniam uma vez ao mês para cruzar a remo o Canal e trazer uma amostra de mercadorias do mercado negro, e que se dedicavam ao contrabando em pequena escala, eram relativamente inofensivos.

   Ele ia atrás do contrabandista que trazia "carregamento humano" e traficava com mercadorias a grande escala: não um cilindro de seda e várias garrafas de conhaque, a não ser um carregamento de mil barris de conhaque, centenas de libras de chá da China, e um quarto de armazém cheio de sedas finas, veludos e rendas. Conseguiam-se grandes lucros com a venda destes artigos de contrabando nas lojas de moda de Bond Street e no clube de cavalheiros de St. James. Mas o lucro maior era trazer um passageiro através do Canal, da França. O preço era realmente alto para o homem que queira entrar na Inglaterra durante a noite, seu rosto esquecido pelos silenciosos homens da tripulação, para desaparecer no campo e reaparecer depois em uma concorrida rua no coração de Londres.

    David Friday procurava desesperadamente ao homem que traía a sua pátria trazendo espiões franceses. Napoleão tinha olhos e ouvidos em Londres, graças à avidez e avareza dos traidores que se atreviam a chamarem-se ingleses. Deixavam que o inimigo entrasse na Inglaterra, para conspirar, enganar, e depois o ajudavam a fugir com documentos secretos e informações. Mas o traidor era muito mais mortífero que esse espião que atuava sob ordens de seu país, e que ao menos era leal a este. O cão inglês que trazia para o inimigo não acreditava em nada. Só atuava movido pelo lucro e o benefício que ia receber de seu trabalho. Não sentia nem amor nem lealdade para seu país... só o compromisso para obter dinheiro.

    Chiou uma coruja e, um momento depois, ouviu-se a resposta de quatro chiados do alto do penhasco. O vigia tinha dado o sinal de que tudo estava em ordem, e pouco depois os escuros cavalos, carregados com garrafas e barris, e as toscas carretas, com suas largas rodas de ferro —para evitar que os veículos pesadamente carregados se afundassem na praia de areia— começaram a partir para a segurança de suas guaridas: lugares de esconderijo em covas e granjas, tranquilas criptas de cemitérios, subsolos falsos, armários ocultos nas paredes de alguns lares das aldeias.

    David estava deitado de bruços, o peito apertado contra a borda rochosa, quando a caravana avançou lentamente pelo atalho. Ouviu juramentos sufocados, quando os pés escorregavam e os braços se arranhavam contra a áspera parede do penhasco, com o passar do atalho estreito e desnivelado.

    David observou cuidadosamente à medida que os homens e as bestas avançavam. Seus olhos procuravam uma figura solitária com uma capa que a ocultasse totalmente e um chapéu. Mas os homens estavam todos vestidos por igual com aventais e toscos casacos de lã. Conhecia a maioria daqueles homens por havê-los observado previamente. A maioria eram rudes trabalhadores da aldeia. Os outros eram homens contratados de outras partes —malignos e perigosos, com pistolas carregadas colocadas sob os amplos cinturões. Não via caras novas. Sua vigília de esta noite tinha sido em vão. Esta marcha era só para levar o carregamento; nenhum homem ia separar se do resto para abrir-se caminho sozinho na noite, ou para voltar para mar no bote descarregado.

    Esperou a que os contrabandistas chegassem à estrada e estivessem já em marcha antes de subir pela ladeira do penhasco até o alto. Montou e galopou para os páramos, atravessando a estrada, longe da caravana de contrabandistas. Não era necessário que os seguisse, porque sabia onde foram esconder as mercadorias. Tinha-os observado muitas vezes no passado quando descarregavam o navio e preparavam os cavalos, depois, lentamente e com cuidado atravessavam os prados para diversos esconderijos. Mas a maior parte da carga estava separada do resto... era a parte destinada a Londres e armazenada em um esconderijo habilmente encontrado: uma casa de veraneio de aparência inocente. David tinha contemplado atônito como carregamento após carregamento era descarregado e levado à pequena estrutura em forma de pagode... para desaparecer ali. Tinha procurado em vão depois da partida dos contrabandistas, mas não tinha encontrado rastros de que ali se escondeu um contrabando. Sabia que havia um painel secreto que devia ocultar uma passagem ou caverna, mas não pode descobri-lo, apesar de que tinha procurado com atenção. Parecia inconcebível que aquela pequena estrutura pudesse ocultar um contrabando... entretanto assim era. A caverna provavelmente se conectava por uma passagem subterrânea com a casa do cabeça —porque a casa de veraneio estava afastada dos penhascos, e não havia porto natural para que os navios ancorassem ali. Tampouco tinha encontrado nenhuma caverna costeira ao atravessar a área. Isso deixava só um lugar: Blackmore Hall.

    O cavalheiro Blackmore era o homem que procurava. Um homem tão insidioso que tinha obrigado aos aldeãos e granjeiros a fazer contrabando para ele, fechando suas terras , não lhes deixando lugar para os cultivos ou para o gado. Tinha fechado as minas de estanho, deixando a infinidade de homens sem trabalho. A aldeia estava sob seu controle e os pobres pescadores —poucos homens voltavam com as cestas cheias antes de morrer de fome, preferiam fazer contrabando para ele.

    Sim, David Friday procurava o cavalheiro Blackmore. Seria um prazer ver os muros de Blackmore Hall cair sobre a cabeça do fidalgo. Mas então recordava uns nebulosos olhos cinza que olhavam confiantes seu rosto. Como podia ele destruir o mundo de Louisa Blackmore? Era tão inocente... totalmente ignorante da nefasta vilania de seu pai. David nunca tinha conhecido antes uma moça tão formal e preciosa. Era ainda uma menina, porque não podia ter mais de dezesseis ou dezessete anos.

    Não ia permitir que este assunto a manchasse. Tinha que protegê-la de algum jeito. Mas, podia fazê-lo? Era seu trabalho —seu dever— apanhar e deter o pai como a um traidor. E ela só ia sentir vergonha e humilhação quando isto passasse... e o que ia experimentar então para o homem que tinha provocado a queda de seu pai? Ódio? Asco? Estava envolvido em uma confusão, pensou com desespero, ao avistar a pequena cabana do páramo diretamente em frente.

    David olhou por cima do ombro para assegurar-se que não o seguiam, embora tivesse tomado um caminho em zigue-zague. Não queria arriscar-se a ser descoberto. Desmontou, e chamou uma ou duas vezes à porta da cabana antes de entrar.

    Era uma pequena cabana, de um só quarto, iluminada por uma lanterna que lançava uma luz difusa sobre os toscos móveis e o homem solitário, sentado em uma mesa de madeira, no centro do quarto.

    —Boa noite, capitão —disse com presteza David.

    —Não é uma noite muito boa, tenente —respondeu o homem a contragosto, acomodando seu casaco sobre seus ombros largos. Só suas revoltas sobrancelhas cor cinza aço e seus olhos afundados eram visíveis atrás do alto pescoço—. Venha, tenente, senta-se e descanse. Parece você um pouco agitado. Teve alguma dificuldade? —perguntou bruscamente.

    —Não, capitão, só perdi pé ao longo da borda do penhasco —explicou David com um sorriso triste aparecendo em seus olhos.

    O outro homem pareceu surpreso e depois sorriu.

    —Eu não gostaria de perdê-lo, rapaz... ainda tem pernas de marinheiro? Eu me sinto como caminhando em ângulo.

    —Não acredito que seja capaz de caminhar normalmente. Ainda sinto o convés sob os pés.

    O comandante riu, uma gargalhada vigorosa que converteu seus olhos em duas fendas, com milhares de pequenas rugas bordejando os extremos e unindo-se para formar ao fim uma grande ruga. Estava muito bronzeado pelo sol, um rosto envelhecido pelo mar e a intempérie. Olhou ao jovem sentado frente a ele com olhos penetrantes, olhos acostumados a olhar ao longe em busca de terra, ou a bandeira de outro navio.

    —Suponho, já que retornou você tão cedo, que nosso amigo não apareceu?

    —Assim é, capitão. Foi só um carregamento de conhaque e outras mercadorias. Não vi sinal de nenhum estrangeiro —respondeu David, pesaroso.

    —Algum aparecerá com o tempo... ou nosso amigo decidirá atravessar ele mesmo o Canal. Seja como for estaremos preparados. E é absolutamente vital, mais que nunca, que os apanhemos. Recebi notícias de Londres de que certa informação secreta de primeira vazou e que faltam alguns documentos. É de suprema importância recuperar essa informação e terminar com este círculo de espiões —disse com voz mortal.

    —Como podem haver-se apoderado dessa informação?

    —Tivemos a sorte de descobrir ao traidor no Ministério... um subsecretário de pouca importância, mas o bastante bem situado para estar em contato com informações importantes. Será julgado. Sua utilidade terminou... para todos. Mas mantivemos a coisa em segredo para não alarmar à imprensa. Não queremos que fujam e levem a informação... algo que Napoleão venderia a alma ao diabo para obter, se é que já não a vendeu.

    —Sabe você quem tem essa informação? —perguntou David, e um músculo palpitou junto a seus olhos—. Acaso Blackmore?

    —Não, até agora o bom cavalheiro só transladou espiões franceses (raspando-os e tirando os da Inglaterra, junto com seus contrabandos). Não sujou as mãos com a espionagem propriamente dita —disse o superior de David com asco—. Embora pudesse havê-lo feito. Dar bom dinheiro inglês pelo contrabando equivale a pô-lo nos bolsos do Napoleão.

    —Quem é o espião?

    —Tivemos a sorte de obter uma confissão total do subsecretário. É curioso o escasso valor desses espiões quando se encontram frente a um inimigo real. Trabalham melhor na escuridão, quando podem deslizar-se como um cão que choraminga —falou com desdém, e o desgosto curvou seus lábios—. Há-nos dito que passou a informação a um francês que se faz passar por emigrado, e que é neste momento hóspede de nosso país. Em realidade é um dos principais agentes de Napoleão. Chama-se D'Aubergere e afirma ser um conde ou algo parecido para ter acesso à sociedade. É agora hóspede do bom cavalheiro —acrescentou, lançando um olhar significativo a David—. Compreende você o que isso significa?

    —Sim. Nosso francês sem dúvida espera a seu amigo do outro lado do Canal, para lhe dar a informação e receber novas ordens. Ou talvez ele mesmo leve pessoalmente a informação ao Napoleão, para receber o prêmio a sua audácia. —David golpeou furioso com o punho a dura mesa—. Bom, o que esperamos? Vamos em seguida a detê-lo.

    —Desgraçadamente não podemos fazê-lo. Acredite que seria para mim um grande prazer. Mas duvido que leve em cima as provas... devem estar bem escondidas. E não temos nada... exceto a confissão de um traidor assustado, de que D'Aubergere realmente as tenha. Embora o detivéssemos, os documentos devem estar em Blackmore Hall. Estes franceses são muito ladinos... deve-os ter bem escondidos. E pode você supor que o cavalheiro não vai utilizar isto? Enviará-se outro espião para que os entregue... a um preço muito alto, imagino, se é que entendo corretamente o caráter do fidalgo. E estou seguro de que sabe o valor do que tem na mão.

    O comandante contemplou pensativo a luz vacilante enquanto David esperava afligido, sentindo-se incapaz de atuar.

    —Não; devemos atuar com cautela. Ainda ignoram que os sabujos farejaram à raposa —acrescentou o homem de mais idade, com um resplendor nos olhos—. Se sentem seguros em seu manto de engano. No que a eles se refere, não têm nada que temer, e não se atreverão a despertar suspeitas atuando com precipitação e arriscando-se. Jogarão sobre seguro... não se expor a ser descobertos. O conde esperará um contato, ou viajará a França levando ele mesmo a informação. Suspeito que ocorrerá este último. O ego precipitou a queda de muitos homens... e este francês não é a exceção. Entretanto, com algo tão importante como esse pacote... bom, temo que enviem um navio de guerra francês para recolhê-lo. Não se arriscarão a que o apanhe a Guarda Costeira com algo de vital importância. Portanto devemos esperar, como espera D'Aubergere. E sob nenhuma circunstância deve permitir-se que D'Aubergere passe os documentos. Daremos bastante corda para tira-los do esconderijo, e depois se enforcará ele mesmo quando o pegarmos em flagrante, junto com Blackmore e seus contrabandistas. Embora esteja seguro de que o bom cavalheiro negará todo conhecimento das atividades clandestinas de D'Aubergere... assegurará que foi enganado, traído, mas ainda o apanharemos —prometeu — porque será difícil explicar por que um refúgio de contrabandistas está oculto em uma casa de veraneio. Graças a você estamos inteirados das operações de contrabando. É uma sorte que encontrasse você o fio quando ainda estava na França. Agora, mais que nunca, é uma sorte que saibamos sobre Blackmore. Acredito que conseguiremos romper esse círculo.

    —Os aldeãos participam disto contra sua vontade, você sabe —disse David—. Nem sequer recebem um pagamento justo por seus trabalhos. Esse canalha do Blackmore os forçou a trabalhar para ele. De outro modo morreriam de fome. É abominável que um homem como Blackmore possa ser tão poderoso. E entretanto há um asqueroso marquês rico que vive só a umas milhas daqui, para o oeste, e não faz nada para ajudar à aldeia, como é sua responsabilidade. De fato não me surpreenderia que também estivesse metido no assunto!

    —Asseguro-lhe que falarei em favor dos aldeãos, não tenha medo —prometeu o comandante—. Conheço marquês de St. Fleur, e embora esteja um pouco louco, sei que é honorável... sem dúvida não tem a menor ideia de tudo isto.

    —Oh, senhor, devo alerta-lo que há alguns sujos clientes que trabalham com Blackmore, e eu não gostaria de me colocar com eles, a menos de estar bem armado. São de Londres ou de seus arredores...: não são locais, e jamais vi personagens mais mesquinhos —aconselhou David— a coisa pode ficar feia se houver briga.

    —Tenho meus homens. Liquidaremos rapidamente a essa ralé. Mas é melhor que vá, o navio deve estar me esperando —disse, ficando de pé e olhando ao redor da modesta cabana—. Lamento que você deva ficar aqui. Não poderia pernoitar na aldeia, em algum lugar decente?

    —Não, temo-me que não. Já sabe você até que ponto os camponeses desconfiam dos estranhos. Nasci e me criei em uma aldeia do norte, e como meus pais não eram daquela comarca, sempre me considerou estrangeiro. Seria tão chamativo como um rapaz cavalariço no Almack’s, se ficasse em St. Fleur —afirmou—. tive menos que isto, capitão, e é uma contingência que suporto com alegria, com tal de descobrir este ninho de ratos.

    —Bem, garoto, tenho plena confiança em você. Sinalize-me se ocorrer algo inesperado. Vigie com atenção, porque não preciso salientar a importância deste assunto.

    Abotoou-se o casaco até a garganta e saiu da cabana, saudando com a mão ao jovem, que devia ficar entre as inóspitas paredes.
Capítulo 11
Ai, agora a trama se complica  sobre nós.     

                 George Villiers

    A pequena aldeia de St. Fleur era como um ninho na boca da baía, os telhados de ardósia apareciam sob os muros de penhascos vermelhos que os rodeavam, e as casinhas e lojas se apertavam umas contra as outras para defender-se dos fortes ventos e o fluxo que golpeava contra a cidade desprotegida.

    Elysia montava Ariel pelo atalho de pedra no alto do escarpado, observando um pequeno barco que saía para o mar. Os homens tinham esperança de obter uma boa pesca, que ajudasse a alimentar a suas famílias nos longos e duros meses de inverno. Rastros de fumaça de inumeráveis chaminés se elevavam para o céu, manchando o azul. Um céu livre ao fim pela primeira vez de nuvens de tormenta e chuva, com algo quebradiço que permanecia e prometia uma geada. Elysia aspirou profundamente o ar faiscante, farejando o aroma penetrante dos pinheiros e o perfume sutil dos fogos que ardiam nos lares da aldeia.

    —Na verdade a esta parte da comarca a chamam muito acertadamente Land's End... parece que aqui termina a terra —disse Charles Lackton meditativo, enquanto olhava ao redor—. É tão desolado! Como pode alguém desejar viver aqui? —sacudiu a cabeça, incrédulo.

    —Provavelmente ninguém se estabeleceu aqui nos últimos quinhentos anos, à exceção do fidalgo. Provavelmente estes camponeses possam remontar suas origens aos primeiros habitantes daqui, chamados celtas... ou pelo menos até a época dos normandos —explicou sabiamente Elysia a Charles, que abriu muito os olhos.

    —Mas, como você sabe tudo isso?

    —Sou uma intelectual —disse ela com tom de autoelogio, uma faísca nos olhos, ao ver a expressão de seu admirador —acaso não sabia?— Elysia sentiu como se estivesse confessando um crime atroz, mas não era capaz de fingir ser estúpida.

    —Mas não é possível que o seja! Vamos, é você muito bonita para ser inteligente! —exclamou Charles atônito.

    —Ah, supõe-se que tudo o que devo ter é um rosto bonito e um cérebro vazio, que não distingue o giz do queijo?

    —Bom, eu tampouco sou muito despachado. Só sei o que preciso saber. Não me serviria de nada saber mais... não saberia onde pô-lo... e já me parece que sei muito tal como estão as coisas. Suponho que sei o suficiente para passar de um dia a outro —meditou Charles.

    —Não o interessa saber um pouco de história e literatura? Alguma vez abre você um livro? —perguntou Elysia, incrédula. Charles olhou um momento, pensativo.

    —Não, não acredito. O último livro que abri foi em Eton, e certamente ali também abri muito poucos. Não me fazem nenhum bem. Não sou homem de citar versos e outras tolices às damas, como alguns que conheço —proclamou—. E do que serve saber algo sobre pessoas que morreram faz séculos? Não poderão me dizer que mão devo jogar... ou que colete devo usar com meu casaco escuro. Nunca ouvi que ninguém tenha ganhado em Newhall com uma frase de César, ou de algum desses filósofos gregos.

    —Bom, Charles, suponho que você tem razão... provavelmente não faria a você nenhum bem —assentiu Elysia, resignada, embora se sentisse levemente ressentida. Charles tinha acesso a todos os colégios de altos estudos, mas os desprezava... em tanto que ela e inumeráveis mulheres se deleitariam com a oportunidade de ingressar naqueles sagrados —e proibidos— santuários da sabedoria.

    Sorriu a Charles. Elysia não podia evitar simpatizar com ele, com seu rosto infantil aberto e seu fácil sorriso. Com ele não sentia que devia estar constantemente em guarda. Recordava-lhe levemente a lan. Mas lan era mais velho, embora houvesse nele algo infantil, como em Charles. Querido lan. Se pelo menos ele estivesse aqui, pensou Elysia tristemente, olhando para a grande extensão de mar que se estendia para o horizonte, misturando-se com o céu.

    Charles seguiu em silêncio. É tão deliciosa, pensou, ao sentir uma onda de ciúmes primitivos contra Lorde Trevegne. Era a mulher mais formosa que tinha visto. Quando estava com ela se sentia amordaçado, embora ela fosse menor que ele. Seu ardente olhar se deteve na curva da boca dela, nas longas pestanas escuras que velavam seus olhos verdes. Caramba, até tinha sentido desejos de escrever um poema a sua beleza! O, que se tinha mofado de tantos idealistas e loucos! Seguiu contemplando-a, aturdido, enquanto compunha um poema em sua mente... os versos pareciam brotar mágicos do amplo vazio. Sim, sim! Era fantástico, pensou com orgulho. Byron ficaria atrozmente ciumento disto. Em realidade não era tão difícil. Verdadeiramente não entendia por que se fazia tanto alvoroço por nada... qualquer tolo podia pensar algo chamativo. Agora, se pelo menos o recordasse quando voltasse para seu quarto, para poder escrevê-lo! Também tinha que conseguir papel, uma pluma e tinta, e então...

    —Charles... Charles... —disse Elysia com suavidade, agitando os dedos ante o olhar um pouco fixo de seus olhos—. Há algo errado?

    —Oh, perdão —murmurou Charles, bastante agitado.

    —Quer que sigamos cavalgando? —perguntou Elysia, ocultando um sorriso e fazendo girar Ariel para dirigir-se para a estrada olhando por cima do ombro para ver Charles, que açulava seu cavalo para alcançá-la. Lançou uma gargalhada de puro deleite. Era maravilhoso estar viva e sem preocupações. No momento só ia pensar nos claros céus azuis e na diversão de ter um homem jovem apaixonado por ela. Não queria pensar no desespero de seu casamento... ou no que poderia fazer neste sentido.

    Elysia fez saltar a Ariel sobre um muro de pedra baixo e se dirigiu para um pequeno bosque, sentindo o barulho do cavalo de Charles seguindo-a.

    Ela se perdeu de vista ao entrar entre as árvores, e as sombras brincaram no estreito atalho, enquanto avançava, agachando-se e esquivando, girando para evitar os ramos baixos.

    De repente Elysia ouviu o retumbar de um disparo... o som sacudiu a quietude do bosque, e depois sentiu uma dor dilaceradora no lado e conteve o fôlego ao ver o sangue que manchava o veludo verde de seu traje. Um ramo que se estendia sobre o atalho a golpeou e a derrubou do lombo de Ariel, lhe cortando o fôlego ao cair contra o fofo chão do bosque... as folhas mortas amorteceram sua queda.

    Elysia permaneceu imóvel enquanto a escuridão dava voltas a seu redor, e lutou penosamente para recuperar o fôlego. A terra parecia vibrar ensurdecedora e a fazia pedaços.

    Charles desmontou em segundos e correu para a figura prostrada, que jazia enjoada no chão. Seu rosto tinha perdido toda cor quando se ajoelhou junto à Elysia e viu o sangue vermelho que emanava de seu lado.

    —Meu deus! Dispararam-lhe! —murmurou, sem atrever-se a tocá-la. Parece morta, pensou miseravelmente, perguntando-se o que podia fazer quando as pálpebras dela se agitaram um pouco, entreabriram-se e Elysia o olhou com olhos confusos.

    —Charles... —disse Elysia, sem fôlego.

    —Sim, aqui estou —tomou a frouxa mão dela... fria como o gelo, e a esfregou carinhosamente em suas grandes palmas cálidas. Ela não podia morrer. Não deve fazê-lo, pensou desesperado, sentindo um nó de náuseas revolver-se em seu estômago.

    Elysia olhou os assustados olhos azuis de Charles, onde toda expressão divertida tinha desaparecido. Agora respirava melhor. Tinha que mandar Charles em busca de Alex... ele saberia o que terei que fazer. Alex, sim, Alex saberia.

    —Ouça, Charles, deve ir a busca de Alex —afirmou tranquila, cheia de confiança ante sua decisão.

    —Mas não posso deixá-la aqui sozinha! —exclamou Charles horrorizado.

    —É necessário. Não há outra solução, e não posso voltar a montar Charles.

    Ele voltou a olhá-la, com a indecisão pintada no rosto. Levantou-se, depois de ter tomado a contragosto uma decisão.

    —Está bem, irei, mas não gosto nada disso. Deixá-la aqui sem que a atendam está contra tudo o que me parece razoável... e o que pensara Lorde Trevegne ao ver que a deixei sozinha e ferida? Não é próprio de cavalheiros —moveu negativamente a cabeça, desconcertado—. Correrei como o vento, Lady Elysia. Não demorarei, prometo —voltou a olhá-la, com olhos angustiados—. Posso fazer algo para que esteja mais cômoda antes de ir ?

    —Não, estou bem —conseguiu murmurar Elysia, enquanto a sacudia um estremecimento. Estava acostumada a estar fria e úmida pelas chuvas, e os bosques eram afrescos ao amparo das árvores.

    Charles tirou rapidamente o casaco e a colocou sobre os trêmulos ombros de Elysia antes de dirigir-se correndo para seu cavalo, montá-lo e desaparecer ao galope entre as árvores evitando logo que golpear-se contra os ramos baixos.

    Elysia mostrou um sorriso como uma careta e esperou que seu salvador não tivesse também que ser salvo. Fechou os olhos. O sol, aparecendo entre os ramos de acima, encontrou um caminho e derramou sua luz cegadora sobre seu rosto e seus olhos. Moveu-se para provar as pernas e mordeu o lábio ao sentir uma aguda espetada no tornozelo. Devia haver-se enganchado no estribo quando caiu do lombo de Ariel. Ariel? Onde estava?

    Elysia voltou a cabeça, preocupada, e se apaziguou ao ver o animal de pé, nervoso, a alguns metros de distância, relinchando suavemente, enquanto olhava a sua ama, arremessada no chão.

    —Tranquilo, rapaz, tudo está bem, amigo —cantarolou Elysia com uma voz suave que apaziguou e tranquilizou a grande besta. Agachou a cabeça e, satisfeito, começou a mordiscar a grama.

    Elysia não tinha sentido o passar do tempo enquanto sentia que o quente sol golpeava seu rosto, até que desapareceu o brilho sob as pálpebras... como se uma sombra se houvesse interposto ante o sol. Lentamente Elysia abriu os olhos, e os cravou em um rosto inclinado sobre ela... um rosto conhecido, em cuja cabeça o sol criava um halo.

    Era estranho não sentir-se distinta. Sempre tinha acreditado que, ao morrer, ia afundar se na escuridão, que toda dor desapareceria.  As pessoas simplesmente iam flutuar... mas seguia sentindo dor, e o duro e incômodo chão sob suas costas. Mas, como podia estar viva e ver o que estava vendo? Elysia gemeu incrédula, e murmurou, quase incoerente:

    —Não me sinto morta, e entretanto devo estar, já que volto a ver-te outra vez —suas palavras foram interrompidas por um soluço que surgiu do mais profundo—. Oh, lan, minha querido lan! Na morte voltamos a nos encontrarmos!

    —Minha preciosa —murmurou uma voz consoladora— não está morta. E eu não estou morto. Toque-me, veja. Tenho calor... e vivo —tomou uma das frias mãos tremulas dela e levou os dedos a seu pescoço bronzeado, onde ela pôde sentir o louco palpitar do pulso.

    Os olhos de Elysia se encheram de lágrimas, que transbordaram e correram por suas pálidas bochechas.

    —lan? —perguntou duvidosa, temendo que ele desaparecesse se elevava um pouco mais a voz.

    —Sim, aqui estou, Elysia, minha adorada irmã. Mas o que faz você aqui?... E, o que é mais importante, está gravemente ferida? —percorreu com os olhos a figura dela, examinando-a, e o azul de seus olhos se obscureceu até o negrume ao ver a mancha de sangue no lado dela. Seus lábios se apertaram e Elysia gemeu suavemente, quando os delicados dedos dele mediram com habilidade a ferida.

    —Não acredito que a bala siga alojada... deve ter atravessado somente seu flanco. Por sorte não danificou órgãos internos, mas você perdeu sangue. Caiu-te de Ariel, não é? Isso não foi bom. Procurarei deter a hemorragia... doerá, mas tenho que te levar a um médico, Elysia. Não posso te deixar aqui —falava com voz de comando. Distraída, Elysia, percebeu a nova nota de autoridade na voz de seu irmão, e fez uma careta quando ele apertou seu lenço contra a ferida. Converteu-se em um homem nos últimos anos, pensou ela com orgulho, em meio de uma névoa de dor, ao ver os largos ombros dele e rosto mais de homem, onde se tinham marcado rugas de experiência.

    —Ian, já foi alguém a procurar ajuda —disse, quando ele terminava a vendagem.

    —Foi-se! E te deixou aqui? Só e ferida? —exclamou com uma ira que igualava a primeira reação de Charles.

    —Não havia outra solução. Charles não podia me levar de volta a casa sozinho. Alguém mandará uma carruagem para me buscar.

    —Está bem, Elysia, mas deve me contar o que passou. E o que faz aqui na Cornualha? Estão aqui papai e mamãe? —perguntou, e uma expressão de alegria iluminou momentaneamente seus olhos ao pensar em ver seus pais.

    Elysia suspirou profundamente e, olhando-o aos olhos, preparou-se para a nova tarefa que lhe provocava uma dor muito mais intensa que o da ferida.

    —Ian...

    —Sim... —disse ele, e franziu o sobrecenho, intuitivamente prevenido pelo tom dela.

    —Ian, papai e mamãe morreram —Elysia tomou entre suas pequenas mãos a grande emano dele e a sustentou com firmeza, enquanto prosseguia entrecortada—: Morreram em um acidente. O novo faetón de papai derrubou... não, Ian, por favor —disse apressada ao ver o espasmo de dor e horror que sacudia as feições dele—. Morreram instantaneamente. Não sofreram... foram-se juntos, Ian. É como tivessem desejado. Além disso, Ian —acrescentou Elysia— nunca souberam que tinha dado você por desaparecido e o declarado morto. Acreditavam que seguia lutando garbosamente no mar. Isto, ao menos, devemos agradecê-lo.

    As mãos de Elysia estavam doloridas pela pressão da grande mão de Ian, que as oprimia. A cabeça avermelhada dele estava inclinada, e ela sentiu a umidade de suas lágrimas caírem sobre as mãos unidas.

    —Quando? —conseguiu perguntar ele ao fim com voz rouca.

    —Faz mais de dois anos —respondeu Elysia, observando os esforços dele por repor-se.

    —É melhor que deite e fique quieta —disse ele, quando ela procurou incorporar-se sobre os cotovelos. Uma expressão pensativa fechou seu rosto ao afastar-se dela. Elysia não podia permitir que a dor o rasgasse, como tinha passado a ela.

    —Não, faz-me bem falar... afasta minha mente disto. Ian olhou a Elysia curiosamente.

    —O que está fazendo aqui? Não recordo que tivéssemos nenhum conhecido na Cornualha. Está visitando alguém?

    Elysia se perguntou como poderia explicar sua residência em Westerly e tudo o que tinha passado nos últimos dois anos.

    —Arrumaste-lhe isso muito bem —prosseguiu ele, sem perceber o silêncio dela, e depois perguntou agudamente—: Uma acompanhante? Quem te acompanha em Rose Arbor? Temos uma penosa falta de parentes, se a memória não me falhar. Tem uma acompanhante, não é Elysia? —perguntou com desconfiança, informado da tendência dela à independência e a rebeldia.

    —Rose Arbor teve que ser vendida, Ian —disse ela bruscamente, detestando ter que voltar a feri-lo—. Tudo se perdeu. Tudo o que conhecemos já não existe... não temos nada.

    —Perdido! —exclamou lan, incrédulo—. Como? O que aconteceu?

    —Estávamos em dívida. Tudo teve que ser vendido para pagar aos credores.

    —E você, Elysia? O que aconteceu com você? Suponho que não teve que procurar trabalho? —perguntou com orgulho ultrajado e arrogância, ao pensar que sua irmã ficou sem um centavo e despojada. Depois pareceu notar pela primeira vez a elegância dela, e as roupas na moda que levava. Uma expressão de incredulidade apareceu em seus olhos e disse sombrio—: Algum homem... converteu-se em seu protetor?

    Elysia cravou-lhe os olhos, sem compreender por um momento e depois, quando entendeu o que insinuava, ruborizou-se em uma furiosa onda de vergonha, e disse, cheia de recriminação:

    —Ian, como é possível que pense que posso cair tão baixo? —e o olhou como um animal ferido a quem deram um golpe cruel.

    Ian se inclinou para frente e beijou a bochecha de sua irmã, enquanto explicava tristemente:

    —Vi muitas coisas que atormentam e rasgam o coração desde que fui de casa para que algo me impressione ou para ficar surpreso pelo que acontece. A humanidade converteu este mundo em um inferno vivo. Guerra, morte, destruição. Nunca acreditei poder ver jamais tanta crueldade como vi —disse, e a dor da lembrança escureceu seus olhos.

    —Ian, isto te parecerá uma loucura, mas: como é que não está morto? Recebemos uma carta do Ministério dizendo que lhe tinham matado. Chegou o dia depois da morte de papai e mamãe.

    —Oh, pobrezinha! O que deve ter passado sem ninguém para te consolar! Mas o certo é que de verdade acreditaram que eu estava morto. Tínhamos iniciado uma batalha com dois grandes navios do Napoleão. Meu navio era inferior em categoria, em canhões, em tripulação. Não tínhamos nenhuma possibilidade, mas fizemos um valoroso esforço, até que nos feriu a descarga de uns grandes canhões como espero não voltar a ver. Afundamo-nos como um chumbo... com toda a poupa em chamas. Alguns da tripulação foram recolhidos pelos franceses... destinados aos cárceres; outros, feridos, não tinham possibilidade de salvar-se... e se afogaram. Eu tive sorte porque agarrei a uma parte do casco, que me ocultou e pude me afastar. Estava decidido a não terminar em uma prisão francesa... das que raramente se sai vivo. Estive flutuando por vários dias... perdi a conta naquele mar interminável. Quase não pude acreditá-lo quando vi um ponto na distância. Acreditei que era uma miragem, ou pior ainda, que havia me tornado louco, até que percebi que era uma ilha. Era algum lugar no Mediterrâneo, e demorei dois anos em atravessar a Europa e retornar a Inglaterra. Estive doente vários meses... e isso me demorou. E depois o "Boney's Pinest" ajudou a me ter oculto. Viajava só de noite, para não tropeçar com suas tropas. Meu francês me serviu de muito... nunca lhe estive tão agradecido ao constante amassar de verbos do velho Jacques, quando era nosso tutor —acrescentou rendo.

    —Quando cheguei a Londres tinha um conhecimento muito bom dos movimentos das tropas napoleônicas e de suas posições no Continente. O ministro ficou muito surpreso... e contente... de ter um bate-papo comigo. Só fazia três meses que tinha retornado e, devido a algumas das informações vitais às que tivera acesso, o departamento me necessitava para que as completasse. Pensei que era melhor terminar o assunto antes de me dirigir para o norte para ver você, papai e a mamãe. Compreendi que uma mensagem dizendo que estava vivo depois de tanto tempo podia perturbar muito se eu não estava presente para prová-lo. Portanto decidi esperar até poder ir pessoalmente. Não precisava me preocupar, porque as alegres notícias teriam sido mandadas a desconhecidos —disse com amargura.

    —Oh, Ian —disse Elysia com suavidade, os olhos cheios de compaixão.

    —Onde diabos estão? —perguntou Ian com voz rouca, olhando por cima do ombro para a paisagem vazia—. Onde foi esse homem, como se chama?

    —Charles.

    —E onde foi esse Charles? —disse lan com um juramento que conseguiu conter pela metade em um grunhido—. Já deveria ter retornado da aldeia faz momento.

    —Não foi à aldeia... —Elysia aspirou profundamente—. foi a Westerly.

    —Westerly? Para que diabos foi lá? Está várias milhas fora do caminho. Está alojada ali?

    —De certo modo, sim.

    —De que modo? É governanta ou algo semelhante?... Não, não é possível. O marquês não tem filhos... de fato nem sequer está casado. Não deveria se alojar ali, Elysia. É um homem de má reputação. Não a confiarei a ele, querida. Teremos que encontrar outro lugar para que se aloje —disse, olhando-a intrigado—. Como é possível que esteja ali? Suponho que não estará ali sozinha...

    —Ian, temo que tenha que me confiar a ele. Sabe? Estou casada com o marquês —disse Elysia com gravidade. Ian pareceu incrédulo, e por um momento ficou sem fala.

    —Casada? —repetiu, como se não pudesse acreditá-lo—. Por Deus, Elysia, como pôde ocorrer isto? Sinto-me em meio de um torvelinho. Há tantas coisas a respeito das que estou às escuras! Eu não...

    Ian inclinou a cabeça, escutando com atenção; depois, tomando a mão da Elysia, disse:

    —Ouça, Elysia, chegam cavaleiros e ouço uma carruagem ao longe... logo chegarão a te recolher. Deus sabe que não quero te deixar, mas devo fazê-lo... não fale, tenho pressa. Isto é da maior importância. Não deve falar de mim com ninguém. Estou aqui em uma missão, e seria desastroso que me descobrissem, de maneira que deve esquecer que falou comigo. Mas quero saber de sua saúde de todos os modos. Há alguma maneira de que possa te mandar uma mensagem ou vê-te?

    —Jims dirige as cavalariças. É o cavalariço principal —recordou Elysia subitamente.

    —Jims? Jims está aqui? —disse Ian cheio de excitação. Isso é maravilhoso. Vou entrar em contato com ele. Mas agora devo ir... o tempo é curto. Se soubesse até que ponto me dói te deixar —disse, olhando o pálido rosto dela—. Sinto vontade de ficar —disse, hesitando em levantar-se.

    —Não, deve partir, eu me sentirei bem se Alex vier. Por favor, Ian, deve acreditar em mim —suplicou Elysia.

    —Bom, farei, querida, mas me sinto como um porco. E te prometo descobrir à pessoa que te feriu. Provavelmente seja algum ladrão ou um vagabundo destes lugares —a beijou na bochecha e logo o sol deu totalmente nos olhos dela quando ele se afastou, cegando-a momentaneamente. Quando Elysia olhou ao redor ele se foi... e foi como se nunca tivesse estado presente.

    Elysia ouviu os cascos de um cavalo que galopava furiosamente, e depois sentiu que braços fortes e quentes a levantavam e que a sustentavam segura... embora com uma curiosa suavidade. Sentiu o quente fôlego em sua bochecha e abriu os olhos e contemplou o rosto preocupado de Alex, os olhos dourados entreabertos em meio a preocupação.

    —Milady, parece que se colocou em outra aventura —disse ele com voz zombadora face à selvagem expressão de seus olhos.

    —Novamente provoquei inconvenientes, milord—conseguiu dizer com viveza Elysia, antes de desmaiar.

    Elysia passou os dias seguintes de cama, sob os cuidados maternais de Dany. Era uma tirana no quarto dos doentes, e estava encantada agora que tinha dois pacientes a quem atender. Peter estava ainda convalescente, embora melhorasse rapidamente, com o poder de recuperação dos jovens e fortes. Já estava criando alvoroços, em meio de seu aborrecimento e impaciência, com qualquer que entrasse em seu quarto, especialmente entre as donzelas jovens.

    Elysia recebeu ramos de flores e cestas de frutas, com mensagens de Blackmore Hall e dos convidados com os que tinham jantado. Todos se preocupavam solícitos por sua saúde, com exceção de Lady Woodley.

    Elysia começava a cansar-se de estar encerrada, e se sentia cada vez mais inquieta à medida que as longas horas transcorriam com lentidão. Só tinha uma ferida superficial, que se curava rapidamente, e o tornozelo doía menos agora, embora tivesse ficado quase rígido e machucado pelas contusões e a tensão muscular. Também estava preocupada com Ian. Descobrir que ele estava vivo e bem era um milagre! Já não estava sozinha... tinha outra vez a seu irmão. Mas agora, não poder vê-lo nem falar com ele era uma agonia. Elysia tinha recebido algumas palavras de Jims, por meio do rapaz das cavalariças, via o lacaio de abaixo, via a donzela de acima, e finalmente via Lucy... dizendo que tinha visto Ian e que tudo estava bem.

    Alex dividia seu tempo entre os quartos dos dois doentes, aos quais emprestava igual atenção. Aproximava uma cadeira à cama dela, lia e conversava, fazendo-a rir alegremente e esquecer seu aborrecimento, e deste modo Alex representava o papel de um marido carinhoso e devoto. Podia ser encantador quando queria, e era um ator muito capaz, pensava ela secamente.  Se pelo menos pudesse saber quais eram de verdade seus sentimentos! Tinha parecido preocupado quando a encontrou ferida e dolorida nos páramos, tinha que reconhecê-lo. Na viagem de volta a Westerly a tivera em seus braços, sem deixar que ninguém a tocasse, até que Dany a tinha atendido. Estava furioso e desejava encontrar ao tolo que acidentalmente a tinha ferido... mas não se encontraram rastros de ninguém. Elysia havia sentido um momentâneo estremecimento de medo, pensando que podiam descobrir Ian e acreditar que ele era o vagabundo em questão.

    Elysia puxou distraída a borda de renda de seu vestido, e incapaz de suportar mais fez uma careta burlando para os rostos silenciosos do biombo de laca que a acompanhava.

    —Não podem responder sua careta, mas eu sim posso —disse uma voz divertida da porta.

    Surpreendida, Elysia olhou ao jovem que estava ante ela, rindo; em seu rosto se viam ainda os rastros de sua recente enfermidade, e lhe fez uma careta grotesca.

    —Assustará você a essas caras pintadas no biombo se continua —riu Elysia.

    —Suspeito que você esteja tão aborrecida como eu ao ter que estar deitada —disse ele, deixando-se cair agradecido em uma fofa poltrona ante ao fogo quente.

    —Já pode você estar levantado e andando?

    —Se ficar um minuto mais nessa condenada cama ficarei pego a ela —afirmou ele com paixão—. Sou seu cunhado, sabe? Peter Trevegne.

    —Já tinha imaginado. Não acostumo convidar a desconhecidos a meu salão —embora não o tivesse reconhecido em seguida como ao jovem que tinham descido aquele dia da carruagem, saberia quem era... porque se parecia muito a Alex, com aquele arbusto de cabelo negro como asas de corvo e feições de falcão. Embora os olhos fossem de um suave azul... e amistosos.

    —Espero que não! E espero não seguir sendo para você um desconhecido —disse ele, e seus olhos piscaram animadamente.

    —Não acredito que deixe de sê-lo... é você muito direto para deixar que isso aconteça —replicou Elysia, com picardia.

    —Valha-me Deus! Alex disse que você não era um ratinho assustado — ele riu, com prazer.

    —Na verdade não sou! Mas devo me desculpar por ser um total fracasso como proprietária de casa. Embora este seja seu lar, tenho que atendê-lo e satisfazer suas necessidades... não ao contrário.

    —Por favor, não o faça! Já vi bastante como para duas vidas, com Dany me jogando nessa condenada garganta, beberagem de bruxas, e as donzelas murmurando e rindo de mim como um ninho de pardais... e todo o tempo tendo que guardar minha curiosidade —disse Peter, com tom causar pena.

    —A respeito de mim? Como você pode ver não há nada de curioso em mim.

    —O fato de que você seja minha cunhada é bastante para provocar assombro. Se alguém houvesse me dito há um mês que Alex ia estar agora casado, teria suspeitado que essa pessoa tivesse pássaros no cérebro. Se não conhecesse tão bem a meu irmão, suspeitaria que você deu o golpe do século... mas me inclino a acreditar, agora que a vi, que não teve você jamais possibilidade de escapar de Alex... ele se apodera do que deseja. Daria-lhe o conselho, em caso de supor que pudesse lhe servir para algo, que não cruze espadas com Alex —alertou Peter— e ao vê-la compreendo que não será assim. E eu sei... estive a beira do limite cada vez que tive uma confrontação com Alex.

    —Seu aviso chega muito tarde, já queimei os dedos... mas não me deixarei tiranizar —disse ela enfaticamente a Peter com uma expressão dura em seus olhos verdes.

    —Alex tem razão: você possui caráter. Certamente vai estar ocupado —riu, divertido ante a ideia de que Alex encontrasse dificuldades.

    Mas Elysia não riu: Alex não ia querer perder tempo com ela. Tinha agora à preciosa viúva para manter-se ocupado. Tinha-o visto de sua janela cavalgando com Lady Woodley, a mulher que tinha afirmado, cheia de confiança, que ele voltaria com ela.

    —É estranho que não a tenha visto nunca em Londres —disse Peter, quando se ouviram outras vozes no vestíbulo e se abriu a porta do salão para deixar passo a Charles e ao Jean Claude D'Aubergere. O conde trazia um grande ramo de rosas amarelas que ofereceu a Elysia, inclinando-se profundamente sobre sua mão, que roçou levemente com os lábios.

    — Vê-la a você tão doente! Mataria ao demônio que se atreveu a lhe fazer isto, mon petit ange —exclamou com voz palpitante, seus olhos escuros olhando acariciantes os brancos ombros que surgiam tentadores do encaixe ao redor do pescoço da bata de seda verde.

    —É você muito amável em vir a me visitar, conde, e obrigado pelas preciosas rosas —Elysia aproximou as flagrantes flores e aspirou sua perfumada beleza.

    —Como está, Peter? —perguntou finalmente Charles afastando a contragosto os olhos da figura reclinada de Elysia.

    —Poderia estar morto e não o teria notado —se queixou Peter com resignação, observando a expressão de amor de Charles.

    Charles se ruborizou e lançou-lhe um olhar significativo.

    —Está chateado porque o conde não trouxe flores para você.

    O conde pareceu estupefato e lançou um olhar de desculpas a Peter.

    —Sinto-me muito turbado... ignorava que este fosse o costume... peço perdão.

    Peter franziu o sobrecenho zangado quando Charles lançou uma gargalhada e, reprimindo um sorriso, Elysia explicou conde envergonhado que simplesmente estavam brincando.

    O queixo do conde se elevou ainda mais e olhou do alto de seu fino nariz aristocrático aos dois jovens ingleses sentados em elegantes assentos de brocado, as longas pernas estiradas com descuido, e seus lábios se apertaram.

    —Em meu país não é cortês burlar-se de um convidado —recordou, com voz dura e ofendida.

    Peter teve a graça de mostrar-se levemente envergonhado.

    —Desculpe-me, conde, mas não foi dito para ofendê-lo —lançou um olhar apaziguador a Charles, que se movia incômodo—. Ele nem sempre pensa antes de falar.

    —Isso me parece algo que você e Charles têm em comum, Peter —disse Alex, que entrava no salão, ainda com roupa de montar. Olhou ao redor, para todas as cartas que se voltavam, e depois sorriu de lado.

    —Deixei a minha mulher desatendida e descansando por um momento e o que encontro ao voltar? Minha mulher rodeada por todos seus admiradores... e certamente conseguiste muitos!

    —Não tantos como você, milord, suponho —replicou Elysia. Na verdade ele parecia um pouco desconcertado ao vê-la rodeada de visitas. Ela quase imaginou que ele estava ciumento... mas isso era absurdo. Acaso não acabava de chegar de cavalgar com a muito atraente viúva? Se ele podia desfrutar da companhia de outros, então ela também o faria... apesar do óbvio desagrado que provocava.

    Elysia lançou-lhe um olhar entre as pestanas baixas. Estava tão arrumado com as calças de montar e as botas altas, enquanto escutava cortesmente ao conde! O conde podia ser um bom rapaz moreno ... seu perfil recordava a um deus grego, seus olhos ardiam quando a olhavam, seus lábios eram sensuais, mas preferia o físico frio e belo de Alex. Ele exalava poder e força com cada movimento de seu grande corpo musculoso. O conde parecia desvanecer-se na insignificância a seu lado; até parecia afeminado, com suas brandas mãos brancas e seus gestos teatrais.

    —Bom, perdi. Hoje devia ser o jogo... se eu tivesse ganhado com meu pássaro, não é Charles? —declarou Peter inesperadamente.

    —É o galo maior e mais mesquinho que já vi. Teria apostado nele toda minha renda.

    —Nunca perdi tanto tempo com uma coisa —disse Peter com desgosto —e tudo para nada... preparamos esta briga contra o de Peterson... terei que pôr de uma vez por todas fim a seus infernais alardes.

    —Ignorava que as pessoas treinassem os galos para as brigas —comentou Elysia—. Acreditava que se encontrava um e o lançava livre no quadrilátero.

    —Peter lançou-lhe um olhar ofendido e soprou com força.

    —É uma sorte que você não aposte, ou ficaria logo com os bolsos vazios. É uma ciência... uma arte... isso de educar e treinar a um bom galo —prosseguiu como se falasse com um menino—. Está acostumado a estar em seu melhor momento por volta dos dois anos, quando se inicia um programa severo de treinamento para pô-lo em condições. Treinei a meu galo durante seis semanas, fazendo-o brigar com vários pássaros para que praticasse.

    —E não o machucaram?

    —Não, suas esporas estão cobertas, claro —respondeu Peter exasperado—. Não sabe você nada, Elysia? Só levam esporões na verdadeira briga.

    —O que são esporões? —Elysia riu, e pareceu confusa—. Temo que isto seja totalmente incompreensível para mim.

    —Um esporão, querida —explicou Alex, divertido— começa por ser uma espora. É feito de prata e têm umas duas polegadas de comprimento, e se curva da mesma maneira que o estilete de um cirurgião... e de maneira igualmente mortal.

    —É perfeitamente atroz! —protestou Elysia—. É cruel e desumano. E a vocês, claro, gostam deste... esporte, embora não me ocorre nomeá-lo com uma palavra mais apropriada.

    —A verdade é que me parece mais... bem desagradável. Não é de modo algum algo que me divirta —comentou Alex, com voz cansada.

    —Bom, eu não gosto de tudo, e me parece desprezível... embora não amo especialmente aos galos.

    —Não apresentaria um pássaro que não fosse capaz de defender-se —disse Peter, imutável na defesa de seu esporte—. Tive muito trabalho e esforço para treiná-lo. Ocupei-me de todas suas necessidades... inclusive me levantei cedo para ajudar a lhe preparar a comida. E também o tenho feito suar em uma cesta de palha antes de alimentá-lo! Depois, ao entardecer, deve tirá-lo da cesta, e lamber-lhe os olhos e a cabeça com a língua —continuou, entusiasmando-se com o tema, até que foi interrompido pelas exclamações sufocadas de desagrado dos outros.

    —Valha-me Deus! Espero que não tenha lambido a esse maldito pássaro! —exclamou Alex, atônito.

    —Claro que não —exclamou Peter indignado—. por que toma... por uma gralha com plumas de pavão? Não sou como Tom Noddy, tenho um dos rapazes das cavalariças para que o faça, logicamente.

    —Ah, ie ne suis pas dupe, eet tempes—disse o conde zombador—. Vom plaisantez.
    —Não, conde, temo que esta vez Peter fale a sério. Não brinca, e nunca surpreende os extremos a que pode chegar quando se mete em algo —disse Alex com resignação.

    —Mon Dieu —murmurou o conde, sacudindo com surpresa sua cabeça frisada e castanha—. Ai, vocês, os ingleses! Mas devo deixá-la. Desculpou-se, lançando um olhar nostálgico a Elysia—. Espero desfrutar do prazer de sua companhia logo, quando estiver você completamente recuperada —beijou sua mão, mas seus escuros olhos estavam fixos na boca dela—. Ie suis enehanté.
    —Obrigado pelas preciosas rosas, monsieur o comte —agradeceu Elysia graciosamente, soltando a mão do apertão da do conde, quando notou que os olhos de Alex se estreitavam enquanto esperava para acompanhar ao francês a porta.

    —Um tipo estranho —comentou Peter quando a porta se fechou depois do conde e Alex—. Não entendo todo esse tagarelo em francês. O tipo tampouco tem senso de humor. —Peter ficou de pé a contragosto e se dirigiu à porta—. É melhor também que vá, estou-me sentindo um pouco decadente —olhou a Charles—. Vem?

    —Um momento—respondeu Charles vacilante, olhando nervoso ao redor.

    Peter se deteve ante a porta. —Sabe, Elysia? É você uma pessoa estupenda. Não acreditava poder me entender com ninguém que se casasse com Alex. O sangue me agitava ante a ideia de quem poderia ser. Não conhecia uma mulher a quem tivesse querido chamar cunhada, Valha-me Deus! Mas você é de pura raça —murmurou com acanhamento, porque não tinha costume de mostrar seus sentimentos, e saiu rapidamente do quarto.

    Charles tossiu, esclareceu-se garganta, e nervosamente passou seu peso de um a outro pé. Extraiu um pedacinho de papel do casaco e o deixou cair no colo de Elysia. Sua cor era subida quando disse, vacilando:

    —Eu não gosto de muito inclinar o joelho ante os poetas e gente similar... não sou um erudito... ninguém pode me acusar disso, mas... —deteve-se, não sabendo como seguir—. Tinha que escrever isso para você. Não me pergunte de onde provêm as palavras, porque não sei. É algo que nunca me aconteceu antes —parecia desconcertado ante a experiência.

    Elysia desdobrou o papel e leu os versos rapidamente rabiscados:

    Verdes, verdes olhos, como a grama verde, cabelo vermelho dourado com brilho de sol, Pele macia, suave, cremosa como mel, nossos corações cantando pulsarão como um só.

    Olhou ao jovem que estava ante ela incômodo, esperando com ansiedade sua reação.

    —Charles... isto é o mais bondoso e pormenorizado que alguém tenha feito por mim, guardarei-o sempre. Obrigado, querido Charles —Elysia ficou de pé em um impulso e beijou a tinta bochecha no momento em que se abriu a porta do salão para deixar passar a Alex, que se deteve bruscamente ante o abraço aparente de Elysia e Charles.

    Charles se inclinou e rapidamente se retirou do lugar ante o sobrecenho franzido do marquês. Seu coração cantava no momento de fechar a porta, e partiu felizmente pelo salão, com um amplo sorriso no rosto —ignorando os olhares risonhos das donzelas que espionavam.

    —Bem, bem, não sabia que desse de presente com tanta facilidade seus beijos... ou é só a mim a quem não quer outorgá-los? —perguntou Alex sarcástico—. Acredito lembrar-me que uma vez disse que era muito exigente em seus gostos. Ignorava que você gostasse dos jovens novatos e superficiais que acabam de sair do colégio.

    Cortou a distância entre eles com um rápido movimento até plantar-se ante a Elysia.

    —Tinha a impressão que você gostava dos beijos de um homem, e suas carícias.

    Alex estendeu o braço e a estreitou com força contra ele.

    —Acreditava que respondia quando este homem fazia o sangue correr em suas veias, quando sua respiração era entrecortada e agitada. Acaso não sentiu calor quando ele cobriu seu corpo níveo com seus beijos? —murmurou com voz rouca, mordiscando o pescoço e as orelhas dela, seus lábios acariciando lentamente a garganta. Os braços de Alex se apertaram ao redor de Elysia, atraiu-a mais para si, machucando seu lado ainda não curado.

    Elysia estremeceu quando os lábios dele separaram os seus e ele a beijou profunda e apaixonadamente, sua boca sujeitando possessiva a dela como se não pudesse suportar deixá-la. Depois, bruscamente, levantou-a e a levou a seu quarto, onde a colocou suavemente sobre a cama em que ela só tinha estado antes uma vez. Elysia fechou os olhos e esperou. Queria isto... embora só fosse desejo e não amor, da parte dele. Tomaria o que pudesse... ao diabo com o orgulho!

    Elysia sentiu que as duras mãos dele percorriam seu corpo, tiravam-lhe a bata e o robe impaciente, até que ambos ficaram deitados juntos, nus, entrelaçados um no outro. Alex dava suaves beijos na boca que se entregava, murmurando palavras de amante em seus ouvidos:

    —De verdade necessita os beijos de outro? —perguntou, e seus lábios se endureceram ao voltar a beijá-la, enquanto seus dedos se afundavam no cabelo dela, forçando com vigor seus lábios sobre os dela à medida que a beijava. Ela lutou em busca de fôlego.

    —Foi só gratidão —falou Elysia sem fôlego—. Tem escrito um precioso poema para mim. Foi muito delicado e só me mostrei agradecida.

    —Charles tem escrito um poema! Na verdade deve ser uma feiticeira... que estende seus encantos como uma teia de aranha sobre os mortais não desconfiados. Bom, darei-lhe algo mais que palavras escritas em um papel em troca de seus feitiços.

    Elysia se entregou completamente a sua ardente maneira de fazer amor. Devolvendo beijo por beijo, acariciando-o até que ele gemeu de prazer e desejo, tomando-a rápido, urgentemente, até que ambos ficaram deitados, ofegantes. Sempre unidos, os corpos entrelaçados com a orelha dela contra o peito dele, pôde ouvir o rápido batimento de seu coração.

    —Dizem que sou um diabo saído do inferno... mas você, milady, está destinada ao paraíso. Os antigos gregos procuravam o Elisyum, mas eu o encontrei, e o tenho entre meus braços —murmurou Alex com voz densa, enquanto seus lábios ainda a beijavam, ávidos—. Leve-me ali novamente, Elysia —murmurou.

    Elysia sorriu tristemente. O céu e o inferno... ambos compartilhavam um pouco de ambas as coisas.

Capítulo 12
        A crueldade tem coração humano e o ciúme rosto humano, o terror a divina forma humana , e o segredo a roupagem humana.

Blake  

    —Lady Trevegne, desperte, por favor, Lady Trevegne!

    Elysia murmurou protestando, e se aconchegou mais sob as mantas, subindo-a até os ombros. Mas a enlouquecedora e insistente voz persistiu, como um zumbido em seu ouvido.

    —Por favor, senhora, tem que vir —a voz suplicou chorosa, até que finalmente Elysia sentiu que a sacudiam de seu sonho. Virou-se de costas e olhou para a sombria penumbra em cima de sua cama.

    —O que acontece? —perguntou sonolenta.

    —Sou eu, senhora —disse uma débil vozinha junto à cama.

    Elysia estendeu a mão para retirar as cortinas da cama e viu ante si uma pequena figura vagamente discernível à luz do fogo.

    —Quem é?

    —Sou a donzela de cima, Annie... eu... às vezes ajuda a Lucy.

    —Annie?—Elysia bocejou, sonolenta—. Sim, bom... —bocejou outra vez e suspirou—. Que desejas a estas horas? Deve ser mais de meia-noite.

    —São mais das duas, senhora —respondeu com rapidez Annie.

    —Mais das duas! —Elysia se sentou, sacudindo o sonho que ainda tinha—. Mas, o que acontece?

    —Tenho uma nota para você. Hão-me dito que lhe diga que é questão de vida ou morte —murmurou a moça, estendendo o papel com um rangido.

    Elysia tomou com cuidado, e olhou desconfiada a jovem criada.

    —De quem é?

    —Ooooh... não devo dizê-lo. Terá que ter em conta que é secreto e além disso... dei minha palavra de honra e a cumpro.

    Elysia jogou para trás as volumosas mantas, deslizou a contragosto fora do calor da cama, e colocou os pés nas chinelas quando seus pés tocaram o chão. Aproximou-se do fogo, abriu a nota, e seus olhos percorreram rapidamente o conteúdo, enquanto a luz do fogo projetava sombras em seu rosto.

    —Tira minha capa do armário, Annie. A escura com capuz de pele... logo. Temos que nos apressar. Annie... o que acontece? Ouve-me?

    Elysia se envolveu na entupida capa e colocou o capuz sobre o cabelo.

    —Há atrás alguma escada que nos deixe perto dos estábulos, Annie? —perguntou Elysia à moça.

    —Oh, sim. São as escadas do lado... as de serviço.

    —Leve-me rapidamente... e em silêncio. Ninguém deve saber aonde vamos —advertiu à donzela enquanto se precipitava para fora do quarto; a borda de sua capa, com o leve vento, passou sobre a mesa e jogou flutuando a folha de papel no meio do quarto.

    Elysia seguiu à donzela, que corria por corredores escuros que pareciam intermináveis, até que finalmente se deteve ante uma porta singela e estreita; a vacilante chama da vela que levava na mão era a única guia.

    —Por aqui, senhora. Mas tome cuidado, porque é muito levantada. Os estábulos ficam diretamente em frente.

    —Obrigado, Annie. E agora lembre-se: chamarei duas vezes —explicou— para que me faça entrar. Não sei quanto tempo demorarei.

    —Oh, senhora —exclamou Annie com voz assustada—. Eu não gosto muito disso de ficar aqui na escuridão.

    —Nada pode te acontecer aqui na casa, Annie.

    —Bom, a gente nunca sabe o que passa de noite... pode vir alguém... que queira nos degolar —fez uma pausa temerosa—. depois de fazer algo pior com o corpo, se você me entende —seguiu de pé meneando a cabeça enquanto contraía os ombros e cruzava os magros braços a seu redor, como se protegendo.

    —Se ficar imóvel como um camundongo... sem te agitar... estará a salvo. Sente-se e espere —disse Elysia com autoridade, ansiosa por partir, enquanto conduzia firmemente à tímida moça a uma cadeira perto da porta. A garota se sentou ali, no borda, tremendo tanto como a vacilante chama da vela.

    Elysia chegou sem contratempos às cavalariças e entrou por uma porta lateral que não se notava das janelas da casa. Notou o forte aroma dos cavalos e do feno enquanto avançava em silencio ante os compartimentos, e o ocasional relincho de um cavalo que a saudava acompanhava o passo de sua capa, quando se abria caminho para uma débil luz em um canto dos estábulos.

    —Ian!

    —Shsssh —alertou Jims, levando um dedo aos lábios—. Não convém que todo o estábulo desperte agora, não acha, senhorita Elysia?

    —Ian, o que aconteceu? —perguntou Elysia, ajoelhando-se junto a seu irmão sobre a palha e tomando com cuidado o rosto golpeado dele entre suas mãos.

    —Suponho que não acreditará se te digo que me choquei contra uma árvore —disse ele fracamente, brincando.

    —Não, eu não iria... pela aparência que tem e o aroma, mais parece que se trata de alguma briga em uma taverna —afirmou Elysia indignada, franzindo o nariz com desagrado. Molhou um pouco de algodão em água e o aplicou com cuidado contra o olho inchado de seu irmão, sustentando-o com firmeza apesar a careta que ele fez ante o contato.

    —Não sei por que Jims teve que te chamar por isso. Não está com um traje para estar fora da cama. Já me ocuparei de você, Jims —disse ele zangado, com os dentes apertados.

    —Vamos, vamos, menino Ian —disse Jims para aplacá-lo, em modo algum intimidado ante a promessa de castigo de Ian—. Como queria que soubesse que realmente não estava ferido gravemente? Ao vê-lo coberto de sangue e demais... parecia você meio morto. A senhorita Elysia nunca teria me perdoado se não a chamo se você morresse por algo —meneou a cabeça preocupado, contraindo os lábios pensativo—. Parece-me que estes lugares não são muito seguros para os Demarice.

    —Jims fez bem em me chamar, mas não falemos do que poderia ter sido. O importante é saber o que aconteceu, Ian. Duvido muito que uma árvore tenha te dado um golpe em um olho —disse ela secamente, limpando parte do sangue e a imundície que cobriam o rosto de seu irmão.

    —Teve você uma boa escapada, menino Ian —comentou Jims.

    —Disso me dou conta —grunhiu ele.

    —Ao menos já começa a ter outra vez aparência humano —disse Elysia, que estava sobre os calcanhares, estendendo os trapos sujos a Jims—. Dói algo em outra parte?

    —Meu orgulho sofreu um golpe mortal, junto com alguns bons murros no estômago —disse ele, enquanto ela media com suavidade o corpo dele.

    —Apostaria que você fez algum dano antes que o derrubassem —disse Jims com uma risada, deleitando-se ante a ideia de alguns narizes quebrados e dentes que faltavam.

    —Não tanto como gostaria... mas te asseguro que recordarão o contato de meus punhos —acrescentou o torvamente— e terão que curar-se algumas contusões antes que termine a noite.

    —Você sempre soube dar um murro quando convinha —acrescentou Jims com orgulho, enquanto enxaguava os trapos sujos no balde de água.

    —Bom, o certo é que trabalharam com prontidão esta noite —admitiu Ian com tristeza— me encheram de pó a casaco bastante bem por certo!

    —Era mais de um? —perguntou Elysia ultrajada ante a ideia de que um bando de salteadores tivesse atacado a seu irmão.

    —Eram alguns tipos musculosos, de punhos rígidos, aos que não convidei para um chá à tarde, minha doce irmã.

    —Oh, Ian, fala a sério. Quase lhe têm quebrado os miolos, tem o rosto feito uma polpa, e fica aí tão tranquilo, largando brincadeiras que não me parecem nada divertidas —disse Elysia furiosa, a beira das lágrimas.

    —Sinto muito, querida... só queria aliviar a tensão. Às vezes uma brincadeira, seja qual for seu mérito, ajuda.

    —Não, sou eu quem te pede perdão por te repreender —disse Elysia, contrita— mas se soubesse até que ponto estive preocupada! Não posso te apresentar a meu marido ou amigos. Anda pela comarca durante a noite com indivíduos pouco recomendáveis, capazes de te matar... disfarçado. Deus sabe do que! Sei que está metido em algo... posso acaso te ajudar?

    —Há tanto em jogo neste disfarce que não posso arriscar nada —disse ele lançando a Elysia e a Jims um olhar duro—. O futuro da Inglaterra pode estar na toalha de mesa.

    —Oh —murmurou Elysia, angustiada.

    —Isso é muito mais importante que qualquer de nós neste momento —explicou ele— e além disso não estou aqui com minha verdadeira identidade. As pessoas me conhecem como David Friday.

    —David Friday! —exclamou Elysia—. Mas não é possível que seja... a pessoa de quem me falou Louisa Blackmore!

    —Louisa Blackmore... falou que mim? —perguntou Ian hesitante.

    —Sim, tem-no feito —respondeu Elysia, olhando seu rosto avermelhado com olhos pormenorizados—. A verdade é que está muito apaixonada por ti.

    —O... está? Louisa me quer um pouco? —perguntou ele, com um brilho em seus olhos azuis.

    —Mais que um pouco. Parece-me que a impressionou bastante, conforme acredito —Elysia o olhou, atônita—. Por que usa um nome falso?

    —Quando não se sabe quem é o inimigo... ou que informação possui... então terá que tomar todas as precauções para proteger nós mesmos e a nossa missão. Meu nome foi mencionado no Ministério, e, como se diz, as paredes ouvem. Talvez exageramos, mas nenhuma precaução é muito grande, se assegurar o êxito.

    —Compreendo... e parece muito perigoso —disse Elysia pensativa, enquanto contemplava o rosto cheio de golpes.

    —Sim, estes homens tratam rudemente aos intrometidos. Eu não gostaria que se aproximasse de uma milha deles, Elysia... por isso eu não gosto que esteja metida nisto, embora seja remotamente.

    —Como têm descoberto sua identidade?

    —Ainda não sabem quem sou realmente, ou já teriam me pescado... para me causar algo mais que umas poucas contusões.

    Elysia se estremeceu ante a horrível ideia do que poderia ter passado; apoderou-se de uma das grandes mãos dele e a estreitou com força, como se não queria soltá-lo jamais. Ian sorriu, compreendendo que ela devia estar assustada, e lhe espremeu a mão para tranquiliza-la.

    —Acreditam que sou um marinheiro sem importância... desonrosamente expulso da Marinha Real, e muito aficionado à garrafa para que se possa confiar em mim —lan farejou com desdém suas roupas, que emprestavam a uísque barato—. Tomei a precaução de beber amplamente essa bebida horrível antes de me aproximar muito... para o caso de que pudesse ser visto... coisa que, como vê, ocorreu —terminou com desgosto ante si mesmo.

    —Se aproximar de que? —perguntou Elysia ansiosa.

    —Me aproximar de um mau círculo de contrabando.

    —Aqui? Acreditava que a maioria dessas histórias eram falatórios... e o que podem te importar uns barris de conhaque e vários metros de veludo, sendo como é um oficial da Marinha?

    —Estes homens não contrabandeiam só esses carregamentos... contrabandeiam espiões franceses, que roubam e compram informações secretas... coisa que costa muito a nosso país e a nossa gente.

    —Traição! —murmurou Elysia—. Mas certamente nenhum inglês se atreveria a trair a seu país. Está seguro do que diz?

    —Sim —respondeu Ian sombriamente—. Há homens que se afundam até o mais vil dos atos por seus próprios interesses. São capazes de vender sua alma por alguns soberanos de ouro.

    Quem poderia ser tão traidor para vender a seu país?, pensou Elysia, e um vinco marcou sua testa.

    —O cavalheiro Blackmore —disse lan, respondendo ao pensamento dela.

    —O cavalheiro? Oh, não! Isso é impossível. Vamos... ele é... um pavão inchado —exclamou Elysia, incrédula.

    —Um pavão certamente, mas sob a brilhante plumagem há um homem ávido, faminto de poder... enrolado como uma serpente pronta para atacar se alguém interfere com seus planos. Representa o papel do anfitrião rico e generoso, mas faz morrer de fome a seus arrendatários; apresenta um rosto benigno e afável a seus convidados, mas tiraniza na comarca, com as mais cruéis ameaça.

    Elysia ficou aniquilada, a incredulidade retratada em seu rosto. O fidalgo Blackmore? Um traidor, um contrabandista? Mas atuava como um bufão, um fanfarrão evidente, encharcado de orgulho, servil e submisso ante seus amigos influentes, e ela jamais teria suposto que pudesse ser perigoso. Elysia recordava entretanto como tinha maltratado a Louisa, e às vezes o cavalheiro lembrava a um coelho —saltando por toda parte, torcendo o nariz ante a coisa menor, consciente de cada movimento no quarto, quase como à expectativa de algum perigo, como se estivesse alerta.

    Tinha sido enganada, cegada pelo brilho de sua vestimenta, e não tinha visto o homem real mas debaixo do resplendor, um resplendor que estava manchado.

    —Temos que prender a essa banda de contrabandistas traidores antes que tenham êxito com seus planos —prosseguiu Ian com voz dura. Elysia o observava enquanto ele falava. Tinha mudado mais do que ela se deu conta, porque era um homem com um propósito: um homem decidido, que podia ser um inimigo desumano.

    —Não quero te colocar nisto, Elysia, mas você poderia me proporcionar informação. Poderia ser meus olhos e ouvidos. Tem acesso a Blackmore Hall, coisa que não me ocorre . Deve estar atenta a todos os recém-chegados... qualquer que não tenha visto antes. E também quero que vigie ao cavalheiro, e a aqueles com quem ele mantenha conversas privadas, embora duvide que o faça tão obviamente. Mas nunca podemos deixar de lado o óbvio, que é às vezes a melhor maneira de ocultar algo. A pessoa que me interessa especialmente, no que se refere a seus movimentos, é o conde d'Aubergere.

    —O que ele tem que ver nisto? —perguntou Elysia surpresa.

    —Ele é o espião.

    —Oh,não!

    —Conhece-o? —perguntou Ian agudamente, e o interesse ardeu em seus olhos, embora o esquerdo começasse a fechar-se pelo inchaço.

    —Sim, conheço-o —respondeu Elysia com tristeza—. E não posso acreditar que esteja envolvido. Sei que é francês, mas odeia a Napoleão. Suas propriedades foram confiscadas, e se agora está sem um centavo se deve ao Napoleão. Como é possível que seja um agente?

    —Ele é —replicou Ian com firmeza—. Tem neste momento papéis secretos do governo que roubou que Ministério. Procurará passá-los a França. Temos provas de que serve a Napoleão. E mente quando diz que suas propriedades foram confiscadas, se é que alguma vez as possuiu... provavelmente nem sequer seja conde. E se realmente é o que diz ser, coisa que duvido seriamente, então é como muitos de seus compatriotas, que tratam de recuperar suas propriedades submetendo-se a Napoleão.

    Elysia suspirou pesadamente. Ninguém era o que parecia ser? Estavam todos jogando engano... fazendo um jogo contínuo de charadas? Inclusive ela ocultava aos outros seus verdadeiros sentimentos. Quão fácil tinha sido que seus lábios deixassem escapar mentiras!

    —O conde escondeu cuidadosamente os documentos... se ouvir ou vir algo deve dizer a Jims, e ele me comunicará isso. Há navios vigiando as travessias a França, mas não podemos deixar que nos vejam e fujam. Temos motivos para acreditar que esperam um navio de guerra francês para que os transporte... a informação é de grande importância. Ocorrerá nos próximos dias. No sábado será a primeira noite sem lua, e não se arriscarão ao cruzamento nas poucas noites que faltam, quando tudo seja claro e brilhante sob a lua cheia, Ian se levantou, e ajudando a Elysia a ficar de pé lhe deu um carinhoso apertão.

    —Terá que se limitar a escutar e observar... nada de averiguar. Não quero que corra nenhum perigo. Jims me informará sobre sua saúde...

    —Mas já estou virtualmente curada, Ian —interrompeu Elysia.

    —Ainda está débil, não quero correr riscos com sua segurança, e sei que o sangue te esquenta às vezes, Elysia, por isso peço que tome cuidado —acautelou lan—, isto não é um jogo. Essa gente é perigosa, e não vacilarão em te tirar do caminho se os molestas. Por isso Jims deve saber tudo o que faça, e você lhe informará... entende-me, Elysia?

    —Sim, Ian —prometeu Elysia a contragosto— tomarei cuidado.

    Ian pareceu satisfeito com a resposta dela, mas insistiu:

    —Agora entenderá, mais que nunca, por que minha identidade deve ser um segredo. Ninguém deve conhecer minha existência, nem minha missão, porque não sabemos com certeza quais são nossos amigos. E agora vá, antes que morra de frio. Sinto-me como uma pessoa horrível ao te informar, por pouco que seja, deste assunto... só Deus sabe quanto eu gostaria que estivesse de retorno ao norte, fora desta situação —acrescentou Ian, preocupado.

    —Não se preocupe por mim, Ian, estarei bem, e já tem muitas coisas do que preocupar-se para acrescentar a estas minha segurança —disse Elysia com confiança—. Além disso, não se atreverão a fazer mal a uma marquesa. Estarei totalmente a salvo. Mas, o que acontecerá Louisa?    —acrescentou suavemente—. Simpatizo muito com ela, e estou segura que não está metida nisto.

    —Claro que não o está... vamos, é tão inocente como um bebê! —lan parecia afligido—. Ela também me preocupa mas, o que posso fazer? —Sacudiu a cabeça, derrotado—. Resultará ferida aconteça o que acontecer, porque só há uma saída para isto, e seu nome ficará manchado.

    —Ian lançou um olhar a Elysia, que estava de pé ante ele, muito quieta—. Cuide dela. Vai cuidar? Necessitará alguém a quem dirigir-se, alguém que a proteja e... —interrompeu-se, incapaz de prosseguir, desprezando o papel que ia ter que representar— ...não desejará minha presença...

    —Ocuparei-me dela, lan, mas acredito que pensa mal da Louisa. Ela o entenderá quando souber toda a verdade... e não te odiará.

    —Vá agora, querida —murmurou Ian, resignado ao caminho que devia seguir, e incapaz de acreditar nas palavras de consolo de Elysia.

    Deu-lhe um rápido beijo, e colocando-a capuz saiu em silêncio das cavalariças, com o Jims, que insistiu em acompanhá-la até que estivesse de volta e segura na casa.

    —Jims —suplicou ela quando estavam ante a porta da lateral da casa— Cuida dele. Ele necessita sua ajuda mais que eu.

    —Vamos, senhorita Elysia, pede-me você que vigie ao menino lan, e ele me pede que vigie a você, e ambos sabem que nenhum dos dois vai fazer o que eu lhes diga. Vocês sempre farão o que lhes ocorra, ambos são teimosos, e nada poderá fazer-se para detê-los— se queixou Jims.

    —Pobre Jims, sempre fomos um prego para você, não é? —perguntou Elysia contrita.

    —Bom, isso não o nego totalmente —disse Jims fazendo uma careta, porque não desejava que as coisas fossem de outro modo—. Você sabe que não me agrada as pessoas sem espírito, domada, como... tantos, que também estão cheios de maldade e que conheço.

    —Por duro que seja, Jims, não perca de vista ao Ian, fará? —murmurou ela, antes de desaparecer pela estreita porta.

    Elysia se estremeceu e se tirou a capa, jogando-a sobre a cama, e ficou de pé ante o fogo, em busca de calor, e a luz projetou a silhueta de seu esbelto corpo sob a magra camisola de linho, enquanto esfregava as mãos.

    Annie a tinha feito passar para ouvi-la golpear, com uma alegria que logo que pôde ocultar ao ver Elysia... o rosto pálido e os olhos redondos como lentes dos óculos depois da espera solitária na escuridão do corredor. Annie partiu alegremente para sua própria cama, depois de agarrar-se ao braço de Elysia como um torniquete, quando retornaram em silêncio.

    Elysia se contraiu e apertou os braços tentando conter seu tremor, mais pelos nervos que pelo frio, suspeitava, enquanto contemplava fixamente e pensativa as chamas. De verdade não compreendia como podia ser de alguma utilidade a Ian. Nem sequer sabia por onde começar... nem o que devia escutar ou vigiar. Agora que sabia a verdade, qualquer ação, por inocente que fosse, iria parecer suspeita. E o que iria ser de Louisa? Como receberia a revelação de Ian? Não gostava de pensar que Ian tinha razão ao supor que ela iria despreza-lo o e afastar-se de sua amizade. Se ao menos...

    Elysia virou-se, sobressaltada em seus pensamentos pelo rangido de uma cadeira. Alex estava tranquilamente sentado em um canto do quarto dela, e Elysia não o tinha visto uns minutos antes, quando entrou. Quanto tempo tinha estado ele ali?

    —Onde você esteve? —perguntou ele finalmente, com voz tranquila e mortal, que era uma ameaça.

    Ela não pôde falar. A voz gelou na garganta e não pôde afastar o olhar dos olhos dourados que pareciam arder dentro de sua mente e ler seus pensamentos.

    —Vamos, não tem nada que me contar? Acredito ter certo direito ou seja... depois de tudo sou seu marido. Ou já esqueceu? Talvez não acredite que tenho o direito de saber onde se escapole minha mulher, no meio da noite... uma chamada tão importante que desafiou um vento gelado, e quase se foi arrastando a cumprir com um encontro clandestino.

    Ficou de pé e lentamente avançou para ela, como uma pantera que está a ponto de lançar-se sobre sua presa. Elysia sentiu a violência logo que contida de seu corpo quando ele se deteve ante ela, fechando qualquer caminho de escapamento que ela tivesse planejado, enquanto a olhava com desprezo.

    —Valeu a pena o esforço? —burlou-se, e seus lábios se curvaram com desgosto, enquanto seus olhos percorriam insultantes a figura dela, a cor de suas bochechas, devido ao calor do fogo, e o brilho de seus olhos, devido à surpresa, com sintomas de paixão—. Acaso seu amante a estreitou entre seus braços e esquentou seu corpo estremecido com o calor do dele?

    Afastou-se violentamente dela, como se não pudesse suportar olhá-la, e começou a passear de um lado a outro junto ao ardente fogo, que parecia alimentar sua fúria. Alex fez uma pausa e olhou a Elysia.

    —E bem? Não tem desculpas plausíveis, nem mentiras açucaradas para tratar de me enganar? —demandou—. Ou vai ficar aí e reconhecer descaradamente que foi se encontrar com um amante? Fala.

    —Não tenho mentiras nem desculpas. Não tenho nada que dizer. Pode acreditar o que quiser... embora o advirta que as aparências podem enganar... e o que parece ser na verdade nem sempre o é —disse Elysia tranquilamente, incapaz de defender-se com a verdade para não quebrar a solene promessa feita a lan. Alex teria que aprender a confiar nela... ou acreditá-la infiel.

    —Está me ameaçando? —perguntou ele incrédulo—. Bom, você disse a verdade, senhora, porque não é o que a gente pensa... uma donzela jovem e inocente... doce e gentil, e tão honorável! —riu cruelmente—. Eva em pessoa deve a ter amamentado. A mentira e a intriga são algo natural a você. É como todas as mulheres... deseja a excitação dos beijos roubados...e dos maridos roubados. Burla-se de todos os sentimentos decentes. Sua falsidade e trapaça quase cegaram meus olhos ante suas verdadeiras cores —se separou dela, com uma expressão de ódio contra si mesmo no rosto ante sua própria duplicidade e depois, bruscamente, estendeu-lhe uma magra folha de papel—. Não acredito conhecer este Ian... possivelmente algum de seus amantes lá no norte... ou na realidade foi a Londres se encontrar com ele, e toda essa historia a respeito de uma tia cruel e maligna e de que foi em busca de trabalho eram outras mentiras. Até é provável que participasse do plano de Sir Jason, me acreditando um pombinho fácil de apanhar! Devo felicitá-la, senhora, porque representou você o papel da donzela inocente como se tivesse nascido para ele.

    —Deveria saber melhor que ninguém que é o primeiro e único homem com o qual tive intimidade —disse finalmente Elysia, defendendo-se.

    As mãos de Alex se fecharam com força, e um músculo palpitou a um lado da bochecha, como se já não pudesse conter a ardente raiva que havia em seu interior. Separou-se de Elysia que estava ali de pé, acusando-o com seus olhos, como de um crime. As veias de seu pescoço se sobressaíam tensas enquanto olhava ao redor do quarto, até topar com a bonequinha de porcelana que estava tentadora sentada, com seu sorriso pintado, lhe recordando as artimanhas femininas e a traição que nunca devia ter esquecido. Quis desfazê-la, convertê-la em nada. Estendeu a mão e, apesar do grito desesperado dela, pegou a figurinha que personificava tudo o que tinha chegado a detestar. Jogou-a da mesa ao chão, onde ficou quebrada... com o rosto feito migalhas.

    Elysía passou ante ele e se deixou cair de joelhos, sem ter em conta as pontudas partes de porcelana; inclinou-se sobre sua boneca e recolheu um pedaço da cabeça... tinha um cacho de cabelo loiro e pedaços do rosto penduravam dela. Deixou-se afundar mais no chão, e seu corpo defendeu à boneca quebrada de maneira protetora, enquanto uns soluços angustiados surgiam do profundo de seu ser, sacudindo seu corpo de maneira incontrolada.

    Alex ficou como atordoado, atônito ante sua própria falta de controle, até que o pranto de Elysia despertou de sua imobilidade. Ficou olhando como atordoado à mulher ajoelhada que se sacudia com cada soluço dilacerador. Inclinando colocou as mãos sobre os ombros dela para levantá-la, mas ela se separou de seu contato como se a queimasse, e se encolheu afastando-se dele, como um cão castigado.

    Alex amaldiçoou baixinho antes de rodeá-la com seus braços e levantá-la do chão; sustentou-a com firmeza, embora ela lutasse por escapar.

    —Tranquila, Elysia. Por Deus, não vou bater em você. Não tem motivo para se afastar de mim.

    Elysia cedeu então, e se abandonou frouxa aos braços que seguiam sustentando-a com força. Ele a pôs com suavidade sobre a colcha de cetim, jogando para trás seus cabelos com dedos curiosamente rígidos.

    —Elysia, olhe para mim —ordenou, mas os olhos dela seguiam olhando sem ver... não viam nada fora dos próprios e torturados pensamentos. Seu rosto estava mortalmente pálido, os olhos vermelhos e inchados pelo pranto, quando se inclinou e soltou uma parte da boneca quebrada, o pedaço que mantinha preso em um apertão mortal.

    —Odeio você —murmurou finalmente Elysia com voz sem emoção, enquanto lhe curava os arranhões das mãos com um lenço, molhado em um garrafão de água que havia junto à mesinha de noite.

    Alex levantou-se e disse friamente.

    —É um sentimento recíproco, Madame —e com isto deixou o aposento. Elysia sentiu a porta que se fechava entre ambos quartos... uma porta que separava algo mais que os quartos contíguos. Levantou-se, reclinada pela metade, apoiada nos cotovelos, e olhou as partes no chão. Jaziam aí, quebrados por uma mão imperiosa, todos seus sonhos e esperanças, todas as ilusões... as crenças duramente destroçadas em um segundo por uma ira ao vermelho vivo.

    O que podia lhe importar? Se fosse sincera consigo mesma devia reconhecer que já sentia a erosão e corrupção de seus ideais —simplesmente não quis reconhecê-lo ante si mesmo— provavelmente porque era o único ao que podia agarrar-se. Mas inclusive as falsas crenças morrem com dificuldade. Quão único desejava era ser mimada e amada, querida e protegida, ter uma família a seu redor. Se perdesse a fé nestes sonhos, então, o que ficava na realidade? Preferia morrer antes de ver seus sonhos feitos migalhas.

    O que tinha feito que fosse tão mau para receber este cruel golpe? Elysia lançou uma sufocada risada de desespero. Haver-se apaixonado por este demônio... merecia algo que o destino queria lhe proporcionar.

Capítulo 13
     Latet anguis in herba. 

     Uma serpente ameaça entre a grama!     

       Virgilio

    Elysia passou os dedos sobre o livro encadernado em couro fino que sustentava sobre os joelhos, e os intrincados desenhos resultaram-lhe toscos ao tato. Alex havia voltado a sair... a alguma parte cavalgando com Lady Woodley. Não era um segredo: Alex queria que ela soubesse exatamente aonde ia e com quem, e quase se deleitava ao fazê-lo. Aparentemente não estava afetado pelos frios silêncios dela e os evidentes anzóis que estendia.

    Perguntava-se quantas vezes se reuniu com a viúva. Acaso tinham encontros secretos em algum lugar conhecido só por eles? Ele tinha voltado para ela, tal como Lady Woodley tinha anunciado. Elysia não podia suportar pensar no sorriso triunfal que devia ter a viúva ao contemplar sedutoramente os olhos dourados de Alex. Bom, que ficasse com ele... Elysia o desprezava e detestava pelo que tinha feito. Não, isto era mentira. Não podia enganar a si mesma. Ainda estava apanhada por ele. Contra tudo o que razoavelmente pensava, estava ainda apaixonada por Alex... mais que nunca, ao extremo de arder de desejo. Feria-a atrozmente ser olhada com desprezo e ódio pelo homem que amava... que a tratava com mais desprezo que à criada mais insignificante da copa.

    Mas, realmente podia culpa-lo? As provas não estavam a seu favor... de fato eram condenatórias. De todos os modos: o que podia ter feito? Tinha dado sua palavra de honra, e não podia quebrá-la. Era uma promessa que podia ser de longo alcance e ter trágicos efeitos sobre todos se ela a quebrava... especialmente para Ian.

    Não, seu problema teria que resolver sozinha e possivelmente... algum dia... Alex conheceria a verdade a respeito daquela noite. Mas, até esse momento, a coisa não estava em suas mãos. De todos os modos, a agonia e suspense de esperar ao longo dos intermináveis dias seguintes era quase insuportáveis. Não parecia que pudesse ocorrer nada que esclarecesse o mal-entendido que existia entre eles, e Elysia só podia contemplar desesperada que o abismo entre ela e Alex se alargava.

    Se ao menos ocorresse algo! Mas toda sua alerta vigilância e o que escutava lhe proporcionava escassa informação que Jims transmitia a Ian. O fidalgo não procurava encontros privados com o conde, pelo menos não quando ela estava presente. Mantinham uma relação cordial e normal entre si quando estavam entre amigos.

    A Elysia resultava difícil acreditar que o cavalheiro fosse um contrabandista —e um traidor— quando o via entreter a seus convidados com histórias divertidas, sorrindo benignamente, como um santo benévolo. E o conde... quão facilmente ela tinha aceitado suas adulações e suas tristes historias de nostalgia! Ele seguia procurando-a, rodeava-a com seus cuidados mais ardentemente que nunca, enquanto as óbvias paqueras de Alex com Lady Woodley mantinham as intrigas dos convidados, e parecia que ele fazia ouvidos surdos e olhos cegos aos flertes do francês.

    Todos estavam vivendo a beira do precipício, pensou uma noite Elysia, enquanto as gargalhadas ressonavam no Salão dos Banquetes, em uma das muitas histórias com que o cavalheiro entretinha a seus convidados. Sua risada apagava as outras vozes. Ante o olhar um pouco cínico de Elysia, aquilo era como os últimos dias da Pompéia... gente que inconscientemente esperava sua última destruição. E só ela conhecia que a condenação se aproximava.

    E qual seria o resultado final, o último ato desta charada antes que caísse a cortina? O cavalheiro e o conde julgados por traição, Louisa e a senhora Blackmore em desgraça... o que poderiam fazer? Onde poderia ir que os comentários não tivessem chegado?

    A senhora Blackmore. Como poderia sobreviver ao golpe? Era evidente para todos que se apoiava totalmente no cavalheiro... que dependia de todos seus gestos e palavras. Permanecia sentada em um canto do opulento salão, como um tímido ratinho em meio de um quarto cheio de lustrosos gatos, espiando com cautela a cada um, com o xale apertado sobre os magros ombros. Fizesse o que fizesse, Elysia não obtinha que mantivesse uma conversa, ou que seguisse as brincadeiras mais corriqueiras; mas ninguém conseguia fazê-lo tampouco. De modo que, ao cabo de um momento, todos a ignoravam e sua própria existência era esquecida.

    Parecia profético que se preparava uma tempestade, pensou Elysia ao contemplar as ameaçadoras nuvens negras que se juntavam no oeste. Tinha havido céu claro e mar calmo por alguns dias... uma calma inquietante que pendia no ar como uma tocha sobre uma cabeça.

    —Prepara-se uma tormenta tremenda —comentou Peter laconicamente, seguindo a Elysia. O longínquo rufo do trovão ressonou como um alerta, enquanto eles esperavam em silêncio, olhando as pesadas nuvens carregadas de chuva que aumentavam malignas com suas bordas de renda escura—. Por isso prefiro Londres durante os meses de inverno —disse Peter quando alguns relâmpagos faiscaram detestáveis à distância—. Mas ainda falta tempo para que exploda. Naturalmente —acrescentou vendo a expressão grave de Elysia— essa tormenta não tem nem a sombra de uma possibilidade de derrotar a que se está preparando aqui. Poderia-se cortar o ar com uma faca a tal ponto é espesso. Que diabos tem feito você a Alex para enfurecê-lo deste modo? Nunca o vi tão rude e desdenhoso.

    —Tivemos um mal-entendido... uma diferença de opinião —respondeu Elysia evasiva, pondo pouca preocupação na voz.

    —Uma diferença! Eu não gostaria de estar presente quando vocês dois tenham uma verdadeira disputa, se este for o exemplo de uma "diferença de opinião" —afirmou Peter, incrédulo—. Quando você entra em um lugar no qual ele está, é como agitar um pano vermelho ante um touro furioso. Alex tem uma expressão mais sombria que o trovão. Tenho medo de piscar quando está comigo... por medo de que me corte a cabeça. E você... você se mostrou tão afastada do mundo e tão estranha como uma monja em um convento. Naturalmente, não são meus assuntos —prosseguiu, face à expressão severa do rosto de Elysia— e não penso remover o vespeiro perguntando a Alex... mas o que aconteceu para que os dois estejam a ponto de degolar-se mutuamente?

    —Um mal-entendido —repetiu Elysia, quase como falando consigo mesma—. Um mal-entendido que não tenho liberdade de explicar... e, até que não o faça, não há esperança de reconciliação —explicou com voz seca.

    Peter jogou o braço sobre seus ombros e sorriu pormenorizado. Este era na verdade um novo papel para ele: o de sábio e entendido conselheiro. De repente se sentiu mais velho que Elysia, embora só fosse dois anos mais velho, pensou com desanimo, enquanto dizia, alentador:

    —Alex é um diabo muito orgulhoso... muito na verdade, tanto como Lúcifer... e está habituado a sair-se com a sua... a ter sempre a última palavra... e certamente não está acostumado a enfrentar uma mulher —riu—. Você lhe há devolvido palavra por palavra. Ele é tão voluntarioso e decidido em suas coisas que vai contra suas vísceras ter que aceitar sua independência.  Caramba, não posso acreditar em meus olhos ante algumas das coisas que você tem feito!

    —Também estou acostumada a me sair com a minha... e não aceito facilmente, nem cedo com brandura ante sua arrogante e impositiva autoridade.

    —Bom, obteve você mais do que eu jamais pude! E certamente tive vários encontros com meu grande irmão, e provavelmente esse seja o problema. Está tão acostumado a desempenhar comigo o papel de irmão mais velho, de ser para mim de uma vez pai e mãe, que de forma natural assume o mando de tudo, e de todos. Há nele um pouco de ditador, e por isso estou atônito ante o que você conseguiu que ele. Caramba, vá se me atirou que as orelhas!

    —Isso se deve a que a ele já não parece se importar o que eu faça... se é que alguma vez se importou. Provavelmente foi seu ego o que se sentiu ferido ante minha teima, não a preocupação por minha segurança ou bem-estar —Elysia lutou para dizer isto serenamente, enquanto uma lágrima se deslizava por seu rosto.

    —Que não se importa! —exclamou Peter incrédulo . Isso é um absurdo. Está louco por você. Tem uma natureza selvagem, e de algum jeito você conseguiu... como nenhuma outra mulher jamais... provocar nele uma faísca. E acredite que se acendeu até converter-se em algo grande. O fogo está aí, Elysia, ardendo sob esse frio exterior. Ele não adquiriu a reputação de ser... —fez uma delicada pausa e o rubor se estendeu sobre suas maçãs do rosto proeminentes—... um demônio de amante por ser um pescado frio.

    —Se arde é por Lady Woodley, não por mim.

    —Todos os infernos! —jurou Peter.

    —Como diz? —Elysia pareceu surpresa.

    —Disse "todos os infernos" e é exatamente o que quis dizer —replicou Peter sem arrepender-se— e você não está ofendida... conheço-a muito bem para me dar conta de que não desmaiará ante uma linguagem que não seja de cavalheiros... dentro do razoável, claro está —acrescentou com humildade.

    —E por que você não acredita que Alex anda atrás da viúva? Passou junto a ela bastante tempo nos últimos dias.

    —Uma artimanha. Para pôr você ciumenta. Fez para incomodá-la, isso é tudo. Alex não suporta os Blackmore, nem esse palácio que chamam casa ancestral. Vai ali para evitar ficar a sós com você... está muito enlouquecido, acredito, para confiar em si mesmo se ficar a seu lado. E está usando Mariana. Se a tivesse querido como esposa teria se casado com ela em Londres... onde teve muitas oportunidades de fazê-lo. E se alegrou também de terminar com ela... não gosta que as mulheres se voltem muito possessivas, sabe você?

    —Talvez mudou de ideia... e se deu conta que cometeu um engano ao casar-se comigo —disse Elysia, sabendo por que ele sentia por ela o que sentia... e sabendo também que aquilo era mentira.

    —Não, impossível. Alex não comete esses enganos. Sabe o que quer —disse Peter com firmeza—. De todos os modos, quem pode pensar que cometeu um equívoco quando tem a você? Terá que ter um cérebro muito obtuso para supor isso. E os bons casamentos entre os Trevegne são tormentosos, é o sangue árabe que levamos ou pelo menos o que dizem —acrescentou ele diabolicamente, sabendo que ia chamar a atenção.

    —O sangue árabe? Está você brincando, Peter? Um inglês com sangue árabe nas veias? —perguntou Elysia cética—. E reconhecido? Eu imaginaria que isso era um segredo de família... algo sobre o que se murmura... o esqueleto no armário. De todos os modos a maioria das famílias têm um ou dois escondidos. Logicamente compreendo que é desejável poder saber quem som nossos antepassados há centenas de anos, mas não é vantajoso remontar-se até os árabes... por civilizada que tenha sido a antiga raça... já que em Londres são considerados pagãos pela melhor sociedade. De fato, todo estrangeiro é exagerado hoje em dia.

    —Ah, mas esquece você que à sociedade gosta do mistério e o romantismo. Nós já temos, ou pelo menos Alex tem, má reputação, e se falou que nós. Não compreende você até que ponto pode ser saborosa a história se há o rumor que houve um antepassado que era uma princesa árabe? Isso deleitaria e estimularia a fantasia das pessoas.

    —E é um mero rumor? —inquiriu Elysia, apanhada na intrigante historia de Peter.

    —Não, tal como são as coisas é a pura verdade; mas como, minha querida cunhada, realmente impressionaria às pessoas bem, se soubessem com certeza... gostam só porque se acrescenta à lenda dos Trevegne. Ficariam assustados e sem fala... o que não estaria de todo mal... se conhecessem toda a história de nossa mas bem aventureira família.

    —Bom, já que você conseguiu despertar meu interesse, é justo que me conte a história. Depois de tudo pode me dizer, já que também sou uma Trevegne, não é?

    —Hum. Suponho que sim, mas deve você jurar por sua honra não dizer uma palavra sobre nosso sangue impuro —murmurou ele.

    —Prometo-o —disse Elysia com solenidade, e uma chispada de bom humor substituiu as lágrimas que tivera em seus olhos.

    Peter sorriu passando, conduziu-a até uma poltrona, onde a fez sentar-se comodamente, enquanto ele ocupava o tapete junto ao fogo, estendia as longas pernas ante o calor, e fazia uma careta encantadora.

    —Temos um passado de bastante mau gosto, sabe?

    —Sim, ouvi falar do pirata.

    —Oh, esse foi todo um personagem —disse Peter com orgulho—. Não me incomodaria voltar para esses dias de aventura... cheios de duelos a espada e arriscados resgates de formosas damas— disse sonhando em voz alta, enquanto se imaginava com uma adaga e um chapéu tricórnio—. Esse antepassado nosso foi um grande aventureiro. Deveu dar várias vezes a volta ao mundo em suas viagens... estabelecendo o modelo para as gerações vindouras.

    —Incluindo o pirata que decorou o Grande Salão com suas botas de cano longo? —brincou Elysia.

    —Deu um bonito exemplo, não é?

    —Um bonito exemplo para que, pergunto-me?

    —Bom, pode dizer-se que abriu novos horizontes, respirou nosso desejo de conhecer outros povos viajando longe e a terras distantes— prosseguiu Peter dramaticamente, desfrutando de seu papel de narrador—. Assim até o primeiro Alexander, chamado como meu irmão, claro —disse com uma careta.

    —Naturalmente não esperava menos —concedeu Elysia.

    —Estava em uma exploração quando se viu envolto em uma batalha com um navio árabe de escravos, que vivia dos benefícios da venda daqueles pobres diabos... e que levava um passageiro muito especial pelo qual se podia discutir... e um carregamento também muito valioso... a filha de um Sheik de um dos reinos incrivelmente ricos do deserto. Ouvi que vivem como reis nessas tendas... ao extremo que envergonhariam ao príncipe do Gales, rodeados de ouro, joias, ricos tecidos. Os traficantes de escravos tinham sequestrado à filha de um dos reis do deserto, foram pedir o resgate e depois vendê-la ao melhor posto sem dúvida. Temo-me que seu destino já tinha sido selado, até que se apresentou meu briguento antepassado, reclamou-a, e ficou tão encantado dos cabelos escuros e os olhos dourados cor deserto dela, que a trouxe para sua pátria como sua prometida. Deste modo se explicam os olhos dourados que aparecem de vez em quando em alguma geração... —terminou Peter satisfeito, sentindo-se como um narrador da corte no antigo Bagdad.

    —É toda uma história Peter, mas duvido que a realidade tenha sido tão romântica como você a apresenta. Seu antepassado era um pirata que se apoderava do que queria, sem tomar em conta os sentimentos da moça... que provavelmente estava louca de medo. Primeiro foi sequestrada por traficantes de escravos, e depois por um pirata inglês de uma terra que provavelmente jamais tinha ouvido falar, e condenada a não ver nunca mais a sua família!

    —É possível... supunha-se que ele era bastante descarado... mas de todos os modos a dama em questão teve oito filhos varões e três ou quatro filhas, e viveu até muito velha aqui, em Westerly, rodeada de numerosos netos e seu marido convertido em seu devoto escravo, já que seus dias de vagabundagem tinham terminado.

    —Os patifes devem abundar na família —comentou Elysia acidamente, entre dentes.

    —Está você descobrindo neste momento até que ponto pode ser patife meu irmão? —perguntou Peter, que tinha ouvido as palavras murmuradas.

    —Soube desde que nos conhecemos —afirmou Elysia, exasperada.

    —Oh! Nesse caso é estranho que não o tenha evitado você como à peste —comentou ele, perguntando-se se o que o Curinga havia dito tinha sido realmente a verdade. Deve ter sido uma cena louca, pensou divertido —estas duas pessoas tão orgulhosas e de sangue quente querendo degolar-se mutuamente.

    Não sabia o que estava tramando Alex, mas a se não tomasse cuidado ia perder Elysia, e isto seria verdadeiramente lamentável. Que o diabo o levasse! Por que demônios fingia ser ardentemente apaixonado por Mariana? Parecia muito contente de haver-se libertado dela em Londres... embora fossem meros falatórios mas, de algum modo, ele acreditava. Alex simplesmente tentava pôr ciumenta a Elysia... e isso significava que de verdade estava apaixonado por ela. De outro modo não se preocuparia... não era seu estilo fazê-lo. Mas algo faltava aqui; e se Alex não tinha cuidado a coisa ia explodir em sua cara. Ele não confiava em Mariana.

    Que o leve o diabo! Pensou, enquanto a testa de Elysia se franzia palpitante entre as arqueadas sobrancelhas, ao contemplar o fogo. Sem dúvida se perguntava o que estava fazendo Alex com Mariana.

    Elysia se ergueu bruscamente e recolheu o livro que tinha estado tratando de ler.

    —Sairei a montar, não suportarei isto mais tempo! —disse desafiante, e saiu correndo do aposento em meio da agitação de suas vaporosas saias rosadas, que flutuaram atrás dela.

    Peter começou a protestar, depois encolheu os ombros quando a porta se fechou de repente sem dar-lhe tempo a dizer uma palavra. Lentamente ficou de pé e se dirigiu à janela, amaldiçoando em silencio a seu irmão. Olhou para fora observando pensativo a branca névoa vaporosa que começava a girar ao redor das rochas, ocultando o mar em uma cortina que todo o envolvia. Névoa... Deus, que dia tão feio! Esperava que Elysia o visse e tivesse o bom senso de voltar. Mas ela se encontrava em um estado de ânimo inquieto, no que nada lhe importava, e era capaz de fazer algo... era melhor assegurar-se de que não se lançasse de cabeça... como estava acostumado a fazê-lo. Era tão teimosa em sua maneira de ser... montada sempre em Ariel, aquele fantástico cavalo dela, e saía a cavalgar todas as tardes, sem ter em conta o clima! Não era estranho que ela e Alex soltassem faíscas ao encontrar-se. Peter moveu negativamente a cabeça enquanto se servia uma boa dose de conhaque antes de desafiar o frio e a ira de Elysia.

    Elysia colocou o grosso volume entre os outros livros da prateleira, tomando mentalmente nota de seu lugar. Tinha que relê-lo. Sua mente tinha estado tão preocupada com outros pensamentos que não recordava a metade do que tinha lido essa manhã.

    —Querida, ao fim estamos sozinhos. Teremos que estar sempre rodeados por olhos e ouvidos não desejados? —queixou-se com voz petulante.

    Elysia ficou petrificada quando se fechou a porta da biblioteca e ouviu o rangido de umas saias no local.

    —Oh, Alex, por que aqui? Já sabe quanto detesto os livros! E aqui tem uma quantidade em desuso.

    —Queria estar sozinha, não é, Mariana? —respondeu Alex com voz grave.

    —Claro e este é o motivo.

    Produziu-se um silêncio no aposento. Elysia não se atreveu a mover-se. De sua posição no mezanino da estante tinha uma vista panorâmica  mas ficou rígida, contra o canto do loft, a cabeça contra o vidro frio da janela. Ouviu um longo e profundo suspiro, e depois seguiu uma risada baixa, sedutora. Elysia apertou seus nódulos contra a boca, mordendo-os para controlar o grito de agonia que sentia crescer nela.

    —Senti sua falta, meu amor —murmurou Mariana suavemente, em um murmúrio que chegou até a Elysia no meio do silêncio—. Farei-o pagar caro por ter deixado Londres... e se casar com essa criatura.

    —Estou mais que disposto a pagar o preço que exija —respondeu Alex perigosamente, e sua voz produziu uma onda de dor e saudade em Elysia ao escutar.

    —Hum, terei que pensar em algo diabolicamente hábil, porque será a única maneira de acalmar meus sentimentos feridos. Foste muito brutal, e a verdade é que não deveria ter nada que ver com você, Alex.

    —Se isso for o que deseja —disse Alex friamente, com voz aborrecida—. É sua decisão.

    —Sabe que não posso estar separada de você... beije-me —ela ordenou com voz rouca.

    O silêncio que seguiu foi bastante resposta para a Elysia, lhe demonstrando que seu marido se submetia ao desejo da Lady Mariana.

    —O que vamos fazer com ela? —Mariana finalmente rompeu o silêncio, com a voz cheia de um ódio que não ocultava.

    —Nada.

    —Nada? Mas... o que será de nós? —perguntou Mariana, e a ira aguçou sua voz, que se elevou penetrante na quietude da biblioteca, como uma lança.

    —Seguiremos como antes... não é necessário alterar nada... estaremos em Londres e ela —fez uma pausa como se pensar em Elysia o irritasse— ficará aqui. Muito simples, ma cherie.

    —Quer dizer que ela não o acompanhará a Londres a semana que vem? —perguntou Mariana esperançosa, recuperando seu bom humor.

    —Exatamente.

    —Bom, suponho que assim terá que ser, embora possa decidir te seguir. E pode provocar aborrecimentos... dificuldades neste caso —acrescentou, porque nunca ficava satisfeita até provocar dúvidas, assegurando-se de que seu competidor ficasse fora de combate.

    —Não virá. Darei ordens de que deve ficar em St. Fleur. Se souber que não é bem-vinda, duvido que queira incluir-se. De todos os modos acredito que poderá "divertir-se" aqui, não temos por que nos preocupar com ela —disse ele friamente, e seu tom impactou a Elysia como um golpe baixo.

    —Lembro ter lhe dito que não terá que fazer nada como vingança... porque tenhamos tido um desacordo insignificante. Se tivesse feito o que te disse já estaríamos casados... e eu levaria essas esmeraldas... não essa rameira ruiva. Ainda as desejo, Alex. Leve-as longe dela. Conheço um perito joalheiro que lhes porá outro engaste... algo mais moderno —suspirou Mariana—. Não pode libertar-se dela?

    —Não penso chegar ao assassinato, querida —a risada de Alex cortou como uma faca a apagada dor que palpitava nas têmporas da Elysia—. E como vão seus levantes de te casar com o duque? Sem dúvida não esqueceste esse desejo de toda sua vida —e ressonou cruel ao acrescentar—: Ou não estendeu bastante longo o anzol, e seu nobre peixe se escapuliu do gancho?

    —Oh, que horrível... é tão cruel, Alex! —reprovou Mariana—. Espero que a notícia de meu compromisso apareça nos jornais dentro de duas semanas. Lin está muito ansioso, é a verdade, por casar-se comigo. Sempre me chama sua duquesa.

    —Bom para ele... demonstra que é um homem. Pergunto-me se tiver um pouco de sangue vermelho depois de tudo —comentou Alex secamente, aparentemente imperturbável ante a tentativa dela de pô-lo ciumento—. Saímos? Acredito que vai explodir a tormenta... além disso, parece que vem névoa.

    —Esta é a tormenta mais inóspita do mundo... Oh, por que teve que nascer na Cornualha? Por que não tem um formoso castelo em Somerset ou Sussex? —queixou-se Mariana, e sua voz se debilitou à medida que foram para a porta.

    —Como Linville... suponho, mas naturalmente você não necessita... —o resto das palavras se perdeu depois da porta fechada.

    Elysia permaneceu indecisa, sem poder pensar ou atuar coerentemente. Ele voltava para Londres... sozinho. Ela devia ficar aqui na Cornualha... e ele voltaria para a vida que tinha levado antes, à mulher que antes tinha amado... e que ainda amava.

    Soube agora, sem lugar a dúvidas, que o tinha perdido. Já não podia enganar a si mesma. Peter tinha estado equivocado, muito equivocado. Este não era um jogo de ciúmes, para picá-la. Ia deixa-la, riu Elysia, sufocando um soluço. Como se tivesse deleitado uma vez ante a ideia, quando acreditava odiá-lo! Agora... agora só sentia tristeza... como se algo tivesse morrido dentro dela. Ela era como um pimpolho que tinha começado a abrir-se e a florescer pela metade pelos primeiros quentes raios do sol e por alguma gota benéfica da chuva, e que agora ia secar se e morrer de abandono.

    Com os olhos cegos pelas lágrimas, Elysia se afastou da casa. Já tinha posto seu traje de montar e se dirigiu em seguida aos estábulos. Ninguém se atreveu a detê-la quando ordenou que selassem a Ariel, com um rosto frio, sem expressão. Jims não estava à vista por nenhuma parte, e face às preocupadas olhadas que o rapaz cavalariço lançava ao céu, Elysia saiu ao galope dos estábulos, desdenhando as nuvens.

    Galopou pelo caminho desafiando ao céu a que se abrisse sobre ela. Não se sentia com ânimo de confrontar nenhuma interferência... embora fosse divina. O rapaz ficou atrás até converter-se em um ponto na distância enquanto Ariel galopava pelo caminho. Elysia seguia aumentando a distância, até que viu outro cavalo que se aproximava da corrida através dos páramos, desde Blackmore Hall, com intenções de interceptá-la. Quando o cavaleiro se aproximou, Elysia reconheceu a libré de um dos cavalariços do fidalgo. Ele chegou ao trote e freou, detendo-se ante ela.

    —É você lady Trevegne? —perguntou, extraindo uma nota selada do bolso.

    —Sim.

    —Mandam-lhe isto da casa ancestral—disse estendendo a nota, e sem esperar resposta virou-se e partiu pelo caminho por onde tinha vindo, apesar de que Elysia gritou que esperasse. Elysia rompeu o selo. Provavelmente era de Louisa, e leu as escassas palavras nitidamente impressas no papel; suas mãos começaram a tremer enquanto as palavras dançavam grotescas ante seus atônitos olhos.

    Elysia estava pálida quando olhou... para onde o cavalariço de Westerly era uma mancha imprecisa... não podia esperá-lo.

    Alex tinha sido ferido. Diziam que devia ir imediatamente. O passado estava esquecido quando Elysia apressou a Ariel, mais rápido do que jamais tinha deslocado, pela extensão de páramos até a casa ancestral... deixando o atalho, os ramos perigosos e esquecendo os buracos em meio de seu pânico. Também estava esquecida a última conversa entre Mariana e Alex, a que ela nunca deveria ter ouvido.

    Quão único interessava a Elysia era chegar a tempo junto a Alex... toda a amargura e a raiva tinham desaparecido quando pensava nele, ferido, dolorido. Que ele não quisesse sua solicitude não a arredava, e pensava instalar-se junto a ele... sem ter nada em conta. Depois de chegar ao atalho bordejado de árvores que levava para Blackmore Hall Elysia fez girar a Ariel, dirigindo-se para a casa de verão... um pagoda construído em um pequeno bosque de pinheiros a certa distância da casa. Usavam-na para jantares e passeios campestres nos quentes meses da primavera, mas agora estava abandonada, e sua aparência era fria sob o céu que se obscurecia no alto.

    O que estava fazendo Alex ali? Não queria reconhecer ante si mesmo que Alex e Mariana não tinham podido resistir a tentação de deter-se ali um momento... para estar sozinhos e não ser incomodados antes de unir-se aos outros. Seu amor era tão grande que deviam aproveitar melhor cada momento roubado.

    Elysia rechaçou todos estes pensamentos perturbadores ao desmontar e correr para a pagoda, onde empurrou a porta vermelha com suas cabeças de dragões esculpidos em caretas ameaçadoras, e entrou no aposento octogonal. Olhou a seu redor para os assentos de veludo vermelho, acolchoados, e as grandes almofadas de cetim com suas borlas balançando-se indistintamente... todos estavam vazios: Alex não estava ali!

    Devem havê-lo tirado, pensou loucamente, e voltou-se para ir-se no momento que outra figura entrava silenciosa pela porta aberta.

    —Senhora Blackmore! —exclamou Elysia com alívio, correndo para ela no instante em que a senhora Blackmore fechava a porta—. Graças a Deus, sinto-me tão aliviada ao vê-la! Onde está Alex? A nota dizia que ele estava aqui e que viesse o mais breve possível. Está... ferido gravemente?

    —Está bem dentro do que pode esperar-se —replicou tranquila a senhora Blackmore—. O tiramos daqui.

    —Sim, já sei, mas onde está? Na casa? —perguntou Elysia, querendo passar ante a senhora Blackmore, mas esta estendeu a mão e a segurou pelo pulso. Seu aperto era excepcionalmente forte para uma mulher tão pequena, notou Elysia enquanto dava um puxão de impaciência—. Por favor, senhora Blackmore, me deixe passar.

    —Não. Não levamos a Lorde Trevegne à casa —soltou o pulso de Elysia e se dirigiu a um painel de seda na parede. Medindo em uma pequena rosa esculpida, a fez girar. O painel se abriu revelando uma grosa e pesada porta de ferro. Elysia contemplou sobressaltada enquanto a senhora Blackmore extraía uma grande chave de sua bolsa e a introduzia suavemente na enferrujada fechadura, que se abriu silenciosa. A senhora Blackmore abriu a porta, mostrando uma íngreme escada cujos degraus se perdiam na escuridão.

    —Não podem havê-lo levado aí! —disse Elysia sem fôlego, adiantando-se para a ameaçadora abertura—. Como é possível que o tenham descido por essas escadas? —olhou confusa à senhora Blackmore—. Não entendo isto. Se ele está ferido, então... —a voz de Elysia se interrompeu enquanto olhava para a escuridão.

    —Querida, de verdade pensa você descer aí? —perguntou a senhora Blackmore olhando hesitante para a escuridão com um estremecimento de seu pequeno corpo. Meneou a frisada cabeça castanha, tristemente—. Não é uma visão muito agradável acautelou a Elysia, acariciando-lhe compreensivamente a mão.

    —Tenho que vê-lo... entende? —exclamou Elysia a beira das lágrimas, passando ante a pequena mulher, que parecia nervosa, incapaz de decidir-se.

    Elysia ficou de pé na beira da porta, olhando para as sombras negras como a tinta de lá abaixo.

    —Não há aqui uma luz, senhora Black...? —começou a perguntar, quando sentiu um mortífero golpe na nuca e caiu enquanto um grito se desprendia de sua garganta.

Capítulo 14
As demoras têm fins perigosos.

Shakespeare

    Louisa vagava pelo atalho de cascalho, detendo-se um momento ante umas flores silvestres para acariciar suas pétalas, logo se apressou ao ver com temor as nuvens de tormenta, e depois se deteve para olhar sem ser vista para os páramos, inundada em um sonho diurno, e as ameaçadoras nuvens ficaram esquecidas.

    David Friday a estava evitando... não tinha tentado voltar a vê-la. Antes sempre estava acostumado a estar por aqui. Onde quer que ela estivesse, ali estava ele, e ela tampouco estava cega ante os olhares de admiração que lhe tinha prodigalizado. Mas agora nunca o via... como não fosse ao longe, quando percebia apenas suas costas ao retirar-se e ela chegava ao lugar em que o tinha visto; ele já não estava. Não entendia aquilo. David se tinha convertido do tranquilo, atento marinheiro jovem de antes, de quem ela se apaixonou, em um desconhecido preocupado e distante, que atuava como se ela o aborrecesse. O que tinha ocorrido para provocar esta mudança de atitude? Ela não tinha mudado... era sempre a mesma. Estava tão confusa! Acreditava finalmente ter encontrado a alguém que a amava... e a quem ela amava... mas agora tudo parecia desmoronar-se.

    Louisa suspirou, angustiada. Embora David tivesse lhe pedido que se casasse com ele, a coisa não teria servido de nada. Imaginava a reação de seus pais ante um marinheiro sem trabalho e sem um centavo que pedisse a mão de sua filha... uma filha para a qual desejavam um casamento vantajoso.

    Esta era outra das coisas que a intrigavam. Seus pais seguiam atuando como se ela fosse casar-se com o marquês... embora ele acabasse de casar-se... e com alguém tão bela e bondosa como Elysia. Como podia, ninguém que não estivesse louco, imaginar que o marquês podia desejar a outra pessoa... especialmente a alguém tão insignificante como ela?

    Mas na verdade a situação era estranha em Blackmore... seu pai, mal-humorado e irritado, bebendo mais da conta, e sua mãe, nervosa e agitada, negando-se a sair de seu quarto horas inteiras.

    Às vezes sentia que eram uns desconhecidos para ela. O certo é que nunca os havia sentido perto, nunca lhe tinham demonstrado carinho... ela era só o meio para obter o que procuravam. Era só necessária e importante como um peão de xadrez, para arrumar um casamento propício.

    Louisa suspirou, porque temia que seus pais ficassem desiludidos neste sentido. Mas não seria nada novo. Ela já os tinha frustrado. Era uma pessoa corrente... uma moça pura e simples, que não desejava destacar-se na sociedade londrina. Dava-se por satisfeita seguindo na Cornualha. Tudo o que desejava era apaixonar-se por um homem respeitável e educar uma família, mas seus pais sempre tinham olhos mais altos para ela em seus grandes planos. Às vezes a assustavam com sua determinação... sua incontrolada busca de riqueza e posição. Sabia que nunca ia entender os, nem eles a ela. Eram mundos à parte em suas crenças e desejos. Se somente...

    A atenção da Louisa se distraiu ao ver um cavaleiro que se aproximava a distancia para a casa de verão. Fez uma careta de desagrado. Nunca tinha gostado daquela torre de estilo chinês... parecia incongruente e ridícula, ereta grotescamente na comarca inglesa.

    Quando o cavaleiro esteve mais perto, Louisa viu que era Lady Trevegne, e que tinha muita pressa. Louisa correu também, ansiosa por saber o que acontecia no pagoda. Elysia tinha desaparecido pela lateral do edifício, para a entrada, no momento em que chegou Louisa, quase sem fôlego pelo esforço. Deteve-se um instante, apoiada contra as grades de ferro forjado e pintado de vermelho que adornavam e protegiam as janelas abertas, e procurava recuperar o fôlego quando ouviu vozes dentro. Louisa apertou o rosto contra os entrelaçados desenhos, curiosa, enquanto espiava no local sombrio.

    Dois homens tinham desaparecido por uma porta na parede de painéis —uma porta que só podia conduzir ao exterior— mas o certo é que desciam uma escada que levava a um porão.

    —Vamos nos livrar de milady... arrojando seu corpo ao mar!

    As palavras ameaçadoras proferidas por um dos homens deslizaram-se pela grade como uma nuvem de gás venenoso. A porta se fechou atrás deles e o painel voltou a deslizar-se, deixando um atroz silêncio no aposento vazio.

    Teriam se referido a Lady Trevegne? Onde estava Elysia? Louisa a tinha visto entrar no pagoda fazia uns quinze minutos. Deu um grito mudo e correu por onde tinha vindo, detendo-se para procurar o cavalo de Elysia. Estava ali, preso a um ramo.

    Elysia não se foi. Devia estar naquele lugar sinistro para onde levavam as escadas... fosse o que fosse.

     Oh, Meu deus! O que podia fazer? Tinha que conseguir ajuda, mas não tinha cavalo, e demoraria séculos em chegar às cavalariças... e além disso: acaso não havia dito seu pai no almoço que era provável que não voltasse até a noite? Oh, o que podia fazer?

    Ariel relinchou nervoso, enquanto olhava a pequena pessoa que decidida avançava para ele.

    Só ficava um meio: de algum jeito tinha que montar naquele monstruoso cavalo.

    —Ariel, quieto, deve deixar que te monte —suplicou Louisa com suavidade, estendendo uma tímida mão para as rédeas—. Sua ama está em perigo. Tem que me ajudar. —Ariel retrocedeu nervoso, mostrando seus grandes dentes.

    —Maldição! —Louisa amaldiçoou pela primeira vez em sua vida e uma cascata de lágrimas caiu por suas bochechas, enquanto chorava de frustração e desgosto ante seu fracasso. Por que era tão débil? Tão incapaz de salvar à única amiga que tinha conhecido? Seus magros ombros tremiam quando sentiu que algo a empurrava, e Louisa se voltou rápida, enquanto Ariel esfregava com o focinho seu pescoço.

    Louisa olhou sem acreditar, com medo de mover-se enquanto o cavalo soprava, não de maneira ameaçadora... mas bem com curiosidade.

    —Oh, Ariel, de verdade entende —murmurou Louisa tentando uma vez mais apoderar-se das rédeas, e esta vez o grande cavalo não fez esforços para impedi-lo. Tremendo de alívio e medo, Louisa o conduziu até um tronco caído e montou, sem atrever-se a respirar. Insistiu-o para que se pusesse a andar, e antes de recuperar o fôlego tinha partido como um pássaro que voa. Louisa tragou convulsivamente enquanto se mantinha com perigo de vida, seu chapéu de palha com um ramo de cerejas balançando-se precariamente sobre seus cachos de cabelo castanhos. Louisa não se deu conta de que seu vestido azul lhe subia por cima dos joelhos, revelando suas pernas com suas meias e uns sapatinhos vermelhos enquanto se perguntava se o plano era bom afinal.

    Louisa nunca tinha cavalgado tão rapidamente em sua vida, a paisagem era uma névoa indistinta ante seus olhos. O problema principal neste momento era: como detê-lo? Ariel seguia em linha reta para Westerly e seu estábulo quando Louisa viu três cavaleiros que vinham rapidamente para ela.

    —Socorro, por favor! —gritou Louisa, mas seu grito foi caprichosamente devolvido pelo vento. Não acreditava poder sustentar um minuto mais.

    O cavaleiro de um dos três cavalos obrigou a Ariel a virar, e depois, estirando-se enquanto corria ao mesmo tempo com passo mais rápido, inclinou-se para Louisa e arrancou as rédeas de seus dedos. Afirmando sua autoridade e sua força obteve que os dois cavalos diminuíram a marcha até que se detiveram.

    Louisa jogou para trás o chapéu que tinha caída sobre seus olhos, com uma mão que tremia, e viu pela primeira vez o rosto de seu salvador.

    —Lorde Trevegne! —exclamou agradecida, e nunca se havia sentido mais ditosa que agora ao ver aquelas feições morenas e arrogantes—. Oh, graças a Deus que está você aqui!

    —Que diabos faz você neste cavalo, Louisa? —perguntou Alex, apaziguando a Ariel com mão suave, enquanto o grande cavalo puxava impaciente o freio.

    —Onde está Elysia?—perguntou Peter, que galopava junto a eles, com Jims muito perto, e depois viu, incrédulo à pequena Louisa Blackmore, sentada no lombo de Ariel.

    — Vão mata-la, e eu não soube o que fazer! Tinha tanto medo... —soluçou Louisa incoerente.

    —Matá-la! —exclamou o marquês, e pareceu petrificado—. Que diabos você está dizendo? —primeiro tinha sido chamado por Peter e Jims, que procuravam a Elysia que tinha saído a cavalgar naquela névoa que se espessava... sem a companhia de um cavalariço. E Peter tagarelava como um tolo, pensou, ao sentir o cheiro de conhaque em seu hálito. Jims grunhia a respeito de dificuldades e traições, e agora aparecia Louisa Blackmore montada em Ariel, um cavalo que inclusive ele não podia montar, e que chorava histérica dizendo que foram assassinar a Elysia. Devia estar perdendo o juízo.

    Segurou a Louisa pelos ombros trêmulos para acalmá-la.

    —Responda: o que é isso de matá-la? —mas Louisa seguia tremendo. Alex perdeu a paciência e a esbofeteou no rosto, com um gesto súbito, que a pegou descuidada.

    —Caramba, Alex, que diabos...? —começou a dizer Peter.

    —Este não é momento para histerias nem um ataque. Deus, o que está dizendo pode ser verdade... —Alex contemplou a expressão de horror de Peter, que igualava a própria—. Vamos —disse a Louisa um pouco mais calma— me diga exatamente o que acontece.

    —Trata-se de Elysia —disse ela entre contidos soluços, olhando-os com os olhos cheios de lágrimas—. A vi entrar no pagoda... —interrompeu-se ao ver que Jims continha um grito, tragando o tabaco que tinha estado mastigando enquanto seu rosto ficava vermelho ao engasgar-se.

    Alex lançou-lhe um olhar penetrante que captou a súbita expressão de medo em seus olhos, ante as palavras de Louisa.

    —...e o que passou então? —insistiu à moça.

    —Parecia muito agitada por algo, porque corria; segui-a, mas eu estava a certa distância, e demorei uns dez minutos ou mais em chegar e... —fez uma pausa, e ao recordar as ameaçadoras palavras lágrimas transbordaram seus olhos.

    —Vamos... Louisa, me diga o que aconteceu —insistiu Alex com suavidade, mas insistente, decidido a conseguir a resposta que procurava.

    —E então —seguiu Louisa, acalmada pela tranquilidade do marquês— ouvi uns homens de aparência horrível que diziam que foram matá-la —empalideceu ao ver os olhos de Lorde Trevegne que se entreabriam e seus lábios que se apertavam no que parecia um grunhido.

    —Está em uma verdadeira dificuldade. Senhoria —disse Jims, com voz tremula.

    —Vamos em seguida—disse Peter apressado, fazendo um gesto para avançar.

    Alex cravou os olhos em Jims, compreendendo que o homem sabia algo, mas não podia perder tempo em averiguar do que se tratava.

    —Desmonte e nos espere aqui, Louisa, é perigoso para você seguir montada e dirigindo a Ariel. É um milagre que tenha podido subir nele —acrescentou Alex, enquanto se adiantava para colocá-la no chão.

    —Mas já não estão aí. Foram-se pela passagem secreta.

    Alex pareceu desesperado.

    —A passagem secreta? Onde está? Rápido, estamos perdendo tempo!

    —Atrás de um dos painéis da parede do pagoda.

    —Então terá que nos acompanhar para mostramos esse painel —a levantou rapidamente colocando-a diante dele e a rodeou estreitamente com seus braços, enquanto galopavam retornando para o pagoda.

    —Espero que não seja muito tarde —exclamou Louisa nervosa, enquanto o chão desaparecia atrás de seus olhos assustados—. Eu... eu tampouco sei como se abre.

    —Obteremo-lo... e rezemos a Deus para chegar a tempo... por mais motivos dos que você pode entender —Louisa ouviu com fervor o marquês, enquanto olhava seu rosto contraído... seu rosto que parecia ter envelhecido em alguns minutos, com uma expressão de mau presságio.

    —Tenente Hargrave, à ordem —o jovem tenente saudou inteligente quadrando-se ante seu superior.

    —Tenente —lan devolveu a saudação—, me alegro de vê-lo você e seus homens —observou como levavam o bote à praia, guardando dentro os remos e arrastando o bote pelos calhaus em um movimento coordenado e bem treinado.

    —Felicitações do almirante, senhor. Avistamos o navio de guerra francês a meio-dia, ancorado fora do ponto. Esperando para deslizar-se entre a névoa, senhor —informou o tenente, com crescente excitação ante a ideia de uma luta.

    —Já entraram na costa, tenente?

    —O Valor fará um sinal quando o fizerem, senhor..., e nós esperamos —explicou com antecipação.

    —Tome cuidado de ocultar bem o bote —advertiu Ian enquanto observava cada movimento com olhos críticos—. Sim, certamente esperaremos, mas agora terá que atuar —disse lan, todo ação enquanto tomava disposições—. Ponha seus homens a coberto... queremos que o peixe caia bem na rede... não queremos que nenhum volte para mar, nem... —fez uma pausa lançando um olhar pensativo para a estreita garganta— ... que se meta como um coelho na toca ao cheirar o perigo. E, tenente —acrescentou lan—, a menos que os aldeãos disparem contra você, não dispare... não queremos fazer-lhes dano.

    A praia parecia deserta enquanto o carregado bote cavalgava nas ondas para a costa, as rochas e as conchas desfeitas arranhando ruidosamente o casco quando o puxavam para a terra... o suave chapinho das ondas batendo nos tornozelos dos homens que lutavam.

    lan e seus homens, ocultos atrás das rochas, ergueram-se para ouvir o grito de uma coruja, e sem fôlego viram emergir mercadorias da boca da garganta, onde tinha esperado o sinal de que tudo estava em ordem e a chegada do bote.

    —Dê a ordem a seus homens —murmurou lan ao jovem tenente que estava escondido a seu lado—. Moveremos quando eu der o sinal.

    O tenente Hargrave fez correr a voz entre quão marinheiros esperavam ansiosos, estacionados em posições chaves ao longo da praia, enquanto as mercadorias passavam laboriosamente junto a eles, dirigindo o bote onde os dois grupos convergiam em um.

    Lan esperou... e depois assobiou agudamente, e as agudas notas imediatamente puseram em ação aos homens que aguardavam.

    Formaram um círculo ao redor dos contrabandistas, que foi se reduzindo mais e mais, até chegar ante os atônitos marinheiros franceses e os aldeãos. Estalou o caos quando os marinheiros trataram de voltar a empurrar o bote para a maré, mas ainda pesava muito com a carga do contrabando não descarregado, e respondia lentamente a seus trancos. Os aldeãos tentaram fugir para salvar-se, abandonando os decididos esforços de seus compatriotas, e correram pela praia, com as calças molhadas golpeando as pesadas botas enquanto tentavam escapar com um esquadrão de marinheiros em perseguição.
    Soaram alguns disparos sob a coberta da proa do bote abandonado, quando os marinheiros franceses viram a inutilidade da tentativa de escapar.

    lan tocou a branda areia em um simples salto, a pistola carregada e pronta, mas os franceses ficaram presos quando o círculo se fechou e os rodeou. Nus ante o fogo e cercados à direita e à esquerda, renderam-se, deixando vários companheiros caídos e feridos gemendo na areia.

    lan passou o comando ao tenente, cujos olhos brilharam no rosto sujo. Seu uniforme, uma vez imaculado, estava esmigalhado e manchado. lan examinou aos prisioneiros. Importavam-lhe pouco aqueles marinheiros franceses, ou os taciturnos e assustados aldeãos que eram levados sob guarda para o bote, como um rebanho.

    Ainda não tinha tropeçado com seu espião... nem com o despacho. Tinha vigiado cuidadosamente quando o rebanho de mulas e homens se aproximava do bote, procurando o cavalheiro e ao conde... mas não tinham aparecido. Estavam só os acostumados camponeses que descarregavam os vultos e os transportavam para os penhascos em busca dos numerosos esconderijos que havia ali.

    Mas estava intrigado: o conde e o cavalheiro deviam estar escondidos. Esta viagem se fez especificamente para o conde. Em geral, os franceses não se aventuravam a enfrentar-se aos canhões ingleses, mas não queriam correr riscos de perder ao conde ou a sua informação. De todos os modos, como ambas as partes estavam muito ávidas de dinheiro, demoraram-se ao trazer um carregamento extra para o fidalgo, talvez uma recompensa por serviços prestados. Certamente ele devia estar aqui, preparado para receber aquela bota de cano longo, e o conde preparado para embarcar-se a qualquer momento.

    lan amaldiçoou, e olhou a seu redor, perplexo, de maneira concentrada, quando percebeu um movimento furtivo do lado do escarpado.

    —Adiante, sigam —ordenou a um grupo de homens pesadamente armados, que permaneciam imóveis agora que tinha terminado a luta. lan correu para o penhasco, seus olhos procurando a figura que desaparecia rapidamente no alto do escarpado.

    —Procurem um atalho oculto!

    Procuraram loucamente entre as rochas e as matas depois do atalho pelo que se escapulia a presa, desaparecendo entre a névoa que envolvia tudo com um véu branco. Não podia perdê-los... depois de havê-los tido tão perto, pensou lan com raiva.

    —Aqui o encontrei, senhor! —exclamou uma voz triunfal entre a névoa.

    O atalho estava habilmente escondido entre os penhascos e penetrava sob uma borda do penhasco, torcendo-se em uma porção oca de rocha, para emergir ao outro lado do escarpado... oculto do alto e de abaixo aos olhos de possíveis curiosos.

    lan e seus homens se moveram lentamente pelo estreito atalho, entre a névoa que ocultava o abismo que caía a pico na borda e o chão desigual. Mas, embora a névoa lhes fizesse diminuir a marcha, também demorou a das figuras a frente, às que viam ocasionalmente em meio da crescente neblina que girava ao redor, estorvando cada passo. lan disparou ao ar para alertar aos fugitivos quando voltou a vê-los. Uma das figuras se deteve, com momentânea indecisão, depois se voltou e prosseguiu a marcha.

    —O próximo tiro não será ao ar —disse lan a seus homens, que tinham as pistolas preparadas.

    A névoa se levantava em redemoinhos, enganando-os e provocando-os com falsas visões.

    —Detenham-se ou disparamos —gritou lan, para as figuras que fugiam, visíveis uma vez mais... mas eles seguiram sem emprestar atenção.

    —Fogo —ordenou lan quando a névoa se moveu entre as figuras, as envolvendo em sua brancura enquanto as balas atravessavam cegamente a névoa—. Maldição —murmurou lan, quando novamente avançaram depois de um inimigo que lhes escapulia. O atalho estava bloqueado à frente por um penhasco, cuja negra forma se erguia no meio, fechando o passo.

    Ian se inclinou junto ao penhasco e conteve o fôlego, surpreso... era o cavalheiro. Seu casaco negro o cobria como uma tenda. lan o voltou com cuidado: o cavalheiro estava morto... de um tiro na cabeça.

    —Adiante, temos muito que fazer antes que termine o dia —disse lan sombriamente enquanto passava por cima do cadáver do fidalgo Blackmore, cujos olhos sem vida olhavam para o céu.
Capítulo 15
Há algo por trás do trono, maior do que o próprio rei.     

     William Pitt, Conde do Chatham   

    Elysia sentia ondas de dor batendo contra seus sentidos, à medida que recuperava a consciência com nauseante rapidez. Quase desejava a tranquila escuridão da inconsciência. Gemeu baixinho enquanto tentava sentar-se, mas não o obteve, e uma dor aguda a feriu penetrante sob os olhos, e voltou a cair encolhida no frio chão de pedra da caverna.

    Abriu os olhos e olhou desorientada o que a rodeava, e as paredes giravam e giravam a seu redor, e as tochas colocadas nas rachaduras das paredes se agitavam confusas ante seus olhos. Ao longe podia ouvir o murmúrio do mar, que chegava até a boca da caverna.

    Elysia conseguiu sentar-se, apoiando-se em um barril... e sentiu aquela presença forte e firme atrás dela à medida que a visão se esclarecia e recuperava o equilíbrio, e o chão da caverna ficava quieto e se afirmava. Lentamente levou a nuca à mão tremula... sentiu o sangue pegajoso e coagulado entre seus cabelos, e fez uma careta ao tocar o delicado galo da cabeça. Doía insuportavelmente, e fechando os olhos respirou profundamente, enquanto seu estômago começava a sentir náuseas. Sentia-se machucada e tinha o corpo rígido. Olhou seu traje de montar, quebrado e manchado, salpicado com o sangue dos cortes e contusões que cobriam todo seu corpo. Quase riu histérica ao pensar no trabalho e os cuidadosos pontos que tinha dado Dany para arrumá-lo depois do outro acidente. Seria necessário algo mais para salvá-la esta vez.

    Elysia conteve um estremecimento ao ver os íngremes e estreitos degraus recortados contra um lado da cova, que subiam vertiginosos para a grande porta de ferro incrustada na parede do pagoda.

    O que tinha acontecido? Tinha caído por aqueles traidores degraus... e seguia respirando. Lembrava-se do terrível golpe na cabeça, o espaço vazio ante ela ao cair, mas depois a escuridão a tinha tragado e por sorte não tinha sido consciente de sua descida à caverna.

    O que tinha sido da senhora Blackmore? Lembrava-se que tinha estado com a esposa do cavalheiro antes de cair. Elysia olhou ao redor: a senhora Blackmore não estava com ela, ferida e desamparada... Certamente não podia ter matado à esposa do cavalheiro, fosse quem fosse, que a tinha golpeado na cabeça. Não podia estar morta... o fidalgo não ia matar a sua própria mulher. Mas, por que a tinham enganado para trazê-la a esta coverna subterrânea, que estava cheia de mercadorias de contrabando? Perguntou-se se lan estaria informado disto. O que poderiam querer com ela?

    Elysia lutou por ficar de pé, apoiando-se pesadamente contra a parede da caverna, enquanto seus joelhos vacilavam e uma sensação de vertiginosa a debilitava. Tinha que sair dali... deviam ter acreditado que tinham sucumbido ante as feridas, e logo deveriam retirar seu corpo... provavelmente para jogar no mar.

    Não tinha ideia de quanto tempo esteve inconsciente, mas se sentia geada por ter estado deitada no úmido chão de pedra. Elysia avançou lenta e dolorosamente para os degraus, e se deteve ao ver abrir-se de repente a porta enquanto uma luz surgia de uma flamejante tocha que sustentava alguém que descia.

    —Ainda viva? —perguntou uma voz incrédula—. Surpreende-me. Na verdade é você difícil de morrer... tem mais vidas que um gato. —Assinalou a senhora Blackmore com voz displicente enquanto descia com cuidado as traiçoeiras escadas, onde em qualquer momento um podia escorregar-se pela umidade.

    Elysia ficou estupefata olhando fixamente à mulher. Aquela doce e tímida mulherzinha... apontava-a agora diretamente ao coração com uma pistola, com expressão de ódio em seus olhos pálidos. Parecia emanar dela uma maldade que Elysia nunca tinha notado antes.

    Os lábios da senhora Blackmore se curvaram blasfemos enquanto empunhava a boca da pistola em um gesto ameaçador para a Elysia.

    —Se... senhora Blackmore, o que significa este ultraje?    —demandou Elysia, avançando com coragem, contra o medo que a sacudia por dentro.

    —Perdão, Senhoria, por não ter explicado as coisas mais claramente. Desculpa-me, Senhoria? A grande marquesa...   —riu desagradavelmente, lançando um olhar para a aparência desalinhada de Elysia—. Não parece você tão importante. Senhoria... não é, rapazes? —perguntou com malicia aos dois homens que a seguiam, e aos que Elysia não tinha visto, ao ficar olhando hipnotizada à senhora Blackmore.

    Agora via pela primeira vez aos dois homens que estavam de pé e em silencio atrás da senhora Blackmore. Eram grandes e de aparência poderosa, com ombros amplos e longos braços musculosos, ameaçadores, e permaneciam de pé, como dois touros, observando a aflição de Elysia sem uma pitada de emoção em seus rostos cruéis. Elysia recordou aos homens que tinham golpeado a lan. "Atuavam a sério" ele disse, e ela tinha visto de primeira mão o castigo que eram capazes de infligir... em caso de que fossem os mesmos.

    —Ainda não parece que esteja o suficientemente bom —disse o mais baixo, que era também o mais sujo, fazendo umas caretas desagradáveis enquanto dava a seu companheiro uma cotovelada cheia de significado.

    —Surpresa? —perguntou divertida a senhora Blackmore.

    —De verdade o estou, senhora. Prejudicou-se a si mesma ao não exibir seu talento no teatro. Para você parece fácil representar um papel —respondeu Elysia com rapidez, procurando recuperar-se da surpresa pela mudança na senhora Blackmore.

    —Aceito isso como um elogio —disse a outra rindo—. Porque teria sido boa. Afinal, estive nos palcos durante quinze anos antes de me casar com o cavalheiro... o qual foi uma grande sorte para mim. Eu era muito bonita então... ainda o sou... mas naturalmente não utilizo minha boa aparência para este papel. Não é um papel que tenha me divertido muito, mas cumpriu seu propósito.

    —E qual é esse propósito?

    —Obter que vocês idiotamente me subestimem. Quem vai suspeitar que a tímida senhora Blackmore dirige uma das maiores operações de contrabando da Inglaterra? Ninguém pensou em mim... enquanto riam e falavam, comiam e bebiam, divertindo-se em minha casa, sem lançar jamais um olhar em minha direção... os muito imbecis. Não faziam perguntas sempre que tivessem o estômago cheio de comida e de bebida, e havia muitos jogos para mantê-los divertidos... têm tão escasso cérebro como um rebanho de ovelhas.

    —Então é você o cérebro do grupo de contrabandista? E o que acontece com o cavalheiro? É também um mero ator? —perguntou Elysia.

    —Oh, não, ele é sincero. Tem uma pequena propriedade no norte, mas não serve para o grande contrabando... e necessitamos muito dinheiro. Não, essa propriedade não entra em meus planos, e o cavalheiro sim, faz tudo o que quero. Sabe que sou eu quem tem o cérebro, quem o mantém com conhaque e charutos, rodeado de aduladores —provocou.

    —E quais são seus planos?

    —Bom, suponho que você tem o direito de saber —por um momento pareceu deliberadamente pensar, criando um suspense—. Já que você desempenha um papel tão importante neles.

    —De verdade? —exclamou Elysia, atônita.

    —Oh, sim. Você é o centro do plano... na realidade um obstáculo, mas que faremos desaparecer logo. Por desgraça, minha primeira tentativa falhou. Suponho que você não acreditou de verdade que seu acidente fosse provocado pela bala perdida de um caçador furtivo —pareceu satisfeita ao recordar. A urgência de vangloriar-se de seus lucros era muito forte para poder negá-los, e a raia de crueldade que geralmente controlava não pôde resistir atormentar a sua vítima.

    —Fez você que me atirassem deliberadamente? Contratou a alguém para me matar? —perguntou Elysia incrédula, sentindo que um nó de terror retorcia o estômago.

    —Sim, foi soberbamente planejado... mas esse imbecil apenas a feriu ao invés de matá-la. Agora terei que me liberar de você com menos requinte...mas não se pode remediar. Tenho pressa... tenho convidados e um novo carregamento muito mais importante. Nunca recebi antes um pagamento tão grande por uma carga. Por isso devo me ocupar pessoalmente dele. O cavalheiro já está lá, mas não confio nele: pode enrolar tudo. Dá-se conta das moléstias que me provocou? —perguntou a senhora Blackmore como se conversasse—. Na realidade você deveria me pedir desculpas... porque tive que me ocupar de me liberar de você junto com todas minhas outras transações comerciais... às que na verdade devo dedicar toda minha atenção. Quando penso no precioso tempo que perdi me ocupando de você!

    Elysia a olhava incrédula. Aquela mulher estava louca, plantada ali de pé, planejando tranquilamente sua morte, e esperando que admirasse seu êxito. Acaso não tinha consciência? Aparentemente a senhora Blackmore não sentia remorsos, só uma ligeira irritação por sentir-se incomodada.

    —Foi muito descortês de minha parte, senhora, peço a você perdão —replicou Elysia com acidez, procurando ganhar tempo. Apertou os punhos para lutar contra o medo que a invadia. Não devia mostrar pânico diante daquelas criaturas... simplesmente iria dar mais prazer—. Mas há algo pelo que sinto curiosidade... e agradeceria que você me esclarecesse isso. Por que você deseja minha morte? Nunca tenho feito mal a você.

    —Que nunca me tem feito mal? —repetiu a senhora Blackmore, com sarcasmo—. Enganou-me dos meus direitos, que você tem.

    —Isso é absurdo. Nunca tomei qualquer coisa que lhe pertencia.

    —Você é Lady Trevegne, Marquesa de St. Fleur, não é? —perguntou a outra, provocando, aproximando-se enquanto acenava grosseiramente a pistola carregada.

    Elysia assentiu com a cabeça.

    —Sim —disse fracamente enquanto retrocedia ante o decidido avanço da senhora Blackmore.

    —Roubou-me o título! 
    Elysia a olhou, incrédula. Do que estava falando aquela mulher? Devia estar totalmente louca.

    —Louisa deveria ser agora a marquesa, não você. E eu teria todas as propriedades, o dinheiro e a posição... um lugar na sociedade... e não seria a insignificante esposa de um fidalgo camponês. Mas você pagará por isso. Você, com seus ares de grande dama! Deixando de lado seu sangue azul aristocrático... suas veias emanarão sangue vermelho quando você morrer... e, como os outros, você suplicará —Clara Blackmore, a pequena atriz ante quem todas as grandes damas levantaram o nariz, enquanto os maridos me mantinham à parte... que tenha piedade e salve esse precioso e longo pescoço branco.

    —Nunca —exclamou Elysia imperiosamente, levantando mais o queixo—. Como conforme parece posso fazer muito pouco para impedir que você me assassine, ao menos manterei minha dignidade, e não discutirei com pessoa de sua índole —acrescentou tranquilamente, olhando com desprezo à senhora Blackmore.

    A mão da senhora Blackmore tremeu levemente ante de encolher os ombros, fingindo indiferença.

    —Corajosas palavras, Lady Trevegne, muito valentes na verdade. Mas me pergunto quanto durará essa dignidade, à medida que a morte se aproxime mais e mais, até que você possa respirá-la.

    —A dignidade é algo que você não conhecerá jamais... e que não entenderá. Está além de você —disse Elysia audazmente, seus olhos brilhantes como chamas verdes— e não pense você que vai ter êxito, porque não o terá, senhora Blackmore. Quer que lhe prediga algo?

    —Basta. Não me interessa seu jogo... não sou tola. Presságios... vamos! —riu zombadora a senhora Blackmore.

    —Ah, mais você deve. Várias vezes me acusaram que ser bruxa —riu Elysia, deixando no momento atônita à outra mulher—. Oh, vejo que você acredita... embora seja um pouco. Bom, deixe que lhe diga o futuro. Será você destruída, descoberta, desmascarada como quão traidora é... e muito em breve, minha querida senhora Blackmore, muito em breve. Todo esse dinheiro e poder que deseja não poderá desfrutá-los, porque minha morte também será vingada —prometeu Elysia com voz suave, que ressonou como uma maldição sobre a cabeça da outra.

    Os dois homens que estavam atrás da senhora Blackmore se moveram inquietos, enquanto contemplavam fascinados o jogo de cores nos cabelos de Elysia, dentro do qual pareciam dançar as chamas das tochas.

    —Mate-a! —gritou a senhora Blackmore, enquanto retrocedia nervosa afastando-se de Elysia e da estranha luz verde que brilhava nos olhos alargados desta enquanto olhava fixamente à senhora Blackmore. Não havia medo visível à morte naquele formoso rosto, só um sorriso, curvado nos lábios, ao ver o medo e a dúvida em conflito no rosto contraído da mulher.

    —Você vai morrer! —sibilou venenosa enquanto se abria passo pela passagem até a entrada da caverna—. Terminem logo com ela... temos outros trabalhos que realizar esta tarde. Adeus, Lady Trevegne —acrescentou, rindo enquanto desaparecia.

    Elysia permaneceu em silêncio, olhando de frente aos dois homens que pareciam examiná-la. Acaso se perguntavam se ela ia resistir? Bom, logo descobririam que o seu não era um coração débil. Se tinha que morrer, morreria lutando.

    —Mas eles tinham outros planos para ela. Não ia morrer imediatamente, e não iriam deixar-lhe um pingo de dignidade. Elysia sentiu que o coração parar e logo voltar a pulsar, estremecido, à medida que entendia o que eles estavam planejando. Viu-os executar a língua sobre os grossos lábios e podres dentes.

    Não vai criar dificuldades ao velho Jack, não é? —disse um deles, ao perceber que ela tinha fechado os punhos—. Faremos com você o que nos dê vontade. E não poderá impedir, preciosa... e me parece que é melhor que nos divirtamos contigo antes de te liquidar.

    —Sim, já me parecia que fosse pensar isso, amigo Jack —acrescentou o outro, fazendo um movimento para frente como um caçador para lançar-se sobre a presa.

    —Não tão logo, galo de briga, primeiro será minha —advertiu Jack a seu companheiro menor.

    —E quem ordena isso?

    —Eu... e com isso deveria te bastar, se souber o que te convém —ameaçou Jack com um grunhido.

    Elysia retrocedeu um passo. Era muito esperar que se matassem entre si em uma luta para saber quem a violaria primeiro. Se houvesse alguma maneira de fugir... mas eram muito grandes e fortes. Não tinha possibilidade alguma. Não podia suborná-los... Que coisa que os oferecesse podia ser o bastante importante como para que se arriscassem a ser enforcados? Deixá-la em liberdade representava a eles o perigo de serem detidos como contrabandistas... Pior ainda, como traidores, e possivelmente assassinos. Por grande que fosse a soma que ela prometesse, não iriam arriscar-se.

   O de nome Jack deu um salto brusco e apanhou a Elysia pela cintura, atraindo-a entre seus braços. O rosto dela se apertou contra o ombro dele, contra a camisa que estava emprestada de suor e imundície. Elysia lutou enquanto o aroma pútrido penetrava em seu nariz. Ele puxou o vestido dela, já rasgado, descobrindo seus ombros.

    Elysia sentiu que iria desmaiar, mil martelos golpeavam em sua cabeça e os braços do homem apertavam seu lado ferido. Rogou para perder a consciência e que isto chegasse rapidamente e a liberasse daquela agonia, muito pior que a morte.

    —Oh, não, não escapará, preciosa, vamos, luta —disse ele com voz tensa, enquanto seu asqueroso fôlego feria o nariz dela, antes de apoiar sua boca nos lábios de Elysia. Ela tentou lutar, mas os braços dele eram como um torniquete que a obrigava à imobilidade e a levantava do chão, onde as pequenas botas curtas dela produziam pouco dano nas pernas dele, providas de grosas botas.

    As grandes mãos a puxaram quando a jogou brutalmente ao chão, seguindo-a par abaixo, oprimindo-a dolorosamente com seu pesado corpo. As lágrimas brotaram das pálpebras fechadas dela, enquanto sentia que as mãos do homem percorriam sua perna.

    A nebulosidade do cérebro de Elysia se limpou de repente para ouvir o ruído brusco de uma pistola que disparava duas vezes, e o barulho do tiro ecoando de parede a parede ao redor da caverna, até apagar-se no murmúrio do mar. O homem que estava em cima dela lançou um grito de surpresa e girou afastando-se, enquanto um castigado olhar atônito se pintava em suas pesadas feições.

    Elysia cravou o olhar nos olhos como carvões negros do homem que estava de pé ante o corpo sem vida de seu atacante, a pistola que sustentava com negligência na mão ainda fumegante.

    —Mon Dieu! —repetiu ele, com voz incrédula—. Que faz você aqui? Mataria mil vezes a esse canalha pelo que tem feito— e cuspiu sobre a forma imóvel que jazia junto a suas botas altas e lustrosas.

    O conde se ajoelhou e ajudou a Elysia a ficar de pé enquanto tirava o casaco e a colocava sobre o corpo estremecido dela, e seus braços a sujeitavam ao vê-la cambalear-se sobre as tremulas pernas.

    —Vamos, beba —ofereceu extraindo do casaco uma garrafa de prata e levando-a aos pálidos lábios de Elysia.

    Ela tossiu ao aspirar o forte aroma do conhaque, mas bebeu avidamente. Elysia sentiu que o calor queimava seu corpo, e a chama cálida se expandia, como fogo. O enjoo passou e suas pernas deixaram de ser uma geleia. Aspirando profundamente olhou ao conde, que a contemplava com profunda preocupação em seus olhos negros.

    —Não sei como lhe agradecer, monsieur le comte. Devo-lhe a vida —disse Elysia com humildade, com voz débil e abalada.

    —Por ser útil a você c'est un honneur... mais, não acredito que a tivesse matado. Como mulher digna, entretanto, você o teria desejado.

    —Está você equivocado... tinham ordem de me matar.

    —Ordem? C'est impossible. Pourquoi? Como pode alguém desejar a morte a alguém tão preciosa como você? Perguntou o conde incrédulo, sempre duvidando. Olhou ao redor para as paredes de pedra da coverna e a quantidade de mercadorias empilhadas sob o teto em forma de cúpula—. O que você faz aqui?

    —Enganaram-me para que viesse aqui... foi a senhora Blackmore. Está louca... louca de ânsia de poder, e não se deterá ante nada para obter o que procura —Elysia observou a expressão incrédula no rosto do conde. Era provável que ele trabalhasse com os Blackmore, mas era totalmente inocente dos planos assassinos da senhora Blackmore com respeito a ela, pensou. Tinha-o demonstrado ao matar aos assassinos contratados pela senhora Blackmore.

    —Por que ia querer matá-la a senhora Blackmore, Lady Elysia?

    —Interponho-me em seu caminho. Tem projetos com respeito ao marquês. Tinha esperado um casamento entre Louisa e Alex, mas desgraçadamente ele me escolheu.

    —Ah, je comprends. É uma mulher para ter cuidado. Se fosse de outro modo... bom —se encolheu de ombros— eu não teria relações com ela. Sempre é melhor conhecer o inimigo... assim você está preparado... porque se você pensar que não terá que temer a ninguém, como vai proteger-se contra um golpe inesperado? Essa mulher é má, e muito perigosa —parecia perturbado— inclusive eu não sabia até que ponto era perigosa.

    —Então sabe você muito a respeito da senhora Blackmore, monsieur le comte —os pensamentos de Elysia começavam a orientar-se outra vez, apesar da dor de cabeça, e compreendeu que o conde ignorava que tinha sido detectado, e que ela conhecia a verdade de sua missão na Inglaterra.

    —Oui, assim é —sorriu hesitante, lançando um olhar sobre o ombro, como esperando—, e suponho que você se pergunta o que eu estou fazendo aqui. É verdade... agora que viu você a verdadeira personalidade dessa mulher... é uma contrabandista. Estou vinculado a ela só por razões de transporte. Ocasionalmente tenho que ir a França —explicou sinceramente o conde—. Pode você acreditar que não sou bonapartista. Não. Sou monárquico. Luto com os grupos que se opõem a esse tirano, mas também tenho que velar por minhas propriedades. Acredita em mim? —demandou, como se a confiança dela representasse algo para ele—. De fato tenho a sanção do primeiro-ministro de vocês para fazer este trabalho —mentiu, procurando que ela acreditasse.

    Se Elysia já não tivesse sabido a verdade sobre o conde, teria acreditado em todas as palavras mentirosas que ele dizia com tanta eloquência. Afinal era um espião perito, e seu trabalho era enganar às pessoas que confiava nele.

    —Por favor, acredite —suplicou—. Você acredita... não diga o que viu... pelo menos no que se refere a mim—parecia tão sincero, tão ansioso por ser acreditado, pensou Elysia intrigada, até que percebeu os dedos nervosos dele que acariciavam o gatilho da pistola colocada na cintura de suas calças. Ele não desejava matá-la... a menos que não acreditasse nele e o denunciasse às autoridades. Por isso insistia em que ela acreditasse. Mas lhe dava uma oportunidade... e isto era mais do que tinha feito a senhora Blackmore. Está bem, conde, receberá você minha fé mais completa, pensou Elysia, e representemos esta comédia.

    —Sim, acredito em você, monsieur le comte —respondeu finalmente Elysia, e percebeu o alívio no rosto dele, ao mesmo tempo em que perdia tensão.

    —Não quer você por uma vez me chamar Jean? —levantou a mão dela e beijou com suavidade os arranhões, antes de voltar a olhar nervoso para trás, para a boca da caverna; depois tirou o relógio e controlou a hora com expressão preocupada no rosto—. Tenho que ir a qualquer momento —disse olhando-a indeciso.

    O que podia fazer ela? pensou Elysia, confusa. Ele a tinha salvo a vida mas era um traidor. Estava planejando sair da Inglaterra com documentos secretos... e ela podia detê-lo... ou não podia? Apesar de sua interrupção oportuna que lhe tinha salvado a vida, sabia que ele era tão leal a França como ela a Inglaterra. Se tentasse detê-lo a mataria sem vacilar.

    —É lástima que nossos caminhos se cruzaram... e aí terminará a história. Suponho que assim são as coisas no mundo. Nada acontece como alguém deseja. Se você fosse francesa... ai, mas não pode ser! Vamos, a acompanharei para fora daqui, porque tenho que me reunir com um bote que vem a me recolher —olhou os supridos olhos de Elysia, e acrescentou—: É melhor que se vá em seguida... ocuparei-me no devido tempo da morte da esposa do cavalheiro —segurou a Elysia pelo cotovelo e começou a guiá-la até as escadas.

    —Conde..., tenho que detê-lo —começou Elysia, e tivesse tentado apoderar-se da pistola dele, mas, antes que pudesse fazê-lo, ouviram-se ruídos na boca da coverna. O conde se deteve, e virou-se com expectativa para o lugar de onde provinha o ruído. Sua expressão se transformou em ira e atenção ao contemplar à intrusa.

    A senhora Blackmore ficou surpresa e imóvel ao dar um passo. A vista do conde e Elysia, com os dois corpos dos assassinos contratados provocou nela uma expressão de fúria concentrada em seu rosto pálido, enquanto a pele lhe punha dolorosamente tensa nos maçãs do rosto.

    —Você! —exclamou, olhando a Elysia com olhos enlouquecidos—. Você deveria estar morta! Merece morrer pelo que me tem feito com suas condenadas maldições —disse sem fôlego, e um fio de saliva escorregou pela comissura do lábio.

    A senhora Blackmore sorriu grotescamente e se precipitou sobre a Elysia, mostrando os dentes como um cão raivoso, mas o conde ficou diante de Elysia, protegendo-a com seu corpo.

    —Basta! —advertiu, quando as mãos da senhora Blackmore se estenderam como garras, as unhas com aparência tão agressiva como as presas de um animal daninho.

    —Você esta louca. Compromete toda minha missão! No futuro recomendarei não ter mais relações com você!

    —Francês estúpido! Você não sairá vivo daqui —riu ela diabólica—. Os soldados me seguem. Você foi traído! —gritou, enquanto extraía de sua capa uma pistola e, antes que o conde pudesse fazer um movimento, disparou. Houve uma expressão de surpresa e incredulidade no rosto dele ao cair para frente, o sangue emanando de seu peito.

    Elysia olhou hipnotizada os brilhantes olhos da senhora Blackmore, petrificada ante o assassinato a sangue frio do conde.

    —Agora você morrerá de uma vez por todas! —prometeu a senhora Blackmore, enquanto apontava com a pistola diretamente para a cabeça de Elysia.

    Elysia aspirou profundamente. Parecia que na verdade ira morrer esta vez. Não haveria intervenção de último momento para salvá-la... a menos que ela mesma o tentasse... mas tinha perdido toda a energia. Só podia permanecer de pé.

    Ficou tensa para dar um salto. Se pudesse jogar no chão a pistola que a senhora Blackmore hasteava... Estava desesperada, disposta a tentar tudo para salvar-se, esperando que as forças não a abandonassem, quando ouviu ruído de passos apressados e vozes. Parecia que as rodeavam, porque de todos os pontos as pessoas convergiam de repente para elas. A senhora Blackmore olhou a seu redor como louca, e os sons ecoaram na caverna, sem direção, ampliados mais e mais, até que tudo foi uma confusa soma de ruído.

    Elysia viu Ian precipitar-se a pernadas pela abertura, com uma expressão de triunfo no rosto ao ver a caverna e seus tesouros armazenados. Mas a expressão de triunfo se desvaneceu bruscamente ao ver a silhueta rasgada e manchada de sangue de Elysia.

    —Meu deus, Elysia! —murmurou sem fôlego, perdendo momentaneamente o controle.

    Elysia gritou para lhe avisar, mas a senhora Blackmore já havia virado e disparava contra Ian. Elysia lançou um grito ao ver a careta de dor de Ian, que retrocedeu cambaleante até cair contra a parede da caverna.

    Outros homens tinham entrado agora, e se detiveram, não sabendo o que deviam fazer ao contemplar surpresos às duas mulheres de pé e mudas ante eles... com uma pistola fumegante e mortífera na mão.

    A abertura da porta secreta ante eles rompeu o feitiço, e os olhos dos marinheiros se dirigiram por volta de dois cavalheiros bem vestidos que entravam pressurosos, seguidos por um homenzinho de cabelo cinza e revolto, que hasteava perigosamente uma pequena pistola.

    A senhora Blackmore gritou como um animal encurralado, insultou a tudo com linguagem obscena, enquanto se abria passo entre os atônitos marinhos para a entrada da caverna. Elysia se recuperou e correu ansiosa para lan, que tinha caído de joelhos. Quando Elysia se ajoelhou ante ele, não notou o ruído de passos apressados nos degraus: sua única preocupação era Ian.

    A senhora Blackmore se deteve à entrada, e seu ódio era tão insensato que novamente apontou com a pistola... esta vez para as vulneráveis costas de Elysia, antes que os marinheiros surpresos pudessem antecipar-se. Mas Alex foi mais rápido. Apoderou-se da pistola que o conde morto ainda tinha na mão e disparou em um rápido movimento, sem deter-se para fazer pontaria.

    A senhora Blackmore gritou quando o tiro acertou no braço, fazendo que soltasse a pistola. Segurou o ombro e se voltou cheia de pânico, para escapar, mas seus passos não coordenavam e cambaleou no atalho. Tropeçou ao apressar-se, perdeu o equilíbrio e caiu sobre a borda, agitando os braços no ar desesperadamente.

    Dentro da caverna seu uivo sedento de sangue ressonou sinistro no silêncio, enquanto caía pelo íngreme declive para as agudas rochas de baixo.

    Alex atirou com desagrado a pistola e se aproximou de Elysia, que seguia ajoelhada ante o homem ferido. Contemplou como se não acreditasse a aparência sangrenta e golpeada dela. Inclinou-se para levantá-la, e só então chegou a voz dela fazendo-o empalidecer ante as palavras:

    —Ian, Oh, Ian! Está bem?...Por favor... não morra. Não pode morrer... agora que voltei a te encontrar!

    Elysia tocava o rosto de Ian com mãos tão carinhosas e amantes, completamente ignorante do que a rodeava... e não viu que os braços que se estenderam para ela caíam, enquanto Alex virava-se, sem ser notado.
   Capítulo 16
                                     Ah, a belle chose de savoir quelque chose. 

                                             Ah, é coisa bela saber qualquer coisa.     

                                                Moer

    —Oh, Lady Elysia —repreendeu Dany com carinho— de verdade não entendo o que aconteceu!

    Ajudava a Elysia a vestir-se após tê-la banhado e ver suas feridas, entre exclamações de furor que não podia conter ao ver a extensão dessas feridas. Com suavidade, secou com a toalha o longo cabelo de Elysia, de cujas mechas brilhantes tinha limpado cuidadosamente o pó e o sangue.

    Dany deixou a Elysia comodamente sentada ante o fogo, cujo resplendor lançava calor a todo o quarto. Elysia bebia agradecida a taça de chá quente e perfumado que Dany lhe tinha preparado, enquanto sustentava com seus dedos a frágil xícara. O líquido esquentou seus dedos que apalpavam a porcelana, fina como papel. Seria tão fácil desfazê-la, pensou... do mesmo modo que era tão fácil morrer. Tinha visto a morte chegar rápida e inesperadamente, levando consigo algo muito especial e precioso, que nunca mais poderia recuperar-se. Quão rapidamente se extinguia uma vida... tão simplesmente como a chama de uma vela. Ela mesma tinha estado muito perto... mas tinha escapado.

    E o que teria deixado atrás, no caso de morrer? Todos os dias de fúria e ressentimento seriam seu legado. Um gosto amargo na lembrança daqueles que viviam com ela. A vida era muito breve para que não aproveitássemos a felicidade que podia apresentar-se.

    Agarraria-se avidamente a ela, se é que ainda estava a seu alcance. Aceitaria qualquer coisa que lhe propor Alex... embora só o visse ocasionalmente, quando acreditasse conveniente vir de Londres para visitá-la. depois de tudo ela seguia sendo sua mulher... e ele desejaria um herdeiro. Era um dos motivos pelos que se casou com ela... para ter filhos a quem deixar seu patrimônio. E ela teria filhos dele para querê-los e amá-los, uma pequena parte dele que lhe pertenceria para sempre. Nesse sentido era ainda necessária... embora ele não a amasse.

    Alex tinha se manifestado preocupado e solícito por sua saúde, ao voltar de Blackmore, mas ela havia sentido um muro entre eles... indiferença e frieza. Era como se estivesse lhe dizendo que podia sentir-se preocupado por alguém que tinha sofrido dano e precisava cuidados... mas que não devia considerar aquilo como algo mais... porque isso era tudo.

    Ouviu-se um golpe vacilante na porta antes que a abrissem e Louisa entrasse no quarto. Estava pálida e escuros círculos de pesar acentuavam seus olhos cinza, fazendo-os parecer enormes em seu rostinho. Suas mãos apertavam nervosas um lenço enrugado torcendo-o constantemente.

    —Louisa —Elysia falou com doçura, e havia em seus olhos compaixão pela moça—. Alegro-me de que tenha vindo.

    —Não estava segura de ser bem-vinda depois de... —fez uma pausa, e um espasmo de dor cruzou seu rosto ao dizer—: ...o que lhe fizeram.

    —Não foi culpa sua —Elysia estava indignada—. Não pense que a culpo de algo, ou que tenho má vontade para você. Oh, Louisa, é minha amiga mais querida! —Elysia estendeu os braços à sobressaltada moça, estreitando seu corpo estremecido, murmurando palavras de consolo que não podiam minguar a profunda dor que Louisa devia sentir. Mas pareceram apaziguá-la, porque os soluços se acalmaram gradualmente, até que se apoiou tranquila contra Elysia, entre suspiros profundos e irregulares.

    —Recorda quando nos conhecemos e te disse que íamos necessitar uma da outra para chorar? —perguntou Elysia, enquanto Louisa se secava as lágrimas com um lenço de renda, ridiculamente inadequado.

    —Sim, recordo-o —respondeu com voz apagada— mas nunca sonhei que ia ser nestas circunstâncias. Ainda me resulta difícil acreditar —olhou o rosto de Elysia, confusa—. Que mamãe se atrevesse a querer te matar... que fosse... como... esses que estão mortos! —murmurou lutando por entender todos os fatos—. Nunca soube. Era uma mentira que eles viviam —suspirou com nostalgia—, nunca me senti perto deles. Papai e mamãe não eram pessoas às que se pudesse mostrar carinho... de fato muitas vezes pensei que não fui uma filha desejada. Sempre incomodava quando era menina. Estava mais com as babás que com meus pais. Foi só quando estive em idade de me casar que adquiri valor ou importância para eles.

    —Louisa, por favor não prossiga—suplicou Elysia, que odiava ver a expressão ferida naquele rosto pálido.

    —Oh, não, por favor, prefiro confrontar a verdade... é melhor assim. Não lamento a morte deles... é mas a dor de uma traição.

    Talvez fosse melhor deixar Louisa falar. Uma força interna crescia dentro dela, maturando-a quando enfrentava aos fatos, aceitando o que tinha passado e o porquê. Finalmente ia ser mais forte, pensou Elysia, ao perceber a luz nos suaves olhos cinza. Mas não se endureceria, porque havia nela uma gentileza que nunca a deixaria.

    —Desejavam muito, Elysia —disse Louisa tristemente—. Sua cobiça corrompeu qualquer decência que tivessem. Mas, fossem o que fossem, eram meus pais, e os recordarei como... indiferentes... —Louisa ficou de pé a contragosto—. Agora há coisas que atender das que devo me ocupar, e nem sequer sei por onde começar —moveu a cabeça desesperançada.

    —Não pode lidar com tudo isto sozinha. Por favor, deixa que nossos advogados se encarreguem disso. Não sei quem são, mas estou segura de que Alex ficará em contato com eles para que lhe ajudem. Depois de tudo, é o que melhor fazem, e se tiverem dificuldades, meu irmão lan estará encantado de poder te ajudar.

    —Ian? Não sabia que tinha um irmão —Louisa pareceu intrigada—, acreditei que fosse filha única. Estou desejando conhecê-lo.

    —Mas se já o conhece —disse Elysia, com ar inocente.

    —Conheço-o? Não —disse com expressão pensativa. Acredito que está equivocada, porque certamente me lembraria dele.

    —É provável que o conheça sob outro nome... David Friday. Acredito que é o nome que usa por estas comarcas...

    Louisa a olhou como se estivesse louca.

    —David Friday é seu irmão! Não entendo! Se não é um marinheiro... quem é?

    —É uma história longa e incrível, da que nem sequer conheço todos os detalhes, exceto que ele é lan Demarice, meu irmão maior, oficial da Marinha Real... e um cavalheiro muito respeitável. Mas não é melhor que seja ele quem responda todas suas perguntas?

    —Oh, Deus... seu irmão! Oh, não poderia... além disso, se o que diz é verdade... então só estava cumprindo com seu dever —prosseguiu agitada—. Sempre suspeitei que fosse mais do que dizia ser. Atuava como um cavalheiro, sempre. Tudo estava confuso lá abaixo, mas acredito havê-lo visto ali. Estou aturdida. Diz que é um oficial? —Elysia assentiu, e o rosto de Louisa se contraiu ao dizer:

    —De modo que tudo era uma comédia... inclusive seu interesse por mim... era parte do trabalho... que terminou agora.

    —Nunca terminará nada entre nós, Louisa. Louisa teve um sobressalto e voltou-se para ver lan que entrava no quarto. Suas botas estavam cheias de barro, e havia um rasgão na costura do ombro de sua jaqueta, onde a bala tinha penetrado.Apoiava o braço em uma tipoia, e parecia cansado, embora exaltado. Sua missão tinha sido um êxito, e tudo o que se propôs conseguir estava realizado.

    —Ian, como está seu braço? Permitem-lhe que esteja levantado e caminhando? —disse Elysia preocupada, quando ele se aproximou e a beijou com carinho na bochecha.

    —Deixa de me tratar como uma mãe enternecida... já tenho bastante com os cacarejos dessa mulher de cima. Uma tal senhora Duney... ou Diney, não sei muito bem, embora ela sim sabe aplicar uma bandagem. Poderíamo-la utilizar no Mediterrâneo, mas todos os homens desertariam para fugir dessa coisa horrível que aplica como medicina —fez uma careta, porque ainda tinha o sabor na boca—. Tudo por um pequeno arranhão.

    —Esse é o elixir especial de Dany, que garante te pôr outra vez em pé —Elysia riu, deleitada ao comprovar que lan não sofria efeitos posteriores pela ferida.

    —Quase morro – dirigiu-se onde estava Louisa, de pé imóvel, examinando intensamente uma peça bem vulgar que havia sobre o suporte da lareira, e falou para a suave curva do pescoço que oferecia ante ele, face à obstinada rigidez que ela demonstrava.

    —Não acredito que tenhamos sido apresentados como é devido. Sou Ian Demarice —se inclinou formalmente sobre a mão frouxa dela, e um sorriso apareceu em seus olhos.

    —Senhor Demarice —respondeu Louisa formalmente— temo não conhecer sua fila.

    —Sou tenente —Ian olhou fixamente os olhos cinza dela, enquanto nos seus havia um nervosismo semioculto—. Perdão Louisa, não queria te haver feito sofrer por nada no mundo, mas nossos desejos nem sempre vem primeiro. Acredite em mim quando digo que eu não teria que terminar as coisas desta forma.

    —Obrigado. Já sei que só cumpria com seu dever, e tinha que fazê-lo. Confio em que não tenha havido outra maneira feliz de sair disto. Alguém tinha que resultar ferido.

    —Lamento que tenha sido você, Louisa —disse lan com suavidade.

    —Bom, sim... agora tudo terminou.

    —Se, é assim —assentiu Ian gravemente, lançando um olhar carinhoso a Elysia.

    —Bom, irmãzinha, certamente me deu um bom susto... vê-la nessa caverna me tirou anos de vida. Mas esta sempre se envolvendo em travessuras —a repreendeu gentilmente—. Como se sente? Não posso honestamente dizer que está vistosa.

    —Sinto-me melhor do que pareço —afirmou Elysia, vendo de passagem sua imagem refletida no espelho—. Algum dia voltarei a me sentir orgulhosa de minha aparência —hesitou incômoda, depois perguntou, como sem dar importância—. E onde estão os outros?

    —Se pelos outros quer dizer seu marido e seu cunhado, direi que estão abaixo, no salão, com as autoridades. Há muitas coisas que atender e que esclarecer. Não gostaria que castigassem severamente aos aldeãos nem aos pescadores: foram obrigados contra sua vontade a unir-se a esse bando.

    —Eu tampouco quero que isso aconteça, e se de certo modo puder reparar o que meus pais fizeram a essa gente,... estarei sinceramente grata. É o mínimo que posso fazer —Louisa olhou com acanhamento a lan, apertando os punhos—. Não presumo que possa contar com sua amizade agora que terminou este assunto. Sei que só estava cumprindo ordens e... de verdade o entendo. Agora, com permissão... —fez um gesto para ir-se, mas lan a segurou pelo braço, detendo-a.

    —Está equivocada, Louisa, porque sou eu quem não pode aspirar a contar com sua amizade, agora que sabe o papel que desempenhei nesta tragédia. Se seu coração pode me perdoar, não poderia pedir mais.

    —Mas eu nunca poderei te odiar, Ian —exclamou Louisa, sobressaltada ante essa ideia—. Nada tenho que te perdoar: cumpria com seu dever, e eu não teria esperado menos de você.

    Ian sorriu para os nebulosos olhos cinza dela, com o coração nos olhos quando ele capturou sua mão tremula, e a segurou possessivamente para logo virar-se e olhar a Elysia.

    —Terei que informar a meu comandante, Elysia, mas voltarei dentro da semana, de maneira que minha ausência será breve —seus olhos azuis acariciaram o rosto de Louisa quando ele acrescentou com firmeza—: Mas Louisa e eu temos um pequeno assunto que arrumar antes, se puder nos desculpar; procuraremos chegar a um acordo.

    —Permissão concedida —replicou Elysia sorrindo— e deve acreditar nele, Louisa, porque eu garanto sua honestidade e... sinceridade. É muito teimoso quando quer sair-se com a sua.

    Louisa devolveu timidamente o sorriso dele com um favorecedor rubor em suas bochechas e saiu do aposento, com o braço de lan apoiado em seus ombros.

    —Lamento dizer que estou muito desconectada do que esteve ocorrendo em St. Fleur. Deixei que o fidalgo assumisse minhas responsabilidades, e ele se aproveitou ampla e criminalmente. Mas posso prometer-lhes, senhores, que no futuro tomarei um interesse mais pessoal por esta areia e pelas pessoas que vivem aqui —prometeu o marquês ao almirante e enviado especial de Londres, que estava sentado ante ele no salão, com uma nota de altivez na voz.

    —Naturalmente, a coisa deverá arrumar-se ante o tribunal, mas estou seguro de que os aldeãos não serão tratados severamente, ou que não sofrerão indevidamente, agora que todas as circunstâncias se esclareceram. E, com seu patrocínio, estou seguro de que já não teremos problemas nestes lugares —concedeu o enviado especial, embora ainda se sentisse um pouco humilhado de que tivesse sido uma mulher quem os tinha miserável a aquela caçada, e que tivesse sido o instrumento de que ele estivesse forçado a viver a bordo de seu navio naquelas semanas. Sentia-se insultado ao ter sido enganado durante tanto tempo por uma mulher, embora seus sentimentos se apaziguassem com o descobrimento do despacho secreto, e o fim do espião que durante tanto tempo e tão facilmente tinha confundido a seu departamento.

    —Obrigado pela confiança, senhores. Um copo de conhaque antes de partir? —perguntou cortesmente o marquês, enquanto habilmente se desculpava. Fez um gesto a Peter para que servisse, e nesse momento viu lan e Louisa que atravessavam o vestíbulo e se dirigiam à biblioteca. Seguiu-os e os alcançou antes que entrassem no local e disse com arrogância:

    —Perdão: desejo falar umas palavras com você. lan voltou-se, surpreso ante a nota de comando na fria voz, e olhou de frente as feições de falcão do marquês. Ficou momentaneamente desconcertado ante a intromissão, mas: como negar-se a falar com seu anfitrião e cunhado em sua mesma casa?

    —Naturalmente, Vossa Senhoria, estou as suas ordens —apertou a mão de Louisa—. Voltarei logo, não desapareça —a advertiu e, vendo um livro em uma mesinha, recolheu-o e sorriu ao ler o título antes de pôr nas mãos de Louisa—. Isto te manterá entretida, meu amor.

    Louisa se ruborizou enquanto olhava o pequeno volume dos "Sonetos de Amor" de Shakespeare.

 Ian seguiu atrás das costas rígidas do marquês para seu escritório e o olhou atônito quando o marquês fechou a porta com raiva mal contida, e virou-se para encara-lo com o que parecia inimizade. Por que tinha que olhá-lo furioso Lorde Trevegne?, pensou lan desorientado, incômodo no momento, sentindo-se nervoso sob aquele olhar dourado. Nunca havia sentido esta sensação de destruição que se aproxima de enfrentar a uma dúzia de canhões! Ian tossiu, rompendo o silêncio.

    —Gostaria de algumas palavras comigo?

    —Mais que umas palavras, senhor —replicou com sarcasmo Lorde Trevegne—, depois da encantadora cena que tive a infelicidade de presenciar.

    —Rogo-lhe que me desculpe... mas: o que você quer dizer? —perguntou lan, a quem não gostava do tom de voz de Vossa Senhoria.

    —Refiro a essa nojenta mostra de carinho de sua parte, quando Elysia estava feriada, sobre sua própria cabeça. Eu deveria estrangula-lo até quase matá-lo —ameaçou detestável.

    lan empalideceu. Meu deus! Por que estava furioso este homem?

    —Bom, Elysia vai se curar... está um pouco machucada, é verdade, mas é uma moça corajosa e a vi em piores circunstâncias —sorriu lan, com o que supunha era um sorriso reconfortante. Era evidente que Vossa Senhoria estava preocupado pelo estado em que se encontrava Elysia—. Reconheço que o passou muito mal, e me chocou bastante vê-la nessa caverna. Mas poderá tranquiliza-lo a você, lorde Trevegne, sua governanta, a senhora... hum... ah, sim, a senhora Dany. Ela há dito que se recuperará perfeitamente com um pouco de descanso.

    —Ah, de verdade? —perguntou Alex tranquilo—. E devo supor que você subiu para ver minha mulher?

    —Naturalmente —lançou um curioso olhar ao marquês—, é meu direito. Que classe de pessoa você acha que sou?

    —Já lhe direi quem acredito que é você, maldito bastardo! —rugiu Alex, perdendo o controle em uma onda de fúria ultrajada. E golpeou ao jovem surpreso fazendo-o retroceder até a parede, onde o segurou, sem tomar em conta o ombro enfaixado do outro—. Poderia matá-lo! Ninguém jamais se atreveu ao que se atreveu você! O que é meu, conservo-o. Lembre-se:Elysia é minha, e sempre será. Nenhum garoto, com ideias sobre a sua situação, a tirará de isso! Pode partir, e não volte a pôr os pés nesta área da costa enquanto viver —Alex fez uma pausa, e seu gesto era raivoso— ou sua vida será consideravelmente reduzida.

    Sacudindo a lan como um cão a um osso, soltou-o de repente, jogando-o de lado, e lan tropeçou até cair em uma grande poltrona de couro. Controlando-se, lan ficou de pé e o sangue alagou seu rosto, enquanto seus punhos se contraíam em um nó apertado de osso e músculo.

    —Reconheço que fiquei surpreso quando soube que Elysia se casou com você —falou com desdém— e fiquei, confesso-o, desesperado, porque tenho conhecimento de sua reputação, Vossa Senhoria. E —fez uma pausa erguendo os ombros com toda a dignidade da que era capaz—você só confirmou meus piores temores a respeito deste casamento. Sei que, como cavalheiro, não fica mais recurso que afastar Elysia de sua influência. Naturalmente, o divórcio será mal visto, e só chegaremos a isto como último recurso... mas eu me encarregarei de que você não você tenha nada que ver ou dizer a respeito do bem-estar dela.

    —Vamos, atrevido! Atreve-se a enfrentar-me.—rugiu Alex com uma fúria como nunca havia sentido antes em sua vida. Estava além de toda razão—. Deseja você esse divórcio... como última solução, não é, vulgar mentiroso? —grunhiu. Os olhos de lan arderam ante este insulto final. Já não tolerava mais a esse marquês louco. Levantou a luva para responder a aquele ultraje a sua pessoa, mas Vossa Senhoria prosseguiu, não contente com os insultos. Era como se deliberadamente queria provocá-lo.

    —Nunca me divorciarei dela. É minha... uma Trevegne... e seguirá sendo até morrer. Você nunca se casará com ela, cão chorão!

    lan deteve-se, e sua mão sustentou a luva no ar. Casar-se? O que era isto? Olhou atônito a Lorde Trevegne.

    —Me casar? —repetiu em voz alta. Sem dúvida não tinha ouvido bem, pensou enlouquecido.

    —Sim, casar-se —pronunciou Alex entre seus apertados dentes—, ou esperava você só uma breve aventura? Isso seria mais de seu estilo.

    —Me casar!... por que em nome de Deus vou querer me casar com minha irmã? —A mão de lan caiu a um lado e seguiu olhando fixamente ao marquês, que também o olhava agora, como se não tivesse ouvido corretamente.

    —Elysia é sua irmã? —disse incrédulo, com voz que era apenas algo mais que um murmúrio.

    —Naturalmente —respondeu Ian surpreso. Depois, uma expressão inquisitiva iluminou suas feições, e lançou uma gargalhada—. Quer dizer que você não sabia?

    —Não, Por Deus, claro que não! Parece que sei muito pouco a respeito de minha mulher, de minha casa ou do que seja neste maldito assunto! Dono de meu castelo, na verdade! —os olhos de Alex flamejavam—. Parece que não sou dono de nada!

    O otimismo de lan desapareceu ante a ardente raiva no rosto do marquês. Este não era um homem com o qual se pudesse renda... especialmente em seu atual estado de ânimo.

    —Mas naturalmente! —exclamou lan subitamente, ao recordar a promessa que tinha exigido a Elysia—. Elysia não podia lhe dizer nada... tinha-me prometido segredo total. Você deve entender que minha segurança estava em jogo e que, se tivesse sabido minha verdadeira identidade, tudo teria se pedido. Não foi culpa dela, porque eu estava decidido a me sair com a minha... e então ela jurou... e isso é algo que Elysia nunca trairá. Eu sou lan Demarice, Milord, o irmão de Elysia!

    lan esperou de pé enquanto Lorde Trevegne assimilava este nova versão dos fatos. lan contemplava as duras feições, como de granito, que não cediam; um homem orgulhoso e arrogante não acostumado a equivocar-se, pensou Ian.

    Alex estendeu a mão.

    —Rogo-lhe que você aceite minhas mais profundas desculpas, e que lhe ofereço humildemente minha amizade, depois de tudo o que disse... insultando-o de maneira imperdoável... quando deveria me sentir honrado, tenente Demarice —disse Alex simplesmente, mas com sinceridade.

    Ian estreitou agradecido a mão do homem. Nunca suportaria que houvesse má vontade entre ele e outros, e menos ainda pensar brigar com seu cunhado. Suspeitava até que ponto devia custar a aquele homem tão arrogante, humilhar-se. Também conhecia a reputação bem indecente de Lorde Trevegne, e na verdade ficou impressionado ao encontrar a sua irmã casada com aquele homem, um homem chamado demônio, libertino, diabo, entre as coisas melhores que tinha ouvido. Mas reservava seu julgamento para mais adiante... depois de tudo o marquês nada sabia dos fatos. No momento aceitava, sem questionar, a amizade deste homem. Não queria tê-lo como inimigo. E não havia melhor maneira de vigiar Elysia que ser membro da família, e bem-vindo na casa do marido dela.

    —Tudo está esquecido, Lorde Trevegne —disse lan, com tom amistoso— depois de tudo você atuou sob o sentimento de um engano.

    Alex mostrou pela primeira vez seu sorriso torto.

    —Devia ter adivinhado que você era irmão de Elysia: são muito parecidos no caráter.

    —Bom —lan pareceu duvidoso, sem saber se devia ou não tomar aquilo como um elogio— suponho que ambos fomos acusados de teimosia e determinação.

    —Posso testemunhar ambas as coisas. Mas já faz um momento que Louisa o espera. Deve estar impaciente, se não me equivoco —olhou divertido enquanto o rosto de lan se ruborizava até voltar-se quase vermelha—. Ambos, naturalmente, devem considerar-se meus convidados... minha casa é de vocês —era mais uma ordem que um pedido, percebeu Ian sardonicamente, enquanto aceitava de boa vontade em seu nome e no de Louisa.

    —Obrigado, Lorde Trevegne, eu...

    —Alex —disse o outro com um sorriso genuíno, que mudou suas feições austeras, as esquentando como o sol que brilha sobre a neve recém-caída—. Não deve haver formalidade entre cunhados.

    —Alex... então —lan sorriu satisfeito— tenho que voltar para meu navio, mas descansarei tranquilo se souber que Louisa está bem atendida enquanto eu não estou.

    —É bem-vinda aqui todo o tempo que deseje ficar. E agora, não a faça esperar mais —aconselhou, ao ver o ansioso olhar de lan para a porta.

    Alex serviu-se um grande copo de conhaque, de que tragou boa parte antes de voltar a enchê-lo. Olhou fixamente a porta fechada, deixando vagar a mente... que não controlava.

    Sentou-se em uma das grandes poltronas de couro vermelho, com um magro charuto indolente entre seus magros dedos, enquanto sustentava a taça de conhaque na outra mão. Inclinou-se para trás, entrecerrando os olhos ao pensar, e suas pesadas pálpebras quase cobriram o resplendor de ouro de seus olhos, enquanto um estranho sorriso curvava seus lábios.

Capítulo 17
     Vejam que deleite surge nas cenas silvestres! Os deuses que desceram encontraram aqui o Elísyum!     

             Alexander Pope 

    Os Blackmore receberão um enterro cristão, e o pároco fez todo o possível para pronunciar um lamento que fosse aceitável para todos. Não podia falar deles e elogiá-los... proclamar suas virtudes teria sido na verdade blasfemar, e teria provocado contra ele as amargas criticas dos aldeãos; e entretanto: como estar diante Deus e condená-los, assinalando-os como quão pecadores foram... mais à frente do perdão divino, como sem dúvida opinava a população local?

    Finalmente o vigário pronunciou um comovedor sermão sobre o pecado da cobiça e o vício, e a última queda —muito bem ilustrada pelos mortos daquele dia— de quem seguia esse caminho pouco cristão. Pediu o perdão de Deus para aquelas pobres almas que se mantiveram afastadas do correto, e pediu à congregação que recordasse a lição que recebia daqueles a quem suas debilidades tinham afastado do caminho.

    Elysia, Lorde Trevegne e Peter acompanharam Louisa ao funeral, embora Elysia estivesse convencida de que podia ter sido ela por quem pronunciavam um sermão aquela manhã.

    lan tinha voltado para Londres fazia dois dias, e acreditava que retornaria dentro de uma semana. Elysia esperava que, a sua volta, trouxesse consigo um anel; também suspeitava que talvez ele renunciasse a sua comissão quando terminasse a guerra contra Napoleão... se é que alguma vez terminava. Havia muito trabalho que fazer em Blackmore Hall. A propriedade podia dar bons benefícios se dirigida honestamente; seria benéfico para os lavradores voltar para a terra, e se poderiam abrir outra vez as minas. Sim: muitas coisas ocupariam o tempo de lan quando retornasse.

    Os convidados do finado cavalheiro haviam retornado rapidamente a Londres sem ficar para o enterro, e as desculpas que deram a respeito de negócios urgentes foram claramente entendidas. Lady Woodley também tinha partido... informação proporcionada por Louisa que a tinha interessado enormemente, porque Alex seguia aqui, e aparentemente não planejava ainda ir-se.

    O enterro dos Blackmore teve lugar aquela manhã, sob um claro céu azul com pequenas nuvens leves e brancas que cruzavam indolentes, projetando sua sombra sobre o campo. Agora tinha chegado a escuridão, e uma lua amarela se elevava alta no céu negro, lutando para dominar os milhões de estrelas cintilantes. Pareciam brilhantes joias fora do alcance, mas o bastante perto para lhes desejar, pensou Elysia, sonhadora. Separou-se da janela de onde tinha contemplado a noite, para ouvir dois lacaios que entravam no aposento e colocavam uma mesinha ante a lareira. Olhou enquanto eles depositavam os cristais e porcelanas. Um pequeno floreiro foi colocado no centro da mesa, coberta de renda; suas linhas curvadas aprisionavam as chamas da lareira, e uma única rosa vermelha começava a abrir suas pétalas ante o calor das chamas.

    O coração de Elysia começou a pulsar incômodo ao ver que preparavam o serviço para duas pessoas e colocavam um balde de champagne gelado junto à mesa. Seguiu olhando angustiada quando acenderam as longas e esbeltas velas.

    Certamente Alex não pensaria jantar com ela a sós... neste cenário tão romântico. Elysia deixou-se cair em uma poltrona, porque suas pernas se negavam a sustentá-la, e se inclinou para frente, ao sentir que as forças a abandonavam. Como era possível seguir lutando contra ele? Não tinha força para fazê-lo... nem ânimo. Esteve enganando a si mesma. Agora que devia enfrenta-lo, era covarde. Ser proprietária da casa dele e mãe de seus filhos: era só um sonho para ocupar suas noites solitárias.

    Ante a fria luz reveladora do dia, sabia que não poderia fazê-lo... amando-o como o amava. Não podia suportar estar sentada ante ele à luz das velas, sabendo que ele pensava em outra mulher... sem poder tocá-lo, mostrar seu amor. Não! Não poderia suportar aquele inferno!

    —Boa noite, milady —Alex entrou no quarto com seu sorriso torto, aquele sorriso que rasgava o coração dela. Sacudiu uma bolinha imaginária de pó de sua manga de veludo negro, e os punhos de renda de sua camisa branca se agitaram provocadores, contrastando vivamente com seu tom moreno. Quão único agora precisava era um emplastro negro sobre o olho para parecer um perfeito pirata. Seus dentes brancos brilharam em seu rosto bronzeado, enquanto dizia com aparente indiferença:

    —Pensei que preferiria jantar acima esta noite, foi um dia mas que exaustivo —a examinou lentamente—. Pode descansar, querida. Está um pouco pálida.

    —Duvido, milord, que os hematomas roxos estejam na moda neste momento —replicou sarcástica Elysia, sem poder conter-se.

    —Ah —suspirou ele— me alegra ver que sua queda não a privou de seu maravilhoso engenho. Perderia muito. Começava a me perguntar se na verdade o teria perdido, milady —disse intrigante, com uma expressão de falcão no rosto.

    —Na realidade não, milord, ainda possuo todos meus adorados atributos. Só que estão inativos no momento. Estou segura de que entenderá e me desculpará, já que tenho outras coisas mais importantes em mente neste momento, que não me permitem entreter a Vossa Senhoria com meu engenho.

    —Bravo, está recuperando com rapidez a forma, querida —riu , como se de verdade se divertisse muito. Seus olhos percorreram a figura dela, vestida com um robe de veludo verde com um decote revelador.

    Entendendo mal o olhar, Elysia explicou, à defensiva:

    —Acabo de me banhar e não esperava recebê-lo antes de terminar de me vestir.

    —Por mim não é necessário que se vista mais, milady. Afinal sou seu marido... e te vi com menos roupa —disse ele irritado, vendo que ela se ruborizava ante as palavras—. Jantamos? Estou verdadeiramente faminto esta noite.

    Elysia o olhou desconfiada quando ele a conduziu solícito até seu assento, e despediu os lacaios que já tinham colocado alguns pratos de prata cobertos sobre a mesa.

    —Permita-me que a sirva, milady —disse Alex amável, escolhendo de uma fonte um linguado coberto com molho cremoso, que apresentou para que ela o inspecionasse.

    —Posso tentá-la com este suculenta pedaço? —colocou-o habilmente no prato dela, acrescentando uma fatia de presunto cozido em vinho da Madeira, seguido de alface cheia, ostras, geleias com sabor de licor, batatas em molho holandês e lagosta. Havia outros inumeráveis pratos ainda cobertos.

    Elysia contemplou seu prato cheio sem apetite. Como podia provar um bocado estando ele sentado a dois passos dela?

    Antes sempre tinham tido a grande extensão da mesa de banquetes separando-os. Aquela proximidade era muito para que se sentisse cômoda.

    Alex não pareceu no mais mínimo afetado enquanto Elysia o via abrir as ostras, e se levava a boca avidamente o brando e suculento manjar. Levantou os olhos antes de provar a palpitante geleia e lançou-lhe um olhar interrogante:

    —Não tem fome? Antoine realmente se ultrapassou esta noite —passou a ponta da língua pelo lábio superior, brincando graciosamente na comissura—. Está segura de que não tem nada de apetite? Vamos, prove esta lagosta —estendeu-lhe um bocado no garfo, tentando-a com o aroma que passou ante seu nariz—. Vamos, seja boazinha, prova um bocado.

    Elysia não pôde resistir aquela brincadeira amável e se submeteu, provando um pouco de lagosta, e depois surpreendeu a si mesma ao comer com gosto a comida de seu prato, sob o olhar aprovador de seu marido.

    Alex mantinha os copos cheios com o vinho tinto escurecido pelo tempo. O vinho a esquentou por dentro enquanto o calor do lar esquentava por fora sua pele, lhe dando um resplendor rosado.

    Elysia se sentia relaxada e com a cabeça ligeira quando se reclinou no sofá, e o quarto adquiriu um reflexo rosa enquanto o fogo crepitava preguiçoso na lareira. Alex estendeu a Elysia um transbordante copo de champagne espumoso, apesar de que ela protestava dizendo que já tinha bebido o bastante, mas ele insistiu, e ela cedeu como antes, aceitou-o e as borbulhas bicaram seus lábios ao beber.

    —Agora falaremos —disse Alex bruscamente, quebrantando o amistoso silêncio com voz dura.

    Elysia ficou rígida imediatamente, e procurou concentrar seus pensamentos, em algo que se parecesse com a ordem.  Se pelo menos Alex não a tivesse feito beber tanto! Logo que podia pensar com coerência.

    —É inútil, querida. Elysia o olhou, enjoada.

    —Intencionalmente quis que estivesse relaxada e um pouco bêbada —disse ele brusco, e seus olhos não se separavam do rosto avermelhado dela.

    As mãos de Elysia tremiam quando depositou com cuidado a dourada taça semi-vazía de champagne sobre a mesa que estava ao lado do sofá.

    —Por quê? —perguntou com voz rouca.

    —Porque, minha querida esposa, em estado levemente ébrio, essa sua mente afiada não trabalha tão rápido como de costume. Não poderá parar tão facilmente minhas perguntas, nem confundir as coisas me pondo à defensiva, coisa que é muito capaz de fazer.

    Havia algo turvo em sua determinação, quando se sentou mais comodamente, como se preparando para uma longa noite.

    Ela quis levantar-se e deixá-lo, mas duvidava poder chegar à porta... ou poder sequer ficar de pé.

    —Devo desculpas a você —começou Alex de repente—. Devia ter compreendido que você, entre todo mundo, não é capaz de te colocar em uma intriga ou uma aventura. Entretanto, não acredito ser de todo culpado pelo engano cometido, já que não podia me revelar nada. Mas isso aconteceu e está terminado. Só posso dizer que lamento ter duvidado de você... —fez uma pausa e prosseguiu com dificuldade— e lamento profundamente o que fiz com sua boneca. Dany me disse o quanto representava para você. Isso é algo que não posso te devolver. Mas posso mudar o que passou entre nós... podemos começar de novo. Posso construir algo decente, por uma vez em minha vida, e quero construí-lo com você, Elysia... você a meu lado, como minha esposa... e minha amante.

    O enjoo abandonava rapidamente o turbado cérebro de Elysia. Olhou a Alex incrédula, antes de exclamar com voz rouca, ferida e ultrajada:

    —Acaso vamos representar outra de suas atormentadoras comédias? Porque, se for assim, não é um cavalheiro. É verdade que uma vez me disse que não o foi, mas não tomei em conta, como devia fazê-lo. Seu jogo não tem regras, não é, Alex? Não te importa até que ponto pode ferir e degradar a alguém—. Elysia sentiu que as ardentes lágrimas molhavam seu rosto enquanto conseguia ficar de pé.

    O rosto de Alex tinha empalidecido, e seus lábios se apertaram em uma linha sombria ao escutar o rechaço que fazia Elysia de suas desculpas e a declaração de incredulidade.

    —Está aqui, muito atento, depois de me fazer beber e comer, fazendo descaradamente falsas declarações de devoção conjugal, enquanto sua amante o aguarda ansiosa em Londres. Quantas noites desta nova vida compartilharemos, antes que me deixe para correr junto a ela? "Ela não virá onde sabe que não é bem-vinda", afirmou, ou esqueceu o que disse a sua amante na biblioteca? —perguntou Elysia furiosa, e a humilhação voltou para ela ao recordar dolorosamente aqueles momentos intermináveis.

    —Oh, Deus! —Alex lançou uma violenta gargalhada que retumbou nos ouvidos de Elysia—. Que essas palavras voltem para me assombrar! Uma bonita representação de todo modos, não está de acordo, querida? —disse ele, como se odiasse a si mesmo, o lábio em gesto de desprezo por sua própria atitude.

    —O que quer dizer com isso de representação? —Elysia o observava, nervosa.

    —Lamento desiludi-la, mas não sou um canalha tão completo como você acha. Talvez seja um maldito idiota, de acordo, mas não sou tão desprezível. Fiz na vida muitas coisas das quais não me orgulho, mas nunca menti a ninguém. Sempre soube que se refugiava em um lugar onde ninguém pode te incomodar... ou te atormentar.

    Elysia o olhou atônita. Conhecia o refúgio dela? Mas como era possível?

    —Sei muitas coisas que passam aqui... não tantas possivelmente, mas tenho olhos e ouvidos, e percebi coisas, como vê-la ir à biblioteca com um livro... e desaparecer. É um aposento aparentemente vazio até que se ouça o barulho de uma página sendo virada.

    Fez uma careta.

    —Não culpo você, se não acreditar, mas eu sabia que você estava lá aquele dia. Falei da maneira que fiz com Mariana porque sabia que me ouvia. Queria te ferir, como você quis me ferir... ou ao menos era o que pensava. Meu maldito temperamento, mas estava louco de ciúmes... acreditando que lan era seu amante, acreditando que era como tantas mulheres que conheci, que não merecem confiança nem amor. No começo acreditei que fosse diferente.

    —Eu... você sabia que eu estava ali... e que ouviria que fazia a corte a Lady Woodley? —perguntou Elysia fracamente, entendendo apenas o que ele dizia.

    —Sim, fiz. Foi a ação de um homem cruel e egoísta, que golpeava cego com sua ira... sem pensar a quem podia ferir.

    —De maneira que não pensa se reunir com Lady Woodley em Londres? De verdade não a ama? —perguntou Elysia hesitante, quase com medo de expressar seus pensamentos por temor a que tudo fosse uma alucinação, um truque cruel que o fazia sua mente... ouvir o que parecia impossível ouvir dos lábios de Alex.

    —Não, não a amo —seu sorriso era doce e amargo—. Como poderia amar alguém depois de haver amado a você, ter você em meus braços e ter sentido em minha boca seus doces beijos? —lançou roucamente—. Acreditei que me odiava, que estava apaixonada por outro. Quase voltei a ferir provocando a seu irmão lan... e nunca vi um homem mais surpreso, quando perguntei quais eram suas intenções a seu respeito. Pense tê-la perdido... e novamente agi como um louco —uma luz entrou em seus olhos fazendo-os brilhar como ardentes chamas—. Perguntava-me por que diabos estava nessa caverna com a senhora Blackmore —disse suavemente, olhando-a pensativo—. Parece que Peter é seu confidente... mas deve saber, antes de seguir confiando nele, que Peter não pode guardar um segredo. É para ele fisicamente impossível: explode se não puder falar com alguém.

    Alex se aproximou mais a Elysia e seus braços se estenderam suplicantes, enquanto prosseguia com tom tranquilo:

    —Correu um perigo razoável porque acreditou que eu te necessitava... embora acabasse de ouvir essa condenada cena da biblioteca. Perguntei-me por que. Por que foi fazer isso, a menos que me ame?... Porque, apesar de tudo o ocorreu, me ama. E isto me deu novamente esperança... de não tê-la perdido.

    Elysia sentiu que as lágrimas transbordavam seus olhos para ouvir estas palavras. Não podia ser verdade. Meneou a cabeça como enjoada, deixando que as palavras dele a penetrassem; mas ainda pensava muito lentamente, suas reações estavam confusas pelo vinho. Alex, atento a cada expressão e movimento, interpretou-os mau, e com um gemido deixou-se cair na poltrona de cetim, a escura cabeça entre as mãos enquanto contemplava melancólico o tapete.

    —Amo você, Elysia. Isso significa algo para você? Fui um tolo e um canalha: estou meio louco desde que a conheci. Acreditava-me muito inteligente... acreditava aproveitá-la para meus fins. Foi muito vulnerável e podia te explorar. Não mentirei dizendo que a amava no princípio: nem sequer sabia o sentido da palavra. Mas a desejava... como qualquer homem de sangue quente pode desejar a uma mulher bela. Quando a vi pela primeira vez não entendi, mas as coisas começaram a mudar em minha mente... só mais tarde compreendi a natureza da mudança. E, enquanto isso, brutalmente, usei da situação em que estávamos, desculpando a mim mesmo ao pensar que o que eu te oferecia era muito melhor que o teria enfrentado em Londres... e que ficaria agradecida.Mas tudo começou a descontrolar-se, porque você não era como as outras mulheres com as quais eu tive aventuras... odiava-me. Isto era algo novo em si, mas, o que é mais, comecei a pensar em você, a sonhar com você... até que se converteu em uma obsessão. Disse-me que era só desejo físico o que sentia, mas depois de tê-la feito minha a desejava mais que nunca... e não só por seu corpo. Estava com ciúmes de qualquer de seus pensamentos que não fossem para mim. Quando vi as árvores caindo nas colinas baixas, morri mil mortes, ao achar que estava morta. Foi então que soube que a amava além de minhas mais selvagens fantasias.

    Ficou de pé e se aproximou do fogo, onde ficou contemplando as chamas.

    —Sou um homem que viveu plenamente, que tomou o que desejou... e meus desejos sempre se cumpriram. Agora quero você. Poderia impor minha vontade... obrigá-la a viver comigo. Está em meu lar, onde sou dono absoluto. Leva meu nome... e provavelmente leva meu filho em seu ventre. São laços difíceis de quebrar. Mas não a obrigarei a vir para mim, a que fique comigo... se desejar viver em outra parte. Eu gostaria de te ter encerrada... prisioneira aqui, e que só eu estivesse em sua mente e em seu coração. Sou um homem arrogante e cruel, um marido egoísta e ciumento... que não está disposto compartilha-la com ninguém, agora que encontrei à mulher que amo... algo que eu acreditava impossível para mim. Mas ao descobrir que a amo, também perdi, porque não posso feri-la para satisfazer meus desejos —plantou-se comodamente ante a lareira, como se só procurasse seu calor; o único sinal de agitação eram suas mãos... onde os nódulos se destacavam na pele bronzeada.

    Elysia sorriu, pensativa. Tinha razão: era um homem arrogante... não realmente cruel, a não ser acostumado a sair-se com a sua, orgulhoso e imperioso. Mas ela o amava. Sorriu mais amplamente, e o sorriso iluminou seus olhos verdes... e ele a amava.

    Um tronco caiu na lareira, e voaram as faíscas quando ficou ali para ser consumido pelo fogo. Elysia se moveu, sua imobilidade quebrada pelo ruído. Os vínculos que a atavam, no que pensava era um feitiço mágico, romperam-se ao avançar para o homem amado.

    Alex sentiu que braços macios rodeavam sua cintura quando Elysia se apertou contra suas costas largas, estreitando-o contra si, como se temesse que ele fosse desaparecer antes de poder dizer-lhe o quanto o amava. Ele sentiu que o calor surgia em seu corpo... um calor que não se devia à proximidade do fogo. Ela apoiou o rosto contra seu ombro, mas ele seguiu quieto, deixando que ela fizesse o primeiro movimento.

    —Alex —sua voz ressonou como um ronronar satisfeito em seu ouvido, enquanto se esfregava contra ele como um gato—. A verdade é que eu gosto de estar aqui, milord. O certo é que imagino muito bem como proprietária do imóvel... e que me poderia arrumar isso para manter afiado o engenho se não tivesse um marido tão arrogante, tão teimoso, tão insofrível... e tão amoroso —acrescentou com suavidade.

    Elysia sentiu que os ombros de Alex se estremeciam, e ouviu a profunda risada que sacudiu seu peito. Apoderou-se dos braços dela e se soltou. Virando-se a recebeu entre seus braços e a estreitou com força contra seu coração.

    —Ah, milady... existiu alguma vez alguém como você? —riu com deleite—. Ouviu falar da sorte dos Trevegne? Dizem que tenho um pacto com o diabo... bom, e não farei que este rumor termine. Assim que vejam minha bruxa de olhos verdes tecendo seus feitiços ao redor de todos nós... Mas —acrescentou advertindo— só eu a dominarei, e receberei seus beijos. Sem dúvida nossos filhos terão cauda e chifres, mas nos pertencemos um ao outro como nenhum homem e mulher se pertenceram jamais.

    Alex estreitou o abraço, moldando-a contra seu próprio corpo.

    —Deixe-me ouví-lo de novo, milady, diga que me ama —grunhiu, mordendo-lhe com carinho a orelha—, é algo que nunca me cansarei de ouvir.

    —Não prefere que te mostre até que ponto o amo?  —perguntou Elysia, olhando-o com seus inocentes olhos verdes—. Ou, se preferir, direi quanto o amo, milord. 

Alex sorriu de lado, e uma luz brilhou em seus olhos.

    —Quer renda com meus sentimentos, milady? Em tal caso terá que aceitar as consequências, porque tenho uma sede viril devoradora, que não se apagará facilmente.

    Interrompeu com os lábios a resposta que Elysia murmurava, beijando avidamente o doce rosto dela, até que sua boca se fechou sobre seus lábios entreabertos. Elysia jogou os braços ao pescoço, apertou com força sua boca contra a dele, abrindo sua doçura a demandas, enquanto as mãos dele percorriam seu corpo.

    Ele afastou sua boca da dela, contemplou os olhos de pesadas pálpebras de Elysia, obscurecidos pela paixão que seus próprios lábios tinham despertado, em um desejo que igualava ao dele.

    —Bom, milady? É acaso muito elevado o preço? —perguntou suavemente, com um brilho diabólico nos olhos.

    —O preço nunca será muito elevado... valerá a pena, milord —respondeu Elysia com doçura e havia uma expressão atraente em seus olhos.                     Fim

Notas de Tradução:

Sabujo- é o nome dado aos cães farejadores como o beagle, o bloodhound ou o basset hound, e alguns outros. Alguns sabujos, como o foxhound americano, que é considerado o melhor sabujo de caça do mundo, são capazes de sentir o cheiro de um animal que passou pelo lugar há quatro dias. A maioria das raças de sabujos são de caça, sendo usadas para indicar o lugar da presa ao caçador.
Perfidia- .f. Ato ou característica do que é pérfido; deslealdade, traição, infidelidade.

Bolotas- (Botânica) fruto do carvalho, azinheira e sobreiro, utilizado na alimentação dos porcos

Mouros -Denominam-se mouros de forma geral às populações islamizadas do noroeste de África, responsáveis pela Invasão islâmica da península Ibérica a partir do século VIII.
Cilício- era uma túnica, cinto ou cordão de crina, que se trazia sobre a pele para mortificação ou penitência
Aubusson-, tapete revestimento de piso, geralmente de tamanho considerável, feito  nas aldeias de Aubusson e Felletin, no centro da França. Workshops foram estabelecidos em 1743 para a fabricação de carpetes, principalmente para a nobreza, a quem o tribunal produção Savonnerie não estava disponível. Tapetes Aubusson, entretanto, foram feitos também para a residências reais. Logo após a produção de tapetes começou na Aubusson, a técnica de tapeçaria pileless anteriormente em uso neste distrito foi adotado para muitos dos tapetes Aubusson que a palavra tornou-se sinônimo de um tapete liso-tecido francês, e geralmente não é percebido que tapetes empilhados em números foram feitos lá.
Pagoda-  se refere a vários tipos diferentes de torres aparentemente sobrepostas com múltiplas beiradas, comuns na China, no Japão, nas Coreias, no Nepal, e em outras partes da Ásia, embora em muitos contextos seja usado como sinônimo de estupa. Muitos dos pagodes foram construídos para fins religiosos, geralmente budistas, por isso localizavam-se dentro ou próximo a templos.

Tour de Force - significa um grande esforço, uma proeza; façanha, e é um termo de origem francesa, onde tour significa volta e force, força. Tour de force é muito aplicado a artes, como cinema e teatro.
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